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A inauguração do monumento
aos heroes de Laguna e Dourados
A PRAÇA TAMBEM FOI

INAUGURADA

OS DISCURSOS PRONUN-
CIADOS

O Sr. Presidente da Repu-
blica presidiu as solen-

nidades

ÀSOLENNIDADE 

da lnan-
guraçao do monumento
aos heroes da Laguna e

Dourados, revestiu-se de-grande brilhantismo ante o
espectaculo civico e patriótico
da tarde de hontem. Via-se,
nas cercanias da Praça Gene-¦^ral Tiburcio, o povo irmanado
ás classes armadas, para pres-
tar a sua homenagem de res-
peito e gratidão aquelles que,
na Retirada da Laguna, soube-
ram conservar a trad-.ção glo-
rlosa do soldado brasileiro.

: Aluímos das escolas prima-
rias e secundarias, nâo só dos
.estabelecimentos officiaes co-

.^n>p. tambem *dos colieí!«.os par-''.üculífrés, formados em ifnifor-
me de gala, se revesaram em
guarda ao Monumento, en-
qtianto todas as «corporações
militares, desde o Colelgio Mi-•litar, á Policia Militar e ao
Corpo de Bombeiros, tomaram
parte no desfile. No momento
em que S. Excia. o Presidente
Getulio Vargas, que se fazia
acompanhar do Ministro Euri-
co Gaspar Dutra e do General
Francisco José Pinto, Chefe
da Casa Militar da Presiden-
cia e de todos os seus ajudan-
«tes de ordens, descerrou a
bandeira que cobria a placa do
monumento, ouviu-se o povocantar espontaneamente o
Hymno Nacional. A seguir, o
Presidente Vargas no carro
presidencial, que se achava
escoltado por um pelotão do
Batalhão de Guardas sob o
commando. do tenente coronel
Onofre Gomes de Lima, passouêm revista ás tropas, sendo vi-

j.vamente acclamado pelo povo.'Nessa oceasião, ai.* Bateria
do Grupo de Obuzes deu as
salvas do estylo. S. Excia.,
percorreu em seu carro, vaga-
rosamente, toda a extensão da
praça, onde formados yiam-se
Buccessivamente varias corpo-
rações do Exercito, Escola Mi-
litar, Collegio Militar, Policia
Militar, Corpo de Bombeiros e
Fuzileiros Navaes.

i» Era frente ao monumento,
ainda as alunnas da Escola¦Bivadavia, em numero supe-
rior a 500l entoaram o Hymno
Nacional.

.*¦¦
(Concluo ix*. ia.» pag.)
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"O ANNO QUE SE ENCERROU FOI DE ÁSPERA LUTA
CONTRA OBSTÁCULOS DE VARIA ORDEM, E OS Q
VENCEMOS TODOS" — DISSE O CHEFE DA NAÇÃO^TWO SEU DISCURSO DE HOJE

i ¦

SR. -flc£sjdente Getulio
\) Vargas dirigiu 'ãtrãzfér-ydo

mierophone do Departi^
mento de Propagada, em liga- » ía^1'-°^ « externa, pelo reappa-.

naclonallzadorcs ou llgads*
interesses políticos estrans«jiEaSi

Tres flagrantes da solennidade da inauguração do monumento aos heroes de Laguna e Dou-
rados: ao alto — o Sr. Presidente Getulio Vargas e o sr. general Gaspar Dutra, Ministro da
Guerra, em companhia de altar-autoridades visitam a cripta do monumento. Ao centro — o

Sr. Presidente da Republica condecorando o general Raphael Tobias. .Em baixo — o sr. coro-
nel Pedro Cordolino de Azevedo discursando no acto inaugural do monumento*

SâudâCâo ao Exercito
t — 

UMA VIBRANTE PROCLAMACÃO DO GENERAL EURICO GASPAR DUTRA,
MINISTRO DA GUERRA

O.SV. 
General Eurico Gas-

' par Dutra, titular da pas-
ta da Guerra dirigiu, por

motivo da passagem do Novo
Anno, uma vibrante proclama-
ção ao Exercito.-.

Essa proclamação encarnada

Anno Novo
O 

NOVO ANNO E' SEMPRE O ANNO BOM.
NOSSA ESPERANÇA, FORMADA ATRAVÉS DAS
LUTAS MAIS ÁRDUAS, ASSIM JULGA A NOVA

ETAPA QUE SE INICIA, BAPTIZANDO-A DESDE LOGO
COM UMA CLASSIFICAÇÃO CONSOLADORA E AMA-
VEL.

ESTAMOS ASSIM EM PLENA FESTA DE ANNO
BOM.

AOS NOSSOS LEITORES E ASSIGNANTES, AOS
NOSSOS ANNUNCIANTES, A TODOS OS QUE TÊM
COMMUNGADO COMNOSCO E NOS TÊM TRAZIDO O
SEU APOIO OU DEMONSTRADO A SUA SYMPATHIA,
ENDEREÇAMOS, NESTA DATA, AUSPICIOSA E ALVI-
ÇAREIRA SEMPRE OS VOTOS DE FELIZ ANNO-NOVO,
COM UM SINCERO DESEJO DE MUITAS PROSPERI-
DADES. u. .„i

através do Director da Directo-
ria das Armas, â a seguinte:
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Qjmeràl Eurico Gaspar Du-
tra, Ministro da Guerra

j.
Ao iniciar-se o Anno Novo

de 1939, tenho a grande satis-
facão de diricrir os mais cor-

deaes votos de felicidade pessoal
a todos os Srs. officiaes, sar-
p-entos e praças do Exercito,
bem como ao elemento civil que
vem prestando sua valiosa co-

(Conciue na 12.* pag.)

çao com a rede nacional de
emissoras, ao iniciar-se. o' anno
de 1939, a seguinte saudação ac
Povo Brasileiro:

"Senhores.

Já constitue quasi uma tra-
digão falar-vos na primeira ho-
ra de cada anno, quando no
selo dos vossos lares ou no con-
vivio de pessoas amigas trocaes
votos de felicidade e vos entre-
gaes a expansões de affecto e
fraternal regosijo.

Hoje, é do recinto da Expo-
sição Nacional do Estado Novo
que a todos v6s — habitantes
das cidades ou dos campos, na
vasta extensão do nosso terri-
torio — venho trazer as minhas
saudações e augurios de maior
prosperidade.

Contemplamos, aqui, o Brasil
inteiro, com a variedade dos
seus aspectos econômicos e geo-
graphicos, numa demonstração
panorâmica dos resultados obti-
dos durante alguns annos de la-
bor profícuo e persistente.. ¦.

Qualquer de.yós p^pderá veri-
éjpme^,4pKi r; cs' »paAa»éios •- oWios,
examinando'' ^sta mostra t das
actividades governamentaes, que
os problemas básicos da vida
brasileira, sem distineção de re-
giões ou preferencias politicas,
foram atacados de frente, reso-
lutamente: — o incremento e
a expansão do3 núcleos indus-
triaes e agrários; a creação de
nova»3 fontes de riqueza e a me-
lhoria dos seus processos de ex-
ploração e controle; o reajus-
tamento da circulação e distri-
buição das utilidades, visando
ampliar os mercados internos;
as medidas destinadas a elevar
o nivel de vida daa populações;
o amparo financeiro ãs classes
produetoras; a assistência eco-
nomica ao trabalhador, através
das instituições de previdência
social, o salário justo, a habi-
tação própria e a garantia dos
seus direitos; a ampliação dos
centros de formação technica e
de cultura physica e intelle-
ctual; o cuidado pela hygiene
publica e o saneamento rural,
possibilitando a utilização re-
munerativa de grandes faixas de
gleba abandonadas ou sacrifica-
das pelas perturbações climate-
ricas; o repudio systematico ás
ideologias extremistas e aos
seus adeptos, convictos ou esti-
pendiados; o combate a todos
os agentes de dissolução ou en-
fraquecimento das energias na-
cionaes, pelo reforço das tradi-
ções e sentimentos de brasili-
dade, e prohibição de funecio-
narem, no paiz, quaesquer or-
ganizações com actividades des-

relhamento das nossas gloriosas
forças armadas e a simultânea
e»!ucação das gerações novas,
incutindo-lhes no espirito o cul-
to da Pátria, a fé nos seus des-
tinos e o animo viril para ia-
zel-a forte e respeitada.

Apreciando a obra já con-
cluida, congratulo-me comvos-
co — collaboradores anonymos
ou auxiliares directos da acção
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Pres:'dcnte_Gctulio Vargas
governamental — porque ten-
des cumprido devotadamente o
vosso dever patriótico.

De mim, honra-me dizel-o,
sem orgulho e de consciência
serena, tudj tenho feito para '
assegurar tranquillidade e be-
neficios a todos os que traba-
lham e com nobre esforço con-
correm para augmentar o podei
material e moral da Nação.

Longe vae, felizmente, o tem-
po em que os governantes for-
mavam clasae aparte, distancia-
da e alheia aos sentimentos, ás
necessidades e aspirações do ho-
mem commum. O regimen em
que vivemos é o da mais franca
collaboraçuo de todos para os
supremos objectivos da nacio-
nalidade. A riqueza de cada
um, a saude, a cultura, a ale-
gria, não são, apenas, bens pes-
soaes; representam reservas d«
vitalidade social, que devem ser
aproveitadas para fortalecer a
acção do Estado.

Somos um paiz de grandes
recursos, de população escassa,
e temos um patrimônio enorme
a defender, numa phase contur-
bada da historia mundial, em
que os povos fracos, desunidos

(Continua na 18.* pag.)"O DIA DO MUNICÍPIO'
REALIZAM-SE, HOJE, EM
TODO O PAIZ, EXPRESSI-
VAS SOLENNIDADES, AS-
SIONALANDO A NOVA DI-

VISÃO DAS UNIDADES
FEDERATIVAS

AS CEREMONIAS QUE SE
EFFECTUARÂO NESTA

CAPITAL i 
'

CELEBRA-SE 
hoje, em todo o

Paiz, o "Dia do Município",
recentemente Instituído pelo

Governo Federal, para accentuar
\& alta significação qua tSm as
clrcumscrlpções municlpaes no

(Conciue na 12.» pnfc)

AS GRANDES MANOBRAS NAVAES
ESTADOS UNIDOS

NOS

MOVIMENTAM-SE DUAS ENORMES FROTAS
S. FRANCISCO DA CALIFÓRNIA, 31 (T. O.)

OS 
navios de guerra norte- rf

americano?, os mais po-
derosos couraçados, cru-

zadores e destroyers do mundo,
levantaram ferros nas bases na-
vaes militares da Califórnia,
respectivamente nos portos de
San DIego e S. Pedro, rumo ás
águas do Atlântico Sul. Com a
partida da frota do Pacifico
iniciam-se praticamente as

(Continua na 16." pag.)
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HOJE-
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O TEMPO
"* 

Previsões para hoje até ás
18 horas:
DISTRICTO FEDERAL E Nl-

THEROX:
1'EÍVIPO: — Instável com chu-

vas, passando a bom com
nebulosidade. Nevoeiro.

TEMPERATURA: — Estável á
noite e em elevação de dia.

VENTOS: — De suéste a nor-
deste írescos, por vezes.

ESTADO DO RIO DE JANEI-
RO:

TEMPO: — Instável com chu-
vas, passando a bom com
nebulosidade, salvo a leste,
onde será instável com chu-
vas. Nevoeiro.

TEMPERATURA: — Estável á
noite e em elevação de dia.

"M riossp plano tle
no, temos dado o maior
relevo tios problemas nio-
cuidando delles com sen-

stbilldade e decisíio. Um dos
aspectos mais graves desses
problemas, e qne tive de en-
frentar som vacinação, foi o po-
der pessoal tios grupos ciue
exerciam nas associações parti-
culares h mais perigosa influen-
cia. Infliiem-iíi não em proveito
dos fins sociaes ou econômicos
das corporações, mas em bene-
ficio próprio.

Encontrei, no Estado, uma
forra nova de c.-iudilhismo. O
caudilbismo do poder social e
econômico e ate nas profissões
Ubtraes. Nao foi ilirficil des-
triill-òs; porr-ua esse caudlllils-
mo tinlia o seu melhor clima
na indlfferonça do Estado ou
na su.t tolerância e eumplicl-
dade. Foi o governo se exercer
livre das lnjúncçOes de tantos
interesses lllegltimós em nno ter-
mer as diffieiildados u*,vpós(as
por esses'' jj*r53"!#*r"-ij***s interesses
ixrii(Variados, e desappareòeu to-
da a oppressão. A conectividade
respirou o ar sadio dns boas
ccçOes. A justiça «r hoje real-
mente autônoma e nenhum po-
der de grupo perturba a serenl-
dade üos seus julgamentos.
Nem o contrabando, nem a ex-
piorarão dos hospitaes, nem a
tizura que devorava os venci-
mentos do funecionalismo, nem

AGAMEMNON MAGALHÃES
(Para a "Gazeta ds Noticias")

gover

TRILHOS E ACCESS0RI0S
PARA A CENTRAL

DO BRASIL
Designados os engenheiros
para fiscalizarem, na Euro-

pa, a fabricação dessa
material

O Ministério da Viação, com-
municou á R. F. Central do
Brasil, ter o Tribunal dc Con-
ias ordenado o registro do con-
trato celebrado entre o Governo
Federal e o "Comptoir des Acié-
res Belgcs", para fornecimento
de trilhos e accessorios aquella
Estrada; dc accordo com o dc-
crcto'-lei n. 884, dc 24|11>|938;
Gojnmünicou ainda terem sido
designados; para fiscalizarem,
na Europa, a fabricação desse
material o.s engenheiros daquella
Estrada, Srs. Augusto Barata,
Nicnor Pereira e José Mauricio
ra Justa.

A RECEPÇÃO AO SR. AFRANIO DE MELLO
FRANCO

ORGANIZADA UMA GRANDE COMMISSÃO PARA
RECEBEL-0

O Sr. A Crânio dc Mello Fran-
ro, presidente- (Ia delegação do
"t.-.i-asil iX Conferência Pan-Ame-
í-içaria, e os demais membros
cia representação embarcaram,
honleni, em Caílau, a bordo tio
vapor ''Santa Lúcia", com des-
tino ao Brasil.

O .Sr. Afranio de Mello Franco
viaja em companhia de seus Ci-
Ibo üayde c .loão.
O PROGRAMMA E A COM-

MISSÃO DE RECEPÇIVO"Numerosos representantes dc
nssoclatrOes de classe e eievailo
grupo de amigos e admiradores
cio eminente embaixador ACra-
nio de Mello Franco, reuniram-
«¦re, hoje, .1 rua Rodrigo Silva
n. ü, afim de organizar um pro-
gramma de bomenagens a Sua
l-.xcia., por ocaesião do seu rc-
gresso a esla Capital. O Dr. Mu-
rillo de Sou/.a Soares, presente
ft, reunião, propor* que, para
maioi- reabre das bomenagens ao
illustre chefe da delegação bra-
sílefrâ junto ã VIII Conferencia
Pari-Americaná, cm Uma, fo.=Se
aci-lamada uma commissão de
figuras representativas para,
juntamente com o povo, recebei-
o grande propulsor da iiaz. Ap-
provada essa proposta foi accla-
mada a commissão seguinte, que
tem poi- presidente supremo o
Chanceller Oswaldo Aranha;
por presidentes de honra, o
Ministro Francisco Campos e o
Conde Modesto Leal, e por pre-
fidente da commissão central, o
Dr. Francisco Negrão de Lima,

Usando da palavra, em segui-
«ila, o Dr. Renato Travassos pro-
po-/, que fizessem parte das com-
mlssOes, ainda, as seguintes
pessoas, as quaes tambem foram
acceltas por acclamação: Minis-
tro Edmundo Lins, Ministro
'.Salgado Filho, Ministro Arthur
de Souza Costa, Dr. Mario Ma-
gallmes, director do "Correio da
Noite"; VIce-Almlrante Augus-
to Carlos tle Souza • Silva, Dr.

Ildéfpnsq Simões Lopes, Dr, .To-
sé Luiz. Mendes Diniz, Dr. ,1o-
sé Buarque ile Macedo, Dr.
Georgino Avelino, Dr. Jansen
Muller, Dr. Alberto da Cunha,
Dr. Annibal Martins Alonso,
Dr. Lourival Fontes, Dr. Fer-
nando de Magalhães, Dr. Joa-
quim Salles, Coronel Gustavo
Bandeira de Mello, Conde Al-
fredo Dolabclla Portella, Dr.
Olegario Marianno, Dr. João
Olyntho Machado e Dr. Jos-3
Eduardo da Silva Fernades. An-
tes de ser encerrada a reunião,
os presentes delegaram poderes
ao Sr. João Baptista do Ésplri-
to Santo ringO para coorde-
nar os elementos populares que
tomarão parte nas projectadas
homenagens ao Embaixador
Mello Franco. O programma é
o seguinte: cmbandelramento
cia Avenida Rio Branco; bandas
de musica estacionadas da pra-
ça Mauã, ã. praça Paru e re-
cep.jão no salão nobre da BI-
bllotheca Nacional, onde Sua
Excia. receberá as saudaç3e,s e
os cumprimentos dos homena-
geantes, Haverá, ainda, grande
distribuição de bandeiiinhas en-
tre o povo.

A Casa Castro Alves, da qurn
e presidente o Sr. Afranio de
Mello Franco, far-se-á repre-
sentar pelo poeta Darcy Teisei-
ra Monteiro, falando na re-
cepijão o Sr. Jansen Muller.

Em nome da Cidade o illustre
brasileiro será saudado pelo Sr.
Dr. Georgino Avelino, director
de Turismo.

A recepção será filmada e ir-
radiada pelo Serviço Nacional
Ce Propaganda- '

a concurrencia desleal, nenhu-
ma fraude organizada, emfim-,
existe mais a perturbar o ter-
mo das actividades honestas.
O combate do governo foi im-
pessoal e tonaz. Não ciamos
tréguas, nem transigimos. O
Estado Novo, que destruiu os
partidos políticos como autofor-
maçOes paralleias ao poder do
Estado, enfraquecendo e divi

]0 
"Dia do Municipio"
ALBINO ESTEVES

t STA- amplamente divul-
gado o teor do decreto-
lei ri. S40, baixado pelo

jsr. 
' 
presidente da Republica,

;instituindo 
a celebração da fes-

ta nacional intitulada o "Dia
'.do Município".

Ií' uma solennidade nova,
original, de cunho profunda-
mente brasileiro, patriótica e

j capaz de estreitar, numa per-
/feita communh,ão de pensamen-

dindo a nação, não poderia «Yo, jod.is as entidades cellula
consentir que subsistissem os
grupos, gerados pelos Interesses
mais espúrios contra o bem
commum.

A saúde moral é um postula-
do que Informa e domina toda
a estruetura, do regime de dez
de novembro'.

¦- -¦ ¦ » —m» —t<

MINISTRO HENRIQUE
A. GUILHEM

S. excia. distingue-nos com
os seus votos ás Anno Novo

Fomos ; hontem tlistihguidòs
com a visita do commàndarite
Penlclie que, cm nome do ahni-
rante Henrique A. Guilhem, Mi-
nistro da Marinha, nos veiu
apresentar os cumprimentos de
S. Ex., de quem é digno aju-
dante de ordens, pela entrada do
Anno Novo.

Naturalmente sensibilizados,
aqui deixámos os nossos agra-
decimentos pela distincqão dc
que fomos alvo, por parte do il-
lustre marinheiro em cujas mãos
honradas e profissientes se cn-
contram os destinos da nossa
gloriosa Marinha de Guerra, quchoje se restaura para consaera-
ção daquelles que á ella se dedi-
cam, prestando-lhes excellcntes
e patrióticos serviços, como G \-
ZETA DE NOTICIAS vem re-
gistrando, com os merecidos lou-
vòrcs, sempre que lhe offereçe
opportunidade.

Com os nossos agradecimen-
tos, daqui enviamos, por nossa
vez, votos muito sinceros pela
grandeza cada vez maior da nos-
sa Marinha de Guerra c pelaprosperidade pessoal do seu il-
lustre e digno Ministro. Ahni-
rante Henrique A. Guilhein.¦. 

—- ¦- c
0 ALMOÇO DE CONFRA-

TERNIZACÃO DA
MARINHA

A bordo do couraçado "São
Paulo" realizou-se, hontem, uni
almoço de confraternlraação . da
Marinha.

No agape, que teve um cara-
cter intimo, tomaram parte to-
dos os almirantes, chefes de
serviço.

O almirante Guilhem, ao
champagne, saudou os seus col-
legas, agradecendo a cooperação
dos mesmos á sua administra-
ção e fazendo votos pela felici-
dade pessoal de todos.

res deténtoráfi- -vila verdadeira
expressão da vontadp.-e anctlo

I! do nosso povo, em toa-os os F.s-
tados.

Nò regime monarchlco, tal
como no republicano, o munici-

'> pio foi órgão atrophiado, debl-
ütado ou envenenado pela ve-
lha n.ójitlcagem, baluarte passl-

vo, eleitoralmente considerado,
e centro de cultura dc resentl-
mentos e fermentaçOes malsãs.
por via dos campeonatos de
farsa e trapaça que nelles se
verificavam, quando dos pleitos
municipaes, estaduaes e fede-
raes.

Ter nas mãos o município —
Isto t, dominal-o. fosse por que
melo fosse, — era o supremo
anceio do decahido chefe poli-
tico.

Quem nrovernava o município,
quem delle dispunha, atravez
da Câmara Municipal, cercan-
do-.-ie de elementos lncondiclo-
naes; quem mdenava a cons-
trucção dc pontes e estradas nos
districtos e nestes possuía, na
pessoa de flscaes da cdilldade,
ou no '-compadre", o seu ln-
derrotavel cabo-eleitoral, (al-
liado inevitável do sub-delegado
de policia e do Juiz de paz),
era, para todos os effeitos, o
chefe-deputade ou o chefe-'
mandão de sua zona... e ora-
culo perante os governos de.
Estado.

Assim ee farfa a tessitura
politico-administrativa no Bra-
sil. nos municípios. O núcleo
central cidade ou villa, absor-
via a maior parte das mingua-
das e choradas parcellas da
•financeira contribuição distrl-
ctal. Em vão clamavam os po-
bres contribuintes, sacrificados
g!obalm«ente, Incursos nas Iras
do chefe, por gesto de algum
com patrício corajoso, que au-
daciosamente fOra medir força
nus urnas com o candidato offi-
ciai e perdera o pleito!

Isto tudo passou, felismente.
Com a nova orientação da

politica brasileira transmutou-
se o panorama dos municípios.
Não havendo chefes, ha apenas
administradores. Não ha cabos
eleitoraes. Não ha protegidos
especializados. E a própria o-
pinlão política, retemperada,
alentuu-se. melhorando e reto-
mou o rythmo de tuas energias
anteriormente combatido sem
tregoas c sem tregoas hostill-
zado.

A criação do "Dia do Muni-

Pelo
Perigos nociurnos
\ A ultima reunia

qitc} .segundo t

M ul ri d o
¦vüiiião animal do Conselho Nacional de Scguran-•'ouço teve logar cm Kansas City, declarou-se

todas as possibilidades, os accidentes nochir-
nos serão a causa de 67 por cento, aproximadamente, do total damortalidade devida a toda a espécie dc accidentes de automóveis
nos listados Unidos, no anno recem-findo.

A cumprir-se esta prophccia (c devemos advertir que cila sebaseia 110 estudo detido que um grupo de inspectores de transito
fes sobre o assumpto) este anno terá logar, pdo motivo indicadoum numero de óbitos superior ao de todos os tempos."Desde 1030 — dia o relatório prestado pelos peritos — a mor-talulade devida a accidentes automobilísticos uocturnos nas ruas eestradas tem subido constantemente. 0 anuo passado tres quintaspartes do total de 37.800 mortes causadas por accidentes dc auto-tomovel, foram cevidas aos desastres uocturnos, e isto sabendo-se que a circulação nocturna é apenas uma quinta parte da diurnaCalcula-se que este aiino morrerão umas 25.000 pessoas cmresultado apenas desses, acciacittes uocturnos das estradas "
Perseverança

CALDERS, 

Wisconsin, foi theatro, ha algumas semanas, deuma occurrencia curiosa.
Uns latlrõcs entraram nas officinas dc uma grande em-presa e entregaram-se á tarefa de abrir um cofre forte Derepente o mecanismo protector do cofre lançou um jacto de eazJacnmog-enio Os ladrões afastaram-se, porém, não desani-maram. Sahiram para a rua, entraram numa estação de bom-bcii-os roubaram duas mascaras contra gazes, regressaram ao

cofre forte e terminaram o seu "trabalho». Levaram 400 dol-lars cm dinheiro e 2.800 em acções.
Sobre o correio

A CHINA mantém um systema de correio com mais de3.000 ?.nnos de antigüidade. Aetualmente os seus car-teiros percorrem a pé cincoenta e seis kilometros pordia, e cada um transporta 35 kilos de correspondência em umsacco suspenso a um páo que leva nos hombrosNos Estados Unidos é prohibido ao pessoal do Correio pôrno bolso as cartas que devem distribuir, e não podem nemum instante ccllocar fora das suas vistas o sacoo da corres-pondencia. Nos elevadores têm que collocal-o á sua frente.-
,i^^eíere ° ,'Fact1Dipsfc'' iue para enviar as cartas aos sol-ctados francezes estacionados nos AlDes. são empregados ca-

cipio", suggerida pelo TnslUuto
Brasileiro de Geographia e Es-
tatistica com espiritualidade
alevantada, chega a. termo no
instante propicio.

Eqüivale A applicaijão medi-
camentosa em- organismo as-
thenico, Itevlsora, remoça o
espirito conturbado dos que se
entregam ao ftmanho. da terra,
enchendo seus corações de bem
fundadas esperanças no dia de
amanha.

Ttestituindo ao Município o
prestigio que s-empre lhe assis-
tiu e do qual jamais se valeu,
por forca de dispositivo da Car-
ta Constitucional, o sr. Presi-
dente da Republica csforga-se
por tornar cóhesa a alma na-
cional e indestructi.el a base
de seu civismo.

Além- de coincidir com o que
poderíamos cl as s \t 1 c a r "de
maior e a melhor empresa dos
tempos correntes" — a Inte-
gral revisão territorial do Paiz— coincide o "Dia do Munici'-
pio" com a data de 1.» de Ja-
neiro, tradicionalmente a do

Anno Bom, de plena e irra-
diante alegria.

Novos rumos, novos Ideas
novos Impulsos estão recebendo
os problemas nacionaes.

O "Dia do -Município", 
no co-ração do próprio Brasil, natu-

ralmente assignalará tambem
orientação inédita para a exis--
tencia das cellulas primariasadministrativas.

COMMÉNTARIO

O PREFEITO ASSIGNOU 0
ORÇAMENTO MUNICIPAL

Apesar dos obstáculos creados
pelo sr. Paulo de Assis Ribeiro,
que até motivou a sua salda da

.Secretaria de Educação e Cul-
tura, o Prefeito dr. Henrique
Dodsworth, assignou, hontem, o
orçamento municipal para o
exercicio que ee Inicia hoje. Es-
tamos informados que devido â
accão seguida pela actual
administração da Prefeitura, o
equilíbrio orçamentário deste
anno, foi elaborado de manei-

.ra a merecer applausos da nos-
sa população.

NAO, 

o coração não morreu.
Qual a folha da brasilei-
rissima "sensitiva" 

qu*tomba em lethargia eo princi-
piar da noite, para cxsnrgir
mais bella e mais viva aos pri-meiros signaes da madrugada, o
velho coração está, apenas, adpr-
mecido — vencido pelo morma-
ço da época cio terra-á-terra

e da mercanticação dc tudo.
Quando o homem, porein,cansado das theorias que assassi-,

nam o sonho e despem a alma,
mostrando-a tal qual é — uma'
noite sem fim; quando, cansada:
de realidade, procura um pouco-,de mentira na asa piedosa dt\
uma illusão, — o coração des; \
perta e, commovido, conforta,

Não, o coração não morreu,:
O velho sentknentalismo do bra-,
sileiro está bem vivo, como nos.
bons velhos tempos.

Por mais que a gente queira
copiar os gostos e imitar a- a(ti-
tudes da civilização que, com o
arranha-céo escondeu definitiva-
mente o luar e modificou a pai»sagem, somos todos uns senti-
mentaes capazes de apreciar pe-
ças-delicadesa typo "Yáyâ-Bo--
neca".

. Com o seu cigarrinho perfil-mado e os seus modos " made in
Hollyivood", as nossas super-\
granfinas são todas, no intimo,
umas ingênuas sinhazinhas' de
tempo imperial, sonhando com o
seu principe encantado, arman-
do enredos de romance antigo.

Discutem politica, reivindicam"direitos", reclamam igualdade
Perfeita, mas, afinal, todas ellas
desejam, apenas, alguém que ai
domine pelo amor.

Não, a época não matou o co-
ração, que, principalmente nas
mulheres, — em que pese á "no-
tavel" dona Bertha Luiz — vive
mais que nunca. .

Algumas, é verdade, fingem
não possuir esse irreverente
appendicc. A' primeira opportu-
nidade, porém, a mascara cahè.

Tanto ê assim, que, neste mo-
mento ha muita creaturinha fie-
dindo aos santos que o falada
imposto sobre o celibato seia-
grandemente majorado afim de
augmentar a coragem da rapa-
ciada para "enfrentar" um casa-
mento... «,, ,,, .«.;

SÉRGIO I). T. DE MA-OEDO

Inaugurado o Deposiío Cenfral
de Maíerial Sanif ario do Exercif o
PRESIDIU A RESPECTIVA' CEREMONIA O MINISTRO

DA GUERRA
Conforme antecipamos, teve

logar ante-hontem, as 9 l|2 da
manhã, a cerimonia dc inau-
guração do novo Deposito de
Material Sanitário do Exerci-
cito, construído recentemente
nos terrenos do antigo Jockey
Club, sob a orientação do en-
genheiro militar ainda quandodirigida pelo general Manoel
Rabello.

Presen les as altas autorida-

PEQUENAS NOTICIAS
O 

Ministério da Vlacão soli-
citou ao da Fazenda as
devidas providencias para

pagamento da importância de
214:7925000, á SociêtS Anony-
me du Gaz de Rio de Janeiro,
proveniente de modificações
nas installaçOes existentes na
i«Ode de llluminação electrica
desta Capital, bem como das
importâncias de 30.-154S000, re-
latlva a serviços executados,
para illuminaçilo electrica da
areá approvada, durante p mez
expirante, e de 1.420:240$S00,
correspondente ao serviço tle
llluminação electrica desta Ca-
pitai, durante b mesmo periodo.

O titular da Viação acaba
de. dirigir um aviso ao
seu collega da Fazenda,

solicitando providencias no sen-
tido de ser o Banco do Brasil
autorizado a fazer entregas &
E. F. Central do Brasil, no an-
no vindouro, .de importâncias
até o limite de 50. 000-000$0.0,0;
de accordo com as disposições
contidas no decreto-lei n.° 867,
de 17 de novembro de 1938.

0> 
Departamento Administra-

tivo do Serviço Publico .o
Ministério da Viação enviou

exposição de motivos referente ao
trabalho de revisão annual das
tabellas de pessoal extranumera-
rlo-mensalista necessárias aos
serviços da E. F. Petrolina a
Therezina, E. F. Tocantins e E.
F. Central do Piauhy,. todas pa-ra o exercício de 1939.

des, teve inicio a cerimonia,
cortando o general Enrico Du-
tra, a fita symbolica do pavi-Ihãò de administração.

Em seguida, o titular da
Guerr-t, cm companhia das de-
mais autoridades sahiu a per-correr as differentes depen-
dencias do Deposito.

Depois, falou o major enge-
nheiro Adalberto de Menezes,
fazendo entrega do Deposito áDirectoria de Saude da Guer-
ra.

Por fim, fizeram uso da pa-lavra, o tenente coronel Alcan-Iara Pessoa de Mello e o en-
genheiro Francisco da Costa
Nunes.

Estiveram tambem presen-tes ao acto, os generaes LúcioEsteves, Álvaro Tourinho, co-ronel José Acelino Lima, *muitos outros officiaes repre-sentantes de varias corpora-
ções militares.

Terminada a solennidade
foram servidos doces, licores;
e refrescos ao.s presentes.

.0 NOVO PREFEITO DE
RIO CLARO

Dr. Antônio Leal Júnior 1
Foi nomeado prefeito do mu-n.c.pio de Rio Claro, no Estadodo Rio de Janeiro, o Dr. Anto-;mo Leal Júnior, alto funeciona---no da Secretaria do Interior da-

quelle Estado.
A escolha do interventor Ama-ral Peixoto foi muito bem rece-'mela não só na capital como em •

todo o vizinho Estado, porque oDr. Antônio Leal Júnior é umafigura de larga projecção noimeios administrativos e na so-ciedade fluminense, tendo exer-cido com «rrande brilhantismoelevadas funeções publicas, en-tre as quaes a de chefe de Po-licia, durante o governo do sau-doso almirante Protogenes Gui-marães. i
O novo prefeito de Rio Claroseguirá hoje para esse prós 11 pse«?irrrá-4-^}e-pam-a^ueJle__ Dr«QS«__

pero municipio, tomando" í>os3«.ímn-ediaíamente do honroso car-'
i_o para du-*. foi nomeado»
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As classes e a coffeGtívídade antea grande data de hoje
-Sl yinteressc publica. P\ 

CSCOp0 Wfl?1 o

ruuuA ns jo>ça„ actwas da commu iKuó aue intàirnú, n?

^M^Súrtrf y 
cadad"sse faser. entrar, como

fWÊSZhÜ" v.M'^ c?»m»te e permanente, solido .
ío^r^!\^yWm C ?Up.ola> "yinesmò. tempo, das'S^^VW^'^^^'^'^.^^^^ 

c universaes .
^yÊ^&fy^yCd^e' àa Üfate os micos
pcraçSo <¦ 

Possível assentar Programmas de Coo-
' 
fá^tifS?r^'0 

cIaSSCS'.l'"° *M separal-as, mas paraju^ermoi mau ícal a sua união.
ai cl£!c?7Z,S?re 

daSSCS' CT «&«& »'<* não paraos classes, c sim para a communhão.
No dia i.° dé Janeiro,-data.suprcma de confraternizarão

Üis1T£eJTCt ^ndpÍ°S Ü md&m .conccpãoÇda;icis so^-taes aos tempos novos. '. ¦

u

SUBSIDIO PARA 0
ESTATUTO DOS
FÜNCCIONAKIOS

N ÃO nos' propu/emos a.iaijer'iirnaaiialyse 
minudente e

éxhaüstiva do Estaluto
dos Funecionarios Publicos, jáa&ora sübmettido ao exame de
elementos capazes e doutos;
como. òs escolhidos entre os
mèir.Lròs do Supremo Tribti-
«aí Federal.

Tenips respigado, porém, es-
se trabalho com o sentido de
faser'lembradas certas provi-dencias que a pratica neonse-
lha-e que nãò despertaram as
üttenípes dos a.t^çrcjs do pro-
jecto. <" 

""
Tem sido vêzo, no Brasil,

deixar para os regime*tos* in^
ternoj. e ás vezes paraos -regu-
lamentos as medidas que, - de
nm modo geral, se consideram
detalhes. ,

: Nos antigos tempos, justifi-cava-se tal, pratica, re veladora
de uma certa preguiça méii-
tal, com o interesse político dc
permittir brechas per onde se
pudessem salvar certos casos
dc aspectos meramente parti-
cularistas.

Hoje não poderemos, em
consciência, invocar as mes-
tuas razões, tanto mais quan-
to a própria denominação do
corpo de regras para os func-
cionarios presuppõe a existen-
cia dc iinia visão omnimoda dc
todos os aspectos do problema.

Eis porque salientámos a
conveniência dc subordinar á
classificação dc funecionarios
publicos. todos os servidores
do Estado, quer da União, dos
Estados ou dos Municípios,
contando-sc o seu tempo, se-
não, para a estabilidade, ao
menos para a aposentadoria,
sem estabelecer fraeções ou
desprezal-o, como acontece su-
gundo dispositivos das leis or-
ganicas das diversas adminis-
trações estaduaes ou munici-
pães c do próprio Governo Fe-
deral. .

Este ¦ aspecto do problema
é, por assim dizer, primacial,
mesmo porque, como já friza-
nios, em relação aos comner-
ciarios, por exemplo, a lei
manda contar o tempo de ser-
viço para effeito de aposenta-
doria sem indagar do estabe-

AS CASAS DE CAMBIO
E TURISMO

FOI 

de ansiosa espectativa.. o
dia de hontem, nos emlos

..commerciaes, que exercem
as siias activ.dades nesse seçtqr

; de trabalho — ante a expiração
do prazo concedido âs casas de
cambio e turismo para encerra-
mento das suas operações.

A exemplo da concessão-dada
as casas de penhores, constava
que o Governo daria mais seis
mezes'para que esses estabeleci-
mentos possam liquidar, sem:
atropelos c tiiiaesquer outros
Inconvenientes, os seus negócios.

Não nos foi possível, porém,
saber se essa medida foi decre-
tada hontem, á noite, ou so o
será ainda, na próxima semana.

í 

NIDAS pelo mesmo senti-
monto de patriotismo, a
Marinha e a Imprensa

sempre palmilharam a mesma
estrada em demanda do engran-
declmento do Brasil, sentimento
esse que possuem não só os mi-
litares como as classes con-
sérvádoras do .Paiz.

Os cumprimentos quo os ro-
presentántc. dos diversos jor-
naes, acreditados no Ministério
da Marinha receberam, hontem,
foram confortadores das ener-
elas despendidas p.ara bem cura-
prirmos o nosso dever.

Estiveram na gala da impren-
sa o capitão-tenente Atahnalpa
da Silva Neves, ajudante de or-
dens do sr. Ministro da Mari-
nha, afim de, pessoalmente, en;-
tregar-hos iim cartão de fellcl.t
tações do illustre almirante
Henrique Aristides Ouilhem.

A gentileza do dlstincto òffl-
ciai, que durante algum tempo
também empregou a sua.activi-
dade na Imprensa desta Capital,
muito nos. penhorou.

Registramos, também, com
grande satisfação, os cumpri-
mentos que nos dirigiram, o il-
lustre capitão de mar e guerraAdalberto Landim, chefe de ga-binete do sr. Ministro da Mari-
nha, almirante Egas Muniz de
Aragão e o tenente, José Joa-
quim de Souza, velhos amigos
dos jornalistas.

Deixámos para registrar, por
Ultimo, as felicitações que nos
trouxe o commandante Eurico
Peniche, official de grande
mérito e ao qual devemos as
maiores attençõés no' exercício
da nossa árdua profissão, sàtis-
fazendo sempre, quanto possl-
vel, e com a máxima" cortezia, á
sofreguidão dos ''repqrters" na
procura de. noticias,para, os jor-
naes em que trabalham.

O dlstincto capitão, de mar e
guerra Jorge Dodsivorth Mar-
tins, commandante do couraça-
do ''São Paulo", convidou os.
representantes dos jornaes no
Ministério da Marinha para um
almoço intimo a bordo do capi-
tanea da esquadra, na próxima
terça-feira, ao meio dia.

COISAS DA PRAIA
GRANDE...

 tNEO-TOH.ÀgS B COMMENTAWIQS  O

o estudo de abandono em
que se encontra a "capital
fluminense 6 realmente

lamentável. A Impressão que se
tem ao saltar do outro lado da
Guanabara 6 de que a munici-
palidude iiictlieroyen.se vive em
tão grandes aperturns flriancel-
rus que não lia recursos neiu
pára a manutenção dos scryl^s
inuis elementares.

A leitura do orçamento daPrefeitura de Nitheroy vem
mostrar que o abandono du
cidade tem outras causas. Com
uma renda d 10.240 contos de
róis seria de esperar que outrafosse a situação.

Infelizmente, a fixação dndespesa mostra que o bem pu-
blicío nuo norteia, positivamente,os administradores da terra deArarigbola.

A verba pára conservação de
estradas de rodagem é de réis
t20:000$000, do mesmo valor da
fixada pnra "diárias, ujudas de
custo e gratificação por servi-
ços prestados fóru do munici-
pio" do gabinete do Prefeito.

Que espécie de serviços serão
esses? Terá Nitheroy uma
representação diplomática ou
agentes consulares na Capital
du Republica ou em outros
pontos do território nacional?

O calçamento da c'dade estáem condições precarlsslmas eapesar disto, num totnl de
16.000 contos dc despesas, pre-vê-se apenas pura conservação
e, obras novas uma- verba de
J.8íõ:0')0!íi000.

O orçamento du Prefeitura de
..Ithcrny é de tal ordem que
para elle chamamos a attenção
do Interventor Amaral Peixoto.
Não é possível que a capital flu-
inincnse que dispende 30:000$
para sua propaganda como
centro de turismo continue a of-
ferecer aos seus visitantes o es-
peclaculo de ruas sujas e mal
calçadas.

I* menos que a propaganda
tuí .stlea vise, justamente, os po-
vos da Nigéria ou do Cume-
rum...

Estudantes elaborando planosde reforma educacional
N^StarsreSo0^1 íerosstudantes ™™° '*»**
1 N votadas inclusões de ?efo^5yy* <?studantis, foram
sumo, são as seguinte? e ,up ZLedUcacional *ue> em ™-

nancelra, mirai e in^cTuaTmení' p^6-6 desProt^ido fi-
siva diminuição da « taxkjSS-& fft.abe-ecendo a progres-
lição, bem como c. baííte-Sn1''£ a *"* completa abo-
diversões e livros 

Daiateamento n<>s preços dos transportes,

eStabyec^d?faf<LPaS0SoS11i0blema educaci°nal do Brasü,
anecessldadcdamísiiT 2aSa a universidade; b) —
tica, de catteÃ^S^^a» dG Pensa^ento,'de cri-
diffusão da cultura §§££ Á« írIb"na e de radio; c) - a
de tornar as /á existentefmaL«:íertUr? fe mals esco-^ e

ferldoplano «oà^f^j^T-, fo™ad° P^lo re-
Nacional dos JEstudantS'y 

elvindlcativ0. íundou-se a '-Unia»

;&. y>r

Q,
JÊ5&§\

S Ksia.

UM DEPOSITO NO
FUNDO DO MAR"!

DÍ^^.tN.ÕS 

um confrade:"Tive a idéa de um depo-
sito no fundo do mar!"

Deposito no fundo do mar?!"Sim" — re.spondeu-noa ocollega.

_E explicou: "K" uma associa-
Qão do idéas. Ha muitos annos,
quando come ;aram, no Paiz, os
negócios e as negociatas sobre
terras, surgiram os famosos"grllleiros" 

que hoje, ainda dão
trabalho à policia e A justiça, e
que, não raro, expulsam, de
propriedades, os seus legítimos
donos. Havia, então, .camaradas
que eram verdadeiros "come-
terras". Requerer terras, inva-
dlr terras, disputar terras, en-
gulir todas as. terras .que appa-
recessem, — eis o ideal que, porfim, em alguns,' acabou tornan-
do-se mania.

Certa vez, encontrei um des-
ses pápa-tevrás. Pensativo eme-
ditabundo, percorria as praiasde Copacabana,' só... e falan-
do. De quando em quando, fita-
va a imménsidade do oceano, e
pronunciava algumas palavras.

A' distancia o phenomeno
chamava-me a attengão, e fui-
me aproximando do magnata,
sem que elle percebesse.

Ouvi, então, o que elle dizia,
falando súzinho.

Com os olhos para o mar,
rumo ao infinito, dizia, em ex-clamação: "Quanta terra per-dida!"

A ânsia de possuir todas as

SOBRE A REGULAMEN-
TAÇÃO DAS ACTIVIDA-
DES SEGURADORAS

RECteBiatbS: 
«xa nota d*hontem, sobre o regula-

mento d. corretores <Je ae-guros, o vosso jornal frizou' aInconveniência do respectivo
Projecto estar sendo elaborado,conforme declaração official
Pelos próprios interessados. ^affirmação é verdadeira, masnao é completa. Não são todosos interessados que estão fazen-do aquella lei. São alguns, comexclusões tle outros. Ahi esta omaior defeito da lei que se pro-jecta promulgar. Comtudo con-fiamos em que o Governo atten-dendo a razões, como as presen-tes, venha a ouvir todos os inte-«asados antes de tornar lei aregulamentação projectada."

terras que encontrava, affligia-o
do impossível que o oceano lhe
apresentava naquelle quadro,
para elle, ao mesmo tempo, ma-
gnifico e cruel.

Por associação de idéas. emescala altruistica, quando vejo
destruirem-se riquezas, lançan-
do-se-as ao mar, eu sinto germl-nar, em mim, essa idéa louca,
de um deposito no fundo dosoceanos, como se o principiofundamental da therapeutica
homeopathica estivesse a inspi-rar-me soluções para problemase males dos dias singulares qusasslgnalam a época mais con-turbada de todos os séculos."

A REFORMA TRIBUTARIA FLUMlÊNSf
CONVIDADOS OS INDUSTRIAES PARA UMA REUNIÃO

NA SECRETARIA DE FINANÇAS
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A nova organização dos servi-
cos fazendários do Estado, em-
prehendldá pe.o dr. Rezende Sil-va, na Secretaria das Finanças
resultando na completa remodea-
çao do nosso appareiho arrecada-dor, deu motivos a que sobrevie«-sem algumas duvidas, muitas emconseqüência mesmo das novascondições de trabalho, creàdas pe-Ia reforma, e outras oriundas demft interpretação das leis fiscaes.

Entre os que levantavam essasduvidas esta grande numero deindustrlaes fluminenses, que alie-
gam difficuldades oriundas daarrecadação de impostos, dentro efora do Estado. No propósito de

applamar todas as difficil Idadese harmonizar os interesse.: rin Hs-co e desses contribuintes, o drRezende Silva, Secretario das Fi!nasças, convoca, por este meiotodos os industrlaes fluminenses'
para uma reunião, a realizár-sino dia 9 de janeiro, próximo, ãiIk horas, em seu gabinete detrabalho. Nessa reunião, s. ex-cia. procurará conhecer, directa-mente, a natureza das reclama-

ÇSes que lhe forem formuladas
afim de conciliar os interesses emconflicto, decidindo com o maiselevado espirito de justiça as du-vidas que lhe forem apresenta-das,.

üecimento de região em que foi
prestado, bastando qne o inte-
ressado o comprove.

) O Estatuto, porém, não
abrange esse relevante as-
pecto. 

'
! Ha, também, e aqtii poderia
caber a classificação de deta-
lhe, o caso da posse, remoção
e transporte do funecionario
,-"-»*"--*<unilias.toncedeJfneiro caso, quando a

se dá para logar
;, a ajuda de custo,
ps em que 6 concedi-
ittende ás necessida-
inccionario, que logo

Ir outro lado, sujeito
isto alto do sello de

, iniciando a carrei-
«Já sob o .signo das
is onerosas, que em
lompanham até attin-
Jado ofium cum dis-

concebi que o Esta
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A REFORMA PENAL

E. 
abfins de 1937 o Governo

da União incumbiu o
professor Alcântara Ma-

chado de projectar o novo co-
digo penal. A prova de que ha-
via uigencia na reforma está
no facto de ser a tarefa confia-
da a Wm homem só, e não a
uma i jommissão. Assim o en-
tendeu o professor paulista,
que, tòor um prodígio de ope-
rosidijde e energia, concluiu o
trabalho em Agosto deste an-
no, (distribuindo-o impresso
em Outubro.
sadosí Appareceram criticas,
pouco numerosas e geralmente
favoráveis. Os drs. Costa c Sil-
va, ^elson Hungria, Madurei-
ra dei Pinho, Carlos Xavier,
Prudente de Siqueira, Jorge
Severiano, Mòtta Filho fize-
ram alguns reparos. Dos qua-
trocei Uos artigos só uns vinte
suscitaram censuras mais ou
menos fundadas, o que depõe
evidentemente em favor do
trabalho. Começam a apparc-
cer ígora as criticas estrangei-
ras. Na Revista de Direito Pe-
nal, [de Bruxellas, j. Simon,
professor da disciplina na Uni-
versitlade de Gand, encarece"o LUto valor scientifico"
do. alute-projecto da parte ge-

|s0 ultimo numero dos Ar-
I de Medicina Legal, dc* 4

Buenos Aires, o professorNero Roj-as assim termina o
seu juizo: "Salvas algumas di-
vergencias (nunca houve, na
matéria, cousa alguma que lo-
grasse a unanimidade), o pro-fessor Alcântara Machado me-
rece os mais effusivos applau-
sos por esta obra monumental,
fruto maduro de sua vasta
sciencia jurídica e medico-fo-
rense".

Que pensa, entretanto, o
Governo Federal, ou, mais pre-cisamente, o illustre sr. Fran-
cisco Campos, a quem se deve
a iniciativa? Acceita o projec-to, nos termos em que está re-
digido? Rejeita-o cm globo?Vae modifical-o pessoalmente
para o que lhe sobra com-
petencia ou por interme-
dio de uma commissão deentendidos? A carta que
hontem reproduzimos, dirigi-
da por s. ex. ao autor do pro-
jecto, enche de satisfação e deesperança todos quantos co-
nhecem as deficiências e o
atrazo, em que andamos na
matéria, da revisão do projec-to está sendo feita pelo emi-
nente sr. Mjnistro e, lo-
go que seja terminada, subirá
o projecto ao exame do sr. Pre-sidente da Republica. Receba
o sr. Francisco Campos osnossos parabéns pelo acerto dcsua deliberação intelligente.

AVENIDA BEIRA-MAR

DO 
seu correspondente no

Rio, "A GAZETA", de S.
Paulo, publicou ante-

hontem um tópico referente ã
nossa Avenida Beira-Mar, na
parte entre o Largo da Gloria
e a Praia do Russell, trecho
que o autor da referida cor-
respondencia jornalística julga"infecto", a exhalar putridões
pela praia em fora. Temos queas cousas foram vistas com
maus olhos e sentidas de mo-
do pouco fiel pelo olphato do
nosso confrade a serviço nesta
capital do grande diário pau-lista. Nem por isso esse trecho
desconsola e causa arrepios,
como se disse em "A GAZE-
TA", embora o Rio, "a cidade
mais linda do mundo", precise
de quem vele attentamente
pelas suas necessidades ur-
gentes, que não são poucas.Mas, ho que se refere á Ave-
nida Beira-Mar, a cousa não
é assim tão feia. Em determi-
nados dias e a certas horas, a
maresia é ali, realmente, mais
intensa, não a ponto de consti-
tuir motivos de maiores repa-
ros, em "immundicies que se
nolam e se mostram ao longo
<lo cães que guarnece a Aveni-
da Beira-Mar". Quem o disse.
exaggerou um pouco...

0 SR. MELLO FRANCO ETC!"
*

UMA HOMENAGEM DE "LA CRÔNICA"
I-UIA, 31 (U. P.) _ o jor-nal J.a Crônica" estampa emsua primeira pagina um gran-de retrato do Chefe da Dele-gaçao Brasileira á Conferen-cia Internacional Americana,sr. Mello Franco, escrevendosob o mesmo: "A photogra-Phia acima é a do illustre Pre-sidenteda Delegação do Bra-

Atropelamento,

sil a VIII Conferência Vun-Americana, internacionalista
de relevo, que hontem regres-•sou a sua Pátria, sendo alvoi c expressiva ntanifestação dedespedida ve„do-se rodeaiate aos últimos momentos dede sua permanei/ia em terraperuana por affecto sincero eiranca admiração."

C ESSAr isto, u

morte e fuga
horroriza.
atropelamento, morte e fugi:à nem sõ atropela-

trindade que
Xtodos os dias: .....,,„„„.,.,"{vesena alg,mla coisa que nãornentoi nem so morte, nem só fuga

prio motorista qu^slbendo^Z-'osZlnTZf ° '*"
não sabia andar na via publica ' 

"lU°" ^"cm
Nem sempre a fuga é Índice de culpa. y} i^mmyz izst yy •&.

parcudtfendcr-me cm liberdade CoUch' fWW.
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"NÃO IMAGINAVA ENCONTRAR AQUI TANTA SOMMA DE TRABALHO", DE-

CLARA O GENERAL MENDONÇA LIMA
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Aspecto il.i concentrarão es-
colar realizada recentemente na
Bahia, sob os auspiclps da Se-
cretaria dr? Educação, superin-
tendida pelo dr. Isaias Alves,
que é uni dos nossos technicos
ile ensino mais reputados no
Paiz. Um dos pontos do pro-
p-anuna do sr. Lanüulpho Alves
k a reforma da Instrucção pu-
blica. Em conseqüência, varias
escolas têm sido já installaiins
na Bal.ia. Agora mesmo acaba
de realizar-se, ern S. Salvador,
uma Exi»osição Escolar, aue

-- ci.usou a melhor impressão. Vi-
Bitando-a o Ministro da Viação,
E-eneral Mendonça Lima, pro-
nunciou as seguintes palavras:

"Sr. Interventor Federal.
Minhas senhoras. Meus senho-
r-i : A visita a esta exposição de
trabalhos escolares foi para
ir.lm mais tinia agradável sur-
presa das muitas aue me reser-
va o Estado da Bahia. Nao ima-
¦ítfnava encontrar aqui tão gran-
de somma de trabalho, revê-
lando não só a operosidade das
professoras e dos alumnos, que
tão bem sabem aprqveitar as
euas lições, como o bom gosto
4c uns e outros o o seu amor ã
~rte. E' para mim uma grande
SStisfaçâo entrai* num logar
«orno este, onde se revela a ope-
BOsidade c o esforço construeti-
«o dos pequeninos^ brasileiros,
que serão os brasileiros do íu-
tuvu. Jato é para nõs uma segu-
ra certeza dc que o futuro do
Brasil esta bem confiado a essas
professoras, que com tanta de-
dicação instruem os seus alum-
nos, mas muito èspecialmen-
te a esses alumnos, quo lão liem
tsabem aproveitar as sabias c de-
dicadas lições. Agradeço, muito
penhorado a vossa gentileza e
felicito-vos pela grande obra
que estaes realizando, pelo en-
grandôcimento da Bahia e pelo
engrandecimento do nosso quc-
rido Brasil."

DICCIONARIO

SIMÕES DA FONSECA
Gratifica-se generosamente a. quem
réstltulr o dlcclonarlo quo com-

prou, ha um mez, ua rua da Consti-
lulçfio, 12, e que tem dedicatórias de
pães a filhos, sendo a primeira da-
latia do 1900 — "A meu filho Age-
Dor". — Procurar Marques da iá il—
ta, na redacção de A NOITE.

FIM DE ANNO NA PRE-
FEITURA

O prefeito recebeu as
Boas Festas

Os secretários geraes, directo-
res, chefes e innumeros func-
clonarios, estiveram, hontem,
pela manhã, no "salão amarei-
lo" do Palácio da Municipalida-
3e, onde foram apresentar os
votos do felicidade ao Prefeito,
dr. Henrique Dodsworlh, e ao
ceu secretario e chefe de gabi-
neto, dr. Jorge Dodsworth.

»—»•¦•¦¦•»"

A DRAGA "BAHIA" CEDI-
DA PARA SERVIÇOS

URGENTES
O Ministério da Viação fn-

formou, fl. Associação Commer-
élal de Camoclm que a dra-
«a "Bahia" foi cedida ao Esta-
do do Bio Grande do Sul para
serviços urgentes, motivo por-
que não será possivel attender
agora ao seu pedido, constante
dp tiftegrxmma, de ÍS de no-""Tjíte^Uimo.

- 'to Cario.. ,.TjKm^ ' ji»

A capacidade
de um estadista joven
N

O inicio de uni Anno Novo,
quando cada um de nós,
individualmente, . da, um

balanço nas próprias activida-
des, durante o anno que findou
e traça rumos e directrlzes pa-
ra o que âe inicia; e quando a
conectividade faz idêntica ope-
ração no tocante ás actividades
sociaes, procurando nas obras
realizadas o seguimento lógico
de um programma futuro, não
é demais se fazer um exame re-
trospectivo da acção governa-
mental no decorrer dos últimos
doze mezes.

Não é um balanço própria-
mente o quadro estatístico em
que os diagrammas falam a sua
linguagem expressiva; apenas
um rápido esboço para vermos
se esse passado recentlsslmo,
pois que ê de hontem, nos dá
o direito de receber, por entre
alvlçaras, abrindo-lhe um credl-
to de esperanças, o anno de
1039.

No que .toca ao Estado do
Rio, não pode ser mais promis-
sor o seu futuro, em dias pro-
ximos. Nunca, em todo o pe-
riodo do regimen republicano,
teve a terra fluminense tantos
e tão grandes motivos de con-
fiança e de fé.

Em um anno e pouco de ad-
ministração, o actual Interven-
tor realizou feitos que Já o
marcaram decisivamente entre
os melhores bemfeitores do Es-
tado. So outros titulos lhe fal-
tassem, um só já bastaria pa-
ra tornar impar, absolutamente
singular, completamento inedl-
to o seu governo, pois que teria
então obtido aquillo que não
foi conseguido por nenhuma das
anteriores administrações, des-
de o advento da Republica: o
equilíbrio orçamentário.

Pôr ordem nas desorganiza-
dissimas finanças do Estado;

comprimir-lhe as despesas den-
tro das disponibilidades orça-
mentarias; restringir-lhe os
gastos, já não sumptuarios, mas
apenaa desnecessários ou adia-
veis; determinar os dispendios
pelo seu caracter de urgência
ou de reproduetividade, e isto
dentro da receita orçada; me-
ll-orar o processo da arrecada-
ção, simpllficando-lhe o meca-
nismo sem crear novos ônus ao
contribuinte; obter afinal que
ao thesouro permanentemente
em déficit se abrisse uma pna»
se de equilíbrio e de saldo, re-
presenta de facto uma empresa
que, sem nenhuma rhetorica ou
phraseologia literária, poder—
se-á classificai de trabalho de
Hercules.

O Estado do Rio viveu chro-
nieamente em regimen de dieta
financeira, não tendo nunca vis-
to um periodo em que a receita
fosso sequer aproximada da
despesa.

O eminente Sr. Commandan.
te Ernani do Amaral Peixoto
pode orgulhar-se de ter realiza-
do o que até então fora impôs-
sivel. E esse facto, que assigna-
la uma época, servirá de futu-
ro como o divisor d'«oguas de
dois períodos dlstinctos da bis-
toria fluminense.

A reorganização econômica do
estado constituirá sem duvida
um ponto de partida para a
realização de um vasto pro-
gramma de govero. E' bem
verdade que programmas, pia-
taformas, promessas, temol-os
tido notáveis o ttbundantes. Ne-
nhtnn dos governos que os fi-
zeram, porém, teve a precaução
elementar de preparar o terre-
no de modo a que recebesse a
construcção do edificio proje-
ctado. Dahi, Invariavelmente,
os insuecessos de todas as obras,
o abandono do todos os proje-
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COMPRAM-SE LIVR
A LIVRARIA QUARESMA compra toda e qualquer quan-
tidade de livros por. maior ou menor que seja: BIBLIO-
THECAS DE DIREITO; LITERATURA BRASILEIRA.

PORTUGUEZA, FRANCEZA, INGLEZA, etc; livros antigos ou modernos, OBRAS SO-
BRE O BRASIL, emfim, qualquer livro, qualquer quantidade, qualquer assumpto.
Paga-se bem. RUA S. JOSÉ', 71 e 73 — RIO. — Telepho nes 22-6946 e 27-2739.

ATTENÇÃÒ!!!
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Nem Todos Podem
Fazer uma estação de águas,

mas todos podem conseguir
uma excellente depuração or-
ganica pelas vias eliminato-
rias; expellir as areias e os
cálculos de ácido urico e ura-
tos causadores do arthritismo,
da gotta, do rheumatismo;
desintoxicar o figado, os rins,
os intestinos; evitar a uremia,
o typho e outras infecções; ti-
rar a acidez excessiva da uri-
na — uma das causas da irri-
tação da próstata e da ure-
thra; corrigir, emfim, a insuf-
íiciencia renal e hepatica por
meio da UROFORMINA GIF-
FONI, granulado effervescen-.
te dc sabor muito agradável.
Receitada diariamente pelas
summidades médicas. Nas
l;í s pharmacias e drogarias
— Deposito geral: — DROGA-
LIA FRANCISCO GIFFONI &
CIA. — Rua Primeiro de Mar-
ço 17 — Rio de Janeiro.

ctos, a paralysação de todas as
iniciativas, que não poderiam
jamais apresentar a consisten-
cia, a segurança e a estabilida-
de necessárias, pois que lhes
faltavam, em meio de caminho,
o.s recursos indispensáveis. Dahi
tambem, como conseqüência lo-
gica, o acerescimo dos detlcHs,
o crescendo desordenado das di-
vidas do Estado, a desmorall-
zação administrativa.

E' que, mais preoecupados
com o dia que passa, os anti-
gos governadores nâo puderam,
não quizeram ou não souberam
trilhar o caminho que, penoso
e árido em começo, era o único,
entretanto, que os levaria, a ei-
les e ao Estado, no rumo certo
do futuro. Não cuidaram, as-
sim, da primeira e mais urgen-
te das necessidades, que seria,
como sempre foi, a ordem ad-
ministrattva, pelo equilíbrio dò
orçamento.

O actual Interventor fugiu,
nesse passo, dos exemplos do
passado e começou de facto por
onde devia começar.

Já agora, quaesquer difflcul-
dadea que se lhe antolhem se-
rão menores e mais fáceis de
transpor. Os projectos que tem,
muitos dos quaes Já iniciados,
não serão castellos no ar. Para
elles, para a sua execução, o
erário se apparelhou, de ante-
mão, e está capacitado a le-
val-os a bom termo.

O anno que desponta, assim,
em circumstancias tão favora-
veis, não poderá deixar de «er
fecundo e decisivo. O reergui-
mento financeiro do Estado do
Rio já ô uma realidade.

A economia do Estado, am-
parada pelo Governo, comple-
tara o quadro promissor, fazen-
do com que o anno d | 1939 se-
ja para a terra fluminense o
inicio de uma época do traba-
lho e de prosperidade, quer no
campo das actividades parti-
culares, quer no dominio mais
amplo e mais vasto da adminis-
tração publica.

I. F.
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ENFRENTANDO O SOI/
ccttt ctydtatd TkítlilklC
O» fomoioi cryitoti T-irtfífW
absorvem os roios ultravioleta
procurando repouso para a vista
lob qualquer intensidade d* luz.
Não alteram as cores reaes doa-
objectos nem ainda emprestam
aspecto doentio ao rosto, pois o
sua coloração é tão ligeiramente
rosada que praticamente se confunde
com o côr natural da peio,
Os erystaes ThteU* são ums
exclusividade de nosso casa.

ASSUMPTOS PORTUGUEZES

Anno Novo! Anno Bom!
1." de Janeiro.
Mais um anno se passou. Mais um anno começa.
Desillusões que se esquecem, projectos que tombam,idéas que se reanimam, esperanças que voltam!
Cada annj que surge é uma aurora que nasce, illu-

minando-as almas de fé, alargando o âmbito moral da
vida, cobrindo o mundo de illusões.

A humanidade vive insatisfeita. Mas tem esperan-
ças. Crê, realiza, aventura, sonha. Invade a cada passoas fronteiras do Impossível. i

Dentro de cádà espirito, por mais sceptico que esteseja, reside a luz de um ideal, a convicção de que a vidanao ha de ser sempre má, a certeza de que a felicidadeexiste, coi-o premio á virtude e á vontade dos homens,como balsam e recompensa de todas as injustiças e des-enganos, de todas as lutas e sacrifícios.
A dôr pode ser positiva, como escreveu Schope-nhauer. Mas não é eterna. Eterno no mundo só existeo poder de Deus.
A existência humana é formada de alternativas —

por um duell: de morte permanentemente travado en-tre a aspiração e a vida, entre a descrença ç a von-tade, entre o bem e o mal, entre a duvida e o amOr.Andamos todos a correr atraz do que não podemosalcançar, porqu a felicidade completa é uma visão ir-realizável, um ideal de louco, uma perfeição inattin-
givel.

Nada na natureza é absoluto.
Todavia, como insaciável archítecto do ideal, o ho-mem pensu, aspira, batalha sem cessar. Tenta alcan-

çar a Promissão. Constróe castellos de illusões na suaimaginação ardente. Vibra ao impulso de suas própriasrealizações.
Desse anseio, dessa luta constante, surge o progres-so, a crença, a beileza da vida, o ideal que lança um bra-*eiro de fé em cada coração, que dá incentivo a todas asactividades e pinta todos os annos com cores optimistasa fachada da nossa existência.
Anno Novo.
Nova vida. Novas lutas. Os espíritos sobem em pen-samento até Deus, em busca dc luz e de protecçao, pe-dindo forcas e fdéas-para vencer.
Ha um desejo geral de victoria. Tóuós têm um so-nho a realizar, uma batalha a emprehender. um proje-cto a executar, uma promessa a cumprir.
A luta é violenta, ferox, temível. Encarniçada ecruel como duellos selvagens.
Ha os que saem victoriosos da peleja. Ha os quefracassam no meio da luta. Todos se reanimam, porém,diante de um novo caminho a percorrer, de uma novaluta a encetar.
Cada anno que chega traz um scenario novo para o

palco da vida, construido pela sossa imaginação.
No dia 1." de Janeiro parece-nos que o firmamentotem outra luz, as flores outro aroma, as ruas outra ale-

gna, os sentimentos outra sinceridade. A natureza ves-te-se de esperanças,1 os nossos projectos parecem maisrealizáveis, as nossas dores menos profundas.O desejo transforma o nosso pensamento, incendeiade enthusiasmo a nossa imaginação, torturada por milanseios, por mil duvidas, por mil opiniões divergentes.O homem crê na vida. Crê em cada anno que sur-
ge, em cada aurora que nasce.

Amanhã virá a desillusão — dirão os scepticos. Mas
que importa isso? A illusão renascerá tambem, quandooutro l.o de Janeiro apparecer no céo da nossa crença.O equilíbrio da vida está nas variantes. Sem-pre bôa ou sempre niá a existência não teria interesse.A alegria so se pôde sentir depois de se ter conhecido ador, e Deus, quando creou o mundo, só não o fez perfei-to para não o tornar insipído.

l.o de Janeiro.
Tomba mais um anno no oceaso dos séculos Des-

ponta no horizonte 4a vida uma scentelha nova de fe-licidade.
No nosso pensamento vive a ânsia sempre renovadade triumpho. Em cada espirito crepita a chamma deum ideal, em cada amor está um incentivo e em cadatristeza mora uma desillusão.

A humanidade começa uma jornada nova, olhan-do com mais animo, para o futuro, encarando as lutascom mais coragem, vendo tudo com cores mais beüas,antevendo possibilidades de um amanhã mais feliz.
Depois outro anno virá, com nova mutação de sce-narios, com o esquecimento dos sonhos desfeitos, dastentativas frustradas, das agruras soffridas. E a vidacontinuará...
Anno Novo. Annjo Bom. Bom para uns... Mau pa-ra outroc... Quc elle seja, ao menos, de paz e espe-

, brasileiros e portuguezes, e de fe-
grandes nações a que pertencemos!

r

rança para todos nós
licidadc para as duas

lutz, ferra ndo tCia.Luía
OJJVIDOR,88 E GONÇALVES Dl AS, 40

-(v. --"i'"»»"".
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SOCIEDADE DE MEDICINA
E CIRURGIA DO Ríd DE

JANEIRO
A posse da directonia

Em sessão solenne reune-pe ter-
qa-feira, ás 21 horas, ern sua
sede própria, a Av. Mem de Sá
n. 197, á Sociedade de Mediei-
na e Cirurgia do Rio de Janeiro.
Nessa sessão será empossada á
directoria eleita para o anno de
1939, que está assim constitui-
da: •

Presidente — I>»-. W. Befar-
dinelli; Io vice-presidente -3- Dr.
Manoel de Abreu; 2° -vicfc-prc-
sidente — Dr. Aresky AnJbrim;
secretario geral Dr. Rauíl Pi-
tanga Santos; Io secretajío —
Dr. Waldemar Paixão; W.° §g-
cretario Dr. José Tc/a3 p*-

3r'

de Mattos; 3o secretario — Dr
Nicandro Bittencourt. Orador— Dr. Rolando Monteiro. The-soureiro — Dr. Raul Leite. Bi,bliothecario — Dr. Oscar Pe.reira Junior. Directo*oe'Ai Vfccc-seu — Dr. Gil Ribeir"
dos Annaes — Dr. N.
ta.

Commissão de JY_
Drs. Cniz Lima, Cof
reira, Magalhães Goi!
lares Moreira.

Commissão de CiDrs. Estellit Lins, Jo1Anna e Ugo Pinheir
rães.,

Commissão de Polic,
'o, Leoij
ãvoa
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OAZETADB NOTÍCIAS

31-ÍH. P.J- pflnuncfo TCLEORAMMA8 DO EXTEH1QK "|

UBiiiislloiiisa wn
«re

A

A Chinaquerapa2,
F.ra» -.Mcitada, B.g.oi,w-M <££&

t.i-™OKIO> 31 United Press)
jnWtea com grande destaquei ^•im])rensa JaP°nezasr. Wang Ching Wei em Honl Knnklâ,'da declaração doCoes immediatas depa7lnlg' «"citando negocia-conferência,. do gatoete" a?wMnentes' conti"uam asChina e a projectadTíeLSa *& "onteclmentos naÇao do sr. wan Chin* wlf ¦ do *?abl«ete. A declara-
Passo rara a dSéSS^S^eS^^ ° prime,r°A» qual seja a nroxima«üi.*mboia «ao se saiba ain-«Metas acreditam §S3!g3§ÈÍ a,t0mar- °s circulosesta em piena dSadend? de Chiang Kai chek

situação politica no
Chile

QUEREM PROCESSAR O EX-PRF<;ii.pi*_ti_SANTIAGO DO CHILE. 31 ' 
PRESIDEN! E

SuivSin *~"7 ° "¦ Pe^rln Se-

Sara ^c3arou-se incompetente

fctr, r 
°0 Pr°CeSSO movl*°

(contra o ex-pi,estdente Alessan-.an eo8 generaes ^..j e Arrla_

TECIDOS
£>v

A MSBk ^ASILEWA
. QÜE SE mpoz
NO ESTRANGEIRO

O ATAQUE AO DES-
3TR0YER REPUBLICA-
r NO HESPANHOL

P commandante do *'Vul-
- pano" foi condecorado

BURGOS, 31 fU. P.) — O
general Franco conferiu a me-
dalba militar ao commandante
do "Mulcauo", Fernando Abar-
Buza, que a receberá quando o
<"Vulcano" áttingir um porto na-
jcionalista hoje.

Sabe-se que toda a frota ini-
íiiíga estava ao largo de Al me-
ria„ aguardando a chegada do#<José Luiz Diez", e que fugiu,
fcjuando soube que as principaes•unidades da frota nacionalista
fee encontrava ao largo do cabo
IPoal. O segundo commandante
«do "Vulcano" 6 o Sr Fernando
[Alvear, parente do ex-presidente
da Argentina, e esteve refugiado
ite embaixada argentina, nos
primeiros dias da guerra,
tros, com 5.000 kilos de carga,

A FROTA SUBMARINA
ALLEMÃ

eada, commandante Pessoa, ex-prefeito de Valparaiso Lira Os-sa, peloa nacionaes socialistas, oJuiz aJlega que um dos aceusa-dos, o ereneral Bari, é juiz mill-tar. Para Julgal-o será neces-sario um tribunal especial, ou aCorte de Appellagão.
AUGMENTADOS OS DIREI.

TOS SOBRE O PETROIiEO
SANTIAGO DO CHILE, 31

(T. O.) — o ministro daFazenda asslgrnou um decretoelevando os direitos de entradado petróleo, benzina e ctheresordinários ou misturados, paramotores quando venham emnavios tanques. Os direitos se-ra0 de 12 pesos _ 50 por hecto-litros e mais um imposto ad-diclonal de 10 pesos. Quandovierem- em vasos pegarão 17
Pesos «50. O quintal métricobruto pagara 15 pesos addicio-naes.
enaq ser ao reformados

• SANTIAQO DO CHILE, 31 -
(T. o.) •— O governo desmen-te que tenha a interisao de re-formar mais 20 generaes e oi-ficlaea superiores do Exercito

e da Marinha, sobretudo entreos officiaes Carabineros.

UM ACONTECIMENTO NA
POLÍTICA INTERNA-

CIONAL
Uma reunião que se

annuncia
BUDAPEST, 31 (T. O., _

lccgraunnas procedentes deBelgrado asseguram que o cas-tellosde «Belle Vue», situadonas immediagões da fronteiraliuiig-ai-ü-yugoslava, será o thea-tro de grandes acontecimentos
diplomáticos durante a segunda
quinzena do mez de janeiro p.*o-ximo. "*

Os jornaes húngaros accivs-centam que no dia 19 de jatiei-ro deverão encontrar-se naquellecasteilo, antiga residência do
príncipe herdeiro Frederico dciiabsuburgo, tres personalidadesde grande destaque na politicainternacional européa- o srCiano, ministro das Relaçõeslixtenores da Itália; o marechal

Hermaiiu Goering, presidente doConselho da Prússia e ministrodo Ar do Terceiro Reich. c fi-nalmente, o Sr. Milão Stova-dinovich, chefe do governo yu-
goslavo.

nm cose

os DE"RELORDS
AVIAÇÃO

A Itália obteve dois novos
ROMA, 31 fÜ. P.)_AItd.

ha allega ter batido dois novos
records de velocidade paraaviões de bombardeio trimoto-
res com carga. Um dos records
anteriores pertencia á França.
O tenente-coronel Ângelo Tonbi,
pilotando um avião dc bombar-
deio trimotor Piaggio-Pegna,
equipado com motores Piaggio.'
com tres companheiros a bordo'baixou o tempo para uma dis-
tancia de 2.000 kilometros, com5.000 kilos de carga, para uma
media de 403.908 kilometros
por hora, ou sejam 96.453 kilo-
metros por liora menos do qneo record anterior do avião-fran-
cez Eloc-166. O segundo record,
numa distancia de 1.00o kilms
foi de 405,359 kilometros hora-•rios, contra 409.965 marcados
anteriormente. Os records fo-
ram batidos perto de Nápoles.
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«RRO >AÇO^METAES+FERRACtNS
TINTAS* VERNIZES ^LUBRIFICANTES
pLEOS^TUBOS+CAXETAS+CORREIAS
CABOS + MACAMES+ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS ? ETC.
__ *».
TlWcriq. parabtrttdcis de Ferro.
Offtcinase Construcçcío fMctvql.

TELEPHONE
Rede Particular- 23-1 7«r_ 
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O orçamento f
''ENGUIÇOU"

TALVEZ

-NA
SENHOR DALADIERO

PARIS, 31 (T. O.) - A
Commissão de Finaiipças da Ca-
mara dos Deputados, terminou
pela madrugada os trabalhos deestudo do projecto de orçamento,
que havia sido devolvido peloSenado deppis da primeira lei-tura. A's nove e trinta da ma-

rancez
CÂMARA

ADIE A VIAGEM

COMPANHIA FEDERAL OE ELECTBICIDADE
(CASA LUCAS)

Deseja aos seus freguezes e amigos muita saude
res prosperidades no decorrer do anno que ora se inicia.

e as maio*

Rio, 1 de Janeiro de 1939.

PHONES: 42 8892 e 42-9114
AVENIDA PASSOS 36 e 38

nha, reuniu-se a Câmara para
Itn i 

d0r?ssuniPl0' A Commis-
ÍZ, Fla:W acerescentounada menos de 5 decisões novas,
Retificando alguns artigos eméhaviam sido separados do pV*jecto pelo Senado. Dahi priva-,lccer_uos círculos parlamentaresa_oPimao que as discussões se-rao prorogadas até a madruga-da do dia 2 de janeiro.

£speram-se debates especial-mente acalorados sobre o artigo
rC',,1 

ãr-h"° e?tâ formuladode tal maneira pela Câmara qucsua votação tal qual impedidao Governo realizasse a proieCs*.-cia organização administrativa
por meio de decreto**

° Se"ado, porém, approvou
\\L f1CÚ^%° do GovernoAlem disso a Commissão dc Finanças da Câmara regeitou amodificação feita pelo"" sSíadoapprovando navamente a l'lormulação do referido arturoEm face dessa situação acrediíta-se que o ministro-presidente

lE>alad,er esperará que se esclareça definitivamente o caso doait. o2. antes de emprèlieiidersua annunciada viatrem.

VAE MUDAR A SITUAÇÃO
»0 SR. GOEBBELS

0 que está correndo na ca-
pitai allemã

BERLIM. 31 fU. P.) Cons-ta que a situação do Sr. Pauljrosepli Goebbcls. ministro dalropaçanda do Reid éoffrerfradical transformação em prin-cip;os do verão, quando deixa; á«sa pasta para oecupar a daEducação a cuja frente se en.contra actualmente o *^r V.,-,-nhard Rust. '
O Sr. Goebbels seria, as^imafxastado da presente situaçãoe™,. que controla a imprensa 0radio e os theatros. checaria*mesmo, a influir em negócios .-..-teriores, com os seus' ataquescontra politicos estrangeiro*- 

' "
Eni seu novo rosto passaria -.

superintender somente activHades dizendo respeito á educaciice as sciencias. O Ministério ds
propaganda deixaria de ser miDepartamento de grande influ-enciat> transformando-se numi¦enarticãode 

imprensa para cou-tiolc dos lornaos allemães

m

t 
¦_

¦:_£;
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A allemanha pode au-
gmental-a

LONDRES. 31 (U. P.) —
ÍA. propósito da resolução da Al-
Jetnanha de augmentar o nume-
ro dos seus submarinos, os cir-
eulos officiaes britannicos ad-

,'ínittem francamente que ella está
.agindo de accordo com os direi-
Jtos que lhe assegura o Tratado
Naval de Londres, de 1935, que
Concede ao Reich paridade com

Ib Inglatera em numero de sub-
toarmos.

 i i -f

As violências da G. P. U.
— ——___¦ —

0 SUICÍDIO DE ÜM VELHO GENERAL-^-
VARSOVIA, 31 (T. O.) —

Pela segunda vez, no espaço de
poucas semanas turmas de invés-
tigadores da policia politica G.
P. U., violando as fronteiras
polonezas commettem attentados
contra a liberdade individual de
subditos polonezes. Exactamen-
te a 75 kilometros de fronteira
sovietiva está localizada uma
fazenda de propriedade de um '
antigo general do Exercito Im 

'
f\ft»«iil ^5 <•_-•(-_. ____.  •

ção de testemunhas o general
recebeu, pouco depois das 23
horas, cinco visitantes mysterio-
sos ali chegados a bordo de um
automóvel com placa soviética.
A estação da alfândega não de-nunciou a passagem desse car-ro. Na manhã seguinte o velho
general czarista suicidou-se. Oinquérito aberto está sendo leva-
do a effeito com a maior reser-penal Ruso, o ex-governadot* de I S po^SSdS£San PettesburgoMirkowiez. de extraordinária impor"u"SDurante a noite de quarta- política achados no coS J0 ufeira de accordo com a declara- I cida.

0 ORGÃO CATHOLICO DOS
ALLEMÃES SUSPENDEU A

SUA PUBLICAÇÃO
BERLIM. 31 TU. P.) __ oorgão catholico "Germania" 

pu-bheou hoje seu ultimo numero 
'

nue traz uni artigo do senhorVon Papen intitulado "Adeus"
Sabe-se que a publicação foisuspensa em virtude de difficttl-dades financeiras.

ROOSEVELT E A DEFES i
DA AMERICA

WASHINGTON, 31 (U.P*) — Ha indicação de quea mensagem annual, que o m--sidente envnará ao Coiigrcsso na1 próxima quarta-feira, accen-

BARCELONA VIOLENTA-
MENTE BOMBARDEADA
LONDRES, 31 (f. O ) _le.egranimas da ultima ho-iprocedentes de Barcelona con-f'rma„, a noticia de um novobombardeio de grande enverga-dura do porto da capital da Ca-•alunha. Os prejuízos materiaessao enormes. As victimas, nasua maioria; são marinheiros ètrabalhadores das Docas do

vidente enviará ao Congresso na
f .!£rT i'eIjeinerite appello emtavoi da defesa nacional.

Us íntimos do presidente ac**e-ditam que será esse o mais vi-
gorosp documento dc toda á suacarreira.

O SACRO COLLEGIO TÉM
62 CARDEAES

, CIDADE DQ VATirAVn31 ru P . n .«-ANO,^mm^„^!:«Qwski os membros do Sacro
Collegio sommau, o total de sess?nta e dois. dos quaes tilntíèc-nço de nac:.„alidade 2j§r*c vinte e sete estrangeiro.

JJurante o anno de 1Q .S fniieceram seíe c.-ii-rL.-_^. „ • ' "
mes ,-n-r- -°-' CII,0S no-ii-..-. sao; (arinfru, t_i*
Sèrafín? tt v0Ot0|-* Minorem.

, 
,'• Haves- Laúrenti, Des-krcnenskv ç Dadwgki

0 REGRESSO DO GENE-RAL IBA^EZ AO CHHe'

iv -L-) — Partiu ás II horas
tr. ado' nSPCC 

" da C°!ld-- S£•i atado para trazer o g-èrierai
Jta?e« 

de Mendoza á esS elP1_iai. A comitiva de recenr-3, 
' 

»constituída por dois dS_Ss f,varias personalidades, deven-'. ->ser saudado em Mendonta e a S

f^^ 
Alliança Popular Li-E

"I

\
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SENUN estêrIlizãnte *>»«>"«*veii
 —=————== o melhor filtro
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Marinhaa g ai s ' n e

ESCOLA MILITAR
SECRETARl

OVO AJVJVO
Com o novo anno dc 1939,

jt-i-niiitas tle coiiiiiiisso.es são
sempre prováveis, motivadas

pronx)<*oe" e-pelas reroriiias
j-nes.

I*.'. pois, sempre 00:11 a espe-
ctativa de melhores comnijsspc.
011 de-promoção que o official
de Marinha assiste ati iniciar de
irm Novo Anno,

Os coninienfarips verbnes são
ronimuns, a respeito, e previ-
soes são feitas — quasi sempre
erradamente*.

O certo, entretanto, é oue são
esperadas certas mudanças ad-
ministrativás.

A propósito devemos lembrar
tine a administração Guil.hèm,
no anno findo, excedeu as e-no
ctativas em organização, traba-
lho e producção.

ELORGES
NA 10.' SEMANA DE

"YÁYA BONECA"
NO GYMNASTICO

KOJE, ás 15 e ás 20,45 hs.
AMANHÃ: ás 20,45 hs.:

' ,"YAYA' BONECA"

O almirante Aristides Gui-
Uu.ni terá, naturalmente) este
anno, a mesma norma que sem-
pre seguiu e clc qne resultou o
grande successo da sua admi-
ir-'.-ação: — escolher "the

riglit man for the right ülace''.

Fora de duvida este anno se-
rá ainda mais brilhante para a
nossa Marinha, irará a realidade
dos projectos anteriores.

'JDeverfto comparecer, dia 2 de
janeiro, ás 8 lioras, (trem de
ti, GO horas eni D. Pedro II),
para exame medico na Escola
Militar, os candidatos abaixo:

! — Antônio Vieira Filho; 2
— Ary Syneslo da Silva; 3 —
Carlos de Mello Portinho; 4 —
Custodio Veiga Santa Cecília;
5 — HÍro Cardoso Pereira; C —
Ismael da Motta Paes; 7 — Jo-
carly de Almeida; 8 — João
Pinto Pacca; ü — José Augus-
to de Alcântara Gomes; 10 —
José Evarlsto Junior; ll — Luiz
Gonzaga Machado de Busta-
mnnte; 12 — Nelson Zaronl;
13 — .Milton Tinto; 14 — Mil-
ton Socei Cabral; 15 — Paulo
Augusto Gadelha Alves; 16 —
Paulo Lacerda Braga; 17 —
Paulo do Vabo Ferraz; 18 —

Pauxy Gentil Nunes; 19 — Pe- .

A

Confeitaria Goloiu
estará aberta HO JL

DIA DE ANNO BOM
OS MAIL RICOS PRESENTES DE FESTAS.
Bonbons Boissier, Marquise de Sevigné, etc.

dro Maria Cavalcanti, de Alhu-
querqüe; 20 — Rubens Pinho
de Castro Silva; 21 — Ubira-
jara Araújo Romaguera; 22 —

Wal ter Marques da Costa; 23 i-f
"Walmy Miranda Doyle; 24 —

V/ilson Chàmpoudry de Mattos;
25 — Zofiel Gouvêa de Mattos.

AVISO
Deverão se apresentar ao Sr.

Capitão Secretario da F.scola
Militar, eom a máxima urgen-
cia, os seguintes candidatos:
Antônio Pereira dos Santos,
Aristides Xaxier Drummond
Ferreira, Adyr Velloso de Al-
buquerque, Carlos Alberto de
Carvalho Armando, César Dan-
tas Bacellar Sobrinho, Durval
de Oliveira e Silva Filho, Fer-
nando César da Cunha Bastos,
iícriiiâno Torres Ayres, Heslo
Me.s-tiuita.de Mello, liilci Ribei-
ro Sarmento, Ibson Amaral Sa-
ntVbio, Paulo Costa Palmeira;
Roberto Lu.'/. Macedo Vinhaes e
Sylvio Cavalcanti de Albuquer-
que.

Compareça afim de juntar os
documentos exigidos para ma-
ti-ieula o candidato Brivaldo
Cavalcanti Costa.

Nova remessa das
camisas americanas
Procedente da America do

Norte, "A Capital"-matriz
ncaba dc receber nova c im-
hortante remessa das famo-
'iiosas e leffitimas camisas
americanas. Faça um bom
sortimento das novas cami-
as chegadas dos EE. UU.,

¦Atiliáando-se do vantajoso
systema de vendas a credito
da "A Capital'', Avenida,
esq. Ouvidor.

GAZETA COMMERCIAI.
FERIADO BANCÁRIO
NO DIA 2 DE JANEIRO

Um aviso do Bnnco do Brasil:
SO haverá expediente neste Bnn-

to, no (lia 2 tle janeiro tle 1939, das
10 iis il 1;2 horas, apenas para al-
tentler ao servifio tle cobranças.

Os mercados tlc titulos e de café,
lambem não furicclontirão.

DSSTRIBUIÇÃO-DE CAMBIO
Foi -ornecida, hontem, n seguinte

nota n imprensa:"O Bnnco tio Brasil fará, durante
d próxima semana; distribuição ile
coberturas para cobranças vencidas
e depositados até o dia 30 tle novem-
bro ultimo o, também, pura reme?-
f 3 em geral, até ã mesma ilata.

MERCADO DE CAMBIO
Kfle mercado funcclonou, hontem.

.¦alino e coni as taxas mais elevadas.
O Banco tio Brasil sacava sobre o

fechamento, a 82,$400 por libra e
comprava coberturas a S0Í-400; o doi-
lar a 17$300.

Assim fechou ao rnr-io dia.

O BANCO DO B
eeguinte tneella

.i lira
Uollnr
Lira
Franco
Marco (comp.)
líscndo
Franco suisso . ,
Franco belga .
Florim
Peso uruguayo .
Ff-so argentino
Còr6a suecn . -
Coria tcheca .

RASIL otflxou í
para deposito»:

Paro
saques
82$400
17$7t)0

$935
$467

ES980
$750
4S011
2$997
8$6G9
f,$790
4$240
4$300
$620

Com
3%

85$'no
1853DH

$970
$500

C$2 Ul
$800

4$170
3$110

iosooo
7$010
4$380
4.11400
$640

O EANCO DO ERASIL fornecei as
fcC(julntcs taxas psra compras:
Letras a CO dias:

i-.fl.ra S0SC00 —
Dollar 171270 —

A' vista:
Libra M>$400 —
Dollar 17Í3UO —
Escudo $725 —
Marco tcomp ) .... 5$600 —
Peso argentino
p.-.pcl 3ÍSM0 —

Peso uruguayo . C$390 —
Catio gramma:
Libra 80$GÕ0 —
Dollar 17J320 —

Letras a 30 dias:
Franco $440 —

Prcmpto:
Franco $440 —

Letras a CO dias:
Franco $430 —•

Os bancos estrangeiros af fixa raro
ne seguintes taxas:
Allemanha (R. Marli) 7$120 —
Idem (Rg. Mark) 4$200 —
Dinamarca 3Í900 —
Polônia 3í.no —
Japão 4$930 a 4$940

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou, hon-

tem, a gramma à 23$200.
OURO COMPRADO

Hontem —
Desde 1." do mez .... 499.623.737

$600
.$998
4$0Í4

$62'1
17*722

C$771
4S240
6Ji'i73
4S850

Í7$55Ò
3$500

9.-.S377
floíòdõ
201* 133

?Õ73
35923

S9"0
A $671
7S'G4

$700
3.T.501

$76 R
1. 237

10S13">
4í"6n0
4. "O0
3$"00
/O*.*. 7
3$400

MERCADO DE TÍTULOS
O merendo de titulos não func-

clonou hontem.

MERCADO DE CAFÉ'
Este mercado não funecionou hon-

tem.
Movimento estatístico

Entradas: Saccas
Leopoldina 8.S43
Central 4.295
Rc-g. Flum. Rio 1.600
Rcgs. Mineiros —
Reg. Esp. Santo 250

Bélgica ipapel) 
(ouro) 

Suissa 
Cc liecoslováqüia ....
Nova Tork
Uruguay 
Buenos Aires
Hollanda 
Japão 
Canadá •polônia 
Zloly 

Moedas
Libra 
Libra Sul-Atrlcana . .
Dollar 
Franco 
Franco suisso
Escudo 
Peso argentino
P so ume. inyo
Peso chileno
Reiclismark
Lira 
Pèset íi 
Fk.rim 
Yen 
Coroa sueca 
Corfia rtlnomn rqueza .
Coroa noruegueza . .
Zloty 

Cotações (por 60 kllos)
Branco crystal .. S5.ÍO00 a õCSOüli
Mascavo  38$000 a 39$0U0
Demerara  Nomlr"l

MERCADO DE ALGODÃO
Este mercado operava, hontem,

estável e com a labella de preçosuo dia anterior.
Os negócios levados a effeito ro-

ram moderados, fechando o merca-
do calmo e inalterado.

Total  499.623.737

CÂMARA SYNDICAL
Mídias de cembio livre e moeda»

mctallicas:
A' vista:

• Londres 82">528
Paris *4C9
rtslia Í949
Allemanha CR: Mark) 7$100

(Rg. Mark) 4$1C9
(V. Mark) C$980

/'ortuc"1 i - -. *7^-

Total 15.0-1S

Idem. anno passado  12.018
Desdü í." tio mez  351.505
Mídia  11.716
Desde 1." de julho 1.815.028
Mídia  9.972
Idem, anno passado 1.000.357
Znté. revert. ao stock, desde

1.. tle julho . .  201.917
Embarques:

Estados Unidos ,-
Europa ,.
Rio da Prata
Cabotagem , ,

O movimento estatístico
iinntu:

Entrada?
Sabidas
Eni stock 

Cotações (10 kilos
Serldô — IJOru longa:

 42$500
 415000

Fibra

Typu 3
Typo 4 ...

Sertões -
média:

Typo 3 '•fypo 5 
-cará e Mattas

Paulista:

39$500
30.500

foi o se.

Fardos

lSíi
14.24J

a 43Ç0OH
a 41$5'.HI

a 40?500
a 37$50U
Nonujiai

r^'Pü :i  Nominal
CENTRO COMMERCIAL

DE CEREAES

Tolal .

2.500
3.3S1
4.025

55

9.9G1

Idem, anno passado 5.609Desde 1.» do mez 273.374
Desde l.o de julho 1.519;747Idem, anno passado 907.230
Caíó doado gr,
Café revertido __
Consumo local  

"
500

681.523
698.1S3

Existência 
Idem, anno passado . .-*-.

MERCADO DE ASSUCAR
O assucar, hontem, regulava sus-tentado e nos preços não haviamodificações.
Foram de menor vulto as trans-acções e o mercado fechou monosabastecido.

O m**«Bicnto estatístico foi o oe-íuini»:

Entradas .
Sahidas .
Em . tock

Saccai

1.773
CS.425

Cotações cemanae»
Regularam os seguintes pisemana finda:
Arroz — 60 kilos-

Mínimo
Agulha amarellão . 9Ü$IHK>
Agulha especial —

(brilhado) .... 8S$000
Agulha 1.» — bri.
'hndo  7C$000

Agulha especial . .. 86$00O
Agulha 1.»  8ü$000
Agulha 2.»  C8?000
Agulha 3.»  56$000
Japonez especial .. 54$000
Japonez de 1.»  52.000
Japonez tle 2.»  45$000
Japonez de 3.»  39S000

Alfafa, kilo:
Nacional ou estran-

neira.  $450
Em casca  25?000

Amendoim — 25
kilos:

Alhos — cento:Nacionaes  15500Estrangeiros  s$000
Alpiste — kilo:

Nacional  55500
Estrangeiro  l$700

Bacalhau — 58 kl-
los:

Especial ,  260S000
Superior 255S000
Escamudo 200$000

Banha — Caixa:
De Porto Alegre .. 198$000
De Laguna 198$00O
De Itajahy  202$000

Batatas — kilo:
Do interior  $500Cebolas — Caixa:
Nacionaes  53$000
Laguna  48$000

Ervilhas — kilo:
Nacionaes  33000

Farinha — 50 kl.
los:

Mendioca especial . . 31$000
F'na  29$000
Entre-fina  26$000

Feijão — 60 kilos:
Preto especial . .. 25$000
Preto, novo  44S000
Branco novo  43S0O0
Enxofre novo  47$000
Manteiga novo , . 48$000
Mulatlnho  40$000

Lentilhas:
Lentilha i — 60 kl.

los • -;  60$000
Língua* — Uma:

Defumada  4$200
Lombo — kilo:

De norco, salgado
(Minas)  2*700

Do Sul
Herva mntte:
Barrica do 10 ki.

Ins 
Manteiga — Kilo:

Do Interior
Milho — 60 ki-

los:
Cattete vermelho ..
Cattete amarello ..
Cattete mesclado ..

Polvilho — kilo:
Do norte
Do sul 

Tapioca:
Kilo 

Toucinho — kilo:
Mineiro 
Paulista
Fumelro

Xarque — kilo:
Mantas puras —
Nacional

Patos e mantas
Mineiro
Dn sul
Fubá — 50 kl-
los:

Mimoso
Extra-fino

2$300

8$000

5$400

2C$000
24J00O
22$000

S750
$750

500

9$0Ot;

6$000

27$000
25S000
23$000

$800
S800

3$100 1$2(!0

2S600
2.600
3,$700

3$500

3Í1200
3Í300

28700
2$70(l
3$800

3$600

3S300
3.400

32S000 3IS00II
288000 298000

ecos n»

Máximo
9SÍU0U

90$000

78$0IJ0
88$IH1U
82$00Ü
70$000
585000
56$000
54$00()
47$000
41$000

$4G()
20.¥000

C$001"
9$0üi!

1 seoo
1?S00

270$000
265$000
2108000

2258000
200$000
225$000

$800

548000
508000

3$200

32$000
308000
27S000

45$000
458000
608000
488000
52$000
42$000

52$000

485O0

2|900I

MOViMEMTO MARÍTIMO
VAPORES ESPEHADOS

Buenos Aires e escs., "M. Sar-
iniento" 1

Buenos Aires e escs., "Andalucla
Star" 3

Londres e escs., "Almeda Star" 2
Itajahy e escs., "Tutoya" a
Londres e escs., "Hlghland Bri.

gade" 2
Ntual e escs., "Jangadelro" .... .
Amsterdam e escs., "Montfer-

land" 2
Recife e escs., "Herval" 3
Porto Alegre e escs., "Annibal

Benevolo" 3
Nova York e escs., "Jaboatiío".. 3
Buenos Aires e escs., "Belle Isle" 3
Gênova e escs., "Campana" 4
Buenos Aires c escs., "General

San Martin" 4
Hamburgo e escs., "General Ar.

tigas" 4
Gdyrila e escs., "Pulaski" 4
S. Francisco e escs., "Venus".. 5
Maceió e escs., "Itaguassú" . 5Porto Alegre e escs., "Caxias".. 5

VAPORES A SAHIR
Londres e escs., "Andalucla

Star" 1
Hamburgo e escs., "Monte sái-1

miento" 1
Belém o escs., "Itahité" .... 1
Iguap e escs., "Italpavn" 1Buenos Aires e escs., "Baepen.

dy" 1
Florianópolis e escs., "Anna"..., 1
Porto Alegre e escs., "Itaquera" 1
Cabedello e escs., "Carioca" ...,- 1
Porto Alegre e escs., "Comman-

dante Capella" ,. 1
Belém e escs., "Potengy" . . ,r. 2
Antonlna e escs., "Aratanha".,' 2
Buenos Aires e escs., "Montícr-

land" 2
Buenos Aires e escs., "Highland

Brlgade" 2
Buenos Aires e escs., "Almeda

Star" 2
Belém e escs., "Pedro II" ,....- 3
Itajahy e escs., "S. Paulo" ...,• 3
Aracaju" e escs., "Lamy" . . -, 3Havre o escs., "Belle Isle" ...f 8
Antonlna e escs., "Vésper" ....- 3
Porto Alegre e escs., "Tambaú" 3
S. Francisco e escs., "Laguna" 4
Buenos Aires e escs., "Campa.

na" 4
Hamburgo e escs., "General San

Martin" 4
Euenos Aires e escs., "Pulaski 4
Porto Alegre e escs., "Itanagé" 4
Buenos Aires e escs., "General
Artlgas" i

Porto Alegre e cscí., '"He 1 vai" 4
Porto Alegre e escs., "JangaCel-

**°« • •......• 4

¦- ty '*i
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Exposição Nacional
do Estado Novo

- ;

(No recinto da Feira Internacional de Amostras)

VISITEM OS SEUS MAGNÍFICOS MOSTRUAR^Oâ

GRANDES DIVERSÕES
NO PARQUE

CINEMA AO AR LIVRE"

DESENHOS ANIMADOS
DIVERTINDO AS CRIANÇAS

CONCERTO

AUDITÓRIO

O NOVO LIVRO DO
SR. HEITOR MONIZ
"BERLIM, PARIS, ROMA",

E COMMENTARIOS
Kosso colleg;a de imprensa,

Heitor Moniz, autor de vários
livros dc historia, de literatura
e de política, acaba de publicar
¦mais umvolumcque se intitu-
la Berlim, Paris, Roma". São
impressões de viagem que o sr.
Heitor Moniz escreveu de vol-
ta da Alemanha, da França e
da Itália, onde esteve durante
algum tempo, vendo e obser-
vando aspectos e paiaagens des-
ses paizes.

A primeira parte do livro
compõe de retratos de cidades:
Berlim, Munich, Roma, Geno-
va, Triestes, Milão, Veneza,
Nápoles, Pompeia. A essas
cidades o autor acresceu-
ta mais tres: Gibraltar,
Alger e Dakar. São, so-
bretudo, impressões locaes:
ruas, edificios, monumentos,
museus, hábitos e costumes da
terra vida social e mundana.

A segunda parte é de
mai.i actualldade. Ahi se
incluem alguns estudos do
sr. Heitor Moniz sobre a
Rússia, a Tchecoslovaquia, a
Inglaterra, a Allemanha, a Ita-
lia, a Bulgária e a Polônia. O
problema do Mediterrâneo, o
problema das colônias, o re-

IMPRESSÕES DE V1AGEV
DE ACTUALIDADE

_inascimento militar da AlleJ.
t<manha, as complicações inteiro

nacionaes que podem conduzi^
o mundo a uma nova hecatom*
be, constituem outros tantos aam]
sumptos sobre que se manlfes^;
ta o conhecido jornalista e esJ*|
crlptor dizendo coisas e ex^>on*í
do a respeito os seus pontos d©'
vista pessoaes !

"Berlim, Paris, Roma" é irní
livro que toda gente deve lei''
para gostar ou para discordarei

MATERIAL FERROVIARIQ
NA IMPORTÂNCIA DE

9.866:000$000
O Ministério da-Viação* coni*

munlcou ao da Fazenda, ao!
Tribunal de Contas e â Comi
missão Central de Compras teij.
o sr. Ministro delegado compewj
tencia ao sr. Otto Schilling,"i
presidente da referida Commis*'
são, para empenhar despezaeí
e expedir ordens de pagamen-i
to, até a importância de ... J
9.SC6:O00$OOO, para acquisiçã^**
de material ferroviário destina*
do aos trechos São Thlago-Sãrf
Luiz e D. Pedrito-SanfAnna/.
do Livramento _

_^}

,5
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NOTA Do D|/\
O

o FLUMINENSE
ral do Es0taddrpear0ano eS2S ° °rÇament° ^

jA receita prevista é de 91.498:675^000, igual a despesa fixadaSegundo declarações feitas á imprensa pe,í Interventor Fei(deral pode se contar com um saldo aprecVavel na êxeíucãõiPrçamentana no anno yirtdouro, dada aT circumÜia Z IT¦rem sido Tnuito moderadas as p.ertXef dTre?eiS de 
*"

, As maiores verbas da receita são: Imposto sobre vendas
J 5K8Í_W£^T?I,Í ln*us*™ • Profissões".. . .â._oo.000$, Imposto de transmissão "inter vivos" 1 lka nóii-sSB_ST._i.ai_ie taxa*de-defesa *-m*m- taiSííS:

íi^S?!___S ¦ 0MÍ; exPort»Çao do assucar e taxa de defesa
vicSVlV6'S'St0 ""*****. 6.500:000$; renda de ser-'
ÍS' !'S_'2I ccnt"b««Çao das casas de diversões permit-
SS Loi?lig: 

COnt"buiÇa» do Departamento Naciínaíde

aan.fliii-í8^5"1 *oi .'ix?da da seguinte fôrma: Governo, x__ T£_S-2»na«do ?aI?cio do Govern°e ~"S»»_»;:
ir._oS__áS_^S S!C^líl0 fat€rior « Justiça
23 «_?á!SB!J |*creta»a de Educação e Saúde Publica, . ...
SeS _ ?_?Í4?Sta«m ^ A^cultura, Industria e Com-
M -R^R^Innn l?000Í s.cretaria da Viação e Obras Publicas,18.483:625$000; Secretaria das Finanças, 23.313:8028977

5 96^a«„nerVÍÇ° da dÍVÍda externa ** «xadk a verba de5.960:96_?_00 e para a divida interna, 3.117:3328500* * •
Não se encontra no orçamento nenhuma verba nara na-g-amento da divida fluetuante. P P

tn«- ?„,p«/°(-é 
8UJI»,nw»en*e extranhavel, sabido que os debi-

BOoS contos 
referentes a ««cicios findos sobem amais de

*Á actual administração já liquidou algumas parcellas pe-quenas da divid*-. fluetuante, e igual providencia deveria ser
_!lnL^-"0r*de,n0ra_ *°ma-da em re,a«ão ás mais vultosas, parjse consegwr . restauração do credito fluminense, tão funda-mente abalado com os desmandos dos governantes do passado.A principal qualidade demonstrada pelo sr. Rezende Sil-
S1™ rf?° SeSt°r d°S neS°cios «nanceiros do vizinho Estado,tem sido a energia na arrecadação da receita e na compres-sao das despesas e o interesse em liquidar os compromissosque oneravam o erário publico.

Homem intelligente e com uma larga experiência de ad-ministraçao, o sr. Rezende Silva comprehendeu que era nre-ciso reeducar o contribuinte fluminense, dando-lhe comoexemplo de exacçai no cumprimento de seus deveres o daprópria administração publica.Como exigir que o particular pague impostos a tempos ea horas e nao tente fraudar o fisco, se o próprio governo dero exemplo do "calote" e da burla?
As questões moraes têm uma importância maior do quese afigura a muitos observadores apressados. Por maior au-tondade de que disponha, emanada da força, não poderá umgoverno exigir pontualidade por parte dos contribuintes si semostrar desidioso no pagamento de suas dividas.

Essa verdade fundamental é que muitos administradoresignoravam e dahi a immensa desordem que se estabeleceu na?ida financeira do Estado do Rio de Janeiro.
Felizmente o sr. Rezende Silva, educado na escola classi-ca, preferiu abandonar a.pratica até então segudia no The-souro fluminense e se dispoz a arrecadar com energia e a na-

gar com pontualidade.
Imaginamos bem os esforços immensos que teve de reali-nar para romper com praxes fundamente arraigadas e parafazer frente a interesses feridos pela sua acção. Felizmente,o sr. Amaral Peixoto apoiou o seu Secretario das Finanças egraças a isso é possivel á Velha Província ver entrar o annode 1939 num ambiente de tranquillidade e confiança.
E' preciso, porém, que os outros auxiliares do governofluminense não adormeçam encantados com a magnífica obrarealizada, em apenas 14 mezes. no sector financeiro.
Graves problemas se apresentam a exigir solução. Espe-ramos que o anno que hoje se inicia marque uma phase de-cisiva de trabalho intenso e efficiente em prol do engrande-

cimento do Estado do Rio de Janeiro.

Minas vae fabricar cimento
BELLO HORIZONTE, 27 f fnrn-r-i™  . -W__*HVBELLO HORIZONTE, 27

Aoccorrencia 
de. extensas

formações calcareas e tle-
positos de schistos argilo-sos nas proximidades de It.au,no municipio de Passos e distan-

te. 50 kilometros de São Sebas-tiao do Paraiso pelo ramal fer-reo da Companhia Mògyáná, in-dtiziu um grupo de capitalistas eindustriaes mineiros e paulistas,a proceder a pesquisas detalha-
das no sentido do aproveitamen-
to dos referidos minérios na fa-
bricação do cimento Portland,
por iniciativa do dr. JoaquimMario de S. Meirelles, um dosseus encorporadores.

Os resultados favoráveis cons-
tatados em innumeras analyses
daquelles materiaes, a facilidade
de meios de communicação com
importantes centros consumido-
res dos Estados de Minas e São
Paulo, ao augmento progressivodo consumo de cimento nos mer-
cados nacionaes determinaram a
organização da Companhia Ci-mento Portland Itaú.

Ha pouco mais de anno fo-ram iniciados os estudos preli-minares, e, uma vez constatada
a excellencia da matéria prima,a Companhia incumbiu a firma
F. L. Smitdh, de Copenhagtie,
especialista na construcção demachinas para a fabricação decimento, de organizar o projectoda fabrica e encarregar-se do

e montagem dofornecimento
machinario.

Em Agosto de 1937, inicia-vam-sc as construcções, emMarço do corrente anno a mon-tagem e agora inicia-se a fabri-cação. A direcçâo technica dasvultosas obras da fabrica estáconfiada á competência do èn-
genheiro dr. Manoel Baptistade Andrade Silva.

Do estudo acurado da matéria
prima e de outras consideraçõesde ordem pratica, resultou a es-colha do processo huraido na fa-bricação do cimento.

Caracteriza-se este processona moagem, matéria prima comaddiçao de determinada perecn-tagem de água. Obtem-se destaforma uma pasta fluida, cuiadosagem uma vez corrida em si-los apropriados, é lançada emum grande tanque de provisãoonde permanece constantementeagitada no intuito de manter asua perfeita homogeneidade.,
Deste tanque é a pasta con-duzida ao forno rotatório, ondese processará a klinkerização.
A nova fabrica inicia os seustrabalhos utilizando apenas umforno rotatório, cuja producção

%aL toneladas de klinker em24 horas, se bem que as suasinstalíações permittam maiorcapacidade de producção.Além das construcções desti-nadas á fabricação, dispõe a fa-
brica de bem montado laborato-

no chim.co, provido do maismoderno apparelhamento de mó-ao a proporcionar aos chimicosos elementos indispensáveis a urnperfeito /-controle", quer da ma-teria prima, quer do produeto.
., A, Companhia Cimento Por-"and Itau empenha-se em lan-çar no mercado um produetoque possa rivalizar com os de-mais cunentos nacionaes, quesao reconhecidamente produ-ctos de alta qualidade. Para aobtenção deste desideratum a

CAIXA ECONÔMICA
DO

RÍO DE JANEIRO
CARTEIRA DE TÍTULOS

A partir do dia 2 de Ja-
nero, será o saguinte. o ho-
rario da Carteira de Títulos
da Caixa Econômica do Rio
de Janeiro:

Dias úteis:
das 11 ás 16 hs.

Aos sabbados:
das 9 ás 12 hs.

Companhia dispõe de um corpode technicos especializados naindustria do cimento.
O municipio de São SebastiãoUo Paraíso contribuiu para aCompanhia com a importância

de 300 contos de réis a qualagora, acaba de augmentar o seu
capital para 12 mil contos d«reis, attendendo ás suas vultosas
necessidades.

CASA VICTOR
De Registradoras Ltda.

mo:
'Alfovoi

Cumprimenta os seus
amigos e clientes e
faz votos de BOAS-
FESTAS e um feliz

ANNO NOVO.

MASSA FALLIDA DE HENRIQUE WIENSKOSKI
LEILÃO JUDICIAL

PÍR7EFACTOS

Modificações na direcçâo
suprema de duas companhias

italianas de seguros

DE *BOT{T{mjíf{

S

Os turistas do "New
- Amsterdam " voaram

sobre o Rio
jAlguns turistas norte-amf ri-

canos, dos muitos que se en-
contram no Rio de Janeiro a
bordo do maior navio da fro-
ta com-mercial hollandeza, o
novo paquete "Nieuw Amster-
Uam", resolveram conhecer
tambem os aspectos Inéditos da
"Cidade Maravilhosa" vista do
alto.

iPara Isso foi fretado um hy-
dro-avião "commodore" da Pa-
nair, que fez durante a tarde
dc* , hontem um longo pas*se!o
aéreo sobre a. cidade je seus ar-
redores, inclusive sobre as ilhas
da Guanabara e a cidade de Nií
ctheroy.

\ Passeios idênticos serão rea-
lizados durante a estadia dos
demais navios de turistas que
aportará'» nos próximos tres

mezes ao Rio de Janeiro, pre-
tendendo a Panair, com isso.
despertai* ainda mais a curiosl-
dade dos visitantes para co-
nhecer a nossa capital mais
demoradamente, no futuro.

——  » rmmmmm * —... — —

DO 
Conselho Nacional do

Trabalho o Ministério da
Viação communicou que,sendo a Viação Férrea Federal

Leste Brasileiro uma reparti-
ção subordinada, directamente
aquelle Ministério, não é pos-sivel atteneter o.pbdido,do Con-
selho feito aquella ferrovia,
pedido esse no sentido de serencaminhado ao mesmo Conse-
lho o inquérito administrativo
instaurado contra o ex-traba-
lhador da alíudida estrada,
Raul Antônio dos Santos.

8 - RUA DA MSERICORDIA - 8
^_r^tsr^i__i'ri;:
f_?e__S_^_rH*hÍnaS de^°St^ra' sabonettíras7co„eia_ paí_enceradeiras, bicos par» bombas, grande quantidade de tubos

il^tJÍ tttbos *e «*wersas _«>ssuras, tubo com arame parajwctan, pa^adaras, debrum, pára-brisa, tubos paraTaz ?S-
SS^-rST*? qufntidade dé mangueira-, bolsas, capS tam-
w ÍT£.£,aS' tarUg°f' topetes par* Ford» milhareVde m"
ÍT\íltab01 **?? iníeador, tijelas, peças para distribuidor
ÍLh? m°Ve\ Sa,t°! ^ ^P*108 de senh<*a e hor_ei__/câ-pachos e muitos outros artigos. «»,»«»oxxxsi Leite

(OCTAVIO DE SOUZA LEITE)
Escriptorio e armazém: á rua da Misericórdia, 8 - Tel. 42-0239Automado pe!o Exmo. Sr. Dr. Liquidatario da Fallencia deHenrique W.cnskoski, com assistência do Sr. Dr. Curador dal

Massas
VENDERA» EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 1939
A'S 13 HORAS (1 HORA DA TARDE)

EM SEU ARMAZÉM

8 - RUA DA MISERICÓRDIA - 8
EM FRENTE A» CÂMARA 

Signal de 20 %. Commissão de 5 % e imposto municipal.

E' do "Monitor Mercantil
hontem, o seguinte informe:"As duas maiores Companhias
de Seguros italianas a "Assi-
curazioni Generaíe" e a "Adria-
tica", acabam de soffrer trans-
formações no seu pessoal diri-
gente. Em conseqüência da at-
titude do fascismo para com os
judeus os presidentes das admi-
nistrações dos dois grandes or-
ganismos tiveram de apresentar
o seu pedido de demissão. Para
a "Assicurazioni Generaíe",
entrou o antigo ministro das Fi-
nanças, Conde de Volpi e para

a "Adriatica" o embaixadot
Fulvio Suvich. Este moviméh-
to repercutiu-se nas outras so-
ciedades afiliadas da "Assicura-
zioni Generaíe" e da "Adriati-
ca".

Ao visitar Trieste, sede das
duas grandes companhia Mussi-
lini recebeu os seus novos presi-dentes que lhe expaizeram a si-
tuação das entidades cuja dire-
cção lhes foi confiada.

A "Adriatica" offereceu ao
chefe do Governo Italiano u do-
nativo de 500.000 liras paraobras de caridade e "Assicura
zioni Generaíe", 1.000.000."

¦b; .- ; :." m
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Feliz Anno Novo!
BONBONS FINOS,

FRUTAS,
CASTANHAS

Artigos para presentes

São os votos da

CASA LOPES
FERNANDES

á sua elegante clientem
101, 7 de Setembro, 101

mmU?l _f__
\\

O 
Ministério da Viação en-
viou ao Tribunal de Con-
tas copia, em duas vias,do contracto celebrado entre o

Departamento dos Correios e
Telegrraphos e o Instituto Te-
clinico de Organização e Con-
trole, Serviços Hollerith S. A.,
para prestação de trabalhos es-
pecializados visando a. remode-
laçao de serviços daquelle De-
partamento.

O 
Ministério da Fazenda e da
Viação suggeriu que seja
.convertido erii especial ocredito supplementar de .....2.411 :0-l4?000 necessário aosserviços da E. F. Maricá.

0 PREÇO DO CAFÉ' NOS
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 31 (U. P.)
— No decorrer da semana, o
preço do café manteve-se fir-
me. O typo Rio subiu de dois a
quatro pontos nas operações a
termo e o Santos, de seis a oito.
As cotações .á vista não experi-
mentaram alteração.

A onda de frio que invadiu os
Estados Unidos, estimulou á
procura da rubiacea, mas os tor-
r adores possuem abundantes
stoçks. .. '¦<-? .•»¦*' j

A Bolsa de Café de Nova
York não funecionou hoje.

Enouiçou o cie da Gaixa Econômica
0 ATROPELO DOS FUNCCIONARIOS E O SUSTO

DOS DEPOS1TANTES
OS RETARDATARIOS FICARAM SEM DINHEIRO
Os que já tinham sua scisma

com o anno que hontem fin-
dou attribuiram o facto a um
últimos lances de sua jetta-
tura.

O cofre da Agencia da Cai-xa Econômica da Avenida,uma das mais movimentadas
da grande instituição, diante
das facilidades proporcionadas
pelo seu horário, não pondeser aberto hontem, quando os
pagadores sentiram necessida-
de de numerário para reforçar
suas caixas.

A noticia correu célere entre
os que estavama munidos das
chapas numeradas.

O dia de hontem não era
propicio aos depósitos. Accen-luava-se o numero de retira-
das, pequenos saques para at-
tender ás festas do Anno

i Bom.

Vv<

Só depois de 5 horas da tar-de fo iaberto o cofre, por mei9de maçarico.
Foram então reunidos todosos cheques já conferidos eapregoados, funecionando to-das as caixas.
Os depósitos não estavamsendo recebidos.
A's IS horas, foram fecha-das o:» portas e os retardara-

nos não conseguiam apresen-tar seus cheques.
Só entravam os que já fi-nham recebido chapa e haviamsahido.
As lamentações cresciam.

Eram cidadãos que queriamtomar parte nos "reveillons"
c estavam com os seus chequesengasgados sem encontrar
quem os descontasse.

Até tarde ficaram os func-ciotinnos attendendo aos quetiveram a felicidade de chegar
a tempo de receber as chapas.

' Jafe^U
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MUNDANIDADÉS
BINÓCULO

NO 
ultimo tlia de 1938. Fo-

mos visitar os "cndroits"
encantadores da cidade,

visuliár a "alma encantadora
da.s ruas» de que no.s falava
.loão do Rio... 15, surprehen-
demos os espectaciik>s mais
impressionantes, de uma cida-
do que se prepara para as fes-
ta.*,, cheias de superstição e de
encanto, que são a.s festas do
fim do anno.

A população carioca possueinexcediveis thesouros de bon-
dade, e, por isso mesmo, não
deixam os ricos que os pobresfiquem ao desamparo, nesses
momentos de expansões col-
lectivas...

Assim aconteceu nas festas
dc Natal.

Assim foi, honísijij no ultimo
dia dc 38.

Houve os clássicos "reveil-
lons" do granfinismo, no Co-
pacabana, na Urca e no Atlan-
tico.

Os clubs e sociedades re-
creativas estiveram "au grandcomplet".

Nas ruas, nas praças, no re-
cinto da Exposição Nacional
do Estado-Novo, houve o "ré-
veillon" da inass/., a confrater-
nização do povo.,.

As expansões de commum
alegria popular deram a nota
de belleza e de alegria á ci-
dade...

B. de A.

posa sra. nifa de Cássia Vascon-
cellos Bastos.

A anniversariante receberíl pe-
lo feliz envento Innumeras felici-
taçõés ile suas amigas.

Sa, D, lícloisa dc Azevedo
Mílancs — Faz annos, amanhã, a
sra. D. Heloísa de Azevedo Mi-
lane/., viuva do antigo pàrlámcn-
tar Dr. Abdon Milanez. Dama
possuidora de elevados dotes de
coragãò e espirito, e multo rela-
clonada nas altas rodas munia-
nas, a anniversariante terá, ama-
nhã opportunidade de verificar o
quanto 

'6 
estimada pelas pessoas

que lhe Irão testemunhar a sua
adimiração.

JJr. José Pedro de Abreu e Z/l-
ma — Completa, amanhã, mais
um anniversario natalicio o Dr.
José Pedro de Abreu e Lima, Juiz
em disponibilidade e emérito ad-
vogado do nosso foro.

Figura de grande destaque nob
meios forenses, o Dr José Pedro
de Abreu e Lima é também uma
alma boníssima, de invulgar for-
ça de vontade.

Por esse motivo de immenso Ju-
bilo, o Illustre anniversariante
receberáj amanhã, muitos cum-
primentos dos seus amigos e ad-
miradores.

MUR1LIO — Faz dois annos,
hoje, o Interessante garoto Mu-
rüo, filho do sr. Moacyr Antônio
Pinto e de D. Nair da Silva Pin-
to.

Br, Eugênio Augusto Teixeira
— Vé passar, hoje, mais um an-
niversario natalicio o sr. Eugênio

quim Pereira e D. Maria da '."os-
tii Pereira.

 Teve logar na 7» Pretória
ás 15 horas de hontem, o enla-
ce matrimonial, do sr. Antônio
de Abreu Pompeu, e a senhorita
I.eyáe Mello, filha do saudoso
professor (fallecido) Diniz Mello
e D. Maria Me'lo. Testemunha-
ram vários amigos do Joven par,
e foram padrinhos por parte do
noivo o Dr. Murlclo Abreu Lima,
da noiva o Dr. Abelardo Masca-
rennas e senhora d. Maria Mas-
carenhas. Apôs o acto compare-
ceram na residência dos noivos a
ru Fonseca 65„ Bángu' innume-
ros convidados.
BAPTISADOS

Baptisou-se hontem, na igreja
de N. S. da Salette, a interes-
sante menina Iza, filha do Br.
Agenor Machado e Walkyria Ma-
chado.

Paranimpharam o acto o dr.
Xavier de Britto e sua senhora d.
Joanna de Britto.
COMMEMORAÇOEiS

I

!

I
A IOALHERIA VALENTIM

DESEJA AOS SEUS AMIGOS E FRE-
GUEZES PROSPERIDADE NO

ANNO QUE SE INICIA

ANTÔNIO SA' FILHO
e auxiliares ¦

ANNIVERSARIOS

Sr. Francisco Galvão — Pas-
sa, hoje, a data natalicia do sr.
Francisco Galvão, jornalista de
mérito e redactor da "Revista da
S£*mana". O distineto annlversa-
rlante que, é largamente estima-
do tanto na imprensa como nos
meios sociaes desta Capital será,

nessa data, alvo de Innumeras
manifestações de apreço.

ISta. Allve ãe Menezes Bastos
^Transcorre, amanhã, o anniver-

sario natalicio da distlncta sta.
Alice de Menezes Bastos, filha
do dr. Octaviano Bastos delega-
do do Tribunal de Contas junto
ao Departamento dos Correios e"Telegraphos e de sua digna es-

Augusto Teixeira, conceituado
commerciante nesta praça.

O anniversariante que possue
muitos amigos no seu ramo de
actlvldades será, hoje, muito
cumprimentado.
CASAMENTOS

Nelson Aseveão-Lelia Pereira
— Realiza-se no próximo lia f.
ás 13 horas no Cartório da Sa
Pretória Civel, o enlace matrlmr-
nlal do sr. Nelson Baptista de
Azevedo, provecto funecionario -3a
Câmara de Reajustamento, filho
do negociante desta praça. sr.
João Baptista de Azevedo e D.
Maria Ramos de Azevedo, com a
gentil senhorita Lelia da Conta
Pereira,, filha do sr. José Joa-

OBRA SOe/M
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Grupo dos organizadores da installação da Sania Cruzada,instituição pare crianças cegas, fixado por nossa objectiva.
Srs. Salvador Caruso, Alberto
Manes e Antônio Barbosa Ju-nior; e ainda um Conselho De-
liberativo, composto dos senho-
res Emilio de Souza, Elysio Gue.
des de Melo, Horacio Correia
da Silva, Calixto Duarte Ribei-
ro, Pedro Bacelar da Costa, cé-
go; e Amyrthon Valim, cego.

A' reunião foi encerrada entre
vivas manifestações, tendo usa-
do da palavra, o Dr. Salvador
Caruso, o Sr. Abel Macedo e ou-tros, gratos por essa demonstra-
ç5o de justo incitamento á obra
de benemerencia a que se vaeentregar i referida instituição,
que contará com o apoio de todaa sociedade carioca para o cum-
primento de sua missão educa-
cional.

Realizou-se, ante-hontem, á
r.oite, no salão principal do Par-
que Hotel, nesta capital, a ins-

¦ talhição da Santa Cruzada, ins-' tituição que tem por fim a ma-
nutenção de um externato edu-
candario para ás crianças cé-
gas.

Estiveram presentes grande
numero de seus organizadores,
que approvaram os respectivos
estatutos, e elegeram a sua pri-meira directoria, que ficou con-
stituida dos Srs. Abel M. de
Macedo, presidente; Alzydio
Cruz, cego, vice-presidente; D.
Herminia Moura, secretario;
Hamilton Ribeiro de Souza,
thesoureiro; e Mario Monteiro
de Barros, bibliothecario. O
Conselho Fiscal, compõe-se dos

O dia ilo Município — A Socie-
dade de Geographia do Rio de
Janeiro, far-se-â representar na
solennidade do "Dia do Munici-
pio", que se realizará hoje-, ás 15
horas no Theatro Municipal, por
uma commissão constituída dos
srs. drs. Alberto Couto Fernan-
des, Carlos Domingues, Taciano
Accioly Monteiro, commandante
César Fellciano Xavier e general
Arthur Pinheiro da Silva, além do
general Moreira Guimarães, pre-
sidente da Sociedade que compa-
recerá pessoalmente.
INAUGURAÇÕES •

CONSELHOS SOBRE
ESTHETICA

O perigo das massagens e
duchas sem preserpção

medica

AHydrotherapia 

e a Physio-
therapia representam as
maiores victorias na the-

rapeutica moderna. O critério,
porém, adoptado pelas "Ther-
mas Carioca", a organização
modelar que todas as nossas eli-
tes conhecem, do manter, em
sua sí-de, um serviço de assis- \
tencia medica permanente, sem
augmento nos preços das suas
tabellas, é a razão principal dos
excellentes resultados que vêm
sendo obtidos, naquelle Inatitu-
to, por sua vasta cllentella.

Sigam todos, senhoras e cava-
lheiros, os conselhos e indica-
çOes das "Thermas Carioca",
cujo corpo clinico atlende, gra-
tuitnmente, a todos quantos
queiram, por melo de duchas e
massagens, restabelecer as suas
energias orgânicas, normalizar o
seu peso e defender a sua esthe-
tica.

AS BONAS DE CASA

BEM ORIENTADAS FAZEM

USO MAIS LIBERAL DO
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O dlspendio das forcas
orgânicas é reparado &
custa de pequenas despesas,
com o emprego mais liberal
do ássucai* pelas donas de
e»sa.

Retrato do Presidente Getulio
Vargas — Amanhã, será. lnaugu-
rudo, solennemente, o retrato do
Presidente Getulio Vargas, no
Centro Espirita Allan Kardec, -X
rua Victor Meirelles, 40.
VIAJANTES

Dr. Vam Moreira Looão — En-
contra-se ha dias no Rio, o Dr.
Dam Moreira Lobão, juiz de di-
reito na cidade de Joazeiro, Esta-
do da Bahia, acompanhado de sua
exma. familia. O Illustre Júris-
consulto veiu á esta Capital, para
tomar parte nas commemorações
festivas do 20° anniversario de
sua formatura. S. s. esteve todo
este tempo ausente desta Capital
tendo por Isso, recebido de seus
collegas de turma, demonstrações
de sympathia e affectuosldade.

Doutor A. Alves Cerqueira -—
De São Pa-.Vo onde dirige o Ser-
viço Medico da 2** Região Militar,
chegou ao Rio, para passar as
festas de Natal e Anno Bom en-
tre os seus lnnumeros amigos e
admiradores, o doutor pVntonio
Alves Cerquelra, coronel do Exer-
cito e uma das figuras mais emi-
nentes da medicina brasileira,
ENFERMOS

EFFECTIVADOS DOIS SAR-
GENTOSDO 14.° R. C. I.
Foram effectivados nos -~càf-

gos de terceiros sargentos exec-
dentes Alexandre Pereira e Pro-
copio José dos Santos do 14° P.
C. I., de accordo com determi-
nação superior.

MAIS UMA ESTRADA QUE
VAE SER CALÇADA

O prefeito recomendou 6. Se-
crctarla Geral de Viação e
Obras Publicas, que mandasse
executar o calçamento da Es-
trada que vae ter á Fabrica
contra Gazes do Ministério da
Guerra.

FACULDADE PAULISTA
O Presidente da Republica

assignou decreto na pasta da
Educação concedendo autori-
zação para funecionamento decurso de bacharelado em di-
reito da Faculdade Paulista de
Direito, ora em organização,
na cidade de São Paulo, capi-
tal do mesmo Estado.

üm adulto de 70 kilos,
que desenvolve um trabalho
muscular médio, tem neces-
sldu.de de 2.800 calorias
por dia, segundo opina o
dr. Gally de Çhàrleroi e
noticia "Le Jour", de Pa-
ris. Só ò seu trabalho
absorverá 400 dessas calo-
vias.

Ora, 10 grammas de as-
sucar se desdobram em cer-
ca de 40 calorias e 50'
grammas de xarope de fru-
tas em pouco mais de 135
calorias. Vê-se assim como
as forças são reparadas â.
ousta- de pequenas despesas.

Cumpre notar 
"qué 

não se
trata aqui de retirar de ali-
mentos como o pão e a
manteiga um valor nutriti-
vo de primeira ordem e
dum rendimento excellente.

Apenas queremos frisar o
facto de que, em vez de ser
considerado como gulosel-
ma, o assucar é um alimento
Importante na alimentação
ordinária. O seu uso com-

pleta vantajosamente o das
feculas e dos farlnaceos •
substitue o das gorduras e
do álcool.

Em quasi todos os paizes
civilizados, . os governos se
empenham em. ensinar,
através de todos os melo»
de propaganda, ao povo a
consumir doses sufficlentes
de assucar, determinadas
pel,os estudos e experien-
cias dos physiologistas mo-
dernos.

As mulheres, sobretudo;
precisam ser instruídas, a
respeito do valor alimenti-
cio do a&sucar, no Interessa
de sua própria saude, da
dos filhos e do esposo.

A sciencia de nossos
dias Identifica os hydro-
carbonados como elementos
Indispensáveis X vida, como
fonte geradora de calorias
e de elemento de equilíbrio
da assimilação e das ener-
gias despendidas, alCm de
constituir um excellente fa-
ctor de defesa orgânica,
contra as moléstias.

Sr. Alipio Cascão — Já com-
pletamento restabelecido da en-
fermldade que o levara a ausen-
tar-se desta Capital regressou
hontem Sa cidade de Vassouras,
acompanhado da sua exma. fa-
milia, o sr. Alipio Gonçalves Cas-
cão, figura destacada do nosso
alto commercio e que hontem
mesmo reassumiu as suas activi-
dades na gerencia da firma Cas-
tro Lopes & Tebyriçft.
FORMATURAS

Sta. Josephina Leite Oilicica
— Com brilhantismo, bacharelou-
se em sciencias e letras e ter-
minou o curso prejurldico a sta.
Josephina Leite Olticica, que pe-
la sua intelligencia e applicação
teve uma classificação notória
dentre suas collegas. A sta. Jo-
sephina Olticica, por esse motivo,
de regosijo, tem sido muito cum-
prlmentada por suas collegas e
amiga*!.
EM ACOAO DE GRAÇAS

O di*. Elesbão Bittencourt, dl-
rector aposentado do antigo Con-
selho Municipal e conhecido edu-
cador, vastamente relacionado na
sociedade carioca onde foi figu-
ra de relevo, e mui estimado pe-
los seus raros predicados, achan-

USE
E
NÃO MUDE

«S*t

JUVENTUDE
ALEXANDRE

íâta «CABELLOS

Um jantar offerecido pela srfa. Alzira
Vargas,03 Exposição do Esíado Novo
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Dia a dia augmenta a afflu-
encia popular á Exposição Na-
cional do Estado Novo.

. Os seus "stands" têm sido vi-
sitados, com írrande curiosidade.

Commummente vêem-se offi-

ciaes do Exercito e da Armada,
magistrados, diplomatas, profes-sores, soldados e marinheiros,
percorrendo os pavilhões, desde
o da Viação, ao da Marinha.,

A senhorita Alzira Vargas e

TRATAMENTO RADICALrMÔLÊSTIAS^SENHORAS
*WwlSÊ&^4^.RUH 13 DÉ MRID 13é Mniü . a

jdo-se enfermo ha longos annos,
impossibilitado' ; assim de sahir,
sua virtuosa, esposa sr, D. Car-
melia Pinheiro Bittencourt, fez
celebrar em sua residência, na
Gávea, uma missa em aegão de
graças pela conversão de seu \e-
nerando esposo ao catholicismo.

Assim ê que, hontem ás 9 ho-
ras, eni altar adrede preparado,
onde se via linda Imagem de N.
S. da Conceição, foi celebrada
uma missa pelo exmo. Monsenhor
Leonidas Ferreira, amigo da" fa-
milia Bittencourt, tendo recebido
a Sagrada Communhão, não só-
mente o Dr. Elesbão, senhora e
familia, como todas as pessoas
presentes, em numero aproxima-
do de 20, que assistiam aquelle
piedosi acto.

Ao Evangelho Monsenhor Leo-
nldài» saudou ao respeitável casal,
enaltecendo as suas virtudes

christães e congrátulando-se pelasincera conversão do seu verie-
randii amigo. .

Finda a santa missa foi o:casal
Bittencourt vivamente felicitado,
tendo a sra. Carmelia offerecido
uma lauta mesa de doces finos, e
cate;com leite ás pessoas pi*esen-
tes.

Ajudou o Santo Sacrifício da
Missa o sr. dr. Raul Peixoto
Guimarães, amigo da familia.

E assim terminou aquella .to-
canta ceremonia que deixou em
todos que a mesma assistiram
uma emocionante impressão.
MISSAS

Carlos Manhães — Na próxima
terça-feira, dia 3, será rèsada
missa de 7° dia, no altar-mór da
Cathedral Metropolitana, á.s 9 e
mela horas, por alma do nosso

o Commandante Amaral Peixo-*
to, por e.xemplo, depois dc leva-,
rem hontem, tini grupo de pe;-.soas, da nossa melhor sociedade,
aos principaes mostruarios des-^
se certamen, promoveram, no]restaurante da Pequena Cruza-j
da, um jantar.

Durante esse "agape" a .ob-,
jectiva tirou o flagrante que il-.'.lustra'esta noticia. ,.,

REAJUSTAMENTO TÃRI-
FARIÒ PROTECTOR DÃ
EXPORTAÇÃO DAS MER-

CADORIAS AMILACEAS i
Ò Ministro do Trabalho, sr.Waldemar Falcão, em aviso di-'rígido ao general Mendonça Lü-má, Ministro da Viagão," sótf-'citou-lhe a de-signagão de iútíseu representante para fazer

parte de commissão especial,1'
incumbida de proceder aos es*'tudos necessários â adopeão deum* plano de reajustamento ta-rifario protector da exportação
das mercadorias amiláceas 

^de 
•

producção nacional.

saudoso confrade Carlos Manhães
director do "Tico-Tlco" .

Para este acto de religião chris-ta, são convidar->-i todos os ami-
gos e oollegaa « , jornalista de-sappía-ecTdo.

-s
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NO PANDEMÔNIO DA FOLIA
NOS CLUBS

CARNAVALESCOS
¦ TENKXTES DOS DIAllOS
O fandango e o mastigo dc hoje
em contlnunção aos festejos de

anniversario
; O Club Tenentes dos Diabos,
que liontem conimemorou o 83."
anniversario de sua fundação,
r-osegue hoje nos festejos com-
memoratlvos de.sua data maior.

A's 15 horas haveríl um mas-
tigo para turma do brinquedo e
depois um arrasta-pés..

NAS SOCIEDADES
RECREATIVAS

CüUB KECItEATIVO 10 DE
NOVEMBBO

A tarde-noite dansante de hoje
Hoje das-1*8**"as 2l" horas, a

directoria da elegante socleda-
de da rua General Câmara rea-

0 CHEFE DE POLICIA DO
ESTADO DO RIO E 0 DE-
.EGADO DA ORDEM POLI-
TICA E SOCIAL FORAM

HOMENAGEADOS
O dr. Toledo Piza, chefe de

Policia, do Estado do Rio de
Janeiro recebeu hontem uma
expressiva manlfcstac/io por
-parte do funecionalismo dá Po-
li cia.

A's 14 hs. o gabinete do dr.
Toledo Piza achava-se literal-
mente cheio; vários oradoreg
asaram da palavra para saudar
• illustre chefe.

Falou em primeiro lugar o
Ir. Moura Lima que em bri-
ihante discurso rcsaltou a per-
tonalidade do homenageado,
fiecundou esse orador um outro•unçclonai;io que falou em no-
me dos collegas.

O dr. Toledo Piza num dis-
curso de improviso agradeceu
a todos que alli tinham ido
cumprlmental-o.

A sua oração patriótica é sin-
cera emocionou os presentes,
pela firmeza e confiança que
demonstrou possuir em» si mes-
mo.

•Exaltou as figuras do chefe
«upremõ ,da Nação o dr.: Getu-
lio Vargas e do seu digno re-
.presentante commandante Er-
nanl do Amaral Peixoto. Ter-
minou fazendo uma aloctujâo

Nd noite de hoje,
Cidade esíará

a primeira do anno, a|RE0R^sBscn
novamente em festas

-$—
0 EMBAIXA-

DOR DA BÉLGICA

i

rp"

* .

Uma serie de reuniões dansanfes serão realizadas em vanos
cantos da Mefropole

lizarã uma encantadora tarde-
nolte-dansante, em commemo-
ração a entrada do anno de
1939, sendo as dansas propor-
cionadas por ' um excellente
conjunto musical.

O traje será de passeio.— ••—
AMANTES DA ARTE

A solrée-dansánte de hoje
Já, é tradicional no Amantes

da Arte,.a realização de sua fes-
ta de Anno. Novo. Assim hoje
será realizada naquelle pequeno,
mas fidalgo club de Botafogo,
uma soirée dansante, com va-
rios attractivos. Pelos prepara-
tivos que vim sendo executados,
tudo leva a cr6r que iera uma
grande festa.

Serão obrigatórios o traje
completo e a apresentação do
recibo de dezembro ou janeiro.

PENHA CMJB
A soiréc-daitsaiite de hoje

Hoje, em commemoração a
data da Fraternidade Universal
será realizada na sociedade"leader" dos subúrbios da Leo-
poldina, uma encantadora soi-
rôe dansante das 20 ás 23 ho-
ras, sendo as dansas animadas
por excellente jazz.

aos presentes para continuarem
a prestar o apoio e os serviços
em prol do an^randeclmento
não sô do Estado do Rio, mas
do Brasil.

xxx
A seguir todos os funeciona-

rios dirigiram-se ao gabinete
do dr. Tlamos dc Freitas, dele-
gado da Ordem Política e So-
ciai onde lhe foi prestada iden-
tica homenagem.

Falou em nome dos collegas
o sr; Mario Saladtni, chefe da
Censura do Estado do Rio. O
dr. Ramos de Freitas agrade-
ceu a homenagem espontânea
que os funecionarios lhe pres-
tavam.

CENTRO CIVICO LEOPOLDI-
NENSE

A tarde Infantil de hoje
Hoje á tarde, será realiza-

da uma reunião dansante Inían-
Ul, com_ dtatr-ifeulçao" de~ brin-
quedos, balas, bonbons, etc.

Tocará durante ás dansas ex-
cellente jazz.

GENTIL CLUB
O angú-dnnsante de lioje

Na querida sociedade da rua
do ¦ Riachuelo, haverá hoje, no-
vo "fusuê" dansante em conti-
nuacão aos festejos de hontem
o,.'- \1 será iniciado com a de-
Itutlção de um suceulento angu
á bahiana, seguido de um cs-
caldante baile.

NOS CORDÕES
MOLA PRETA

Hoje nora fuzarcada no Palácio
Hoje, haverá no "Palácio*',

nova fuzarcada promovida pe-
los incansáveis foliOes da rua 13
de Maio.

Desnecessário será dizer que
a farra será grossa, verdadeira-
mente extasiante, de deixar a
gente em estado de coma.
NOS CLUBS SP0RT1V0S

OCEANO F. C.
A festa de hoje conuncmoratl-

va do 18.* amUvcrsurlo
O Oceano F. C.. eommemora

hoje o seu 18." anniversario de
sua fundação, realizando dest'-
arte uma encantadora festa
dansante, que promette reve3-
tir-se de extraordinário brilhan-
tismo.

BARROSO F. C.
A festa de hoje e posse dos no-

vos directores
Commemorando a data da

Fraternidade Universal o Bar-
roso F. C. realizará hoje en-
cantadora festa dansante na
qual será empossada em seasáo
solenne os novos directores pa-
ra o exercicio do anno de 1939.

F INDOU 19 3 8
. CIDADE NA TARDE DE HONTEM — OS VOTOS DE BOAS FESTAS I:

FELIZ ANNO NOVO

& 

CIDADE despediu-se hon-
tem, do anno de 1938.
Desde cedo .as ruas cf*n-

traes de nossa "urb" regorgita-
vam, repletas de pessoas que fa-
«iam as suas compras de fim
de anno.

! Na Avenida Rio Branco, nas
ruas do Ouvidor, Gonçalves
Dias e demais vias do "centro",

«. multidâó-movia-se apressada,
com animação, enchendo os
balcões das casas commerclaea,
onde as caixeiras eram poucas
para attender o avultado nume-
l-o de freguezes.

E;.i todas as faces, via-se es-
tampada uma alegria communi-
cativa, como que existindo
uma grande esperança no Anno
Novo.

; Na Cinelandia o movimento
era intenso e grupos faziam-se
notar pelos abraços de "boas

festas e feliz anno novo".
|. Na Confeitaria Colombo, os
garçons atarefados embrulha-
vam doces e guloseimas pára a
ceia da Meia Noite. Essa re-
união tradicional em nossos cos-
tunies familiares.

! Anoitecia e as pessoas aban-
donavam o "centro" com
braços cheios de pacotes e
brulhos das mais. variadas
mas.

AS AUTORIDADES DO
EXERCITO VÃO CUMPRI-

MENTAR, AMANHÃ, 0
CHEFE DA NAÇÃO PELO

ANNO NOVO
De accêrdo cóm as «nstru-

cqões já expedidas pelo minis-
tro da'Guerra, o -general Eurico
Dutra, as altas autoridades
militares, irão, ama-
nhã, incorporados ao Palácio do
Cattete apresentar ao Sr. Getu-
lio Vargas, Presidente da Repu-
blica. cumprimentos pela entrada
do anno novo..

os
em-
Í01T
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Ao alto — uma Confeitaria do centro, regorgitante de
freguezes. Em baixo — a Cinelandia povoadissima, hontem,
sabbado, ultimo dia da setnana, ultimo dia do mez e

ultimo dia do anno!
As luzes da cidade apparece-

ram illuminando o asphalto das
ruas.

O commercio cerrava as suaa
portas e, apesar do cansaço, as
caixeirinhas estavam alegres
sonhando com o baile de "re-
veillon".

. Já agora o movimento é me-
nor e a Avenida sô volta a ani-

mar-se. quasi que ao romper do
anno, para a tradicional "bata-
lha de confetti" que inicia tam-
bem o reinado de "Momo", em
nos«a Capital.
¦* — quando esta edição estiver
rodando, a nossa sociedade es-
tara reunida nos casinos e nos
clubs, commemorando festiva-
mente a entrada de 1939.

WASHINGTON VILLA F. C.
A feijoada de hoje

O valoroso grêmio /sportivo de
Marechal Hermes, * 

prosegue,
hoje' nos festejos commemorati-
v s á entrada do novo anno, of-
ferecendo âs 12 horas uma gos-
tosa feijoada com todos os pre-
paros.
do estylo.

CASA DE MINAS GERAES
A reunião dansante de hoje

O Departamento social da Ca-
sa de Minas Geraes, iniciando
as suas actividades sócias do
anno de 1939, offerecerá hoje
ao seu selecto quadro aoclal
uma animada reunião dansante,
das 20 âs 24 horas, tocando a
Jazz Tupan.

LIVRE
COMPLETAMENTE A AVENIOA
OS "RANCHOS" NÃO PASSARÃO MAIS PELA PRIN-
CIPAL ARTÉRIA DA CIDADE — UMA PORTARIA DO

CHEFE DE POLICIA

IL ^_ÜÉ 1 Á

No próximo Carnaval haverá
ligeiras modificações quanto ao
itinerário dos "ranchos" na se-
gunda-feira de Carnaval, que
até então desfilavam pela Ave-
nida.

A nossa policia acaba de re-
solvcr a questão, e os cortejos
das pequenas sociedades serão
desviados da Aveiida, e pas?a-

ESPANCADO PELOS
ASSALTANTES

0 motorista foi ainda rou-
bado em vários documen-

tos e em dinheiro
Alfredo José Libonar, re-

sidente á rua Abilio, 64, moto-
rista, encontrava-se hontem, com
O seu carro n. 15.363, j...ili
ao meio fio era frente ao n. 34,
da rua Carlos Seidl, quando se
aproximaram tres individuos <.,..?
o intimaram a deixar o c.uto.
Como se negasse a fazel-o, foi
espancado brutalmente pelos au-
daciosas asasltantes e roubado
nos seus documentos e cincoenta
mil réis qué possuía. Em segui-
da, os ladrões fugiram e a vicei-
ma foi á delegacia do 16." dis-
tricto, onde relatou o facto ao
commissario Meilo Moraes, q.j
tomou todas as providencias,
tendo sido o motorista medica-
do dos ferimentos no Posto de
Assistência;

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Na parte térrea do predio nu-

mero 150 da rua do Rosário, ve-
rificou-se hontem, um principio
de incêndio, posto que o fogo
se verificou no motor da bom-
ba que puxa água para a pacte
superior do predio.

Os bombeiros foram chama-
dos e em poucos minutos apaga-
ram as chammas com baldes da-
gua. Ao local compareceu o
commissario Costa do 8.° distri-
cto. Não houve prejuízos, se-
não Ínfimos.

NÃO QUIZ ROMPER 0
ANNO

O ancião poz termo á vida,
ingerindo forte dose

de veneno
Na casan. 168. da rua Paulo

de Frontin, residia Henrique
Luiz Teixeira Campos, já ido-
so, funecionario aposentado da
Saúde Publica e ex-capitão da
Força Publica Mineira. O in-
feliz ancião resolveu hontem,
não passar de ano, e era seu'
quarto, ingeriu forte dose de
veneno. Pessoas da casa soe-
correram-no, mas quando á As-
sistencia chegou, nada mais foi
possivel fazer. O ancião já era
cadáver. O commissario Macha-
do, do 4.° districto teve sciencia
do facto, foi ao local e tomou
todas ás providencias necessa-
rias, tendo o corpo sido remo-
vido para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal. O suicida
deixou uma carta endereçada a
imprensa, e na qual dizia que
ninguém era culpado da sua
morte, e onde pedia que o seu
enterro fosse de 4.* classe.

No quarto foi encontrada a
quantia de 100§00Q, destinada ao

1 seu enterro.

rão a se localizar nos terrenos
da Feira de Amostras.

Nesse sentido, o capitão Filin-
to Muller vem de baixar um»
portaria. Conforme a ordem do
chefe de Policia, os "ranchos"
da zona Norte, após a entrada
pela Avenida Marechal Floria-
no, deverão seguir pela rua Vis-
conde de Inhaúma e Visconde
de Itaborahy, entrando nas ruas
1.° de Março e Misericórdia, até
a Feira de Amostras.

Os da zona sul pela Avenida
das Nações, até a Feira.

Dessa fôrma, este anno, o
corso, não soffrerá interrupção
e a Avenida ficará desafogada.

TEVE 0 CRANEO FRA-
CTURADO

O menor Irineu, filho de Hen-
rique Franco Júnior, de 30 an-
nos, casado, motorista, residen .
á rua Escobar, 85, foi hontem
internado no H. P. S., com
fractura do craneo, em conse-
quencia de haver soffrido um
desastre de auto, no Campo de
São Christovão. Seu pae que no
local se encontrava tambem. sof-
freu ligeiras escoriações, e me-
dicou-se no Posto de Assisten-
cia.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
José Antônio de Souza, ope-

rario, solteiro, de 29 annos, re-
sidente á r.ua Bella, 175, após
desgostos íntimos resolveu pôrfim á existência, e ingeriu uma
mistura, de strechnina e calo-
menamy. Soecorrido a tempo,
foi o trasloucado operário inter-
nado em estado gravíssimo
ÍI. P. S.

no

eiiiíjaixaáor da Bi.-igica.au
desembargar no Aeroporto San-
tos Dumont, de regresso da íoa
de Iguassú', de onde veiu peljavião "Douglas", da Pan Ame-
ncan Airways.

"REVISTA FLORA ME-
DICINAL

Está circulando o terceiro
numero desta publicação consa--
grada á propaganda das rique-
zas naturaes do Brasil. E' um
repositório de estudos especia-
lizados no ramo da botânica eda jjiineraíogia. O summario
do presente numero registra
trabalhos asssignados pelos se-
nhores Gomes da Cruz, Oswal-
do Costa, A. J. de Samaaio,
_A. Sucupira, Maurice-Marie
Janot, S. M. Barroso e Floria-
no de Lemos.

E' redactor-chefe da "Revis-
ta do Flora Medicinal", o dou-
tor G. R. Monteiro da Silva,
incansável pesquizador das piau-tas medicinaes brasileiras.

CAHIRAM VARIAS BARREI-
RAS NA LINHA DO

CENTRO
No kilometro 644, do ramal

de Santa Barbara, na Linha dc
Centro, cahiu uma gigantescabrr-eira, que impediu o trafego.

Outra barreira tombou tam-
1-cm no oateo da Es de Sabará,
impedindo a linha principal e odesvio, passando o me vimento
a ser feito pela linha do triau-
guio.

_ Tambem em Lima Duarte, no
kilometro 339, desabou uma bar-
reira, que impediu a pasagem do
irem mixto. MS-1. A adminis-
tração ite Central foi informa-
da dessas oceorrencias e foram' tomadas todas ás providencias,

/
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De Singapura a Londres
aíravés da America do Sul

CHEGARA' AMANHÃ, 0 TENENTE BAILEY DO
MINISTÉRIO DO AR DA INGLATERRA 

'

internacional da ran American
Airways, desembarcando no 

'
Aeroporto Santos Dumont âs 15horas.

r -1

Regressando de Sinsapore
para Londres, o tenente-avia-
dor Charles W. Bailey do Mi-
nisterio do Ar da Inglaterra
está dando uma mela volta ao
Globo poi» via aérea, observan-
do o filnccionàmento das gran-
des aerovias internacionaes do
percurso.

De Hong-Kong, o tenente
Bailey vOou pelo "China Clip-
per" até San Francisco, na Ca-
Hfornla, peia maior linha aérea
transoceanica do mundo. De-
pois de atravessar tambem o
continente norte-americano, to-
mou em Miami, na Florida, ou-
tro "clipper" da Pan American
Airways, com destino á Cuba e
Jamaica. A seguir passou pelo
Panamá, Indo até Lima, no Pe-
ru', a tempo de assistir á Con-
ferencla Pan-Americana alli
reunida.

De Lima, a viagem aérea do
representante do Ministério do
Ar da Grã-Bretanha prosegulu
para Santiago, no Chile, e Eue-
nos Aires, na Argentina, onde
chegou na ultima quarta-feira,
dia 28.

AmanhS, segunda-feira, o te-
rente Charles "W. Bailey deve-
rá chegar ao Rio de Janeiro,
pelo avlfio -Douglas" da linha

LOTERIA FEDERAL
.Resumo dos prêmios da-lote-

na n. 103, extrahida em 31 'de
dezembro de 193S:
16102.. . . .... 1.000:000?000

SÃO PAULO
13590  30:0005000

SÃO PAULO
UT^\'  20:000:$000
JOÃO PESSOA (Parahyba)
^- • 5:000$000'
JLIZ DE FO*RA (Minas)1S49- .'«.: 5*000$000

2:OOd*tO0OQ

\

11235.
RIO

RIO

*Yj
13303. .

JANUARIA
173/9

RIO
4195

RIO
7305

RIO
E mais 10 Dremtos de 1:000$,

20 de 500$, de 100 de 200$, 600
de 150$ e 2.500 de 150$ par.-.
o* bilhetes terminados em 2.

2:000$000
(Minas) -

2:000$000

2:000§000

2:0O0$000
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Pregões
Domingo, 1 - f- .ÍW

As iiicsmas esperanças de
! melhorei? tempos no» animam
| hoje como nos animavam,
quando se iniciaram os annos
a-iterioes.

Todos queremos Um anno fe-
liz.

Cada um de nôs deseja aos' ftmigpB-, dias venturosoa-.
E*' da praxe.
No Foro, hontem, as poucas

. pestioas que andavam pelos
cartórios, abraçavam-se, ou se

| .umpri-nentavam, fazendo taes
voto.*.

Pura os que dbdiaam sua
.at-tivifknk! nos rraoa.üos da
: Justiça, nunca um anno repre-

sentou tantas espertuiças *ío-
mo- este que hoje sc inicia.

Esperam Códigos e novas
organizações.

Os advogados, solicitadores
e funecionarios da Justiça., cs-
ses, alem de reformas de ca-
racíer geral,, continuam a- as-
pirar a creação do Instituto de
Aposentadorias e Pensões.

A fundação da Casa do Ad-
vogado é outro son li o que con-
tam vêr realizado.

~'~ ************í*^*j~,','~«~-~~ ' ' „i' -—*

Hliaiela ffl Jurídica BR
iiDnri-f DOS ADVOGADOS DO BRASIL! SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Quanto a nós, que tanto nos
temos esforçado rm prol' des-
sas conquistas, fazemos, de
nossa parte, votos para que se-
jam mais felizes em 1939,

SECÇÃO DO DISTRICTO FEDERAL — REUNIÃO
SEMANAL DO CONSELHO

•flerte de Appellação

léT

'. Mulher casada pode; .sem auto-
rizaçffo do marido, desaliri-
gar bons por elle gravados
som sua outorga-. — Nos
cnbaiíos á penhora pfido
seu ai.-ruída a nullidade. da
escriptura de hypotheca
feita pelo marido sem ou-
torga uxoria. — Bens cm
condomínio podem sor gra-
vadòs sem o consentimento
dos condôminos. — Pode-
res para gravar bens lmmo-
veis devem ser claramente

,' enunciados no mandato.

j Vistos, relatados e discutidos
i nstes autos de aggravo n.° 1.134,
I sendo aggravante D. Paullna
i GJuiberti Meirelles e aggravado
; Kictor Lasserre:

I — Em embargos à. penhora-
de Immovel do casal liypothe-
cado pelo marido, a esposa ag-'gravante- alldga a mi J lidade da
hypotheen, porque — em se
tratando de bens em condomi--mio, não pódc um condomínio
gravar sua. parto sem o consen-
timento unanime dos demais 
e ainda porque — dando pro-
curagão ao marido para vender
ou gravar os bens immoveis que
coubessem ao seu casal e que
fossem partilhados no inventa-
rio de seu sogro, hypotliecou
elle bens partilhados a outrem
e adquiridos posteriormente, enr
hasta publica, pelo casal.

H — E' facultado á mulher,
independentemente de autoriza-
ção do marido, desobrigar os
immoveis do casal gravados sem
sua outorga (Cod. Civ., art. 248),
e a defesa fundada na allegação
de nullidade da hypotheca estíl
comprehendida no preceito no
art. 3Cl, do Cod. do Proc. (Con-
ferir os commentarios de Odilon-de Andrade, art. citado).

111 — O primeiro argumento
da, defesa não procede, em face
da. jurisprudência reiterada dos
tribunaes, facultando ao condo-
mino gravar sua parte no im-
movei, sem o consentimento dos
outros condôminos (Vêr julga-dos citados nos commentarios ao
Cod. Civ., de João Luiz Alves,
ed, de 1035, artigos: __i3 e 575).

¦i1^ — Não pôde o marido hy-
pothecar bens immoveis do ca-
sal'sem o consentimento da mu-lher (C. C. art. 235, I).

Na hypotheca ajuizada figu-
rou o marido como mandatário
da mulher, com poderes assim
expressos poderes especiaes
para hypothecar, vender ou gra-var com qualquer outro ônus os
bens immoveis eme couberem ao
casal delia, outorgante, e queforam partilhados no Inventario
de Augusto Monteiro Meirelles,
sogro da outorgante e pae dooutorgado... (folhas 25)..

Conferindo esse mandato, aaggravante limitou claramente:
os poderes aos, bens immoveis
que couberem ao. seu casal na
partilha indicada. Com e-u*
procuração, o marido hypothe-
cou. dezenove vinte- avós do Im-movei, executado, mas somente:•um vinte avós coube, ao casal rrareferida, partilha. Os outros, de-eoito vinte, avós foram adquiri-
dos posteriormente pelo casal,

.em hasta publica realizada em21 de outubro de 1032.
Nem seria concebivel que aaggravante desse procuração aoseu marido, em IS de janeirode- 1932, para gravar bens então

pertencentes a terceiros e que o
eeii-casal só adquiriu quasi nove
mezes mais tarde. O argumento
do,,,.. aggravado de constituir
phrase incidente sem expressão
p> referencia da procuração a-^-—bens do casal — é contrario
a_ todas as regras de interpreta-
ção. Está claramente manifesta-
da-a vontade da aggravante dèoutorgar um mandato limitado
aos: bens que couberem ao seucasal e só ai estes podia se refe-' o mandato. A3 expressões•t' forem partilhados no

inventario de Augusto Monteiro
Meirelles — estas, sim, consti-
tnein complemento a; perfeita
elucidação do pensamento ma-
nifestado na phra.se anterior,
pois, pertencendo o Immovel
aquelle inventario, era indlspen-
savel declarar que a outorga do
mandato se referia aos bens
que coubessem ao casal e fOs-
sem partilhados no mesmo in-
ventario. Sem esse compiemen-
to ficaria sem sentido a primei-
ra phrase, pois não se poderia
saber a que bens se referia a
mandante.

V — Acceitando a escriptura
com tal mandato, o credor agiu
com facilidade e agora respon-
de pelas conseqüências da pro-
pria culpa. Houve, evidente-
mente, excesso de mandato, quevicia o acto impugnado, tor-
nando-o nullo.

Em face do exposto, accordão
os Juizes da Quinta Câmara da
Corte de Appellação dar pro-vimento ao aggravo para — re-
formando em parte a sentença
aggravada — julgar provadosem parte os embargos e julgarinsubslstente a penhora dos de-
zoito vinte avós do prédio adqui-
ridos em hasta publica, porinoperante a garantia hypothe-
caria dada pelo marido sem po-deres.

Custo., em proporção.
Rio, 18 de maio de 1D3G. .

José Linhares, Presidente "ad-
boe", com voto. — André Pe

relator. — Goulart de Olireira,
veira

("Archivo .Tudlclario" —
vol. XXXVIII — 193G
¦— pag. 442).

FALLENCIAS
E CONCORDATAS

Ia VARA

l-° officl.

PAiaiENCrA _ Carvalho "Le-
me & Companhia — Ao Hq.ui-datario-.

FALLENCIA _. FranciscoFranco-. - Mantida a exigência;do Curador das Massas Falll-das.
FALLENCIA _ A. Lopes& Leal — Ao liquidatario.
FALLENCIA - Antônio Jo-s« Pereira — Na forma do pa-recer do Cl]radox. d__Fallldas.
FALLENCIA — Farage

narn — Prosiga-se.

*. VARA

Os-

2." officio
FALLENCIA — André vil-lar & Companhia — Julgada,

por sentença o encerramento.
FALLENCIA - silvain EI-llakim — Foi decretada, hon-tem-, a- fallencia desse nego-clante, estabelecido ft rua Theo-Phílo Ottoni, n. 41, 1.» andar,com- o n-egocio dè- exportaçãode- café* marcado o prazo de

l\,u?S' PaTa 0£r crea°*-*es sehabilitarem, designado o dia23 de fevereiro próximo vih-<*°uro, para a assembléa decredores, fixado 0 seu termolegal em< 40 dias anteriores aoprotesto, intimado o represen-tante do fallido, para apresen-tar a relação dos credores ofuncdonara como representar.,te do Ministério Publico o 3°Curador das Massas Fallida, 
'

2." orricio
FAT_LENCIA _ C]ov!s gI]v;i

lidas? 
daS Massaa Fal-

5<? VARA

^HABILITAÇÃO LE CRÈDI-
S-ln^ vaZe"da d'° E«tado deSao Pa„io, na failencia da In-d«St.ia Brasileü-a dc Emba.a-

Reuniu-se, no dia 28' de de-
zembro ultimo, o Conselho da
Urdem dos Advogados dói Bra-
sil na Secção do Districto. Fe-
deral, sob a presidência dò se-
nhor Baptista Bittencourt, se-
cretariada pelos Srs. Rbdfcígties
Neves c Baltházar da Silveira,,
primeiro e.segundb secretários.

Estiveram presentes os Srs.
conselheiros Philadelpho Aze-
vedo, Victor de Menezes Pontes,
Domingos C. de Souza Leão Ji\,
Virgilio Barbosa, Augusto Pin-
to Lima, Álvaro Miranda, Atire-
lio Cézar da Silva, Villemor
Amaral, Jorge Dyott Fontenel-
le, Moreira de Azevedo, Ada-
mas tor Lima e J'". J. Fernandes
Couto, tendo justificado á au-
sencia, o conselheiro Ornar Du-
tra.

Lida é approvada a acta- da>
sessão anterior..

O Sr. Io secretario procede
a leitura do seguinte expedi-
ente:

Officio do presidente da Se-
cção da Bahia, sobre á' inseri-
pção do advogado Antônio Gar-
cia de Medeiros Netto c Gerei-
110 Coelho;

officios do presidente da
Secção de Pernambuco, sobre- á
inscripção dos advogados Jose
Pontes Vieira, Leovigildo Sa-
muel da Silva Costa Júnior;officio dò presidente da
Secção de São Paulo, sobre á
transferencia do advogado Pe
dro Lisboa;

carta do advogado Mala
Costa, acompanhada de um an-
te-projecto sobre contratos de
compra e venda de mercadorias
a prazo.

O conselheiro Pinto Lima pro-
põe um voto de pezar pelo fal-
lecimento do advogado Domin-
gos Teixeira da Cunha Louza-.la
e que se telegraphasse á familia
enlutada conimunicando-se-Ihe
a resolução do Conselho: — ap-
provado.

Procedeu-se a eleição para o,
substituto do conselheiro ílarol-
do Valladão,. que requercu li-
cença por 45 dias, tendo sido
eleito o advogado Miguel Amo-

;iiio dos Santos Coimbra Ju-
mor.

ü Sr. presidente submette. ái
consideração do Conselho,, as
justificações enviadas á Secre-
taria pelos advogados com ins-
cripção principal no quadro des-
ta Secção, para os eífeitos da
relevação á multa por não te-
rem votado na eleição realizada
a 21 de dezembro ultimo — at-
tendidas, sendo considerada jus-tif içadas.

O Sr. presidente dá conheci-
mento ao Conselho de uma. re-
clamação sobre ás eleições, ten-
do se julgado impedido encami-
nhou-a ao vice-presidente con-
selheiro Villemor Amaral.

O conselheiro. Domingos C. de-.
Souz;a Leãoy Júnior, dosignado;
para relator da referida recla-
mação communicou. estar habi-
litado a emittir o seu parecer.O Sr. vice-presidente resolveu
fosse ; mesma .submettida. aoi
Conselho na próxima sessão.

O Sr. presidente comnnmica
ter feito na fôrma do Regula-
mento da Ordem, a designação
dos seguintes advogados para
prestar serviçps de Assistência:
Paulo da Cosha Reis, Anísio.
Plnto-Ribeiro, Waldir Faria Ro-
cha, Geraldo de Azevedo, Vian-
na, Antônio Valença de Mello,
Suetonio Maciel. Pereira, Ben-
jamin Pinto Vasconcelols,. Ani-
sio- Pinto Ribeiro, João Luiz
Keidel, Gracho Sá Vianna, Al-
vara Onety de Figueiredo, Al-
mir Garcia Rosa, Gilberto. Gou-
lart Barros,. Francisco de Paula.
Chaves Júnior, Marfoel Maria»
Paula Ramos, Aurélio Amorelli,
Francisco Moesia Rollim, Mario-
Rodrigues da Fonseca Lessa,
Jorge Moysi França, Lúcio Mar.
quês de Souza. Alfredo Tran-
jan, Moacys Velloso Cardoso de
Oliveira, João Vieira do Nasci-
mento, Tamil Feres, Jayme Bo-
ente, José Pinto Ferreira Mora-
do. Raymundo Corrêa Sobrinho,
Nelson Martins Ferreira, JoséVieira Filho, Áureo de Souza

Almeida, Waldir Dantas, Domi-
niciano Siqueira, Tito Livio Ca-
valcanti Teixeira Leite. Luiz
Xavier Pereira Lima, Dionysio
da Silveira, Lúcio Marques' de
Souza, Roberto Hall Machado,
Salvador Clemente Carvalho e
Maria da Gloria Ribeiro. Moss.

ORDEM DO DIA
Conr parecer da Commissão

de Syndicancia foi deferido o
pedido» dè: inscrição do advogado
Francisco- Salles Franco de
Abreu. Foi' convertido em dili-
gcucia o-pedido dè inscripção do
advogado Carlos Sidou.

Sendo- a ultima sesão realiza-
da pelo Conselho no corrente
anno o Sr. presidente ao encer-
rar os trabalhos dirigiu uma
saudação aos Srs. conselheiros;
exprésasndo os seus vots de feliz
Anno Novo. O Conselheiro Vil-
lemor Amara! usou da palavraem noine dos demais collegas.

PRIMEIRA TURMA
—- •- - ¦ ¦ -

ORDEM DO DIA PARA A SESSÃO DE AMANHÃ
Kucursos de liubens-corpns 

Appellações eiveis

N. G.412 — D. Federal —
Rei. mini-tro Washington de
Oliveira; appellante, o Juizo
Federal da l.» Vara, ex-officio;
appellada, Maria Joanna da Sil-
va, beneficiaria de Ephigenio da
Silva Barros.

N. 7.021'— D. Federal —
Rei. ministro Carvalho Mou-
rao; revigores, ministros Laudo
de Camargo e Octavio Kelly;
appellante, o Lloyd Nacional S.
A.; àppellados, Alfredo Hà.isen
Si Cia.

N. 7.032 — T>: Federal —
Rei. ministro Laudo de Camar-
go; revisores, ministros Costa
Manso e Octavio Kelly; appel-
lante, Carlu,3 Caruso de Oiivei-
ra Mello; appellada, a União
Federal.

E D I T A E S
JiUIZO DE DIREITO

DA QUINTA VAI.A CIVEL

EDITAL

do primeira praça para venda e
arrematação do prédio e respe-
ctivoi terreno á.. rna Humaytú,

n-.? lflS, nesta Capital

vao interino, escrevi e subscre-
vo. (a.) Optato Nehemias Eus-
tachio Càrajurú. — Esta. legal-
mente sellado. — R. Machado.

REGISTKO GERAL DE
IMMOVEIS

gem — Ao credor no prazo de10 dias-.
2.° officio

HABILITAÇÃO DE CRED1-'TO — Pacheco Ferreira &Cia., na fallencia de .T. Honví-tines & cia. — Com vista ao flr.Álvaro Tornaghl.

Eu, Dr. Optato Nehemias Eus-
tachio Càrajurú, Juiz em exer- L
cicio na Quinta Vara Civpl do
Districto Federal,

FAÇO SABER que no .ta 3
do mez de janeiro de mil .íove-
centos o trinta e nove, apôs a
audiência, que terá logar ás
treze e meia horas, no Palácio
da Justiça, Cl rua D. Manoel,
sede do Juizo, o Porteiro dos
Auditórios levará a publico pre-
gão de venda e- arrematação, em
primeira praça, e venderá, a
quem. maior lanço offerecer acl-
ma da avaliação de quarenta
contos de réis (Rs. 40:000?000).
o immovel constituído pelo pre-
dio e respectivo terreno á rua
Humaytá, numero cento e ses-
senta e tres (1G3), nesta Capi-
tal, penhorado na execução por
custas que move Affonso Gon-
çalves Rodrigues contra o espo-
lio de Francisco Jose de Moura,
representado por sua inventa-
clante Miquilina da Silva, des-
oripto no respectivo laudo dè
avaliação pelo modo seguinte:

Prédio térreo sito á rua Hu-
maytá, numero cento e sessen-
ta e tres (163), de feitio platl-
Landa, tendo na fachada qua-
tro portas. Construcçâo de vez
o- meia de tijolos, portaes: de
mass:. e coberto com telhaa
typa francez, medindo dis largu-
ra na frente;, em linha sutada,
nove metros, e sessenta centlmo-
rnos e da extensão, pelo lado dl-
reitbi quatorze metros ei vinte-
centlmetroar e: pelo lado esquer-
db nove metros e: vinte a- cinco
centímetros^ e na Unha dos fun-
dos oito metros, temdo enr segui-
da puxado que- mede de- compri-
mento sete metros e cinco cen-
tlmetros, e- pelo lado- opposto
seis metros ei cincoenta é cinco
centímetros e de largura tres
metros, e oitenta e cinco centl-
metros. Em seguida ao puxado
existe uma mela agua abrlgan-
do privada. O prédio divide-se
em-, armazém e um: commodo
forrados e ladrllhadòs e esta.
edificado- no alinhamento^ da
rua, em terreno muradoi com
dois portOesi um dando passar
gem. para. o terreno do- prédio
numero cento ei sessenta e dn-
co «j outro, nosi fundos, dando
passagem: para uma meia- agua
ahi existente; O terreno per-
tencente- ao prédio mede-, da lar-
gura na frente^ em linha suta-
da, nove metros e sessenta cen-
«metros (9m,60), pelo lado dl-
relto de' quem olha para. a rua,
vinte e um metro3 e setenta e
cinco centimetros (21m,75), pelolado esquerdo dezesete metros e
vinte e cinco centimetros
(17m,25), terminando na linha
dos fundos com sete metros e
quarenta centimetros (7m,40).
Confronta pelo lado direito com
o predjo numero 101, pelo lado
esquerdo e fundos com o terre-
no do prédio numero 1G5. O
preço da arrematação serã sa-
tlsfelto á vista ou garantido porfiador idôneo, pelo prazo do tres
dias, suje.i tos o arrematante e
seu fiador ás penas legaes. Rio
de, ' 

Jam-i-o, aos sete- dias do
mez de dezembro ' do' anno d'é
mil novecentos e trinta è- oito.
Eu, Raymundo Machado, esnrl-

8." Officio
EDITAI

Faço publico* em cumprimw.-
tit- ao disposto no art. 2.°, do
decreto-lei n. 58, de 10 de' de-
zembro de 1937, que a COit
PANHIA RIO CONSTRUCTO •
RA, S. A., com sede nesta cida-
de, depositou neste cartório, fi
rua da Quitanda n. 111, 1.° an-
dar, sala 13, os documentos dis-
criminados no art. 1.°, do cita-
do decreto-lei, e referentes aos
terrenos com testadas para asruas: Carollna Machado, Carva-
lho de Souza, Sanatório e Arau-
jo, na freguezia de irajá. Em
conformidade com a lei, é o
presente edital publicado tres
vezes, durante 10 dias, e affixa-
do neste cartório; decorridos
30 dias na ultima publicação, enão havendo Impugnação deterceiros, será effectuado o re-
eistro da propriedade loteada,' ^ando o memorial, o plano deloteamento e os documentos de-
positados, franqueados ao exame
da qualquer interessado, neste
cartório, durante as horas re-
gulamentares. Rio de Janeiro,
2 0 de dezembro de 1938. O of-ficiai: Waldemar Loureiro.

© "DIA DA MUSICA P0PU
LAR BRASILEIRA"

Realizar-se-á quartafeira
próxima

Transferido em virtude domaoi teme-, o Dia da Musica, Po-
pular Brasileira, grandioso, des-file de todos os "astros" dò nos-
so: "broadeasting" no auditório
da Exposição Nacional, do Esta-dó Novo, realizar-se-á, quarta-feira próxima, dia 4; com o mes
mo e brilhantíssimo pro-
gramnia.

Os prepartivos finaes estãosendo desde já realizados, não
tendo sido interrompidos, porsolicitação dos próprios partici-
pantes os ensaios; de acntores,
conjuntos vocaes, e archestras
que? vêm. se realizando, com
grande enthusiasmo, no studio
dò. Departamento Nacional de: Propaganda.

¦ ¦¦¦ 1

HOMENAGEADA A MEMO-
RIA DOS EMPREGADOS
FAILLEGIDOS, DO ARSE-

NAL DE GUERRA

N. 7.062 — _.. Federal —¦
Rei. ministro Laudo de Camar-
eo; revisores, ministros Costa
Manso e Octavio Kelly; appel1.
lantes, o Juizo Federal da 2>
Vara, ex-officio e a Cia. Brasi.
lc-:-a de Minas Metallurgicas «
a União Federal; àppellados, o»
mesmos. • .

N. 7.0C4 — D. Federal -'
Rei. ministro Octavio Kelly,
revisores, ministros Washlngto»
de Oliveira e Ca-.-valho Mourão;
nppcllantes, o- Juizo Federal dá
l.» Vara ex ofí-bibi e a Uhiãd,
Federal; appellado, Julio de Si
queira Carvalho:. '!.'

Aggruvos
(De petição e instrumento)
N. 7.190 — Bahia..— Rei.

ministro Costa Manso; aggra>
vante, a Fazenda Nacional;, ag-
gravada, a Companhia Cessio-
liaria das Docas do Porto, da
Bahia.

N. 8.201 — D. Federal —.
Rei. ministro Laudo de Camar-
so; aggravante, Dr. Joaquim
Catramby; aggravada, a União
Federal.

N.,8.289 -— Minas Geraes —::
Rei. ministro Carvalho Mourãor, ¦]
affgravante; Socleté Sucrerie d«'
Rio Branco; aggravada, w •Fav

..zenda Nacional.
N-'. 8.291 — Santa Catharina

— Rei. ministro Costa Manso;
recorrente, ex-offlclo, o Juiz- doa
Feitos da Fazenda Publica; ag-
gr' rados, Ângelo La Porta &
Cia.

N. 8.300 .— Paraná — Rei.,
ministro Costa Manso; recorren-
te, ex-officio, o Juiz dos Feitot
da Fazenda Publica; aggravan-
te, a Fazenda Nacional; aggra-
vado, A. Mattos Azeredo.

N. 8.308 — S. Paulo — Rei.
ministro Carvalho Mourão;'re-
corrente, ex-officio, o Juiz do»
Feitos da Fazenda Publica;.ag..
gravante, a Fazenda Nacional;
aggravados, Berkhout & Cia.

N. 8.309 _ S. Paulo — Rei,,
ministro Laudo de Camargo;
recorrente, ex-officio, o Juiz doa
F.itos da Fazenda Publica; ag-
gravante, a Fazenda Nacional;
aggravada, "Pirelli, S. A." Cia,
Nacional de Conductores Ele-
ctricos.

Hecurso extraordinário
N. 2.779 — Alagoas — Rei.

ministro Laudo de Camargo;
revisores, ministros Costa Man-
so e Octavio Kelly; requerente,
Capitullna Laura de Mendonça
Sarmento; recorrido, Dr. João
Pureza de Vasconcellós.

Autorizados pelo director do
Arsenal de. Guerra, os empre-
gados desse estabelecimento mi-
litar prestaram, hontem, pelamanhã, uma homenagem á me-
moria dos. empregados mortos e
que ali serviram.

Perante numerosa assistência,
foi celebrada uma missa campal,
officiando o monsenhor Manoel
Gomes.

O acto teve; logar em altar
ali armado, estando presentestambem varias autoridades do
Exercito, dentre as quaes se
destacavam- o general Silio Por-
tela, coronel Espíndola, do" Nas-
cimento e representantes' de-'vá
rias corporações

PRÊMIO NACIONAL DE
PREVENÇÃO DA CE-

GUEIRA,DE 193*
Conferüto ao dr. Ad émaf

de Barros a medalha do
anno que passou

A Liga Nacional de Preveu.
ção da Cegueira, esteve reunida
hontem, ás 15 horas, no. salãonobre do Instituto Benjamiii
Constant, em sessão extraordi-
naria da directoria,, para o rim
de. conferir o "Prêmio Nacional
de_ Pevensão da Cegueira"; insti-tindo pelo Syndicato dos Jorna-listas Profisionaes do Rio dè
Janeiro para o serviço mais re-levante nesse dominio ao Brasil
no decorrer de 1938.

Depois do exame das princi-
pães iniciativas particulares eofjciaes relativas ao- assumpto,
for conferido; por unanimidade,
o prêmio ao Dr. Adhemar Pè-reira dè- Barros; interventor dèSão Paulo, asim como o titulo
dè: membro honorário da Êio-aem atenção aos excepcionaes
senviços. de- combate aoi tracho,
ma criado-* no* Estado, e que po-dem servir de, modelo ás demais
unidades do. paiz.

A entrega do prêmio far-se-á
no próximo dia 7, por oceasião
da installação daquelles; serviços
em prédio adequado na capital
paulista.

TRANSFERENCIA DE MA
TRICULAS NA ESCOLA

DAS ARMAS
O general. Eurico Dutra, Mi-nistro da Guerra, resolveu trans-

ferir para o anno de 1940,' aimatrículas dos Cpt Walter-Pres"
tes, José Arruda; da Silva e Te-ho Toledo de .Abreu, que devo'nam cursar no próximo anno] á1 liscola das Armas.

__mm,
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ESPECTACULOS

O resurgimento dTdrama antigo¦ABSÇ*&SfiS-s
na SS ÓS^^-SÊi*-» ¦» »—«.
noticia. antigo theatro de que se tem

lèbrizou e, ondf £ íoíííT' 
° Ch?r°S« que Homer° ceI

mãos entreSa? " e aS vlrgens asavam de

terá^suS orfgem neè velr?™^ do theatro vind°"r°
Mais 2»Í5« «. velho m«"do creto-oriental

genioft Seiros^olo^rf ^S«verteram com seu
¦»üctotovatoe^^^StíW e SÍlamos* dando

E nasceu a tíagedil QU6 era desaBrad0 e dissoluto.

genial,Vríaeumemnnr"aVÍlh0Sa de ^W* Bnpatrld»
tóodlvS.. nd° 6m Que todos « Personagens

E ía~r 
divule°u-Sf*. Os theatros surgiram.

passLoedePeSSr^a°SG?^ existem ~ rui^ d««v
mormente P?rgamoe Prién 

*' 
£ *?„,helecnistica 

~

t-^-SSS^i-SSLfiloear' °maravllhoso
euritKT SemeS1ÍbrÍ<\' 

t0d°s tem P°r íun<*° a s"aveSS?S?«fe®&3g magniíic0 ou a extensâo *»
fienS°r»e,ra.^0S- 

Seaulos e nã0 se Perdeu ainda, no pre-«ente a tradição do espectaculo no ar livre.
r»,»fl ? • por exemPlo, ao chegar a Primavera nas
gran^ezfnaS 

ãm^lth^^ resufe^em Sa
flpides 

pathefcica as tragédias de Sophocles e de Eu-

euKe?s?vUaCsern!nn0« Hteat52.del ventiI»»a". E defronte daseuggestivas ruinas das Thermas de Caracala uma nia-
p1pX*nUmental rCSOlVe ° problema d" "tektUr?apePrlail

no S^ífr!!^pC^íSí-UlU'ae modernamente um edificio
de Arte conseguido notáveis realizações

™« Ph m"mo na Inglaterra como exemplo e curiosissi-mo theatro ao ar livre em Scarborough
.y^if lm tZd0S,e}les tem revivido a "Antigona", a "Iphi-
genia em Tauride», a -Electra", «Edipo-, "Agamenon"
e tantas outras obras dos trágicos antigos.E assim, é com satisfação que vamos assistindo aorenascimento de uma das mais bellas manifestações dogênio humano: o drama grego! v

|l JOSK' SOARES EMBARCA
3 HOJE PARA A BAHIA

I Pelo "Itahité" parte hoje pa-
ra a Bahia o distincto artista
José Soares, representante e se-
¦cretario da Companhia Dulci-
ma-Odilon, que embarcara no
próximo dia 7 e estreará a 11
4o corrente naquella capital

no Theatro Guarany.
A -SEGUNDA NOVIDADE DA
OIA. PORTUGUEZA DE RE-

VISTAS
. No Alhambra a Companhia
Portugueza com MIrita CasimI-
ro. Vasco Santanna e Antônio
Silva esta preparando um gran-
de cartaz para depois de ama-
nhã. E' "Morena Clara" uma
peça que marcou um grande
exito em Portugal e em São
Paulo e que 6 a segunda novl-

* dade da.s promettidas para esta
temporada. Mirita tem a sua
maior creação nesta peça que
também tem a collaboração de
Vasco, de Antônio Silva e de
todo o elenco dirigido por Pie-
ro. Hoje ê o ultimo domingo de
"Praça da Alegria", e amanhã
a despedida desta peça que tem
grande actuação de Mirita.

•YAVA BONECA". FIRME NO
CARTAZ DO GINÁSTICO

' /l maior gloria de Ernaiil
Pornari, e ter visto que a sua
linda comedia "Táyá Boneca"
passou de 1938 para 1Ü39 com
b mesmo enthusiasmo das mi-
lhares de familias que a têm
admirado. E tem razão o feliz
autor patricio, pois raro acon-' 
tece que uma peça continue
uma carreira brilhante com a
«ua peça, que ha mais de doía
mezes se representa inlnterru-

i piamente no novo Theatro
: Gymnastico, situado na Espia-
' nada do Castello, no magesto-
so edifício do Club Gymnastl-
co Portuguez.

H "Yayá Boneca" terá. hoje o»
«eus primeiros espectaculos do
anno novo, sendo apresentada
poi* Derorges êÈ 15 horas e ás
tO e 45 lioras, espectaculo este
flue termina ás 2 3 e quinze ml-
Snutos para commodidade tftis
espectadores.

tara. Basta dizer que Jorge
Murad, o inconfundível; í^au-
ro Borges, o Inimitável na sua
edição da "Busina", e Juvenal
Fontes o "Jeca Tatu"', defen-
derão a parte de comicidade.
Como Interpretes das marchas.
sambas, e canções do Carnaval,
que está nos batendo á porta,
ouviremos: Moreira da Silva,
Dyrcinlia Baptista, Neyd Mar-
Uns, Nilton Paz, Nestor Amaral,
Arnaldo Amaral, Renato Muree,
Lydia de Alencar, Léa Coutinho,
Léo Villar, Antenogenes Silva,
todos acompanhados pela or-
chestra de Napoleâo Tavares
e seus soldados, e pelo Regio-
nai de Donga. Outros elemen-
tos integrarão o programma
das noites de "Farras Carna-
valescas" no Theatro Carlos
Gomes.

- -*— **¦- 1

MUSICA
O REGRESSO DO DELEGADO
DO BRASIL AS FESTAS CEN-

TENARIAS DE BOGOTÁ'
As grandes homenagens qne sc-
í-ão prestadas, -oje, a Lòrcnzo

Fernando*

0 RAMAL DE SANTA BAR
BARA ATTINGIOO POR
VIOLENTO TEMPORAL
Devido ao violento temporal

que irrompeu hontem, sobre va-
nas regiões do Estado de Minas
Geraes, a Central do Brasil, sof-
freu grandes prejuízos. Segun-
do telegrammas, recebidos pelaagencia de D. Pedro í, no kilo-
metros 644 do ramal de Santa
Barbara, ruiu uma grande bai-
reira interrompendo totalmente á
linha férrea.

Informam ainda os telegrani-
mas, que o movimento de trens
está sendo feito pelo desvio do"Triângulo", 

pois que o kilome-
tro 957 também foi attiiígido
pelo desabamento de barreiras e
inundado por grande volume das
águas do rio Impacaia.

A Inspectoria do districto Io-
cal tomou immediatas providen-
cias para as necessárias repara-
ções.

De volta da mis.-rão que o Ie-
vou á Bogotá, como represen-
tante do Brasil ás festas cente-
nai--' daquella cidade, chegará,
hoje, a esta capital, pelo pa-
quete "Monte Sármièntb", con-
sagrado maestro brasileiro, Os-
car Lorenxo Fernaridez, uma
das mais altas expressões da ar-
te de nosso paiz. O delegado do
Brasil deu o mais brilhante des-
empenho á sua alta missão em
Bogotá, onde, perante delegados
de todes os paizes da America,
fez sentir o desenvolvimento da
cultura brasileira e especial-
mente da musica. Innumeras
homenagens das mais expressi-
vas foram prestadas a Lorenzo
Feinandez em Bogotá, a respei-
to das quaes já foram divulga-
das abundantes noticias.

Representantes de outros pai-
zes da America latina convida-
ram o maestro brasileiro a vi-
sitar os seus paizes, seguindo-
se, assim, á missão official de
Bogotá uma outra missão de con-
fraternização e divulgação da
musica brasileira ,por diversas
nações, como Cuba, Venezuela,

Panamá, Chile e Argentina. Va-
rias condecorações foram con-
feridas ao delegado brasileiro.

Para commemorar o trium-
phq dessa., excursão, um grupo
de amigos de Lorenzó Fernan-
dez se reuniu hontem, na séde
d t Associação dos Artistas Bra-
sileiros, no Palace Hotel, para
organizar um programma de re-
eepção e homenagens. Foi de
inicio constituída uma grande
commissão, com a.ç figuras mais
representativas da cultura de
nosso paiz, tendo essa commis
•são resolvido convidar para

. seus presidentes de honra os
I Ministros Oswaldo Aranha e
I Gustavo Capanema, titulares

das Relações Exteriores e dá
Educação.

Além da recepção no cães,
por oceasião do desembarque,
haverá uma sessão solenne pa-ra entrega de um pergaminho
com assignatura de seus amigos
e admiradores; um grande al-
moço e um concerto na Escola
Nacional de Musica. Todas as
adhesões podem ser levadas á
Secretaria da Associação dos
Artistas Brasileiros, no Palace
Hotel.

Gazeta nos Sfudios
Transcorre, hoje, o anniversario de Francisco Gal-vao, chronistr. radiophonico brilhante, que, actualmen-te, exerce a sua actividade na "Revista da Semana"Jornalista de talento, Francisco Galvão se impoz emnosso meio de Imprensa, pelo seu valor pessoal e pelassuas qualidades moraes. -¦•'-"
A*s innumeras felicitações, que por certo receberá,esse querido confrade, juntamos as de "Gazeta nos Stu-

* *
*«, ^ 

R!lãiá Tran£missora marca, hoje, mais uma etapaem sua vida, completando o seu terceiro anniversario.
nrni-* 

*síaÇao ««e"âa da cidade, terá nesta data, umaprova de sua popularidade e do carinho com que é con-siderada entre suas co-irmãs
no, 

D^ÜrStra1"d°u° espirit° de s<>---dariedade existentenos meios radiophonicos, tomarão parte na irradia,çao especial de hoje todas as •'broadíaSLgs» cariocas
SnmmTm^tmZ ^ ^ ^^ ^ ^^^S 1^0*

?»«« 
m d,rec?.ao artística de Erlck Cerqueira.

vi.nl«™^m 
"°^n°S alI.iam°s a essas homenagens, en-an-do a R-«10 Transmissora os nossos votos de fêlici-taçoes e ur.. bom 1939, cheio de progresso.

carioca Fvn.?na 
VO:t0U a actuar no "broadeastins"

S^„oltou 
*:om° n«w *eus áureos tempos, COn-

can4r 
dcüni?rtelCOm SUa maneira sympathica de

dade °r marcante «»e *»a personali-

ml ™Stre°U 
C°m° "sPeaker". Ç s«a voz clara e expressi-va convenceu plenamente.

™i,S»U^PÁTgramma *» "And<-»nha Preta», irradiado
ífm.Sí10-'P*an^ma daf * as 5 horas aos sabbados, estátomando conta da cidade... Positivamente, Breno Fer-reira, .m pouco tempo, recuperará o prestigio antiro,e suas creações, genuinamente nacionaes. empolgarãonovamente a sensibilidade de t.dos os radto-ouv^tes

• •
^„ /A 

FaVe,,a 
t™ Sáo Paul°". »"á no próximo dia 5do corrente na Radio Tupi, com o concurso dos conta-grados artistas cariocas Francisco Alves, Aracy de Al-

ES 
DUPia Pret° e Branco e Da,va de OliveS, Bene-

Pa.,?n"a«r- 
6 SC^ conjunto regional. "Favella em Sãoraulo será uma das grandes attracções radiophonicasdo momento, na terra da garoa, com as novidades re-centes para o Carnaval qUe se aproxima
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Casa de Maribondos
Director: A. CUNHA

A' margem do Decreto dos Solteiros
«TT«. ...

O INTERESSANTE ESPECTA-
CÜTX> BADIO-THEATRAr.i I>A

PRÓXIMA SEMANA

1 Estão todos á postos para as-
«fstir nas noites de 7 e 8 de Ja-
neiro, no Theatrd Carlos Go-
jnes, uma farra carnavalesca
'onde uni punhado de astros
queridos e"festejados do "broad-

castlng" carioca se farão ouvir
na interpretação das musicas
mais bonitas êo Carnaval de
a939!«<P5erão dois espectaculos

I Icompletos, porque também
niuito humoirsmo não lhes fal-,

CRUZ VERMELHA BRASI-
LEIRA

A Cruz Vermelha Brasileira
Juvenil, ora em reorganização,
fez uma pequena distribuição
de roupas e ^ulodices ás çriah-
ças pobres, no dia do mez pas-sado.

Colaboraram nessa distri-
buição enviando donativos ásfirmas:

Moinho inglez, Fabrica Es-
perança, Maria Cândida, In-
dustria Mineira, Pare Royal,
Nova America, Nestlé, Martins
Filho, Nacional, Arcos & Cia.,
além de particulares quc muito
auxiliaram nessa tarefa humn-
nitaria.

Foram distribuídos para es-
se fim, 420 cartões.

as inec
ativamente-

MAIS UMA MOSTRA DE
QUADROS CELEBRES NO

MUSEU NACIONAL DE
BELLAS ARTES

Brevemente estará aberta ávisita publica uma mostra dearte do grande pintor francez
E. Boudin» mestre impressio-
nista que poz cm moda a pin-tura cinzenta, e do qual o Mu-
seu Nacional de Bellas Artes,
órgão do Ministério da Educa-
ção, possue 20 obras, de alto
merecimento artistico.

Boudin, que era descendente
de uma familia de marujos,
nasceu em Houflucr, perto de
Hávres, habituou-se'; de.;de
criança, a admirar e a amar o
oceano, explicando-se assim a
sua predilecção pelas mari-
nhns.

A collecção que será expôs-
to, foi offerecida ao governo,
pela Exma. Sra. a Baroneza
de S. Joaquim, juntamente com
outros quadros do grande mes-
tre.

A direcção do Museu Nacio-
nai de Bellas Artes vae pois,reunil-os, numa sala especial,
em homenagem & tão illustre
legataria. - ¦ ¦

necSv
ani ente

DESAPPARECIDO MYS-
TERIOSAMENTE

Américo de Souza, negociava
em jóias e nesse trabalho era
habito percorrer o interior do
Estado do Rio.

Em princípios de novembro
ultimo, o negociante que morava
no municipio de São Gonçalo,
viajou para á cidade de Rio Bo-
nito, desapparecendo mysterio-
mente. A sua familia não ten-
do recebido noticias até o pre-
sente momento, pediu providen-
cias á policia.

Realizam-se pelas autoridades
fluminenses diligencias irifruti-
feras, pois que até agora nada
conseguiram apurar sobre o pa-
radeiro do negociante de jóias.

- ¦ **?*i m— ... .-i —

IMPRENSADO ENTRE O
BONDE E 0 CAMINHÃO

'Um boi só, lambe-se todo .
dictado velho que os celibatarios
di-iam com um certo gostínho.

Realmente, o que nos resta
desse • novel decreto é a espe-
rança do seu não cumprimento
o a futura burla que, sem duvi-
dá, farão, a exemplo do trepo-
nema "bicho" que vae resistin-
do contra todas as medidas
prophylacticas da Policia. Em-
fim, Phenix também não deixa
de ser um bicho, dahi a razão
delle renascer dos escombros
das casas de jogo varejadas.

Mas voltemos ao decreto:
todo cidadão tem a obrigação
de casar-se queira ou não, pos-
sa ou não, muito embora o
Governo ajude.

Exeeptuam-se os pescadores
do littoral fluminense que imi-
tando os cearenses, raro 6
aquelle que não tem 15 filhos,
t.dos magros, bichados, ama-
rellos e de barriga inchada.

Pos-sivelmente, os indivíduos
que distribuem dinheiro e ca-
í-inho por mais de uma metade
sustentando casas "civil" e "mi-
litar", não só deixarão de pa-
gar o imposto como terão uma
ajuda de custo do Governo
como se faz com os garanhões e
reprodüctores em geral.

E, desde qi e seja para a gran-
deza (em numero) dos filhos
do Paiz, o indivíduo pode casar-
se mais zvees até do que a
permittida, desde que pague o
imposto "per capita" das espo-
sas.. ,

Elias entre si devem ignorar:
o segredo ficará entre elle e o

duas pafír^ÜJ 
fi.-sco, justamente as
tes que lucram.

E si até agora eram e.-j oa ho-
mens "que 

podiam a mão",
d'ora avante, já que o decreto ^- .<vem coliocar a ambos no mes- % 

"?
mo pé de igualdade, não será
para admirar que uma moça/1
querendo fugir ao tributo venha '
"pedir-nos a mão". . .

Aconselhamos, pois, a evom/ '
Pio dos "taxis", uma bandeira-
nha com a palavra — LIVRE.

¦V..C

IMPRENSA DOS
ESTADOS

O ANNIVERSARIO DO '-DIÁRIO
OFFICIAL" DO PIAUHY

curso £ ie„í°Je "?-«--"•-« o trai».

tiÍT,i„ ° PlauhJ'. Por todos os
Ínnt«i 

m 
„d0S 0^í-â0*, waii repre!sentam-os da imprensa desse Este!

semíL .ten° e a ««nidade de quesempre se revestem os seus commentarios. foram penhores sV^ros"
llênmn 

VÍCt°ria' que se «S e°-Plendidamente ao iniciar-se um,nova etapa (la sua «e íujna
tes breves linhas fica registrado* o
ZT Jcle,°SÍÍ°i Pe,a P»»"ie» dessa

A

n

Jayme Rangel, residente á rua
da Passagem n. 239, foi hontem
morto por Salim Clemente da
Silva, que o imprensou entre
um bonde e um automóvel, entre
os armazéns 17 e 18. do Cáes
do Porto'.

A victima teve ás 5a, 6a e 7"
costellas fracturadas.

O criminoso foi preso em f'a-
grante e a policia tomou todai
as providencias necessárias.,

0 INTERVENTOR DA BA-
HIA AGRADECE AOS PE-
RIODISTAS BANDEIRAN-
TES 0 TITULO DE SÓCIO

BENEMÉRITO
O sr. dr. Raul Baptista de

Almeida, secretario da Inter-
ventoria do Estado da Bahia,
dirigiu ao sr. Francisco Mon-
teiro de Araripe Sucupira o se-
guinte officiou: — "Agradeço-
vos, em nome do Interventor
Landulpho Alves, a distinção
que lhe conferiu a Associação
de Imprensa Periódica Paulis-
ta eiegendo-o seu Sócio Bene-
mérito. Manda-me Sua Excellen
cia que vos diga. pedindo trans-
nütir a essa illustre Corpora-
ção, que tanto mais grata lhe
foi a honraria quanto é certo
que Su* Exceileneia tem- pela

FAZ HOJE 43 ANNOS A "FOLHA
DO NORTE", DE BEUEMNa data de hoje a "Folha do Nor-

Belém tT farÍ° q,1P se e(li*a emJáelem do Pará. completa o seu qua-
fe1™0 ' terceiro anuiversarioTJornal moderno, vibrante, publi.
ZioeiiT 

CC,LC3° matmilla eO«tra

flt ai, ? 
n°'ÍS0 C0QÍ™** João Paulole Albuquerque Maranhão, a "Fo-

lha cio Xorte" se inscreve entre osorgaos mais populares da imprensa'lo Norte tio paiz.
n-i.Kn500!"'"110-"0'- inteiramente roJi.oilo dos nossos prezado» coileir&<.paraenses, augurando-lhes 

' 
um por!

IZí^, Q"e Se m"ltipliquem as suasMclonas e conquistas.

O ANNIVERSARIO DA "FOLHA
DO POVO". DE PELOTASA "FOLHA DO POVO", prestigio-

no Rio Gr.-.ntle do Sul. commeòjòra,
fimdação.'5 

"m anni—- -e suâ
Jornal victorloso, pela firmeza daMia orientação em favor n>s rausas publicas, a "Folha do Povo" a«> Jrnantérn perfeitamente integrada i 

'"
tradição de combatividade da ln\prensa gaúcha. \

O Transcurso do seu anniversariA kvaie como o registro de uma novae esplendida victoria.

Imprensa.:e os que nella lafõuT
tam a sympathia mais viva.
Acuso e agradeço também a
delicada remessa que fizestes
LO IMPARCIAL". Apresento-
LO IMPARCIAL". Apresento-
vos meus attenciosos cnmpr!-
mentoe".

I JÉ;;-'
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-íí 0 DIA DO MUNICÍPIO"
J Domingo, í -1 1939

(Conclusão da 1.» pag.)«spiríto tle. unidade nacional; cin?
o Estnclò Novo vêm reiorcar.

Ao mesmo tempo, cumprindo
«ilsposicões do decreto lei 311, se-
são fixadas ns novas organiza-
Cões municipaes dos Estados, com
a. creação e supressão tle termos
e comarcas, delimitação do cir-
i-iinis. rij.gões e fixação de sedes
dos municípios.

Neste sentido, cumprindo dis-
posições darjuelle decreto, os che-
fcs dos g-overnos csladnaes l.al-
xaram medidas destinadas .10 seu
fiel cumprimento, vigorando ati
1913 a nova divisão territorial as-
sim estabelecida.

A confirmação das sedes muni-
«cipaes e o seu estabelecimento
obedecerão ao ritual organizado
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
graphia e Estatística, de ciue 0
presidente o embaixador .losC-
Coelho de Slacedo Soares, oClere-
ceado assim absoluta unifc.rmida-
dt as -c-eremonias em todo o 1'aix.

Além dessa parte, haverá um
programnia especial; eoimnemo-
cativo do "Dia do Municipio".

as solennidades a"/;.s
».—s— TA CAVITAl, —s
A's 15 horas, será realizada,

110 Theatro iMtuiicipal, uma ses-
lão civica, sob a presidência do
sr. Getulio Vargas, devendo par-
ticipav da mesa os membros do
Ministério, o Prefeito lTenrktue
Dodsworth e outras altas autori-
dades civis e militares,

Após a execução do Jlymno
Nacional pela orchestra do
Theatro. pronunciará as palavras
de abertura o dir. Manoel Cícero
Peregrino da Silveira, presidente
do Instituto Histórico e Geog.a-
phko Brasileiro.

Falará, após, o professor Ver-
nando Magalhães, da Academia
Brasileira de Letras, cine. conio
orador official da solennidade,
discorrerá sobre o "Dia ão Muni-
Cipio". resaltando a sua alta si-
gnifieação política e cultural.

Após essa parte da sessão, será
levado a effeito um interessante
programma artístico, assim orga-
«riizado:

l PE 1,0 AMOU — Musica de
Leopoldo Migtic/. e letra de Co-
«lho Netto, cantada pela cònsa-
Igrada soprano D. 'Violeta Coelho
Netto cie Freitas.

1 QVALE OJUtlJilLE PECO A-
•TÒ — Ária da Opera "Fosca", de'Carlos Gomes, pela soprano D.
¦Violeta Coelho Netto de Freitas.
1 QVAVTIO BTtASILEinO —'Poesia dita pela autora, a bri-
lhante poetisa D. Anna Amélia
Carneiro de Mendonça.

; TEUS A DU ESMERAl^VA —
Poesia, pela autora, 3T>. Anna
Amélia Carneiro de Mendonça.

DAN&ASl JNVIGEXAS — Da
opera "Guaray", de Carlos Go-
mes, pelo corpo de bailes e or-
c-liestra do Theatro Municipal,

Pela orchestra e o coro do'J'h«tfitro Municipal, regidos, res-
pectivnmente, pelos maestros
Henrique Spedini e Santiago
Guerra, serão executados os se-
guinle-1 números:

7.vrO('.lC-tCJ 7>O.S ATMQR13'8
— Da opera "Giiarany", tle Cu-
li i «Some.",.

JIYM.\u Ad SÓI, — Da opera
"Iri;;-", de Mascagnl.

11YMN0 A' IIAXIHUKA — De
Fráncisci) Braga.

HVilXO KAVIOXAL —. De
bViiiiclsco Manoel da Silva.

Contribuirá grandemente para
o exilo da parte artística do pro-
gramma o concurso que a ella
emprestará a Escola de Dansas
do Thea lio, sob a direccão da
professora Maria üienewa.

Ainda serão levadas a effeito.
hoje, em diversos pontos desta
Capital, varias festas de caia-
der popular, promovidas sob os
auspícios do Prefeito Henrique
Dodsworth, afim de assignalar o
"Dia do Municipio". Constarão
a.s mesmas de retretas, fogos de
artificio, ele.

Também na Exposição do Es-
tado Novo a data vae ter celle-
bração condigna, devendo ser-lhe
dedicada, tuna parte do program-
in-i d 1 dia .

Mediante a apresentação das
respectivas carteiras, os funcclò-
narios da Prefeitura terão entra-
da franca no Theatro Municipal;
para assistir á sessão civica, po-
dendo-se fazer acompanhar das
suai família*.

A INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AOS
HERÔES DE LAGUNA E DOURADOS

Saudação ao Exercito

11
! dLTORJDi — Da opera "l.o
Schiavo". de Carlos Gomes, pela-orchestra, com jogo de scenário.

SEIÍA' MAIO!'. (I KOMTinO Dl!
3IUKIC1P1Ó8 .

De accordo com as alterações
introduzidas em ol.edienei.-i ao de-
creio lei 311, passará o Paiz a ter,
em ve>: de 1.495 municípios
1.C2Í), havendo assim um au-
gmento de .14 municípios.

• ^Ê»m m —

OS NOVOS PREFEITOS
MINEIROS

BELLO HORIZONTE, 3 1 —
(A. N.) Em acto expedido polo
governador Bénedicto A7alladares,
foram feitas cm seguintes nomea-
ções: para prefeito de Pompéo, o
sr. Francisco Jose. da Silva Cam-
pos; de Laranjal, o sr. Leonardo
Affonso P.odrigues; de Congo-
nhas do Campo, o sr. Alberto
Teixeira dos Santos; de Erval, o
sr. Valdir Laperriere; de Guia
Lopes, o sr. Vicente Raphael Pi-
cardi; de Pérdises, o sr. Ricardo
Fonseca; de Pote, o sr. Arthur
R.-.useh; de Campina A'erde, o sr.
Nicodemtis de Macedo: de Sena-
dor Firmino, o sr. Antero Gomes,
de Jaboticanba, o sr. João Ba-
ptista dos Santos; de Diamanti-
nn, o sr. Cabral de Amicis Ma-
dacãru'.

(Conclusão dn i.a pag.)
A LNPUÍGUUAÍJÃO DA

PRAÇA
O Prefeito Henrique Dods-

vrorlh considerou a Praça Ge-
neral Tiburcio inaugurada,
coni a rhegada do Presidente
Getulio Vargas.

NO PAEANQÜE
No palanque presidencial,além tle S. Excia., achavam-se

o.s Ministros Almirante Aristi-
des Guilliein, Souza Gosta, Fef-
nando Costa, Gustavo Capane-
ma, Oswaldo Aranha, Gene-
raes Meira de Vasconcellos,
Góes Monteiro, Newton Cavai-
canti, Valcntim Beniciò, Hei-
tor Augusto Borges,, Franco
Ferreira, Almerio de Moura,
Sillo Portela, Christovão Bar-
«•ellos. Horta Barbosa, I/.auro
Hegueira, Pinto Guedes,, Phe-
lipps Xavier, Toledo Bordini,
Pedro Cavalcanti, Lucio Este-
ves, Prefeito Henrique Dods-
worlh, Ministro Bento de Fa-
ria,, Desembargadores Vicente
Piragibe e Barros Barreto,
Jaymé Guedes, Oswaldo Bar-
ras, Noraldino Lima, Benja-
min Vieira e outras altas auto-
ridades civis c militares.

Os officiaes do Exercito e da
Marinha ficaram a direita do
palanque presidencial, tendo
também os convidados, os of-
ficiacs da Policia Militar, as
representações trabalhistas é
o povo, os seus lugares reser-
vados nos quatro cantos da
grande praça.

Após terminar o desfile das
forças armadas, o tenente co-
ronel Onofrc Gomes de Lima,
apresentou as continências do
estylo ao Presidente da Repu-
blica e ao Ministro da Guerra.
O DISCURSO DO CORONEL

CORDOLINO
O coronel Pedro Cordolino

dc Azevedo, qne foi o idealiza-
dor do monumento, proiuin-ciou um discurso historiando asua construção.
INAUGURAÇÃO DO MONU-

MENTO
O Presidente Getulio Var-

gas 6 convidado, então, a inau-
gurar o monumento. S. Excia.,
a pé, em companhia dos Minis-
tros de Guerra da Marinha, do
General Góes Monteiro, Chefe
do Estado Maior do Exercito;
do Almirante Castro e Silva e
do prefeito Dodsworth, dirige-
sc ao Monumento enquanto as
outras autoridades permanc-cem nos palanques.

Os portas-bandei/as de to-
dos os destacamentos, adian-
tam-se e se postam ao lado doMonumento. Ouve-se um toque
de silencio e em seguida, oChefe do Governo destacando-
sc da sua comitiva, subiu abase do Monumento, onde de-

cerrou a bandeira, vendo-se
apparcccr então, unia placa de
bronze, com a seguinte legeh-
da; — Homenagem a Antonio
João.

Por S. Excia., o Presidente
Vargas, foi depositada sobre o
monumento unia linda coroa
que trazia a inscripção: — Ho-
menagem da Nação aos Herôes
da Laguna e Dourados". Na
occasião cm que S. Excia.
descer ••ou a bandeira, um cia-
rim do Batalhão de Guardas
executou o toque dc "Victo-
ria", os escolares cantaram o
líynina Nacional, os navios de
guerra, surtos na enseada da
Praia Vermelha, silvaram,
ouvindo-se as salvas das for-
talezas e os espoucar de cen-
tenas de morteiros e foguetes,
qlie no ar, deixaram cair so-
bre a multidão pequenas ban-
deiras do Brasil.
FALA O PROFESSOR FER-

NANDO MAGALÃES
Falou o prof. Fernando Ma-

galhães, tendo arrancado gran-des applausos. Em sua oração,
o illustre tribuno, depois de
agradecer a honra do convite
em falar pelo Exercito, faz um
retrospecto da Retirada da La-
guha.
CONDECORADO O ULTIMO

RETIRANTE
O Presidente Getulio Vargas

condecora, em seguida com a
medalha de Mérito Militar, o
General Raphacl Tobias, o ul-
limo sobrevivente da Retirada
da Laguna. O Presidente Getu-
lio Vargas após entregar a
commcnda, ao venerando mi-
litar que conta 9-1 annos, lhe
declarou.»

— O senhor deve estar vi-vendo um grande dia, não só
porque recebe esta significa-
tiva commenda que o Exercito
lhe dá, como também porqueDeus lhe permittiu que assis-
tisse um espectaculo tão bello
como este".

DESFILE
Pouco depois, inicia-se o

desfile das tropas.
O tenentc-cel. Onofrc Go-mes de Lima, acompanhado de

seu Estado Maior, após apre-
sentar as continências, de ac-
cordo com o protocolio, collo-
ca-se em frente ao Palanque.

Os alunnos da Escola Nor-mal e da Rivadavia Corrêa,
suecessivamente também desfi-Iam, a Policia Municapal, aPolicia Militar, os Fuzileiros,
vários regimentos do Exercito,
a Escola Militar, Corpo deBombeiros e, por ultimo, oCollegio Militar.

Momyíos depois, sob gran-des acclamações populares, oPresidente Getulio Vargas seretirou.

(Conclusão dn i.« iing.)
operação profissional no Minis-
terio da Guerra.

O contentamento com que me
dirijo nesta feliz emergência,
ao Exercito, fundamenta-se, so-
bretudo, na esperança dc que, no
anno que ora se inicia, não seja
perturbado o rhytlimo de traba-
lho, de ordem c dc paz, cvidcn-
ciado cm 193S, cujas realizações
militares deixaram bem nítido

; o surto de progresso do Exer-
cito, dn todos os ramos da sua
actividade, na pliase vigente dasua reorganização.

Para attingir os fecundos re-
sülrados obtidos, é grato assi-
gnalar o intelligente espirito decooperação demonstrado pelos
quadros e pela tropa, a conveí-

MERCADO DP. SEMENTES DE MAMONA
NA GRÃ-BRETANHA

INFORMAÇÕES DO CONSULADO DO BRASIL
EM LIVERPOOL

gencias de esforços dc todos os
que devotaram aos árduos mis-
téres da defesa nacional, bem
como o sentimento de disciplina,
dc ordem,, de respeito ao princi-
pio da autoridade e de zelo pro-fissional, revelado pela classe
militar, nos seus labores e nas
suas aspirações.

Tendo ficado inteiramente
alheio a tudo quanto não inte-
ressa á profissão, o Exercito,
unicamente preoecupado com
seus deveres e suas responsabi-
lidades c com absoluta confian-
ça nos seus chefes, cuidou de
fôrma intensiva da instrucção e
do seu rearmamento e pôde, as-
sim chegar ao fim do anno de
1938 com os mais desvanecedo-
res resultados para á classe mi-
litar e á Nação.

O Exercito pôde rejubilar-se
de ter no auno que findou' me-
lhorado sensivelmente o seu
apparelhamcnto bellico — suas
fabricas, seus arsenaes, suas of-
ficinas, seu material seus stock
dc guerra — c para isso sempre
se fez sentir a acção decisiva
do eminente Presidente Getulio
Vargas, cujo_ esclarecido gover-110 tudo tem feito, com excepcio-
nal c patriótica solicitude, para
attender ás necessidades da cias-
se militar, cuja única preoc-cupnção é tratar da sua effici-
encia como garantia essencial da
segurança da Pátria.

Inicia-se, pois, o anno de 1939
sob os melhores auspícios.

O Exercito continuará estou
certo, a trabalhar, como' tem
trabalhado, para aprimorar cada
vez mais seu prepara profissio-nal e fortalecer as condições
materiaes e moraes da sua exis-
tencia.

Dentro da ordem e da lei, em
atlenta vigilância na defesa do
regimen e da soberania pátria,
a sua missão se engrandece e se
sublima,

Unido, coheso e forte, com a
nítida comprehensão das suas
responsabilidades e dos seus des-
tinos, e com a certeza de que

ha, com irrestricta lealdade *
desprendimento, cumprido o seu
dever, teiu o Exercito tanto a
obrigação de continuar a zelar,
pela sua efficiencia material,'
quanto pelo seu prestigio moral./
Isso, porém, não cm proveito
próprio, pois a desambição e a
renuncia têm sido cáracteristi-
cas de sua condueta, mas cm
beneficio da communidade brasi»
leira e da segurança nacional,
pois nada se constróe, nada s>
consolida, nada se mantém,
nenhuma Nação ou regimen sí
impõe sem 11111 Exercito prcsli»
giado por seus próprios clemcn-
tos e pela opinião nacional.

Cioso do seu passado histórica
e das suas responsabilidade»
para com a Nação e ò Estudo
Novo, tenho motivos para acre-
ditar que a nossa classe saberá'
proceder em 1939, como cm
1938, nâo permittindo que esse
prestigio se enfraqueça com a
desunião, a desconfiança mutua,
a cumplicidade com qualquer
trabalho subversivo, dc confti-
são on mystificação, no inter.sse
dos imaginosos technicos da iu-
triga e da perfídia.

Taes processos são por dentai»
conhecidos para que me sinta
na contingência de alertar a at-
tenção dos meus prezados ca-
maradas, prevenindo-os contra 03
que pretendem, internamente,
dividir a classe e, externamente
incompatibilizal-a com o Gover
no ou com a Nação.

Meus camaradas!
E' sempre com grandes espe-

ranças que se inicia um anno
novo — esperança de paz, de,
ventura e de prosperidade.

São os meus votos mais sín-
ecros que ellas se realizem 110
lar de cada soldado da Tatria <
que o Exercito, como uma fran-
de familia, prosiga impávido o
caminho que se traçou, alheio a.
tudo que não interesse á proíis-
são, e preoecupado somente com-
o cumprimento do dever c o en-
grndccimento da Pátria. — faY
EURICO GASPAR DUTRA."-

QUER UMA INDEMNI-
SAÇÃO

CHICAGO, 31 — (U. P.) -•
O advogado Alvln ICatz moveu
processo, aCim de obter 100.000
dollares de indemnizaç5.o da co«
nhecida artista de cinema Son.ia
Henie e de Arthur Wlrtz, vice
presidente de estado de Chtcago,
onde Sonja appareçe em números
de patinação no freio. Allega o
citado advogado que a joven es-
trella do cinema, "por Intermédio
do seu agente, contratou alguns
vagabundos para jogarem o quei-
xoso no chão, no hotel", quando
este tentava lazer entrega de um
auto de lnfracção pelo crime d«'
plagio, em 29 do mez findante .

\' .

A Secretaria da Asrictiiltur
do Kstado de São Paulo, era of-
licio dirigido a este Consulado
Geral, informou estar empenha-
da em estimular entre os agri-
cultores paulistas, praticas ra-
cionaes de cultivo e beneficia-

- mento de productos. A medida
,visa, diz o officio, poderem ser
^03 productos clac;uella origem re-
commcnflados nos jnercados
consumidores pela sua unifor-
mitlade e boa apresentação.

» Trabalhando «ob tal orienta-
ção, solicitou üquella Secreta-
ria da Agricultura, o Departa-
mento de Fomento da Produ-
egão Vegetal daquelle Kstado,
com s«5de em Piracicaba, uma
«ifrie da informações que foram
encaminhadas a esta Chancella-
ria sob forma de questionário e
íque deverão servir para funda-
mentar «us bases de cultivo, pro-"ducção e commercio da sêmen-
te de mamona, destinada á ln-
dustria e exportação.

;l Do-a dados colhidos por este
ífDonsulado Geral em contacto
com a "The Seed, Oil, Cake &
General Produce Association"
de Liverpool e com a "The Hull
fk District Seed Crualhers Asso-
ciation", do porto de Hull, che-
jjuei ao seguinte resultado:

a) — chegar a semente de
fnamona de origem brasileira
tom. boa apparencia e em con-
ücão satisfactoria, resistindo
perfeitamente, ao periodo de
iransito;

b) — terem vindo, de vez em
guando, consignadas misturadas
vam barro vermeliio, o que ai-
terá o aspecto do producto e
-contribue pai\a alterar a quali-,
dade do óleo extrahlclo;

a c) — ser o porto de Hull o
centro importador e distribui-
dor de semente de mamona na
Grã-Bretanha;

dl — não receber Hull se-
mentes de mamona directamen-
te do Brasil mas sempre por in-
termedio de compradores do
Continente Europeu;

e) — não sor possível, pelo
motivo exposto na letra "d", a
obtenção do lista de importa-
dores aqui;

f) — desejar a "The Hull &
District Sead Crusliers' Asso-
ciation" receber embarques di-
rectos do Brasil, considerando
apreciável qualquer esforço ne3-
¦se sentido;

S) — ser exigência deste mer-
cado a vinda de sementes em
boas condições sanitárias, boa
apparencia e sobretudo limpas
o livres de mistura com outra
qualquer matéria estranha;

11) — serem analyses e de-
mais condições commerciaes fi-
xadas neste paiz nos termos da"Incorporated Oil Seed Associa-
tion" — Contract n. 33;

i) — estar o producto sujeito,
presentemente, a 10 % de di-reitos alfandegários — ad va-lorem;

.i) — não haver nas estaslis-
«cas especificação alguma fla
quantidade de sementes de ma-mona importada de Santos oude qualquer outro porto brasi-leiro.

Assim, para ganhar a confian-
C-a dos negociantes britannicos,
parece de bom aviso: pr.oviden-ciar no sentido de só serem per-mittidos embarques de sêmen-
tes em bom estado sanitário e«em qualquer mistura com ma-

OS PROBLEMAslOicÃÇAO E ENSINO 0 PARAGUAY VAE COMBATER fi
VAE SER EDITADO UM INnir.P nn* tdahai h^c ««..---.... ^ .- «VAE SER EDITADO UM ÍNDICE DOS TRABALHOS

PUBLICADOS NO ANNO FINDO
O Instituto Nacional de Eá-tudos Pedagógicos iniciará, den-tro de alguns dias, a organização

dc um indice biographico dc to-dos os trabalhos que se editaram
no Brasil cm 1938. referentes a
problemas de educação e en-sino.

Esse índice biograpliico queconstituirá um publicação ati-íúial do INEP. — comprehende-
rá a indicação do nome do autor,
titulo do trabalho, editor, nume-10 de paginas, e breve resumo
critico, _e incluirá tanto os livros,
o r i g i u a e s como as tradu-cçoes annotadas" ou commcnta-
das, excluidos apenas os tom-
pendios_ ou livros escolares.

Incluirá também a indicação
dos mais importantes
artigos publicados em revistas,
ou jornaes, e a de publicaçõesofficiaes, seja de orientação d;-
dacticas, sejam relatórios ou an-
nuarios.

Assim, o Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos solicita
a todos os autores de trabalhos
do gênero indicado, que reme-
tam um exemplar de suas obra*
ou artigos, para a direccão da-
quella Instituto, Caixa Postal
1.669. Rio de Janeiro. Essa re-
messa dará direito a receber um
exemplar do volume bibliogra-
phico, logo que editado.

O mesmo Instituto empenha-se

teria estranha que lhe prejudi-
que o valor commercial ou oóleo a ser extrahido; estudar ostermos do contrato n. 33, da"Incoprorated Oil Seed Asocia-
tion" por ser a basa dos nego-
cios desse producto, aqui; ten-tar embarques directos, — ae-não para Hull ao menos paraoutro porto inglez conveniente-
mente próximo.

em publicar, tão promptamente,
quanto possível, um indice bi-
bliographico retrospectivo de
assumptos de educação e ensino,
desde os tempos colonaes, até ocorrente anno.

_ Para esse trabalho, que havia
sido iniciado pelo Departamento
Nacional de Educação, e que oInstituto^ Nacional de EstudosPedagógicos deseja apresentar,
tão completo quanto possivel. sc-ljcita-se também a remessa delivros ou folhetos, sobre assum-
ptos pedagógicos e publicados,cm qualquer tempo, no paiz.

COMMUNISMÒ
— UM RECENTE DECRETO
ASSUMPÇÃO, 31 (U. P.) —

DO GOVERNO ¦

O presidente da Republica, sr
Felix Paiva, assignou um de-
creto declarando obrigatório o
ensino para combater o extre-
mismo, em todos os estabelé-
cimentos de ensino do paiz.Tanto nacionaes como estran-
gciros. Este decreto é um com-
plemcnto da disposição ante-
rior do governo, estabelecen-
do a obriyaloriedade dó ensi-
no anti-commnnista nas esco-

OS ARABES RECLAMAM CUNTlTÕS
INGLEZES NA PALESTINA

O TELEGRAMMA DE PROTESTO DO COMITÊ
ÁRABE

CATRO, 31 (T. .O.) — O te-legranuua dc protesto do Co-nuté Árabe que a agencia te-legrapbica ingleza se recusou
a transinittir ao governo deLondres affirma que "recru-
descem as barbaridades doexercício Inglez na Palestina,
e íoram couimettidas tropelias
em varias aldeias", o tele-
gramma prosegue dizendo queos soldados britannicos viola-ram mulheres arabes e casti-
garam mulheres e crianças."Em Nablus um enfermo
em estado grave foi obrigado
abandonar sua residência emvirtude de uma ordem nessesentido, morrendo logo em se-
guida. Na aldeia de Bourün,
perto tle Nabus, foi destruída
toda a colheita de azeitona,
cujo valor é calculado em se-te mil libras esterlinas. Em

P.anmiallah, durante uma bus-
ca domiciliar, os soldados in-
glezes depredaram todo o mo-
biliario de uma casa, rtmban-
do dinheiro e jóias no valor de12 mil libras. Nessa mesma ci-dade muitas crianças e cercade cincoenta homens soffre-ram toda sorte de maus tratos,tendo dois fallecido em conse-
quencia. Em Nablus -foram fu-zilados vários prisioneirosarabes. Seis cadáveres foramatirados ao rio Haden. Na al-deia de Eauinain Attü os sol-dados inaltrartaram criançasarabes e mataram seis campo-nezes «inocentes, entre osquaes um ancião de 85 annos.ioda a população foi desalo-
jada de suas casas, sendo a al-deia entregue ao saque."

Nesse telegramma de protes

Ia?,, e exlcnde agora aquella
resolução ás doutrinas fascis»
ta e nazista. Nos consideram
dos que acompanham o decre-
to consta que, faz algum tem»
po, o paiz vem sendo trabalha-
do pela propaganda das dou-
trinas anti-demoçraticas dos
extremismos da esquerda, c da
direita, os quaes não somenta
ameaçam as instituições poli-ticas sobre as quaes se baseia
o systema de governo do Pa-
raguay, mas também são con-
trarios á tradição do seu povo.

-¦ '—¦ ¦ nr— i

0 EMPRÉSTIMO MINEIRO
DE CONSOLIDAÇÃO

As apólices sorteadas
hontem

BEI^LO HORIZONTE, 81 _w
(A. N.) — Kealizou-se hoje, noTheatro Municipal, o 9o sorteio
de apólices da serie "A" d0 Em-
prestimo Mineiro de Consolida-
ção, tendo sido os seguintes 09números <3os títulos contempla-
dos com os maiores prêmios: pi»e-mio de mil contos, a apólice no.. „'467.1G7; premio da cem contos"
a apólice no €37.155; premio dácincoenta contos, a apólice n°,. .
933.142; premio de cinco contos'
a apólice no 637.455; premio df'cinco contos, a apólice n» t
532.251. Alem desses, f oram Vor*teados 20 prêmios de um conto d<réis e os demais da trezentos m!réis.

ío, o €omité Árabe pede •»formação de uma commissão«entra para investigar sobreos excessos praticados 1J1ÍP1 soldado» i„aS ° PCl0S
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HOMENAGEADO
o Minisíro do Trabalho
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No restaurante do Aeroporto
Santo» Dumont realizou-se
hontem o almoço dc confrater-
nização offerecido ao Ministrodo Trabalho, sr. Waldemar
Falcão, pelos funecionarios dc
seu gabinete, directores de de-
parlamentos e serviços subor-dinados ao Ministério do Tra-
balho e presidentes dos Insti-
tutos e Caixas de Aposentado-
ria e Pensões. Foi uma home-
nagem que os collaboradores
mais directos e immedialos do
titular do Trabalho quizeram
prestar ao seu chefe ao findar
o anno, aproveitando o ense-
jo para desejar-lhe felicidades
e êxito administrativo no no-
yo anno que hoje se inicia,
interpretando o sentimento
dos presentes usaram da pala-¦vra os srs. Francisco Antônio

ALLIANÇA DOS OPERA-
RIOS NA INDUSTRIA DA

CONSTRUCÇAO CIVIL
. *• A Alliança dos Operários na

Industria da Construcçao Civil;
deseja um feliz Anno Novo, a
todas as co-irmãs quer do Dis-
tricto Federal quer dos Estados.

. Os nossos votos .de felicidade
pela passagem do anno de 193!?,
para 1939, são extensíveis aos
que como nós, sentem o prazer
de estender o seu abraço frater-
nal á todas as classes laboriosas
do Paiz.

Felicitamos igualmente nesta j
data ao nascer do sol de 1939,
ao Governo de S. Ex. Sr. Dr.
Getulio Vargas e a todos seus
dignos auxiliares pela obra ad-
miravcl que realizou durante o
anon de 1938, que Deus lhe
dê uma vida longa e continue a
inspiral-o para bem e felicida-
de do Brasil.

Rio de Janeiro, Io de janeiro
de 1939. — A Commissão
Executiva.,

Um aspecto do almoço offerecido ao Ministro JValdcmar Falcão
Coelho, director geral do De
parlamento Nacional da Pro-
priédade Industrial, e.Helvécio
Xavier Lopes,, presidente do
Instituto dos Transportes, fa-lando o primeiro pelos chefes
de serviço do Ministério do
Trabalho e o segundo em
nome dos institutos de pre-videncia social. Ambos os
oradores focalisaram aspec-
tos da personalidade do sr.
Waldemar Falcão pondo em
realce a dedicação, operosida-
de, inteligência e alto espirito
publico de que tem dado mos-
trás á frente da pasta que

ocupa no governo da Republi-
ca como e::| cutor da, politicasocial do Presidente Getulio
Vargas.

0 senhor Ministro Wal-
demar Falcão agradeceu ahomenagem, com palavras af-
fectuosas, bebendo, por fim,
pelo saúde e prosperidade pes-soai de todos os directores e
chefes de serviços, augurando
que, em o Anno Novo, farta
nesse de realizações pudessemtodos elles objectivar para o
constante engradecimento doMinistério a que todos ser-
viam.

Syndicato dos lodusiriaes Meíalligieos
ilo Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL E POSSE DA DIRECTORIA ECONSELHO FISCAL PARA 0 BIENNIO 1939-1940

NO PRÓXIMO DIA 4
A alma do Brasil

nas canções de
ÜLGâ PRAGUER COELHO
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Quinzena artistioa de
OLGA PRAGUER COELHO

para a'Casa 
dos Pequenos Jornaleiros" *

Realiza-se no dia 2 do cor
rente, ás 15 horas, na sede so-ciai, a rua Sete de Setembro,
65 — 1.» andar, á assembléa
geral para ouvir a leitura dorelatório do Presidente, appro-
var o balanço da thesouraria e
empossar a nova Directoria eConselho Fiscal para a gestãodo biennio 1939-1940, consti-
ruidos dos sócios;

DIRECTORIA: — Presiden-
te: Alberto Castro Neves; Vice-Presidente: Augusto de Paiva

Moniz Coelho; ].«• Secretario:
Mario Afhina; 2" Secretario:
Emilio de Souza Rocha Fraga;
Io thesoureiro: Fritz Weber;2 thesoureiro: Rosalvo Vas-concellos; Directores; — Mil-lon Marques Mello'; JaymeCardoso Corrêa; JeronymoPinto Madureira; Aleixo Cae-tano da Silva.

Conselho Fiscal; — JoãoBaylongue; Gumercindo AlvesCarvalhosa; Luiz Ribeiro Pin-to.

OS CUMPRIMENTOS DO
SYNDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM TRANS-
PORTES TERRESTRES DO

DISTRICTO FEDERAL
O Syndicatos dos Trabalha-

dores em Transportes Terres-
tres, por intermédio da "Pagina
Syndical", cumprimenta e feli-
çita_a todos os seus amigos, co-irmãos e ás demais classes pre-letarias, em jreral, peja entra(ja
do Anno Novo, desejando-lhes
prosperidade.

Salve 193
Aos Trabalhadores do Brasi

A NOTRE DAME de PARI

A DISTRIBUIÇÃO DE VER-
BAS NO EXERCITO

Importante reunião no ga-
binete do titular da Guerra

Com o objectivo de tratar da
distribuição das verbas do novo
orçamento para 1939, o general
Eurico Dutra, ministro da Guer-
ra resolveu hontem, reunir em
seu gabinete diversos chefes de
Estabelecimentos Militares e di-
rectores de serviço.

Dessa reunião, participaram os
generaes Góes Monteiro, chefe

. do Estado-Maior; Valentim Be-
nicio da Silva, Secretario Geral
do Ministério da Guerra; Felip-
pe Xavier de Barros, director
da Intendencia do Exercito, c
Amaro Azambuja Villanova,
presidente da Comniissão de Or-
çamento do Exercito.

Nessa reunião, que se prolon-
gou por certo tempo, foram as-
sentadas medidas de importan-
cia relativamente ao assumpto.

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE EM TODO 0 RIO DE JANEIRO

Ao alvorecer do ANNO NOVO a
NOTRE DAME DE PARIS

í 1938
apresenta aos seus distinetos clientes e ás suasExmas. Famílias votos cordeaes de saúde e

prosperidade

NOTRE DAME DE PARIS
agradece a preferencia que delles tem constan-temente recebido, prêmio do seu constante

empenho de
BEM SERVIR PARA BEM MERECER

| 1939 |

Felicitações
á "Gazeta de Noticias"

Do Syndicato dos Offiicaes
Barbeiros e Cabelleireiros do
Districto Federal recebemos o
seguinte officio:

O Syndicato dos Officiais
Barbeiros e Gábéllêirèiros do
Districto Federal» manda o
seu abraço dc felicidade exten-
sivo a todos quanto morejam
no brilhante matutino, pela
passagem do Anno Novo, fa-
zendo votos para que a folha
que destinou uma pagina para

os trabalhadores da Republi-
ca, completa os seus maiores
desejos.

Estes são os votos da nossa
classe, respeitosas saudações.

(a.) — Manoel Barbalho de
Oliveira — Presidente.
OS CUMPRIMENTOS DOS
OPERÁRIOS E EMPREGADOS
EM CALÇADOS E ANNEXOS

Também recebemos cumpri-
mentos de bôás-festas, e feliz

PROSSEGUIMENTO DE IN-
QUERITO POLICIAL

MILITAR
O commandante da Ia Re-

gião Militar designou o coronel
Heitor Abrantes, intendente,
para prosesruir no inquérito po-
licial-militar de que são indicia-
dos uni tenente e outros.

Esse inquérito prende-se a
vencimentos de pessoal, segundo
foi divulgado.

Anno Novo, de Syndicato dos
Operários em Calçados e An-
nexos.

cipio de trabalhador, cuja at-titude sempre franca e cons-fruefiva por amor a nossa cau-sa e pelo bem da nossa Pa-tria, manda estender o abra-
ço da minha classe, a todos vósaquém estamos ligados pelosentimento e pelas affjnidades.Este nosso abraço não podedeixar de recordar as campa-nhas passadas em busca demelhores dias para o nosso fu-lurU e nessa luta que foi for-nndàvel e nos custou sacrifi-cios enormes, os companheiros

da jornadp,, bem sabem que ja-mais faltou o concurso da nos-sa classe.
Pois bem, embora no passa-do e na vigência do comodis-

mo official, os trabalhadores
vivessem dias insupportaveis
e sem respiração, anciando pe-la opportunidade das justasreivindicações, não disvirtüa-
mos, pioseguimos e hoje, apósa consagração do direito pro-letario, obra exclusiva do Go-verno que está no coração do
povo, podemos, felizmente
psalmar com a mais justa ale-
ífria a liberdade que desfru-tamos.

O nosso abraço, portanto, ésincero e traduz perfeitamentea estima para os trabalhadores
que ligados por uma solidarie-
dade indestrutível continuam
de pé e vigilantes em defezado nosso amado Brasil

passado já não mais existeidesappaeceram competamente
cia historia em virtuue do syn-diçahsmo attingir aos pontosculminantes que tanto anciã-vamos.

Por isso é hoje finalmente,após a victoria da causa sagra-da pela qual tanto trabalha-mos, não é mais preciso aspreparações de lutas, dado aconfiança illimitada em depo-sitarmos __no Governo que diri-
ge a nação, certo de que a se-
gurança do nosso direito nãosoffrerá a mais leve restricção.Felizmente, não temos moti-vos para descrer na consagra-
Ção do regimen novo, coni asmodificações que foram neces-sarias para o seu reajustamen-
to para que as possibilidadesdo Barsi leorrespondam effec-tivamente e o seu povo vivacontente e os trabalhadores
como vedetta da ordem se con-servem nos postos, bemdizendo
á acção benemérita do Gover-no Getulio Vargas.

Eis a nossa satisfação e re-tribuindo aos trabalhadores osseus votos, abaçarmos a todossolicita firmeza para os diasfuturos afim de que a Pátriatenha na sua vanguarda o ba-talhão de honra do trabalhoexaltando o seu Governo quepor muito será o defensor danossa soberania.
MANOEL PERNAMBUCO

y-4.%. a r
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Distribuição de preseníes de
Naíal aos filhos dos operários

O sr. Waldemar Falcão, Mi
nistro do Trabalho, dirigiu ao
sr. Plínio Cantanhede, presi-
dente do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Indus-
triarios, a seguinte missiva:

> 
"Tendo tido o ensejo de as-

sistir á distribuição de pre-sentes do Natal aos filhos dos
operários, no dia 24 do cor-rente, cabe-me trazer os mais
vivos applausos a esse Institu-

to e á associação de funeciona-
rios, qne foi promotora de tãobella festa de solidariedade hu-
mana e fraternidade chrislã,
sendo de salientar igualmente
a valiosa cooperação que pres-taram a esse respeito os indus-tnaes e empregadores, contri-
buintes desse Instituto, a cuja
generosidade, tanto se deve oêxito ,'a iniciativa. Cordeal-mente, (a.) — Waldemar Fal-cão".
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?ERDEU os pontos. _ o Botafogo venceu o Bomsuccesso

fido? sem S£, '^1Co^?- E:que ° glorioso incluiu 5m¦•gaaor, sem estar em condições de jogar.
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NZKníí Conselho d, F. B F. _ o Conselho

-*S **1 *

1 «f***,11^ vSode,ender o São Christovao. _ Creou-se,
I na Aigentina, uma commissão para estudar o caso dilobrança. pela Intendencia Municipal de BuencS L?es d? im-
(E1* ]?fKad,°re? do .Sao Christovao.. A Associação Argen-
TL2t.?H?tbal snao vê lógica nessa attitude. porquanto osfacks» do grêmio dos "cadetes" pagaram taxas icuaes âs

^players-j portenhos. Attitude bonitae?sada"aI a¦ F .

|s do Presidenie da Repufjlica
. __

-.7° Presidente da Republica
L.assignou decretos:

Na pasta da Educação"Promovendo 
Luiz Amadeu

rRobalinho de Oliveii-à Cavai-'
Icantl, medico psychiatra • 'da

Classe IX, â classe immediata-
piente superior; n o m e and o
.eusdedit Araújo para medico
Jisychiatra da classe H, na vaga
!o di*. Cláudio de Araújo Lima,
btie foi exonerado.
^Tornando sem effeito a nomea-
lo do funecionario em disponi-
l._ade da Justiça Eleitoral, João
Irdoso Pinto para o cargo da
ijrrelra de arcliivista, por hão

tomado posse no prazo legat.
, Nomeando para a carreira de

íaetylographo: Arabella _,_. da
Rciclia para o quadro II; Zaira
Pereira de Mello pai-a o quadroIII! Déa Bomtempo para o qua--dró V; Maria Ignaeía Brlcib pa-
ra o quadro C; Maria Vestinea V.

^Maia para o quadro VI; Maria'afrriella C. Góes para o quadro
e Hélio Mariano de Olivêi-

Jjiara o quadro VIII.
Ia pasta da Fazenda

, -"Torneando para exercerem
funccSes de commissario ge-

tal adjunto do Brasil na Ex-
bsição Internacional de São'rancisco da Califórnia, Alber-

jto Carlos de Araújo Guimarães
U Ernesto Guilherme Gatck.

Nomeando para a carreira de
escripturario: Laey Palhares,
para o Thesouro Nacional; Ma-
ria Isabel de Gusmão, para a
Delegacia Fiscal do Maranhão;
Pedro Monteiro de Almeida
Netto e Firmo Ferreira Gomes
de Castro, para a Delegacia
Fiscal em- São Paulo; Tamires
•dos Reis Mello para a Delega-
cia Fiscal na Bahia; Benedicta
de Salles Vaz, na Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio de Janei-
ro; e Maria Augusta Teixeira
para a Alfândega de Fortale-
«aí e para a carreira de guar-
da-lfvros, do Thesouro Nacional,
•Itagiba Cavalcanti de Albuquer-
aue.

Aposentando, conforme reque-
reu, Edgar Segadas Vianna no
cargo de dactylographo do The-
8oüi*o Nacional, na forma da lei
conatituicional n° 2, de 16 de
maio de 1938.

Nomeando para a carreira do
dactylographos: Juvenal Gomes
de Souza e Angela Cortes de Mo-
rae psara o quadro I; Maria da
Conceição Miragaia . Maria Uva
P. Aires para o quadro II; Mario
Guimarães Vieira, para a Delega-
cia Fiscal em Sergipe; Odette
Margarida de Seixas para a Dele-
gacla Fiscal no Espirito Santo
« Iberê Gilson para a Delegacia
Fiscal em Matto Grosso; e José
Quintaes Guimarães para a Al-
fandega de Florianópolis.

Na pasta da Agricultura
: '• Nomeando para a carreira de

dactylographo: Guilhermina Ma-
culan, Maria Antonietta N. Ca-
vaasoni, Aracilda Osório de Al-
Jnelda, Charlota Violette Alonso,
Branca Luiza Rondon, Míriam do
Lima Aranha, Eleah A. Duque
Estrada, Dione Gomes dos San-
tos, Marllia Pereira, da Silva, Ma-
ria .de Lourdes da Rocha Miran
da, Beatriz Nolena A. Alves, Ma,
Ha Natividade Couto, Adelina de
-S Pereira.

Na pasta da Guerra
Nomeando para a carreira dèdáctylographo: Duloidio Holtz

Zainilh, Hildebor.é C. dos Reis,

I Pç*ro Vinhas de Castro e Carlos
Ma.rin-i Freire. •

Na pasta da Justiça
Nomeando o escrevente jura-montado*'do Io officio da 4a preto-ria cível 'Waldemlrd-Miranda, 

in-terlnamente, para o cargo' de es-crivão durante o'impedimento de
[ effeetivo, bacharel Epitncio Pes-

soa Cavalcanti de Albuquerque,
que obteve licença para exercer,'
em- commissão, o cargo de secre-
tario da Educação e Cultura do
Estado da Parahyba.

Cassando a disponibilidade do
João Cardoso Pinto, no cargo de
auxiliar da extineta Justiça Elei-
toral, com perda de todos os di-
reitos aèjá'a': situação, visto não
ter tomado posse dentro do prazolegal, do cargo para' què foi no-
meado.

• Nomeando para. a carreira dodáetylographos: Wandã Lage, Ce-
cilla Gomes dos Santos e Milton
Botelho de Mello para o quadroI; e Ida Burüman, Carolina Lu
my de Miranda, Joaqülna de M.
Teixeira e Leonor Emilia Rist pa-ra a Imprensa Nacional.

Na pasta da Viação
Demittindo, de accordo çom

dispositivos do art. 130 do re-
gulamento, o escripturario cio
quadro XLI, José Lydes Gomes
de Barros.

Aposentando, no interesse doserviço publico, nos termos dalei constitucional n.° 2, de 16de maio ultimo, Leonel Gomes
de Barros, chefe dos ServiçosEconômicos do quadro XLI; e- escripturario do referido qua-dro Alice Ernesta Pereira.

Aposentando, conforme re-
quereu nos termos da lei constl-tucional n.o 2, de 16 de maioultimo, o agente de estrada deferro BeíTeciicto Oscar Rodri-
gues de Andrade.. •>

Nomeando interina menteagentes de estrada de ferro do
quadro VIII, Milton AugustoPereira, Mario Moreira Medei-ros; José Maciel dá Silva, Wal-dyr Cabral Herbster, Elias Mon-teiro Lopes, e os extranumerá-
rios mensalistas da Rede deViação Férrea Cearense, Ana-mtis Fernandes Lima, AlmirAlves Bezerra, José de CastroMachado. Pedro Leite, Francis-
co Moreira Pinto, Francisco Da-rio Rocha, Francisco Brigido
Alencar, Francisco Augusto Ri-beiro, Euclydes Ribeiro Cama-ra, Aristides Siqueira Cavalcan-te, Antônio Ribeiro de Souza,Antônio de Mello Brasil, CarlosAlves, Deusdedit Vilarins, Ed-milson Fontenelle, José Clodo-veu Arruda, José Araújo Filho,Heho Alves Pereira, Rayrnundo

Soares Sampaio . Rayrnundo
Nonato da Silveira.

Designando o major Edmun-do Macedo Soares e Silva parafazer, na Europa, estudos refe-rentes á siderurgia com appli-oacao de matérias primas na-cionaes.
Nomeando: officiaes admi-nistralivos, interinamente. Au-

susto de Mello Franco, OscarMilton Pinheiro Guimarães, eos extranumerarios. mensalistasAlice Galderisi e Zeraide Ro-drlgues Fortes; dáetylographos
Mana José Rodrigues, Dante:Benedicto Cruz e.Maria Marga-rida de Alcântara; para a car-reira. de escripturario Àidyl _e«trantlaiienriques; fiaria JoséCoutinho de Lucena para oquadro XXVI; Maria da Con-

A melhor pari ida dá roda-da de hoje, deve se ferir li', nocampo da rua Ferrer, entre osesquadrões do Bangu' x FJa-niengo.
O resultado desse match em

pouco influirá- no resultadounal do campeonato, unia vezque o tricolor já assegurou, na-ra si, o titulo máximo ¦¦¦
O Bangu' se baterá para ga-rantir a regularidade de *pcr-

formances» que te,n exhibidono returno: o Flamengo, no-rem, terá que defender a se-gunda collocação.
As duas equipes estão prena-radas para o combate de hójè.Os bangnehses exhibirão oseu onze completo e o Flâmen-go entará em campo com tòdbs*>s titulares.

AS EQUIPES
Possivelmente, . as equipeseni rarao.em campo assim con-stituidas:

Fn.,?ANGU': k' Francisco;Enéas c Camarão; Pichini —«odngo e Leitão; _ fiituca _Ladisiaii ~ N.idinho — Ksia-m-Iau e Dininho.
FLAMENGO: - Walter; Do-nnngos e Marin; Brittò, Volan-te e Wedio; Valido.— Walde-mar _ Leonidas; — .Gonzalezc Jarbas.

O JUIZ E AS AUTORIDADES

terá os segiiintej au-

Antônio.. Bocha

Tijolo
xiliares;

Supplente.,
Dias.

Chronomctrista
tos. « -«

Juizes dé linha; Accacio VNeves, Alcebiades Cátaldo eAntônio Menezes.
O BOTAFOGO ENFRENTA-

Pedro San-

RA O- MADUREIBA EM GE-NEBAL SEVEBIANO

Foi escolhido de commum"f^S? 
,°Jui* Car'os Montei-ro (rijolo), para arbitrar apartida da rua Ferrer.

O Botafogo receberá em seucaJ"P-° P. quadro do tricolorsuburbano, jogo que completa
a rodada da tarde.

E', também,, uma pugna inte-ressante, ainda, mais que repre--
i senta a opportunidade do.fiu^-
|afogo 

"vingar-se" do revez

SILVA GOMES S CIA.
PROPRIETÁRIOS DADrooari. ül-*m ""¦ ¦ ¦¦¦¦VI IUUIIU

12 "' AA"' AM,GOS "« -*»Prin.en,.r.m ,na ca"pela passagem do ANNO e vé,™ *_i_. _ V * casa
FREGUEZES *** 

* tod°S «¦"AMIGOS, e
vimento, as mamres ventura. „o decurso de 1939

FRANaSCO
ceição Paiva para o quadroAVII; Celso Macedo Cerqueirá
para o quadro XXIV; MariaAnnunciada Moreira Reis, Ma-Ha Helena da Silva e Semira-nus Eunice Alves da Silva parao quadro XV; Maria delourdes Bandeira de Maga-limes e Luiza Celeste Fernan-«es para o quadro XV; Zulmi-ra Luiza IiossetH, para o qUa-dro XXXI; Romeu RibeiroPessoa da Frota e Vasconcellos,DempstheneB Moreira Ramosde Vasconcellos e Hernani Agrade Vasconcellos Galvãó para oquadro XVIII; Cássia Morvs-co t de Mattos. Manuel RamosFilho, Joanysio Bastos PintoEmilia Ribeiro Martins para ò

quadro XIX; Corina Teixeira
Para o quadro XXXI; GuiomarBressane Lente para o quadro-VXXVI; Maria Thereza LeitePtnna, Gerson do Barros e Ro-sa Pereira da Silva para o qua-dro XLI; Risoleta Guimarãesda Silva, Xoemi Waltenbers 'e
Luiz Salvador de Miranda SáPara o quadro XXX; Antôniovarela para o quadro XL; Eld-iMoscopliato e Elsard de Carva-lho para o quadro XXXIV* Ar-minda Bruclc de Souza, Ante-nor Falcão*, Pedro Soares deSouza, Andrubal Ustra, LuizCaribaldino de Abreu e Theo-baldo Leonardo Kortz para oquadro XXXV; Maria Carmende Vasconcellos, José Fortuna-to de Lima Filho, Maria Elitede Senna, Germinia de AguiarFernandes e Pedro Gurgel deCastro para o quadro XXXII.Nomeando carteiros para osvários quadros: Paulo CoelhoArruda, Nelson Neves Ferraz,

Rubem de Mello, Edgard PeresPernet, Chronidas Rigaard deSantAnna, Salathiel José doFarias, Miguel de Albuquerque
Mello, José de Almeida Cata-nao, Pedro Renaux Duarte, Jo-viniano de Souza Santos, Adaí-berto José Coelho, Nelson Bra-gra da Silva, Eutacides AlvesVieira, Amaro Maurício da Sil-va, Manuel César do' Amaral

e Bello, Rosalvo Cavalcanti Ri-bas, José Gomes de Oliveira,waldomiro Godoy Filho, JoséBarbosa, Raul Gonsalez «teMoura. Antônio Rabello deMendonça, Paulo Helly Barbo-sa Reis, Octavio Baptista ' 
Ro-drigues, Flavio Roffe, AntônioPaulo Ximenes de Moraes, 'José

Rayrnundo Silva, Augusto Dio- I

nysio Vieira, Flavio Luck Jü-nior, Constantino Santos, JoelMacedo Soares Pereira, Dinartede Andrade Mendes, Lírio deíaria, Eloy Bernardes Ferrei-ra, Benedicto Delphino Perei-
gr: 

Elias Pereira dos Santos,Pedro Martins Raposo, CláudioLuiz Guedes do Amaral, ManuelFrancelino do Amaral, Jehovahda Luz Vieira, Turibio GonCal-ves Ne to e Pedro Liberio Ca-valcanti.
Nomeando escripturarios pa-ra vários quadros: Annibal deCastro Leite, Nllton Freire Jor-dao, Adede Nascimento, Fran-

Filho, Elsa Carrilho do RegoBarros, Severino Ramos Pcrei-
A^ra c^™' 

J0â0 GonçalvesAgia, Salomão Pereira de A-raujo, José Cordeiro de Mello,Alcides Ferreira Balthar.
Nomeando mestre de of.ici-na na Central do Brasil RaulAmaral e Francisco Xavier da

Nomeando: agente com fun-<£5es de thesóureíro: José síasil
£t^r ,a P0Stal te,e^^Phica deEstrella do Sul em Uberaba; Ju-pyra Duarte Rolla, da agénSapostal telegl>phlca de s-o
Ovldia de Oliveira Irineu, dá
Me6I^,a 

P08tal tele*«-aphlca deMeirelles em Goyaz; Para 0 carg0de agentes postaes: Anaey PiresMartins, de São Felix da Bal.Vsno Maranhão; Francisca Lana
raes, Hilda- Soares, de PedraCorrida, Minas Geraes; PamSrade Taguatinga Godinhó, de S-ta Maria de Faguating^ Goyaz"Hercilla Tozzi Henriques de San!
?r,„"i ' ^0,onia' M,nas Gera^;Francisca de Alvarenga RibeiroMendes, de lacanga, São PauloConcedendo aposentadoria «aofficiaes administrativos Antônio«dos Sant03 Filh0( Lul2, GA«de Carvalho Brasil, Antônio IgnSco da.Silveira, Maniede NòguS-ra da Silva, Manoel Oderico lly.nes, -Aypiri Leite da Cunha* a0sescripturarios Francisco Sotero

Bent T A,lnibal Co»'êa tòtSJBento Augusto Barbosa, Arthur
Jore«Sí Brnda° de A«^dJorge. Augusto Lechand; aos car-teiros Custodio Lemos da Si,"Eurlpedes .Godofredo Schmidt'írancisco de Paula Araújo Ma
Foe;;.ehsaoa'rTe8i.A,vai-^. «aíFeireira, Julio Octavio Beguefao ajudante'_e porteiro ' 

MtWÍ

soffrido frenle ao esquadrãooo Madureira, no turno. i
O quadro do glorioso estáem optinia forma. Carlifo lio-1cha esmerou-se em seu prepa-ro, para.que no embate de ho-je, os rapazes- do alvi-ne/íroPossam vencer de forma niti-da e expressiva.

O Madureira, porem, tâm':hem, naò dormiu sobre os Joú-«•os da primeira victorià. Pre-paroir-se, para na luta de ho-je; exhibir toda a sua efrieien-icia, para sahir de campo vícto.rioso.' '
Será unía pugna deveras In-leressanfe; pois. além de ser o

f.Sir° de vinle dols Playerstreinados, um terfi que confir-mar a victoria oblída no túr-no c outro terá ql,é demons-trar que a sua derrota foi fal-Ia de «Chance". ,
OS PROVAVEÍS QUADROS

enS,? o°J0gp ^e hoic' *<»'<**<>.
eSuipes:"1 Can,P° BS SeS?1™*

noB?ZAF.°GO- - Aymoré; U.
"«di: Álvaro— C. Leite —Paschoal _ Peracio — cPà.teslío. ....

MADUREIRA - AJfredò'Noriyal c Tuiva* -"-pln«b
P-ultab e Alcides; - aIüsO»

O JUIZ E AUXILIARES
.Guilherme Gomes foi o a oi-to escolhido para dirigi?.&embale, sendo seus aux liare!os seguintes srs "ux"«aresSupplente... Daíivo Soares; -

g. 
Chronomctrista, Noel Mag-
Juizes

Cupertino da Silva; aos cartel-
M»J¥ ^lasat>; José BaptistaMachado, João Aristides da Sil-va, José de Carvalho Araújo, Ma-noel Antonios dos Santos, Arthurda Silva.Martins; aos telegra-PWstas José Eloy da Silva Pasmos,Joaquim José de Oliveira Filho
le"° 3?antas Joaquim^Galdino
de Siqueira, Julio Henriques Ca-valcanti de Menezes; ao inspe-ctor de linhas telegraphicas Pe-
chinistas de estrada de ferro Car,
S,-i,?laT0l;.d° Carvalho Lima eTa,gino Lelt€ de FaHa; ^da-fios José Luiz Corrêa; e aotheSOU,eiro gelima de Mene.ea
,ma' de accordo com a letra D
-era?*1' 

^ da Con9ii^o Fe-'

Concedendo exoneração ao es-crlpturario Pericles de FreiSsRamos; ao agente postal daGoyaninha, Paulino d'AlbuquerQue] Madeiros, em PernamZ o,a Ilaer de Aragão, agente postade Senador Camaríi, Districto Fe-ZcLZrrtelr Táuria° R°"^a
do outrn 

' 6Ste P°r tel' aCCelta"
fredo rl,Carr: demltt-ndo Al-fredo Gesco. de agente de estra-da de ferro; e Carlos ThompsonFlores Netto, de escripturario
chfoedde,1ttlnd0 Ant°nl° ^chio de Souza no cargo de enge-nheiro,' tendo em vista o parecerda Commissão Revlsora.

Na pasta do Trabalro
Promovendo a classe imme-d atamente superior, os __£lí?2S£ pa ciasse E> Mano

MenanUd?n 
C°rTrêa' JoeI Barbosa^

res" JMl 
J°SÔ *aarr,d0 Tor-

Transferindo do Colle-io Min

cathedraUcos í!'„ 
°S, pvotp'^^

w>ulaU( Pedro Anselmo de AbreuAlbano e Misael Gomes da Siira*bem como o preparador Alvàrô
da «n 

'°; 
.6 ,n3^-uctor Euc ydes

^Ãi^four^'Januário Ra,„os do Ariíilo S

5^,^*, . • Godofredo
i J-''a?.c}a Silva; inspectores donniImnos Francisco E„e^'^SS

te» Emilio Fei*re7rn t„„ ZS"—'mmmãWm

Concedendo demissão do Exer-

¦1 carreira. u ---uaniio

nhista 
P * * Can'eira de dese.

ISÜPmmã:~
unharia; na aviação 

a' 
„„ 

6n"
vis- d- veterinait ' ° "° Sei"

GABRIEU MÍSTRAL E»
CONSULEZA

SANTIAGO DO CHILE, 31
MisVfaí" f«T poe,t,sa Gabriel»
Sfti|g°lnea^ c°nsul do*

TEMPO EM BELLO
HORIZONTE

ííEtL? 
HORIZ°NTE, 81 ^

;•¦ •' N:- ~ El* raZSo do mau'-PC, reinante, presume-se qf..
^Prefeito 

José Oswa,do de Ara!
va ma 

' 
^^ «»• esta.va marcada para amanha( e]tf

cWo»,. de.diversos melhommen.
gg 

executados, ri^sta . capitatd .'ante o seu governo. " '

1

u, iMm
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GAZETA DE íNOTICAS

primeira reunião do~ãtmo^^
indicações para hoje

si-
¦Para a 1.» reunião do corren-» anno o Jockey ciub organt-

P»ou um programma de bete«arrelras. communs, tendo co-mo prova mais Interessante o
|pi*emio Reportei*, destinado a¦||l,nimaes naclonaea de tres an
|Bos sem victoria onde conflr-
Epriaram Inscripção os potrosHJuce. Marabout, Maníaco, Sul--.-tan Star, Ena, Payal, Gallo.

]|DI«mantlna e a estreante Wa-• rleiu-. Outra prova interessante
* o 

premio Valmy para animaes
nacionaes de trea annos comüma victoria. o premioIpuhy para animaes nacionaes

j.*f 
* annos sem mais de" duas

i victoria promette tambem terum desfecho atvahente.
Como. piais .prováveis vence--

•ores iniciamos os seguintes
animaes:

Liber — Grcyglrl — Nicolau«-. Maníaco- — Ena —Duce
—Victoria Regia •— Ufal — Fa-d?. — Veraz — aiorito Alvo —
Mery — oitichi — Lam*na _
Gatilho — Cambuqüira — Gagfi«— Bracatéa — Afortunado —•.rypuru' — Smoky.

A REUXlAo DE HOJE¦¦x- Montarias e cotações• 1 - Premio FINCA — 1.400metros ¦— B.-OOOfOOO.
'.. Ks. 

Cts.

•'< 6 Bracatía, p.*í Í c™,*** ' • ' ¦ '"'• B«
V 7 Sylpho, A. Molina 58

35
30

SÓ 20

53
50
56

2.»
35
27

"*\ 
T 

Premio BR AZA VIVA1.600 metros — 4:000|000Bettlng.

1 T :'-. Ks. Cts.Ll*tandò, J. Mes-
•lu'ta .....

Arypuru", S. Ba-
tlsta .....

México, H. Soares
Snaoky, R. Freitas
Afortunado, p. g*_

m3es A. . . . 52 . 30
A HORA DA i.i CARREIRA

A primeira carreira da re-união de hoje, esta marcadaPara âs 14.00 horas, devendo os
«J 7*' ,entralneu«* e demaisPessOas interessadas compare-r£»7,,S.'°" mm
OS «EORFA1TS» PARA HOJEAté ás dezenove horas dehontem, havia sido affl-cado o"forfait", de Polycarpe, Serenono premio Ijuhy e Sultan Starno premio Repórter. .

Balanço das possibili-dades dos animaes
inscriptos para hoje
. carreira  a*h una i.,. -,.-.,. ™1. carreira — a's 14.00 ho-

ras— 1.400 metros — Ser des-
carga para aprendizes.

LIBER — 64. kilos — Na
l pista de areia 6 a força.
I GREYGIRI- -_ 64 kilos —
I Em optimo estado.
I PIRATININGA — 54 kilosVem melhomjido, mas acha-

mos ainda dif Acll.
QUEBRADOR — 56 kilos _-

Corre mais na areia — Seu es-
tado é bom.

NTCOLAU — 56 kilos —
Reapparece em bom estado.

1.600 metros Sem des-
carga para aprendizes.

2.*» carreira — A's 14,30 horas1.600 metros — Sem dos-
carga para aprendizes.

DUCE — 65 kilos Corre
mais em pista levo, porém, sua
forma é a melhor possível.

MARABOUT — 65 kilos

Liber, B. Cruz. .Grey Girl, A. Mo-" I,na ;"
Piratininga W.

naleo ¦".•'. .
.*» Quçbrador, o.

Cunha ... . ,
* Nicplaü,' p. Gusso

64 20

64 25

• 64 85

54
56

35
35

A reunião de honíem
MINERAL, MYRNA, ALEGRILLA, ZUG, ALUBIA e BILL,

foram os vencedores desta reunião
*.* carreira — Premio SOIS

2« — Premio REPÓRTER —«.COo metros 10:000|000.
Ks. Cts.

/'< 1 Duce, S. Batista 56 251( 2 Marabout, A. Mo-
( »na  B5

< 3 Maníaco, p. Gusso 56
J( 4 Sultan Star, nao

corre ....

40

30

53 32.

»( 5 Ena, R. Freitas.
6 Payal, ir. Soares

7 Garbo, C. Pereira• '( 8 
Diamantina, W.•»'( Cunha. ....' » Walery, J. Mes-'(¦' 
quita

53
55

27
50

55 40

63 35

63 35

< s* — Premio GATILHO 
1-400 metros — 4:000$000.

Ks. Cts.
I—1 Victoria Regia,

P. Simões. . .
2—2 Ufal, S. Batista .
3—3 Fada, A. Molina
*—4 Urca, D. Ferreira

64
54
53
63

25
27
40
35

1 ( 5 J a r d 1 n e 1 ra, J.
6( Fernandes . . .

( C Laila, S. Bezerra
53
56

30
30

4» — premio VALMY 
1.600 metros — 6':000|000.

Ks. Cts.
1—1 Veraz, * A. Molina
2—2 Mery, J. Mesquita
«r-T-3 Oi.ticoró, J. Ca-. nales
4—4 Monte Alvo, P.

Gusso . . . ...

í 5 Glorlsta, R. Frei-
6( tas .......

(,6 Maroim, H. Soa-
. .C res

.53
53

20
35

55 30

65 27

65 25

65 35

Com um publico, bastante
animado, realizou hontem o Jo-
ckey Club a ultima reunião do
anno, na qual foram Inscriptos
cinco animaes que corriam pe-ia ultima vez em nossa pistas.Desses animaes • apenas Mineral
e Zug encerraram victoriosos
sua carreira. Oswaldo Aranha
feito favorito na ultima prova,apenas poude secundar Bill qU0venceu de ponta a ponta.

Damos abaixo os resultados
technicos desta reunião.

1.» carreira — Premio LUMI-
NE -_ 1.600 mts. — 4.0001.
800$ e 400».

-Ks.
1." MINERAL, masculino,

castanho, 8 annos. Mi-
nas Geraes; por Èmbai-
xador em Enfantine, do
Sr. Dante F. Lavagnino,

Lagos Mezzaros . ...
2.° Commodoro, C. Mòrgà

gado "A,*"
3."-* Jardim, p. Simões .' [
4.» Itatlnga, O. Coutinho ,5.° Regia, A. Diaz . . . .
6-s Vira Mundo, R. Silva .

Tempo: 101".
Rateio: vencedor 13$300; du-

Pia (55), 28Í900; placés 5,
14$600.

Differencas: um corpo e melo
corpo.

Movimento do pareô: 27:830.1.
Tratador: Cyrlllo de Souza.

56

40
53
63
47
46

SONS —» 1.600 mts. — 4:00».
800» e 400».

Ks.
1." ZUG, masculino, alaxão,

8 annos, São Paulo, por
Fenillage em Bright
Eys, do Sr. LInneu de
Paula Machado, André
Molina

2.» Rosinario, O. Serra . .3.° Prateada, J. Mesquita .*.m Brincadeira, H. Soares
5.° Auditor, S. Batista . .6.» Salyrgan, J. Santos . .

Tempo: 99",
Rateios: vencedor, 16»000*

dupla (15), 24*000'; "placés:-Y
11*900 e 6, 20*300.

Differencas: dois corpos «dois corpos.
Movimento do pareô: 43:640*.
Tratador: Nelson Pires.

56
48
50
49
52
50

Melhor que de sua ultima apre-sentaçflo.
P MANÍACO — 55 _ kilos —
Deve ser um dos primeiros nomarcador.

SULTAN STAR _ 53 kilos -Vae correr desta vez bem- me-lhor. ,;¦ ¦:
ENA- 53 kilos _ Em pistade araia será bem jogada.
PATAL ~ 55 kilos — Vemmelhorando, porém, achamosdifficil.
GARBO. — 55 kilos — Correbem mais na areia parada.

s 
DIAMANTIN.\ _- R3 k-l0fJ _Sua forma é optima. porém,achamos a distancia longa.
.VVALERr _ 53 kilos — En-tretanto - Devera aguardar¦rutra opportunidade.

3.a carreira _ X>B 15 ]loras— 1.400 metros — Com des-carga para aprendizes.
VICTORIA REGIA — 54 ki-los — Vem correndo com mui-ta regularidade. E* uma bOaindicação.
UFAL - 54 kilos _ Emoptima forma e a distancia éõo seu agrado.

¦- FADA - 53 kilos '-. 
Os seus«•esponsaveis nutrem esperan-

URCA -- 53 kilos — Em pis-ta pesada não nos agrada
JARDINEIRA — 53 kilôs —O mesmo que Urca.
LAILA — 56 kilos - Correbem mais na gramma secca.

4.» carreira — A's 15.30 ho-ras — i.Boo metros — Semdescarga para aprendizes.
VERAZ — 63 kilos — E' aforça da carreira.
MERT - 63 kll08 __ Coire

»lmi 25« Parada" onde «anhou.em 1.200 metros de Braza Viva,-Revisiio. Sinhá Linda etcOITICORO' - 55 kllos _Achamos a turma forte para oseu estado. •
MONTE ALVO - 55 kilos -Seu e,tado ê o melhor possi-
GLORISTA - 55 kiIos _

lll^nUrí° 
-em Plsta^^ada.

MAROIM — 55 kilos - Emooa forma.

O PALESTRA ITÁLIA QUErT• UM CENTRO MÉDIO ••
S. PAULO, 31 (A. N.) — OPalestra está em negociaçõescom um centro medio%,,eÇí£

pertença a clubs locaes. Trata-se de um bom valor. Pór oracx,ste segredo em torno do ,°o-'»e do mesmo

939
OS PAULISTAS DISPÔS-
TOS A BOYCOTAREM C

VASCO DA CAMA

OS BAHIANOS ESTÁO
QUEIMADOS!...

a 
BVSÍA' 31- (A- N) ~ Caso

% ffdfraÇao Brasileira deFoo^-bal, não tome a inicilií!va da abertura de üm inqueri-
ÍpíiL81*3 apu.r^r as acusaçõesfeitas ao arbitro do prelio de
f EER* 

Cntre Perna,»«>ucanos
reí»írÍ^S* a LÍBa Bahian»requererá essa medi<b*„ piei-teando que o jogo não sejaapprovado pela entidade na-
rnqSito"165 «* C°"Clus5° «°

FALLECEU UM GRANDE"CRACK" INGLEZ
LONDRES. 31 (A. N.) _

Weter-ChCU' 
"• 

.Suissa' CoIi"m eitch, ql,e integrou a equipe

eme^C,°na,.-da ínglaterÇaem seis occasiõe.S era conheci-
"L£»° "a- maravlha» do
ioco n 

'w^p0'•,!.. seu Pa(*rão dejogo o permittia actuar e.„qualquer posição. Nasceu cm
ío 

CaSV e,m CI,J° lua^o J™8o„ em todas as posições, ex-cep o «winger» esquerdo egoal-keeper. Emquanto Weitchdefendeu as cores do NowcasTeste club collocou-se bem para'a disputa da final da "Copa
Ing eza», cinco annos. enU-l*S° L1911' Pbte^o-í eím:
>cz. Nessas partidas Weitch

Ses?1 QUatr° P°SÍÇÕes djf-

6.» carreira . — Premio TA-
TRULHA _ 1.500 mts. —
4.-000Í, 800? e 400?.

Rs.

6* Premio I.TUHY — 1.500
metros •— 4:0005000
tlng.

1—1 .Oitichi, J.
quita . ..

Mes-

Pe-2 Gatilho, (
í( reira

3. Kisber, S. Bezer-
, ra. ..... ,

1 ( 4 Sassl, J. Canales
K* 5 Polycarpo Sereno,

N[c ' . .

( 6 Cadete, R. Frei-
* tas

( 7 Lamina, D. Fer-
( . reira .' . . . ,

Bet-

Ks. Cts.

5C 25

66 35

66 40

54 60

5C 30

6G 50

64 35

2.» carreira — Premio CAN-
NES — 1.200 mts. — 4:000?,
800? e. 400?.

Ks.
1." MYRNA, feminina, cas-

tanha, 4 annos, Rio de
Janeiro, por. Ministro
em Japiirâ, do Sr. Jor-
ge . J a b r- u r, Geraldo.
Costa 54

2." Saquarcma, C. Pereira 54
3.° Belartes, H. Soares . .56
4." Nha Duca, R. Freitas . 54
5.° Anervo, S. Bezerra . . 56

Tempo: 80 S|5.
. Rateies: vencedor, 87?200;
dupla (13),' 117Í900; placés: 3,
52?000 e 1, 25J400..

Differencas. um corpo e um
corpo e meio. •

Movimento do pareô: 20:710$.
| Tratador: Eurico de Oliveira.

5b
56
58
54
4í
52
50

C*, __ premi0 UDO — 1.50Ò
tnetros — 4:000?000
)ing.

1—1 Gag<?, "W. Cunha,

I ( Cambuqüira, J.
í( Fernandes. . .
: ( Abacaxi, D. Fer-

réia*a -. . . . .

, ( 4 Susai., J. Canales
í( 6 Verônica, A. Dias

— Bet-

Ks. Cts.
54 25

57 25

49 30

64
48

35
40 J

3.•. carreira— Premio GA-
LOPjMjOR — .1.6.0.0. mts. —
4:000?, SOO? x. 400.?.

Ks.
i.° ALEGPILI.A, feminina,

zaina, annos, Argen-
tina, por Movedizo em
Angulema, dos Srs.
João Borges e Adhemar
de Faria. Pedro Sim3es 51

2.' Yorena, S. Bezerra . . 54
3." Pelotense, J. Fernandes 63
4.° Ansina, R. Freitas . . 55
5.*- Buppy, B. Cruz Jr. . . 56

Tempo: 107".
Rateios: vencedor, 44?000;

dupla (12), 80?800; plac€s:' 1.
20?900 e 2, 18Í700.

Differencas: tres corpos e um
corpo.

Movimento do pareô: 33:700?.
Tratador: Francisco Tourinho.

1." ALUBIA, feminina, cas
tanha, 6 annos, Argen-
tina, por Bochazo em
Al-K-Chofa, do Sr. A.
Rocha Martins Filho;
Domingos Fererlra So-
Domingos Ferreira So-
brinho

2." Lumine, G. Costa .' .' .'3." Az de Paus, R. Freitas
4.° Finca. A. Molina . . .5.* Pharsala, P. Batista . .O.» Fogueada, O. Serra . .7.° Fire Raiser, S. Batista .

Tempo: 98" 3)5.
Rateios: vencedor, 76?700--lupla (23), 50?700; placés: 3.26?000 e 4.51JC0O.
Differencas: tres corpos edois corpos.
Movimento do pareô: 50:700?
Tratador: Waldemar Costa.

6.» carreira — Premio XACp— 1.SOO mts. — .4:000?, 8O0?
e 400?. A. ;,

Ks.

S.o carreira -_ A's 1C.0Ó ho-•"as _ i.soo metros — Semdescarga para aprendizes.
OITICHI _ 56 kilos -_ Naparada é a forra
GATILHO -'56 kilos -Na

Pista de areia pesada é semnrecompetidor.
KISBER _ 5G kiios __ En)boa forma.
SASfil - 54 kilos - Sua for-ma nao é das melhores.
POLYCARPO SIÍRBxVO _56 kilos — Não será apresenta-tio.
CADETE - 5C kilo*^ _

Reapparece em bom estado
LAMINA - 54 kilos _ NaPista pesada é competidor

OS PERNAMBUCANOS
PROMPTOS PARA

EMBARCAR

RECIFE, 31 (A. N.) _ São
S"S.as 

aS ultimas noticiaschegadas a esta capital sobre oad.amento dos jogos do Cam-peona o Brasileiro de Foot-
A delegação pernambucanaesta proi|pta para viajaraguardando apenas ordem da

J'ie„íeHaÇa0^rnsi,eira" As noti-cias do adiamento dos jogos
fmaes nao tem produzido boaimpressão, aqui.

S. PAULO, 31 (A. N.) -informa o «Diário de São Pau-
"Os cubs spoltivos e SáoPaulo estão dispostos a uãomanter mais relações sporti-vas com o grêmio de S. Janua-no. Ao q„e a nossa reporta-

S l qUC 9 football brasi-ieiro seja prejudicado na Dr0.-xima disputa da «Copa /oca".»^e as parudas se effectuaremno estádio do Vasco da- Gamacertamente não ieráo o S
ta0riamUbdda 

P?UlÍCé*' ^2^5lanam dispostos a neuar na•seus elemento.*, o mesmo

"Mto nacional e caso haja pn-

Si?. !narCadOS n° referid*
Embora nada haja detMido.a respeito sabemos, <k* fonte

niento entre nossos paredros
tal attitude seja P-.umida pancom aquelle ch,b carioca»

¦ ¦¦» -

COMMENTARIOS EM TOR-
NO DE MENOTTI CATALDí

. BAHIA, 31 (A. N.) - Osjornaes transcrevem ém des-taque os commentarios feitos
pela imprensa cari&ca, em tor-
tn°rjía 

aCtuação do arbitro Ca-

FELICITAÇÕES PELA VI
CTORIA DOS PERNAM-

BUCANOS

RECIFE, 31 (A. X.) _ a.¦Xssociação Suburbana de Des-Portos Terrestres enviou aopresidente da Federação Per-nambucana o seguinte tele-
gramma.*"A. S. D. T. congratula-se
k *5L v0.ssenc*a Por motivo daBrilhante victoria conquistada
pela representação technicj, dePernambuco, no jogo do Cam-
peonato Brasileiro de Foot--Bali realizado nesta cidade. sa-grando-se Campeão do Nordes-te, correspondendo assim aosesforços de vossencia no sentirde elevar bem alto o nome des-portivo do nosso Estado" _

^audações cordiaes. ' 
(a )' —

Carlos Affonso, presidente'

ínsíiíuío Brasileiro de
Esíomatoiogia

SESSÃO DE ENüEKKAMeWüüS iKABALflU>
DE 1938

43

54
50
56

1." BILL, masculino, casta-
nho, ll.o Grande dó Sul,
por Moreno III em Vi-
lhena, do Sr. Humberto
Smith de Vasconcellos,
Orlando Serra . . .

2.° Oswaldo Aranha,,* \V.
Cunha . . . .;"-.'. . . ,3. Micuim, H. Soares . . .

4." Ijuhj-, J. Canales . ,. .
5." Moleque Doze, D. Fer-

reira (;4
C.-Stayer, S. Bezerra . r. . 58

Tempo: 117 4|5.
Rateios: vencedor, 76$ 700*

dupla (23), 43r$400; placés: 2,
221200 e 3, 12*700.

Differencas: dois corpos é
tres corpos.

Movimento do pareô: 65:040?.
Tratador: João Coutinho.
Movimento total de apostas:

250:620*000.
Concursos: 60:41O$Q0O.
Pista de areia pesada. :

.«» rarreira -- A's 16.40 ho-ras — 1.500. metros — Com-descarg-a. para aprendizes.
GAGE" -_ 54 kilos - Vaefer apresentado em irreprehen-

siveis condições.
CAMBUQÜIRA — 57 kilos— Vem correndo com muitaregularidade. E' uma das me-lliores indicações.
ABACAXI — 49 kilos —

Mantém a forma da carreira
anterior.

.SUSA-Nr — 54 kilos — Reap-
parece depois de um prolonga-do descanso — Bem movida

VERÔNICA - 4S kilos — Naareia não nos agrada.
BRACÁTÈA — 56 kilos —

Pôde apparecer no final
STPHO — 58 kilos — Bai-

sou de turma* — Em bôa for-má.

Esteve reunido, quarta-feiraultima, na sua sede á AvenidaMem de.Sâ n. 197. o Instituto
Brasileiro de Estomatologia.
sob a presidência do professorCelso Soares Dutra, secretaria-
do pelo dr. Alberto Soares.

Ao iniciar ós trabalhos, foijustificada a ausência do pro-fessor José Ferreira Pires, pre-sidente effectivo.

_ Lida e approvada acta da ses- Isao anterior, passou-se A leitu-ra do expediente que constou
de vários officios e cartas decaracter associativo.
Passando-se á ordem do diafoi conendida a palavra ao pro-fessor Cláudio Mello, da Facul-dade Nacional de . Odontologia

da, Universidade do Brasil, quèdiscorreu sobre o interessante,
thema "Citologia dos odonto-blast.as». o conferencista, com

7. carreira — As 17.20 ho-ras — í.GOO metros — Com
descarga para aprendizes.

LUTANDO — 56 kilos —
Conserva a forma. da corrida
anterior onde secundou Xaco

ARTPURU- — 53 kilos —
Corre bem na areia pesada.

MÉXICO — 50 kilos — Se
folgar na frente, pôde fazer sua
victoria.

SMOKY —56 kilos — Vae
correr melhor que de sua ul-
tlma apresentação.

AFORTUNADO—- é2 kiloa— Na pesada fi •wnpre fort»
competidor.

REFORÇANDO

rara_proficiência, prendeu a at-tençao da numerosa assistência
Por espaço de cincoenta mihu-tos, abordando esse assumptoscientifico, num estudo merece-dor de francos encomios. Aoterminar o professor CláudioMello foi calorosamente applau-aldo.

O professor Celso Dutra, fe-licitando o conferencista, pelavaliosa contribuição que acaba-va de trazer aos annaes do Ins-«tuto fez um retrospecto dostrabalhos scientificos apresen-'tados no anno lectivo, de«ta-cando a personalidade dos oc-cupantes da tribuna.
Com a presente sessão foramencerrados os trabalhos do ins-«tuto Brasileiro de EstomatÒ-•ogia, em 193S, entrando essaaggremiação scientifica em pe-riodo de férias.

A DEFESA
DE DJIBQUTI

üm batalhão de mil atirador^ I d amnsi?r?eU^,1."a ta.Pa *»

alhoes de qualquer outra &
Declarou ainda que a missãoda tropa era mostrar á no-ilação da Somália que .França nao pretende ^ft 

»

senegalezes acaba de embar

Cha» illy*" coin dcstinoDjibouti.
MARSELHA, 1 (U. P.) _ Kn.tes de embarcar, o batalhão desenegalezes que segue pd,*aDi.bouth foi pasasdo em revis-ra pelo general René Orlvcommandante da região.Milhares de pessoas applau»

çüram a tropa colonial. No sa-Hao do «Chantilly» 0 general

•
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0 ULTIMO CRIME DE MORTE EM 1938
UM BRUTAL ASSASSINIO EM OLARIA

As causas do crime brutal de
diie foi theatro a estação de
Olaria conservam-se ainda em
mysterio, apezar- dos esforços
feitos pela policia local afim de
apurar a identidade do crimi-
noso.

Ha, nesse crime, o testonui-
nho do guarda-municlpal n.
103, que conhece o assassino,
cjue podia tel-o prendlido em
fragrahte, mas que o deixou fu-
glr sob a alienação de que lma-
gínara que a scena- que ter-
minou com a morte de um ra-
paz de 19 annos lhe parecera
ser uma "brincadeira sem con-
seqüências"...

A scena, ao que parece foi
rápida: uma discussão, um ho-
mem que tomba sem um grito
e um outro que foge do local*S

A CRUZ VERMELHA
RUSSA

Vae ser depurada
MOSCOU, 31 (T. O.) — O

Commissario do Povo sr. Beri-
ja ordenou uma depuração
contra a Cruz Vermelha Rus-
sa, que conta com vários mi-
Ihões de membros. Toda a di-
recçã dessa instituição foi de-
tida. A accusação refere-se a
sabotagem contra a defesa
nacional e desvio de grandes
sommas em dinheiro.

sem* que ninguém lhe embar-
gasse os passos.

O caso f.orn, porém, assisti-
do, desde o Inicio da discussão,
pelo guarda municipal n. 103,
que, Interpellado pelos primei-
ros que correram a acudir ao
rapaz que jazia cahido, so des-
culpou afflrmando imaginar
estarem os dois brincando...

Quando acudlram ao pobre
rapaz que jazia na poeira da
rua Drumond, em- Olaria, este
já era cadáver.

O crime oceorreu ás 221]2
horas de hontem, quando, os
que passavam pela rua quieta
de Olaria iam pensando na ma-
lhor maneira de enterrar o
triste e jâ moribundo anno de
1938.

Procurando-se saber quem
era a victima esta foi identifl-
cada como sendo XJrserslno
Baptista da Costa, de cor pre-
ta, de 19 annos de edade, fl-
lho de Rosallna Baptista da
Costa e Polydoro Costa, sendo
morador naquella estação d,a
Leopoldina, na rua João Silva
n. 253.

A morte fora produzida por
violenta facada em- pleno pei-
to.

Avisada a policia locai esta
compareceu e abriu inquérito
para apurar a quem cabia a
autoria do crime.

O EMANNO NOVO
LONDRES

Até qúe horas se vendeu o
álcool...

LONDRES, 31 (T. O.) —
As autoridades inglczas permit-tiram que os restaurantes penna-neçam abertos até 1 hora da noi-
te, afim de facilitar a celebração
do Anno Novo.

Normalmente, á meia-noite
fica prohibida a venda de álcool.
Não são incluídos nessa medida
os logares de recreio que pos-suem autorização especial. Nos
arredores de Londres será per-
mittida a venda de álcool até
meia-noiae e um quarto. Nesse
logares, os bars fecham normal-
mente ás 10 da noite. As com-
panliia de trafego prolongarão o
serviço até 2 horas da madruga-
da. A companhia radio-tele-
phonica ingleza B. B. C|, trans-
mittirá de um hotel desta capi-
tal á festa do anno velho.

Remédios
a

Noite ?
tacoíilrará a qualquer

hora ias farmácias

GRANADO i Cia.
Rua V. do Rio Branco 31

E

Rua Conde de Bonuoi
aoo e 300 > A

A SAUDAÇÃO DO SR. PRESIDENTE DA REPU-
BLICA AO FINDAR D ANNO DE 1938

OS BOMBARDEIOS AÉREOS SOBRE
BARCELONA

NO DE HONTEM, REGISTRARAM-SE CINCO MORTOS
E NOVE FERIDOS

BARCELONA, 31 (U. P.) —
Houve cinco mortos e nove fe-
ridos em conseqüência dos
bombardeios aéreos effectua-
dos pelos áeroplanos naciona-
listas esta manhã, contra a
cidade. Os apparelhos appa-
rentemente seguiram a Calle
de Ias Cortes, a terceira em
importância, de Barcelona,
que atravessa a cidade de
norte a sul e possue alguns

dos mais lindos prédios resi-
denciaes daqui.

A aviação inimiga realizou
um novo ataque, ás 21 horas
e 30, sendo que o numero co-
nhecido de feridos, até o mo-
mento, sobe a oitenta. Foi of-
ficialmente annunciado que o
raid foi levado a effeito por
uma esquadrilha vinda do sul
e, uma outra, de Badalona, ao
norte.

OS TRIBUNAES ECCLESIASIICOS
0 SEU SYSTEMA FOI REORGANIZADO PELO PAPA

: CIDADE DO VATICANO, 31
— (United Press) — O Papa
asslgnou um acto reorganizan-
do o systema dos tribunaes
eccleslastloos em toda a Itália,
reorganização essa que era ha
multo tempo esperada. A re-
visão era particularmente com-
plicada em conseqüência do
grande numero de tribunaes,
cujo total, subia a 291: que foi
ictualmente reduzidos a dezol-
io.

• Convém lembrar que a mais
importante das attrlbuições dos

tribunaes consistia em tratar
dos casos de annullação de ca-
samento. As redes dos novos
tribunaes são nas seguintes cl-
dades: Turim, Milão, Geno-
va, Modena, Venezai Bolonha,
Peruza, Florença Fermo, Roma,
Chietl, Benevento, Salerno, Na-
poles, Barl, Regglo, Ia Cala-
bria, Palermo e Gagliari. O
pontífice nomeia os funceio-
narlos do tribunal de Roma,
emquanto os bispos locaes desl-
gnam os das outras cidades.

DECRETOS - LEIS ASSIGNÀD0S
O ORlaMENTO DO DISTRICTO FEDERAL

Ministro da Justiça e Negócios
Interiores, que presidirá e bai-
xará instrucçBes para o seu
f uncclonamento.

O Presidente da Republica
asslgnou decreto em data de
hontem, orgando a receita e fl-
atando a despesa do Districto
Federal para o exercício de
1939, sendo a receita estimada
em 424.830:000Í000 e a despe-
ia calculada em 423.365:677$.
A. despesa fixa está orçada em
221.720:237$ • a variável em
201.645:440$.

O Prefeito do Districto Fe-
deral fica autorizado a realizar
as operaçOes de credito que se
tornarem necessárias para a an-
teclpaçâo da receita até o ma-
ximo de 50.000:000$; bem co-
mo a applicar em xnelhoramen-
tos públicos, o saldo que vier a
verlficar-se na execução deste
lecreto-lei.

/Ista

Foi a»3Ígnado pelo Presiden
te da Republica decreto-lei, ins
tltulndo uma commissão espe
ciai e permanente para o
de rever, do ponto de vlsi
constitucional e da technica le-
gislatlva, os projectos de decre-
tos-lels e regulamentos a serem
expedidos pelo Governo, que se-
rá oemposta dos Consultor Ge-
ral da Republica, Consultor Ju-
rico do Ministério do Trabalho,
Industria e Cornmercio, Cônsul-
tor Jurídico do Ministério da
Justiça o -Moaonin» Interior e

Pelo Presidente da Republi-
ca foi asslgnado decreto-lei, mo-
dlíicando o decreto-lei n. 357,
de 28 de marços de 1938, pelo
qual passa a denominar-se De-
partamento de Administração
do Ministério da Educação o or-
gão creado pelo decreto acima
citado, passando os Serviços do
Pessoal, de Contabilidade e de
Material, do referido Departa-
mento a denominar-se Divi-
s5es de Pessoal, de Contablltda-
de e de Material, e devendo as
funeções de director dessas DI-
visões ser exercidas por func-
cionarlos públicos effectivos,
designados pelo Presidente da
Republica, os quaes perceberão,
al6m de seus vencimentos, a
gratificação de funeção estabe-
lecida no art. 3." do decreto-lei
n. 357, de 28 de março de 1938,

O Presidente da Republica
asslgnou decreto-lei revogando
o decreto n. 44, de 7 de dezem-
bro de 1937 para que as Esco-
Ias de Agronomia e Veterinária
do paiz, reconhecidas pelo Go-
verno Federal, confiram, aos
alumnos que terminarem os

(Conclusão da l.o pag.)
e desarmados, são a presa facll
e appetecida das nações impe-
rlalistas. Mesmo de longe, exa-
cerbando as paixões dos homens
e manobrando a3 suas ambições
de poder, onde existem deficlen-
cias e fraquezas a explorar, os
agentes perturbadores se infil-
tram, no porposito de destruir
os laços de solidariedade pátrio-
tica, e, com o sangue de ir-
mãos lançados á fogueira da
guerra civil, a mais cruel de to-
da3 as guerras, preparam a con-
qulsta, o protectorado, a vassa-
lagem econômica ou política.

Em situação assim anormal,
de desassocego e apprehensões,
impõe-se uma união sagrada,
sobrepostos os Imperativos da
consciência nacional ás dissen-
ções personalistas e discórdias
estéreis.

Para sermos um bloco indis-

O PREÇO DA PRATA NOVA
NOS ESTADOS UNIDOS

Uma providencia do do pre-
sidente Roosevelt

WASHINGTON, 31 — (U. P.)— O presidente Roosevelt baixou
uma proclamação determinando a
continuação do preço de 64.64
centavos a ser pago pelo Thesou-
ro durante o próximo semestre
pela prata nacional de recente
extracção das minas.

A manutenção do preço corren-
te foi feita conforme recommen-
dação do sr. Morgenthau, Secre-
tario do Thesouro dos Estados
Unidos.

A TROCA DE TERRITÓRIOS
ENTRE A BOLÍVIA E O

PARAGUAY
ASSUMPÇAO, 31 (T. O.) —

O Ministério do Exterior pa-raguayo communica que, de
accordo com a combinação
anteriormente feita, foram
trocados os territórios entre a
Bolivia e o Paraguay. A
transferencia se fez em con-
formidade com o tratado de
paz de 21 de julho deste anno
que poz termo ao conflicto
paraguayo-boliviano.

eeu3 cursos, os mesmos ti-
tuloa e diplomas que são con-
feridos pelas Escolas Nacio-
naes de Agronomia e Veterlna-
ria, creadaa, respectivamente,
pelos decretos ns. 23.857 e
23.858, de 4 de fevereiro de
1934, e que servem de padrão
aquella.

Foi aslgnado decretos-lel pe-lo Presidente da Republica au-
torizando o Serviço de Meteoro-
logia do Ministério da Agricul-
tura a contratar com a Inspe-
ctoria Salesiana de Santo Affon-
so e Missões Salesianas do Rio
Negro o serviço de observações
meteorológicas em diversas lo-
calidades dos Estados do Ama-
zonas, Pará e Matto Grosso.

Por decreto-lei asslgnado pe-lo Presidente da Republica, foi
aberto pelo Ministério da Jus-
tlça, o credito supplementar de10:000$000, para reforço da
verba doa inactivos, venclmen-
tos de officiaes e praças refor-
madajr 4o Corpo deBombeh'03,

solúvel, capaz de resistir a tudo,
devemos confraternizar em sen-
timento e acção, creando no re-
cesso doa nossos próprios lares
a unidade de espirito e a com-
munhão de objectivos, indispen-
saveis á realização dos ideaes
de engrandecimento commum.

O anno que se encerrou foi
de áspera luta contra obsta-
culos de varia ordem, e os ven-
cemos todos. O que se inicia
será, certamente, rico em fa-
ctos auspiciosos e fecundo em
emprehendimentos úteis ao
progresso do Brasil.

Para concluir as grandes ta-
refas em curso e realizar as
premissas da nossa pujança eco-
nomica, permittindo o surto de
novos elementos de riqueza e
cultura, eel que posso contar
com- a- vossa cooperação/e. vigl-
lancia patriótica.

Brasileiros.
Façamos uma pausa nas ex-

pansões jubllosas e concentre-
mos o pensamento no futuro,
promettendo a nós mesmos que
saberemos enfrentar todas es
dlfficuldades com animo forte,
felizes de restitulr á Pátria, á
custa de quaesquer sacrifícios,
o que nos tem dado em clignl-
dade humana e força espiri-
tual".

AS GRANDES MANOBRAS
NAVAES NOS ESTADOS

UNIDOS
(Conclusão da 1.* pag.)

grandes manobras navaes dos
Estados Unidos.

Aa manobras terão como
campo de acção as águas do
Oceano Atlântico, entre o nt-
toral norte-americano e a cos-
ta septentrlonal do Brasil, evo-
lulndo na zona equatorial do A-
tlantico. Os differentes exerci-
cios serão prolongados, pois ef-
fectuar-se-ão desde janeiro até
junho próximo. De accordo
com as informações technicas
do almirantado norte-amerlea-
no as grandes manobras que
acabam de ter -inicio recebem
a seguinte denominação: exer-
ciclo tactico n. 20.

Todos os jornaes da Confede-
deração norte-americana dedi-
cam grande espaço, em suas
prlnveiras paginas, a essas ma-
nobras navaes de conjunto que,
no delicado momento interna-
cional, assumem uma partlcu-
lar importância. As forças na-
vaes yankees serão symbollca-
mente divididas em duas fro-
tas: a frota negra deverá cru-
zar as águas das índias Occl-
dentaes e a entrada do Canal
de Panamá contra a frota
branca que atacará, proceden-
te do Atlântico Sul. E' esse o
thema geral das grandes mano-
bras navaes dos Estados Uni-
dos de 1939.

E'. interessante lembrar que
as manobras dos navios de
guerra yankees despertam, des-
ta vez, a attenção da imprensa
norte-americana o que nâo
aconteceu durante os cinco an-
nos passados. Os jojrnaes escre-
vem abertamente que as ma-
nobras representam uma neces-
sldade, pois a "confederação
norte-americana" acha-se na
obrigação de adoptar medidas
defensivas contra os grandes
Estados autoritários da Euro"-**
pa, qua ameaçam seriamente
o Continente Americana-

A NOVA OFFENSIVA DE MOSCOU CONTRA
A AMERICA LATINA

A VIAGEM DE INDALECIO PRIETO AO NOSSO
CONTINENTE

(Communicado da Agenc-a Carioca)
Koiníntern, insiste na tecla de
associar a sorle da Hespanha á
sorte das republicas hespano-

Em artigo recentemente pu-
blicado na "Revue Anle-Com-
muniste", que se edita em Ge-
nebra, vem mostrando o sr.
Gérard Dohms a verdadeira
teia qutí está sendo t>cida em
volta da America Latina pelo
Komintern e os s'.-us agentes."A offcnsiva geral de Moscou
na Hespanha' e a actividade ac-
crescida do Komi itern na
America Latina devem ser
consideradas eomo formando
um sõ todo", escreve aquelle
articulista. Na verdade um mo-
vimento de syuipalhü de gran-
de envergadiUt» está sendo fei-
to pelos communistas nos pai-
zes latino-americanos no sen-
tido de haver uma ligação tn-
tre elles e a Hespanha Verme-
lha. Toda u America Latina
está minada. "Unu série de
partidos cominunislas, de or-
ganizações auxiliares disfarça-
das e de commissões entras
escreve, Dohms, extende-se
actualmente sobre a America
Latina, para onde eonvcrgtm
os fios do Komintern, de Mos-
cou." E' necessário, então,
que todos nòs, latino-america-
nos, estejamos de sobreavise.

Agora mesmo um facto de
grande significação e impor-
tancia acaba de oceorrer: a
visita de Indaléciò Prieto ao
Chile. Precisamos ver nesta
viagem daquelle representante
autorizado dos communistas
hespanhóes não apenas um
gesto t.e cortezia da Hespanha
Vermelha para com o Chile,
gesto aliás extemporâneo porisso que o Chile tem tido vários
presidentes da Republica e
nunca e Hespanha se fez rc-
presentar por unia embaixada
especial em sua posse.

Isso quer dizer *£ie o motivo
official da vinda de Prieto á
America Latina não é o moti-
vo único que o trouxe até nos-
sas plagas, mas que ha em tu-
do isso um outro objectivo, que
não dizemos ser oceulto por
que elle se acha hoje muito
claro.

O qu» Prieto veiu fazer na
America Latina, viajando a
serviço de Moscou, foi simples-
mente tratar da revolução com-
munis-ia em nosso continente.
Suas ultimas declarações á im-
prensa, descobrem françamen-
te o sou jogo. Em primeiro lo-
gar o sr. Prieto, de accordo
com a palavra de ordem do

americanas, dizendo que ••
victoria da democracia ou dó
fascismo /.a Hespanha deter-
minará se a America do Sul
será democrática ou totalitá-
ria." Depois, então, elle af*
firma com toda clareza;

— "Os paizes americano»
que mantêm tão alto a demo-
cracia representam a grande
esperança da Hespanha e poi
isso não deve extranhar a
ninguém que a Hespanha Re-
publicaua olhe as Américas
com anciedade".

Ora, o sr. Indalecio Prieto
acha-se redondamente enga-
nado, A sorte da Hespanha
sem duvida nos interessa, co-
mo nos interessa a sorte da
Inglaterra, da Itália, da Fran-
e da Allemanha, olhada a'
questão de um ponto de vista
superior. A fôrma, porém, doi
governo que vier a ser adota-
do na Hespanha não "determi-
nará se a Amesrica do Sul se-
rá democrática ou totalitária".
A Hespanha poderá ser fascis-
ta ou communista. Isso não
terá nenhuma repercusão nas
fôrmas de governo dos paizes
deste continente. Se vencerrem
os communistas, companheiros
de Prieto, Negrin e outros,
tanto peor para a grande na*
ção, que prolongará então, por-
muitos annos ainda, o seu do-
Ioroso calvário. Prieto sabe,
entretanto,, e todo mundo sa*
be que a líespanha foi monar»
chica durante largos annos e
que as nações hespanho-ame-
ricanas eram republicanas,
sem que o systema de gover*
no de lá tivesse tido aq*ui quai"
quer influencia.

Prieto diz que-a Hespanha
olha para as Américas.

Está muito bem.
Mas é preciso que elle saiba

que as Américas, sob as quaes
pesam a mesma ameaça que
pesa sobre a Hespanha, só po«
dem fazer um voto é que a ter-
ra bespanhola sç liberte dos
que invocam hypocritamente
a democracia mas não visam
senão implantar o communis-
mo em suas plagas. '

As Américas fazem votos de
que os hespanhóes expulsem
de seu sólo os bolschevislas e
os agentes da Rússia Soviética,
reconquistando a independeu-
cia e a paz.

A NAVEGAÇÃO AÉREA NAS COLÔNIAS
PORTUGUEZAS

LOURENÇO MARQUES JA» TEM UM CÃES
FLUCTUANTE

LISBOA, 31 — (United
Press) — Foi hoje lançado ao
mar, em Lourenço Marques,
um cães fluetuante, construído
especialmente para facilitar o
ombarque e desembarque de

passageiros dè hydro-aviões.
O referido cães, 6 apparelha-

do com pontes de amarração
para hydro aviões e pequenas
embarcações, utilizadas pela"Imperial Airways" nos servi-
ços de carga e descarga, trans-
portes de passageiros e pessoal.
Além de possuir as installações

de uma pequena estação marU
tima para os serviços aduanei»'
ros e de emigração, o cães dis-
põe ainda de um deposito para
mercadorias. i„

Com a Installação deste caes-
fluetuante, Lourenço Marques
offerece aos passageiros por
via-aêrea, as mesmas comino-
didadea e conforto de que dis-
frutam nos grandes aeropor»
tos navaes do estrangeiro.

A construcção deste cães iní«
portou em quatrocentos e vln«
te e cinco contos.

0 ENTERRO DE 1938!
A CIDADE VIBROU DE UM INTENSO ENTHUSIASMO

CARNAVALESCO
A cidade vibrou hontem, de

intensa alegria para saudar o al-
vorecer do Novo Anno.

A avenida Rio Branco esteve
animadíssima. Os .pandeiros tam-
bores e cuicas fizeram uma in-¦cu.rsão triumphal pela avenida
Rio Branco e todo o centro da
cidade.

O povo cantava por toda a
parte, até dentro dos bondes..
Cada um queria communicar á
alegria que sentia por se vêr li-
vre domalsinado annode 38, tão
cheio de sobresaltas e angus-
tias.

Ao dar meia-noite, quando
surgia o anno de 1939, o baru-
lho do enthusiasmo popular foi
iudescriptivel.

E « J Q u r ir a ra bombas,

rufaram tambores, queimaram-
se foguetes, estridularam buzi-
nas e todos gritavam numa ma-
gnifica alegria, alviçareíra d«
fortes esperanças no anno qu«surgiu.

Os "reveillons".e bailes no-
grandes clubs estiveram magni-
ficos. |

E foi no meio de toda essa ale-
gria que nasceu o Anno Novo...-

I —-—¦ i

FALLECEU O JORNALISTA
SAUNIER

PARIS, 31 — (U. P.) — j-atfleceu, com a idade de 73 annos, 4conhecido jornalista Baurry d»'Saunler, que muito contribuiu emvida para o desenvolvimento dos'sports na. França fc
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MB'TWo te iaiis, uma superstição

SÜPPLEMEHTO
CONHECIMENTOS ÚTEIS,

LITTERATURA, MODAS,

VARIEDADES

PAI* Tllli» ÈLwa_>__m____ 9_* ¦- - T f~^íESDli 1"c ° -homem appareceu na face da Terra, existe• VI «llUlZ -AUlOnlO Pini6nt0l ' *~^ ^^"^".^..^.'^""'-íf"^- ítí?.""'"/" "«*«»? o, ^WmW/-» crente,

japoneza

A linha não deve ser cortada com objecto de metal
é cortada com os dentes.

ANNO; NOVO i

1
V

Q' 
UANTÒS, para 

"saudarão
anno. que surgia, ergue-

ram, ha trezentos e sessen-
ta c cinco dias, o escudo de ouro
da esperança e brandiram a ru-
.tilante espada das ambições .nr-
.irenas! E quantos desses almas
Jturbilhonantes de anseios ra-
idiantes, actores anonymos ou
jglóri ficados do eterno drama —
já. tomaram passagem no trem
ida Grande Vida, da qual a mor-
te é apenas um tunnel de alguns
palmos? Os que, porém, conti-
fluam, no palco mysterioso, des-
tmpenhando papel — ou nobre
pu infame, ou hediondo ou bello
r-v.que o destino lhes confiou,
jRtiram ás harmonias errantes,
qúe não cessam, os hymnosar-'gentes da fé, sempre periódica-

>jtnénte renovados á luz de cada•jRtfrorà de um anno que despon-

i 'Ò olhar, que se dilata pelo fu-
tüfo, nãò enxerga mais as luzes
descaminhos.perlustrados, e só
divisa, seduetor e próximo, o
jardim florido do milagre bi!.li- jjcò!; Esta, a niaior ventura que

LEONCIO CORREIA
<í*»ra «GAZETA OEi NOTICIAS)

Ia 

pobre e atormentada liumaüi-
dade desfruta: o esquecimento
dos males de hontem,.o pálliati .-o
dos sonhos de hoje, a immensa
e refttlgente esperança de ama-
nhã! : .

E, emquanto cada alma isola-
da, solitária no circulo das.am-
bicões ephemeras, reza a sua
oração de egoismo — a huma-
nidade abala vertiginosanve.^e
para o futuro, num coro de ben-
çâos pelo bem que sé vem reali-
zaudo entre gritos allucinantes,
pelos mysterios que vae des ven-
dando, e ao som de cânticos re-
ligiosos pelos milagres assombro-
sos que se vão operando. E
quem, com olhos superficiaes,
observa o plano inclinado, pelo
qual vão rolando e se desfolhan-
do, como levadas por um vento
máo, as doces rosas de candura e
da innocencia, acredita que o
mundo está prestes a se apagar
num mar de lodo, quando a ;ol-
lectividade está apenas obede-
cerido a üm synchronismo histo-
rico, implacável e fatal como to-

(Concluo na 2" pag.)

religiosamente-jatando, nasceu o primeiro supersticioso.'Assim como nes outros paizes do Mundo, aqui no Japão, a subers-tiçao tem o sen logar de destaque. São aos milhares as supers-tim ^^ã^:i:w%ilôr-Falaremos apenas de ítma
, ,.¦¦*,*

Quando o Japão entra em guerra on cpnflicto.com um paisestrangeiro, podemos, aqui, a qualquer momento "c 
cm qualquerparte, ver pessoas.com ,nm pedaço.de. panno, ordinariamente bran-co, mais on menos da mesma largura e. nm pouco mais lonqo queum cachene, com mil,pequenos.zeros riscados a,lápis c até mesmoi>np>cssos (ja sj vendo o panno com as marcas feitas), çom umainfinidade d_ nos c fiapos de linha vermelha de manca. .A Pessoa

fie sahe cm peregrinação para colher ps.mil pontos, as mil aqu-lhadas de pessoas differentes, c quasi sempre uma mulher Osennmban» ,te„t para a mulher japoneza, da mais rica á maispobre, da mais antiga á mais moderna; muita mais forca quetodos os signaes vermelhos de trafego accesos do Mundo Parece
Cite áquelles pontinhos vermelhos estão dizendo •— St.op ' — Agarota que passa, por mais apressada que vá, pára. Cumpri-incuta a do "senninbari", reverentemente, como que felicit ando-a
por ter nm-parente que vae para a querr.a ou conflicto. c dá seu
ponto, a sua solidariedade, o seu voto- dc felicidade. Cumpri-vientam-se outra vez, c assim, dezenas _ dezenas de pessoas vãodando as suas agulhadas, os seus Pontos.

, As pessoas que nasceram no anno do tigre, segundo o zodíacojaponez {o zoi.n.co japonês' é dif/crente do nosso)'c que temagora, 12,.24, 30, 48, 60, etc, respectivamente, podem dar tantos
contos quanto, annos tenha dc idade. Isso vem da lenda de aueo tigre, segundo o dizer 'chinez, 

\anda 4 mil kilometros e voltasempre ao seu logar primitivo (tora wà sènri wo ittesenri ivo
guerra 

C ° S°'aad0j assi'" co'"° oPiyre.dà lenda, voltará da
• ¦. ': '•* 

* f 
¦ :r-.'; '."«''

Sc nós homens quisermos colhi .orar com a nossa agulhadairmos que prender na linha uma moeda dc 5' sen (as moedas ia-ponezas são furadas uo .centro) pu dez sen. Ko J>rimeiro casoporque cinco sen ultrapassa.a quantia dc quatro sen que cm ia-pones se diz ";shisen", synommo. homophonó dc "linha da Morte"na. segiindo caso porque, dez- sen passa, de nove sen, cm japonez•laisen . synor.imo hojuQphono de "luta! penosa''. -•
¦ •••••*•

_ A superstição japoneza acredita que nmcachenê cozido pelamao de mil v.ulheres, é á-prova de Mu ou um amuleto contramorte rápida nos campos de batalha.. O "senninbari" (aqulhadasde:i 000 pessoas), ou "sennin-musubi" 
(nós dados pnr'mii pes-soas) e addiçwnado á roupa dá pessoa'-.que vae para a."queira
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ou conflicto
<• <. •

. Como se vê na gravura, a linha não .deve ser cortada comobjecto de metal como tesoura, canivete, gilletc, etc, porqueisso significaria cortar o soldado que vae úsalro. Algumas vezeso senmnban ' ú cheio com alguma pimenta secca e collocado
pinto ao corpo do soldado, porque o calor desta (:. n-cessário-

Até mesmo na colônia japoneza no. Brasil, no Estado deS. Paulo, o "senninbari" é encontrado. O primeiro "senninbari"
que veio do Brasil para o Japão, agora com o coitflicto na China,
foi para nm amigo nosso qúe aqui sc acha só — pois ioda a sua
família^ é radicada em S. Paulo, ha quasi 30 annos. O curiosoa que foi feito com um ardor tão tropical o 

'cachené 
dc protecçãopara o nosso amigo, que elle nem chcqou a ir para a querra*—estamais do que protegido contra a fúria destruidora 

'das "hot-
kiss , dos bombardeios aéreos, dos gases asphv.riantcs e quantacoisa mais infernal que o espirito, destruidor do homem inventou.

* « * 
¦

Teve origen cm Osaka e jâ se. espalhou pelo Japão intcjro.vm arremedo de "senninbari" que se chama "senninriki" c quec feüo^ cm idênticas condições ao primeiro, porém, o trabalhodeste e todo feito por homens, ao contrario do anteriormentedescppto. Em logar dos pontos com linha vermelha, escrevema pincel, a palavra "riki" (um só caracter) que significa força011 poder, cm cada nm dos loqares determinados, como que auxi-liando, espiritualmente, o soldado portador deste.
TOKIO — Outotnno de 1938.
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Mais um ponto.

Iv A MENTO _:m

j Vida Vidar!,.,., ,' Para que serves tu, si no ama-
go do meu coração está parusempre apagada a esperança defelicidade ?

_Para que te quero agora, se jánão ouçc a suave melodia quepor algum tempo, breve é ver-dade, entretanto, inundou mi-nha alma de prazeres e delicias ?
Qual tua utulidade para mim,se meus olhos, estes olhos exi-

gentes que por um lapso de tem-
po se deleitaram na perfeição,
jamais poderão rever o bello'''

Oh! não!... Afasta-te 
'de

mim Vida inclemente... Tu macausas pavor...
Deixaste-me beber o pseudovinho espumante, vinho que em-briaga de prazer, mas que de-

pois... ah! depois, sente-se-lhe
o travor.

Tu não foste bôa para mim.Arrebataste de meus braços a
pomba singela, unica cria demeu pombal, a companheira in-separavel 110 palmilhar destadesditosa existência. Foste im-
piedosa...

Entretanto, pergunto-te: "Oue
fiz eu para assim me tratares?-Ue que delicto me aceusas paraassim me castigares?"
versa. Não destruas a felici-Versa. Não destruias a felici-dade alheia...

Se meu único crime é ter umamor, um grande amor na vida;amor est<? que, ao parecer dêmuitos é um erro,, um peccado,uma loucura; caiba então aoüestino a culpa de m'o ter offe-recido e não a mim, pobre in--feliz, martyr da sociedade.
_ Sim, amo. Amo porém, uma
joven casada, uma mulher quepertence a outro homem peranteas leis da sociedade, mas que éminha de corpo e ..'ma. Sei que<sou correspondido. O coração
delia me pertence são mcus~o»
áeus pensamentos.

Entretanto, Vida amaldiçoada,
tu me fazes soffrer.

Abalo agora para as regiões
ignotas do futuro, desferindo o /
vôo pelo além, colhendo no cam- 

'

(Conclue na 3* pag.)
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ELZA SOUZA
SUB-DIRECTORA DA ESCOLA

CHILE A FE' REMOVE MOMTANHAS (Conto em versos livres, pre-miado no concurso literário
do Natal, da Radio Vera-Cruz

do Rio de Janeiro)
Jío terreiro da casa
toda embandeirada
í^ovózinha contava á creançad?
an origens da Noite de Natal.
Mas só um dos garotinhos não entendia nada
•—^ o Juvenal —
(Surdo-mudo de nascença

I Coitadinho !
Era tão bomzinho.

f

1
G a velhinha ia dizendo:
— Nas terras da Judeia que Roma dominava

Já se profetizava
que a vinda de um Messias,
inai^ sábio que Moy.sés, maior do que Elias,
havia de fazer mudar do mundo a face
destruindo o poder dé um Império rapace"das 

planícies do Euphrates
1 ás Columnas efi Hercr1o«

|.E a meninada ouvia attentamente
4'.lião perdendo, siquer, uma palavta*• da boa vovozinha. E ella proseguia docemente:

1_ súbito, espalhou-se por toda a Palestina
|que a luz mysteriosa de uma estrella
licelestemente bella
fque indicava os caminhos de Belém
ígera o aviso de Deus omnipotente
fflcommunicando á humanidade penitente
.que nascera o Messias esperado,
% Salvador do mundo,

l|p Semeador do Bem-

Herodes, temeroso,
ficou nervoso,
vendo em todas as crianças em redor
o Reformador,
o novo enviado de Deus Omnipotente l
E mandou matar todos os innocente»
que tivessem de um anno para Hilvo !

Que "Lampeão", vovozinha 1Que miserável!
Bradaram os meninos indignados.
E os soldados de Herodes, esse capache
de Roma impiedosa,
executaram a matança dolorosa
degolando as criancinha?
por entre gritos de dôr
c dc clamor
das mãeí. desesperadas !

Mas em Belém nascera, sob a luz
de ume, Grande Estrella, o menino Jesus,
humilde e pobrezinho
mas adorado dos Reis Magos do Oriente
que lhe levaram de presente
ouro, myrrha e Incenso
par., testemunhar o 

' 
seu' respeito Laurea*

.áquelje quç seria • '
algum dia

o Salvador.de toda a humanidade.
o Bom Pastor das almas, tâo ch>k> jk .waéftdè!
E Herodes ficou indignado, 

'
ao saber que tinha sido logrado:

A meninada bateu palmas de contente
é deu vivas aós Reis Magos do Oriente.
Vovozinha commoveu-se e até chorou
quando o José, um pirralhinho levado
,. [como quê,lhe perguntou:O' vovozinha, eu tô cum pena do Vená,elle não ouve nada
e não pode tambem viva;
porque Jesus não dá tambem lingua

[ao pobezinho,nem que fosse somente hoje
na noite de Nata..."
O coração da velhinha estremeceu
Eili. sé encheu
da mais ardente Fé que o peito humano

[pode absorver
e, enxugando uma lagrima furtiva,
proseguiu, com os olhos no mudinhocoitadinho !
mas com o pensamento em Jesus Christo
•— Por isto, meus netinhos,
nesta noite sagrada até os passarinhos
permanecem a cantar as glorias de Jesus!
E vocês tambem cantem, á luz
das velas das Arvores do Natal!
Mas o José, o garotinho,
não se continha e repetiu á vovozinha:•7- ,E'ò máninho, vovó, o pobre Juvenal,
como é que elle canta si elle é mudo? '*
E vovozinha respondeu,
fitando o Céu:

—- Meus filhos! Deus pode TUDO !E no tremor da sua voz já fatigadaimplorou a Jesus, pelo amor de sua
fi7P<?cp n m1mOT [Mãe imaculada,iizesse o milagre nessa noite de Natalde d£. voz ao pobrezito Juvenal!
£ quando a lapinha
toda enfeitadinha
st accendeu
e toda a meninada em alacridade correuparu osalao onde se erguia a Arvore de Natal

purao-mudo de nascença,
que falava, com o poder da FE' immensaque vovozinha
tinha
em Jesus, que tudo ouvira e perceberala dos céus estreitados,
mansão dos bem-aventurados.
K vovozinha, abraçada ao seu netinhodirigiu a Jèsus-fheniiio
na Lapinha :
mna prece fervorosa, que foi mais do que
agradecendo,' fUm hymn^
a chorar, a soluçar,
> milagre de Juvenal
em sua excelsa noite de Natal...
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NATA
Festivo € alegre seja o teu NATAL !
São os votos que faço, ardentemente;
Que nesta vida ingrata, nenhum Mal
Venha ensombrar o teu viver contente,.

Que o Fapae Noél espalhe em teu caminhf
Toda a Felicidade que na Terra existe.
Que te traga Fortuna, Amor, Carinho,
Tudo, afinal, que em ser feliz consiste

Que realizes todos os teus Sonhos,
E a Ilh.são seja sempre a Companheira
Dos teus dias felizes e risonhos.....

Seja-te a existência de Venturas cheia,
Que a tua Felicidade dure a Vida inteira,
E' o que a minh'alma unicamente anseia..

Sabbado, 31 -12 • 1938 *W
'"' " '""' '" ^^^^^^—^^~<«>••••______«^«_ , , lnll-_^____________»_^¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦—_¦_¦. __________M* I
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SÔNIA SEPS.

À philosophiade Platão

Dia de Esperança
.ALFREDO BALTHAZAR DA SILVEIRA

(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS)

NARRAM 

os chronistas quc,
nas vésperas do combate
de Granico, Alexandre-

Magno reuniu os seus generaes
e partilhou com elles as terras,
que constituiam o seu immenso
império; entretanto, admirou-se
um delles do gesto de desprendi-
niento do discípulo de Aristóteles,
que nada guardara para si, e oü-
sou interrogal-o acerca dc tal
munificencia, que se não cr.co-
rava nos costumes daquella éno-
ca egoistica.

— Reservo para mim a espe-
rança de vencer os inimigos —
Taes palavras encorajaram os
guerreiros, que, ardorosamente,
pelejaram contra as hostes de
Dario, Codomano, venecno. as,
após algumas horas de sangren-
tos encontros nas margens do
grande rio.

Realmente, nenhum quinhão
mais apetecivel do que o de_o-
jado pelo filho de Felippe e de
Olympias, uma vez que a espe-
rança de realizar os projeçtos,
traçados, carinhosamente, é a
suprema aspiração de quem sabe
abafar os pendores epicuristas,
para fazer brilhar o idealismo
sadio, que apanagia os cara.te-
res enérgicos.

_ Certo é que os homens supe-
riores sabem pousar os olhos em
coisas grandiosas, distinguindo-
se, por conseqüência, das ervas
rasteiras, que se contentam com
o seu destino humilde e asseme-
lharido-se ás arvores, que, arrui-
nando-se nas raizes, eleva— os
seus galhos ás alturas infinitas,
para se aproximarem do Céo.
Os seres humanos não pode n
entregar-se ao desalento, 1. .-mo
que lhe agrilhoem o coração as
mais tremendas das injustiças; c
uma esperança de minorar os
padecimentos ha de resplender-
lhes no coração, desde que o des-
animo não consegue eiraizar-se,
jamais, no peito daqueiies que
sabem orar, com fervor.

Ora, no dia de hoje, consagra-
do á confraternização dos po-
vos, erguem-se os olhos para a
immensidade cerulea, certos de
que divisarão qualquer c_.'..a
agradável; e, assim, deixam as
decepçiões do anno transacto cs-
condidas no manto, em que sc
envolvem o anno velho, e raur-
muram palavras de confiança no
verdadeiro Deus, sob cujo patro-
cinio se embrenharam os missio-
narios pelos impervios rincões
brasilicos.

E' a esperança de fazer delir
as agruras physicas e moraes,
que acabrunham os que jorna-
deam por este "valle de lagri-
mas", tão necessária á nossa
existência como o pharol aos

nautas, que sulcám mares vio-
lentos cm noites tempestuosas.

Esperança, ventura da desgraça,
Trecho puro do céo sorrindo ás

[almas
Nas florestas dc angustia da In-

[.certeza.

Sim, o infortunado An: ''..il
The....... . . traslado os
versos, fixou, admirayelmente,
o poder da esperança na menle
humana. Sem.ella a vida torna-
se insupportavcl; e os suicidios
multiplicam-se e os manico.nios
ficam repletos.

Paralysada fica a activida.le
duma nação, tanto que seus com-
pon entes enveredam pela sel-a
sclvaggia ed aspia c forte, on-
de se não escuta o riso, que ca-
racteriza a alegria do viver,
sem a qual se igualam aos ho-
mens á nyclantcs arbor — ir-
vore tristonha, pertencente á fa-
milia das jasminaceas, cujas fio-
res só desabrocham durante a
noite.

O homem tem de lutar contri
os elementos que conspiram e n
tra a sua existência; e, notadx-
mente, no terreno cm que l ..g.-
tam as grandes idéas, elle não
pôde depor as armas, receioso
de qualquer revés. Victoriuáo,
o contentamento far-lhe-á estre-
mecer o coração cm agradeci-
mento a Deus, a cujos ouvidos
soaram as suas preces. Vencido,
a esperança de resarcir os pre-
juizos experimentados, adejárá.
novamente, sobre a sua imagina-
ção, como as caricias maternas,
que consolam e animam os fi-
lhos, golpeados pela rudeza do
destino.

Alimentemos, por conseguinte,
no nosso coração, a esperança
de vermos o nosso ciuerido Bra-
sil amado pelos seus filhos, res-
peitado pelas potências estran-
geiras e abençoado pelo Divino
Nazareno, cujos ensinamentos
são de belleza inconfrontavel.

Lamento
(Conclusão da 1/ pag.)

po do passado, por entre flores
mil, uma cujo olôr me foi um
attractivo, cuja. belleza me foi
um encanto. E, se algum dia
desfallecer esta flor dos riden-
tes vergeis primaveris do meu
passado, restará entretanto, a —
Saudade — como apotheose de
um romance vivido...

E a Saudade, Vida impiedosa,
Vida má, Vida inclemente, iu
jamais poderás apagar de minha
alma...

LANHO

A voz do meu amor
Renato Araújo

(Especial para « GAZETA DE NOTICIAS)

A voz d meu amor é como um hymno
Que uo meu sêr traz num sopro do universo
Minha deusa e seu hálito divino,
Meu plectro em êxtase amoroso immerso

Todo o abysmo traduz do meu destino
E faz, effeito de audição inverso,
Meu poema palpitar de trino em trino,
Meu coração morrer de verso em verso. ,0
Em meio ao meu calvário miserando
Vou, com Chopin, de lagrimas coalhande
Meu infinito poema soffredor.

Só peço, ó Deus dos mártyres vencidos,
Que era meu transe de morte meus ouvidos
Possam ouvir a voz do meu amor!

Platão, o verdadeiro creador
da Dialética idealista, foi a
mais alta expressão do gênio
grego, não so pela agudeza do
pensamento como pela belleza
cia íórma. Foi pliilosopho e 

"ar-
tista, aliás, na sua época ,a philo-sophia era um pouco arte, poi-sia e religião, taivez por influen-
cia da palavra religar, relacio-
nar, donde veiu religião. Só com
Aristóteles, ella perdeu essa fei-
ção, assumindo a severidade dos
modernos, entretanto, em Nié-
tzsche, resurge ás vezes o espi-
rito hellenico apesar do pretensoniaterialismo do autor, que che-
gava a se dizer poeta e louco,
e não pliilosopho...

Platão admittia uma essência
quanto ao "cu" e '"ao não eu"'',
uizendo que a nossa essência ji.
liberta das limitações da fôrma,
da matéria, que se unifica com ;;
tia Natureza, do "não-eu", e
conhece os seus segredos. i\o
seu fábulario, elle diz que a ai-
ma do homem veiu do seio*dos
Deuses e, depois cie tel-ós con-
templado, esqueceu a visão divi-
ua, mas guarda algo disso. Essa
idéa originou o "coniiecerte a
ti mesmo', a theoria da reminis-
cencia e amor platônico.

O idealismo platônico cstahe-
lecia que nascemos da natureza,
trazemos, em nós, algo de sua
essência individualizada e pode-remos conhecer os seus segredos
pela reminiscencia, desde que,excitados pelas coisas, reflita-
mos sobre o nômeno provocan-do, por uma associação ou iden-
tificação com elle, o despertar
do conhecimento que existe no
intimo de cada ser. Era isso a
base. dos mysterios iriiciàticòs,
entre os gregos. Hoje chamam
de intuição pura a tal processo.Dahi, Kant dizer que os concei-
tos puros existem em nós, como
faculdades intellectivas puras.sem mescla de empyrismo, mas
despertando pela observação dos
phenomenos. Sócrates af firma-
va que o homem não aprende, re-
corda-se... Se temos realmente
um principio intuitivo, um in-
fluxo que opera em nossa elabo-
ração de principios ou concei-
tos chamados puros, não possui-mos um conceito que seja intei-
ramente liberto da influencia th
noções nascidas da experiência.

O idealismo platônico é hem
semelhante ao mysticismo theo-
sophico, tão mal comprehendido
por Blondel, como Sócrates pa-rece ter inspirado o idealismo
critico e Proíagoras o moderno
niaterialismo, que já descamba
para o mobilismo.

Platão estabelecia que as coi-
sas pelo que tinham de seme-
lhante eram grupadas em espe-
cies e dellas ficava uma idéa
geral como noção, n noção a
priori de Kant: Faço uma idéa
de laranja e de homem que en-
cerra tudo que ha de conmur.u
nas laranjas ou nos homens.
Kant para na noção, ao passo•que o platonismo ensinava queessa noção era idéa, um arche-
typo, algo de essencial que trans-
cendia de algum modo a pro-
pria noção. Essas idéas arche-
ry picas vivem na grande idéa
essencial do universo. E' a plu-ralidade na unidade. Vestígios
do pitagorisnío que dizia ser o
ponto o gerador da linha e essu,
movendo-se sobre um ponto,
produz o circulo, o symbolo da
creação e a relação de diâmetro
e circumferencia é Pi, o nu-
mero_sagrado da doutrina secre-
ta, tão em moda no tempo de
Pitagoras..

O idealismo platônico possue

E. VICTOR VISCONTI
Pcra a GAZETA DE NOTICIAS)

outras excentricidades para o cs-
pirito moderno. Elle asseverava
quc um homem amava outro,
quando por sua belleza este
lembrava a visão dos deuses.

Apesar desses devaneios, Pia-
tão foi profundo pliilosopho.
Elle nos apresenta a Dialectica
cm seus dois aspectos mais in-
teressantes. Primeiro como lo-
gica da contradição, incapaz dc
descobrir a verdade, revelando
apenas generalizações, noções,
que, embora bastante amplas,
não attingem á essência. Só de-
pois de esgotar os recursos da
lógica, elle a apresenta como
conhecimento directo de essen-
cia a essência. O "cu" deternu-
na o "não-eu*', sem interfercn-
cia dos sentidos. E' um proces-
so ontologico. Eis o idealismo
dialectico na sua mais alta ex-
pressão. Por isso Proclo asse-
\erava que a dialectica de Par-
nienidas era inferior á plato-nica.

Na verdade, da definição, da
no^ão ou idéa geral não nasce
a idéa pura. Ella apenas conduz
á _ recordação do que existe uo
nômeno do ser pensante, coma
conhecimento directo da nature-
za, onde tivemos origem. E' co-
uhecimento de essência a essen-
cia, dc nômeno a nômeno. A lo-
gica não revela a realidade, poi.estuda apenas concepções, noções
c não realidades. A mathemati-
ca demonstra um principio até
suas ultimas conseqüências, nus
é incapaz de demonstrar a exis-
tencia da figura mais simples.

Só pela identificação do "eu"
c do "não-eu", fazendo dcsappa-
recer a dualidade, podemos co-
nhecer a essência, o real, a idéa
pura. Essa identificação é feita,
quando eliminando a se-aarati-
vidade, o que não é essencial,
fazemos a identificação em es-
sencia. Tal verdade, já dita porPlatão, tem sido o cavallo de ba-
talha de Krishnamurti.

Exemplifiquemos: A idéa de
claridade liga-se á generaliza-
ção de vários grãos de luminosi-
dade que contemplamos, é rei a-
tiva, mas ternos a idéa de cia:*.-
dade pura, absoluta, á <jual a
nossa visão não resistiria. Não
podemos representar o infinito
-pelo finito; o absoluto pelo re-
lativo. Por mais que generalize-
mos uma noção nunca a tornare-
mos numa idéa pura. O abso-
luto, o puro, o infinito nos vem
como intuição, reminiscencias.
E' um processo ontolog'co.
Existe em nosso ser, embora
desperte pela contemplação das
co'sas, as quaes nos suggerem
noções e estas nos fazem sentir
os principios puros. Não creio
mesmo que possam ser expres-
sos sem deformações, sem mes-
cia de elementos empyricos, o
que, aliás, já era affirmado por
Malcbranche. Kant, na Critica
da Razão Pura, procura separar
o elemento puro do empyrico
nas concepções da lógica, mas,
se analysarmos a rigor, vemos
que no conhecimento empvrico
ha sempre algo da faculdade es-
pontanea, racionante, como nos
principios puros ha influencia
da experiência. Nunca encon-
traremos um elemento rigorosa-
mente empyrico e outro também
inteiramente puro. Podemos
acceitar sua classificação como
systematização, dando como pu-
ro o conhecimento mais geral,
menos influenciado pela expe-
riencia. Platão tinha pois razão
quando aconselhava que se bus-
casse a verdade em si mesmo.
Elle sabia que, se fosse possivel
apprehendcl-a, não haveria
meios de cxpressal-a.

DEUSES
TERCETOS (Continuação)

Resurreição mythologica da Grécia e Roma,
antigas

Mãe de Saturno, vem dos altos Céus*feita nympha vestal, pura romana,
entreter o seu rei, co'os seus trophéusf
mantendo-se no altar de puritana,valendo do sagrado fogo eéhereo, •
descendo o limiar de onde dimana !
Des ven cís. o symbolismo do cimerio
fulgurações astraes de poesia,encanto e mysticismo desse império í
A mãe Cyhelle excelsa reluzia,
co'ido'oG atíorando-a em seu altar,
era pontificante louçania !

Saturno omnipotente ao desposar.
dava então seu sincero amor á Rhéa .Conduzem-na leões para a velar »

E como uma rainha piçantéa.da covôa se ufana, e co'os fulgores
havidos ás muralhas da Epopéa !
Deu campos mati.T-d.os '<*'* rr íl flore.
á Roma o ao rei Pompiüo fraternal,
e o Deus Júpiter, o Olympo, aos lutadores !
Arrebatando ao Céu, o brilho astral
Saturno não venceu nenhum Titan,
primogênito Deus Universal!
Distribue tudo, o inferno com Satan,
deixa o reino da Terra co'os irmãos,
roubando a Prometheu sua arte sã,
tirando o privilegio dos pagãos,deu desnúas estatuas que hoje amamos,
feitas pelo cinzel das suas mãos !
Esculptur&ndo imagens que admiramos,
eregindo-as então as perpetua
pelos r.os, e mar que ondêa em Samos.
Foram feitas da Terra, á luz da Luae do Sol do seu carro transluzente,
de seus raios de fogo, que as actua !
Mas seus traços duetis como o crystal
que a fazem dardejar dolentemente?
Foram da estellar luz que é do Oriente,
que é d* Pandora a bella boreal!

(Transcripto da r.a edição do livro "Imagens _•Poesias", da autoria de Augusto Accioly Carneiro)

Anno Novo!

Empreza Constructora
Universal Limitada

São Paulo: Rua Libero Badaró, 103|107
Nictheroy: Rua Visconde do Uruguay, 532

Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 109-2.° and.
Resultado cto sorteio realizado pela Loteria

Federai no dia 28 de Dezembro de 1938
NUMERO PARA O SORTEIO PREDIAL: 67.331

B C D — Plano "H"

1. premiu  67.331 826.331
2.° premio  77.331 926.331
3.° premio  87.331 026.331
4.° premio  97.331 126.331
5.° premio  07.331 226.331
O prox.mo sorteio realizar-se-á no dia 25-1-39

(Conclusão da 1/ pag.)
das as grandes leis que regem o
mundo physico e a ordem moral.

Estamos quasi no remate de
um dos maravilhosos cyclos da
vida do planeta, e a lama queora aduba a arvore divina «ia
vida, é para lhe dar maior vigor
e lhe fornecer mais seiva, pre-
parando-a para, sobre um chão
bemdito e sob un» céo de l onan-
ça, desabrochar em flores de pie-dade e desatar em frutos dc
amor.

Desta noite profunda, deste
calor sombrio em que a conscien-
cia humana mergulhou, ha de
dealbar o dia promettido, anii-
noso e lindo, çra que tode^ se
reconheçam e se sintam irmãos,
guiados pelo sorriso de Jesus e
abençoados pela mão de Deus.

O braço humano cahirá can-
sado como o de uma criança quecorre a perseguir uma borboleta
inquieta, exlniusto de buscar as
coisas vãs e passageiras C. ter-ra —e as mãos se erguendo r. >
tas e a boca se abrirá em prece
para bemdizer a belleza harmo-
niosa e serena da vida. A re-
demptora luz não chegará como
vão clamor a ouvidos surdos, mas
baixará como o éco de u:r.r. nm-

sica celeste sobre todas as ai-
mas. E a humanidade, que se
depravou nos requintes da luxu»
ria, que se aviltou com o esque.
cer as leis moraes, que desde-
nliou do Christo, que negou
Deus — purificada pela dôr,
e num grande recolhimen-
to religioso, verá no subma-
rino e no aerplano, não men-
sagens de tristezas e de lagrimas,
mas os seus próprios olhos son-
dando o fundo mysterioso dos*
mares e devassando a immen...-
rabilidade luminosa dos espaços.

E, cicatrizando, pelo rc;;..'.'.o
ao ódio e á inveja, as chagas do-lorosas do passado, no pleno cs-
plendor de sua belleza moral, ,*ihumanidade, reconciliada coirõi-
go mesma, verá na comniunhão
pacifica e amável de todos os es-
pintos a augusta finalidade dosseus destinos.

E' esta a esperança que, comoum turbilhão sonoro, perpassuhoje por todas as almas voltadas
para a luz maravilhosa, que temna morte a sua iniciação sagra-da. Esta, a esperança, que ,.e
não extingue, de uma humani,
dade melhor, que traga o . -r
dentro de si como à flor trizo perfume- como a noite traz a'I estrella, como o dia traz a luz

Culto exíincto
Odette Barcellos

De tudo me desfiz que o mundo adoraTudo que a vida em turbilhão reclama— Morta a fé, rota a espada, extineta a famaAnte a dureza que em teu peito mora?
De tudo quanto a gente se enamoraGloria, fortuna, amor — dòiradà tramaFugi, vendo que tudo é lodo, é lamaArgila, pó, tudo que a vida enflora.'
Do coração conter não pude o gritoDe dôr que o sol levando ao infinitoEnche de angustias; só tristezas med/a.
E's para mim um culto e um corpo extinetoBeiia estatua tu rolaste de um plintho 'Expondo ao peito, um coração de pedra..

DEZEMBRO DE 1938. — RIO
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1—Estas- luvas serão bonitas executadas em doistons tfrffei-entes: aaul marinho o rosa cycíamèn*—O chapéu marinho, rosa cyclamen e cinza cia-ro, ser-, dos mais elegantes para os sports deinverno. *
3 —A écharpe, nos mesmos coloridos, será agrada-vel d- usar. O «Breton», que nos foi tão caroestes últimos annos, está sempre na moda Hoje éacompanhado, o mais das vezes, como este, muitosimples em feltro preto, uma fita larga de vel-ludo, dando um laço sob o queixo.k—Este çhandail, para os sports de inverno, é exe-cutado com o ponto indicado aqui em marinhoou bcrde__ux. Uma gravata de homem, multicwou unida, lhe dará muita fantasia.
5.—Este casaco será tambem agradável de usar mai»com uma calça de ski do que com uma saiaOs "rtvers" da golla, assim como os botões, sãoem vel.udo.
6—Para uma menina ou um menino de quatro an-fios, e-rte esquimáo- será tão quente como ele-

gante,. em lã de côr clara.

LOLA PRUSAC. — Costume chiné vermelho e prelo, bor-dado. prelo. Pecadores em vemis preto, bolsa envernizada.
Luvas de camurça Preta.
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ROUPAS DE MONTARIA
para ambos os sexos, todas as idades e preços.

Calotes para moças, desde 18S000.

«sitem A' G0LLE6IAL
Largo de S. Francisca 38 e 40

r R I c O T
PONTO^cruz.... 

Tapeçaria... Bordado inglez... Todosestes trabalhos desappareceram. Isto não quer dizer queficamos inachvas, á noite, em casa. Temos o habito, agora

&odWp^t^ar "ma éCharpe feita "» Nò*S tem L
...» Z!-ZCf/'CÍ'! 

a'Ser Um t^ido Vlc ** trabalha na costura comoim verdadeiro tecido; em lã, parece-se com o ttveed- em seda
''r-batha l 

*T</equ<.rida para os vestidos de tarde habi ís'.
:.«-4¦ i¦ e '?' //C de ouro e aco tecidos, de um effeito dosir.ais felizes c é empregado neste caso para os vcstialseoS°'tail-
ro2 ,erie' B,K Cr0Chet> pode f°£> ™cê mesma, nm encàítadpr chapéu gênero louca, em "cheniüc" de velludo preto pon-tudo em cima e guarnecido de uma pena ou de uma llitma Algumas de nós este/, habituadas a usar muito íüoApàrmteéo^Lara a manha., um vestido quente e bratico Am ixZ.f'/,T%r"AA d'-"cô""' ™>>*"AAA_AL TAt

Wãm, wmmm^í
aue deii-m-/- An- -, ui A p ,. fosca, o casaco sem qolla

(tos feitos cm tricot " Scmprc com t"'^cr
DÈNISE VEBER..

mt-Á

Le "'Breton''', que nos tem sido tão. caro nos ullijnos annos,
está ainda h_; moda. Hoje está muito em voga, mui!o sim-
pies, em feltro preto, com uma larga fita de velludo que faz

mn laço debaixo do queixo.

MACHINAS
BICHADAS

(OU VELHAS ENFERRUJADA»;
D» costura, compram-se até 400*000.
Trocam-se por noras- a prestações e re-
formam-se con> madeira a escolher, por
preço» mínimos.
AV. SALVADOR DB SA'. 74, Larga,

Telephone: 22-.*1-»!»

i fricção todas as manhas para - . . «—™.
saude, a belleza e o bom humor

DR. CARLOS MARTINS TEIXEIRA
CLINICA MEDICA

CLAN»rr.A£ DE SECREÇAO INTERXA. EMAGUECIMEN-
TO, ENGORDA, PEKToKBAt_!õE& DO CRESCIMENTO.

CONSULTÓRIO:

Qohanda, 4S^A-S° andar. S. 53, 54, 5S. Td. 430361
Telephone da ltesldencla: — 27-&813

Á A UJf-'1^ vezes as mulheres objectam, quando falam, que
/Vi "f*-'*7™ ier certos cuidados de belleza, qne todas deseja-riam ser bellas, mas que nem todas têm os vícios de fazerestes cuidados tão caros.

Portanto, existem cuidados tão simples, tão pouco custosos...-
gue se tem até vergonha dc falar. Com perigo de lhe ver dardehombros com desprezo, lhe falarei, por conseguinte, hoje. da
fricção que, fazendo circular o sangue mais rapidamente, estimulaa energia, impede u obesidade e preserva dos resfriados. Não diga-" Uma fricção? mas ê brinquedo..." mas duvido que muitas, entre
vocês, conheçam as regras de uma boa fricção. Primeiro— a me-
nos de prescripção medica — nunca faça fricção antes dc dor-
r.tir. A fricção diária sc faz pela manhã. Começará pelo ventre,
quc deve estar "livre'', afim de que o sangue possa af fluir. Em
seguida, as coxas, as pernas, os pés. o corpo, os braços, as mãos,
as costas. Sempre de baixo para cima e descendo. Para friecio-nar as costas — experimente attingir todas as partes, voltando
os braços para trás — c ao mesmo tempo excellente exercicio
para reaffirmar os seios.

Para friecionar a nuca, deixe a cabeça um pouco solta paraa frente e deixe-a pender alguns minutos sem a menor contracção.
Prefiro a luva de crina á escova — senão para se ensaboar— e uma boa água de Colônia, não muito forte, com loção cam-

phorada. A fricção deve ser feita muito rapidamente e com bas-
fante energia. — não sonhe fazendo e não seja muito suave paracomsigo mesmo.

Enrole-se cm seguida num roupão esponja, abra a janella
? faça a sua pinlura, ou então descanse um instante, tomando o
seu pequeno café da manhã. — Aconselho a fricção a todas, mas
sobretudo âs friorcn'as, ás neiirasthenicas e âs indolcntes.

HENRIETTE VEEMOND.

APÓLICES DO ESTADO DE
MINAS GERAES \

PAGAMENTO DE JUROS
O Departamento da Fazenda^ífc^WInas

Ceraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes-
•ados que, a partir de 10 de Janeiro prox5mo
vindouro, os Bancos Commercio e Industria
de São Paulo e Commercio e industria de Mi.
nas Geraes in:ciarão o pagamento do "cou*
pon" n.? 9 das apólices de 5 % da f.» Série do
Empréstimo Mineiro de Consolidação.
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Tombem os cães sabem viver
_^ saber viver tem sitio em

í J lotios os tempos o mais
v-/ complexo dos problemascm equação, já pelos elementos
que precisam entrar em acção,
já pela natureza subtil desses
próprios elementos.'Ha, entretanto, áquelles quedispensam plenamente a eontri-
buição de qualquer regra ou for-
ma para o exito de suas aspira-
ções, porque em si próprios en-
contraiu os qucbra-gelos neces-
sá.r.os ;io desbravam, to dos
mares areticos da vida, sem que'lies 

seja mister os saltos dc in-
tell.gencia, a.s manobras men-
laes, os estudos e cálculos bem
coordenados para o grande, pulo
na hora justa. listão sempre de
accordo com a tliesc do ultimo
livro que leram.

Existem animaes que, inega-
velmente, reúnem muitos p-.edi-
cados communs a esses itccom-
modaticios dentre os quaes cita-
rei dc preferencia o cao, a qúeni
me dirijo, aliás, com a mais ele-
vada expressão de respeito, de
carinho e de delicadeza, ao me-
nos em signal de solidariedade
para com os cinco que moram
commigo, impondo a sua vonta-
tle e dispondo de todos nós cm
casa.

O dr. Carlos .Azevedo certa
vez me dizia:

Detesto o cachorro!...
Não vejo motivo, respon-

di. Não é elle o maior, sc não
d unico amigo do homem ?

Nada disso. O cão é o ani-
mal que mais se assemelha ao
homem, razão que suscita a mi-
nha natural prevenção ¦ contra
elle.

Não percebi a maldade....
Se sc parecem com o ho-

mem são fatalmente egoístas,
intrigantes, bajuladores e até
mentirosos.

Julguei melhor deixar o dr.
Azevedo com o seu modo de
apreciar esses amiguinhos nos-
bos, muito embora não concor-
de com o rigor e o excesso 'lo
julgamento; mas, considerando
ds cães muito dedicados á crea-
mra humana, não fugirei em af-
firmar que poucos são os irra-
cionaes que os superam em -jx-
perteza e sagacidade, tanto que
bem ou mal conseguem os seus
objectivos sem .precisão de usar
mettodos de psychologia nem
1ão pouco cansar o tento-com
esses pesadissimos preceitos ma-
lhematicos para resolver as
equações da vida.

Dc um modo geral o cão sabe
viver, e muito bem, considerada.

CUNHA PORTO
(Especial para a

GAZETA DE NOTICIAS)

porém, uma razão fundamental
e muito importante: — quando
elle já tem o seu dono.

Aliás o dr. Julio de Azurem
Furtado, em relação aos cáes
affirma o postulado de que a
unica e maior aspiração da fa-
milia canina é ter dono. Esse,
diz 0 dr. Julio de Azurem, é o
máximo de todas as aspirações
delies.

Firmada, por conseguinte, a
plivsiono-.nia interior do cão, v-.--
remos a seguir uma exemplica-
çao clara tio quanto sabem «_er
expertos esses, nossos amigui-
nhos.

A senhora H. M. M. viu-se
na contingência de recolher _m
seu lar um cãosinho, typo Lou-
lou puro sangue.

Houve relutancias da parte de
outras pesso adsa casa. Que'•era um aborrecimento constan-
te; que davam trabalho'', emfim,
com excepção talvez da sra. 11.
todos os demais velaram a in-
corporação do Tupy á familia.

Tupy, assim o denominaram,
percebeu achar-se em desgraça
geral, o que com certeza í.ão
convinha aos seus interesses nem
ao bem estar que imaginava es-
tar-lhe concedido na nova resi-
dencia.

Silencioso, analysou as pes-
soas da casa uma por uma, pe-
gou o prestigio pessoal de to-
dos e concluiu que, da sra. H.
é que promanavam mesmo todos
os poderes. E eram agrados;
festivas recepções á sua chega-
da; visitas matinaes ao quarto
dc dormir, olhares mornos e aca-
riciantes; latidos fortes ao ap-
parecimento de qualquer visita
para com isso mostrar interesse
pela defesa da casa, e, tantas fez
que finalmente acabou por se
tornar o gran-senhor da casa.

Succedc, porém, que habitual-
mente á noite passava pela rua
uma preta vendendo cocadinhas,
para o que se fazia annunciar
pelo pregão respectivo, o que
desde o primeiro momento irri-
tou profundamente as iras do
Tupy. Mal anoitecia e a preta
surgia á esquina apregoando a
sua gulozeima, para logo o tre-
íego Tupy sc encher dc razões,
pondo-se a latir como louco, em
explosões de fúria.

Mas, houve uma noite em que
alguém tia casa o levando á ja-
nella, viu reptir-se o mesmo de-

«espero ao apparecimento da
mercadora dc cocadas. A' custo,
á muito custo até, contiveram
o Tupy para que não levasse a
effeito o que era tanto de seus
desejos, isto é, rasgar as carnes
da preta cocadeira. Apesar dis-
so, tres ou quatro cocadinhas fo-
ram. adquiridas, sendo uma das
quaes offerecidas ao Tupy. Co-
nveu-a de um golpe, achou-a dc-
liciosissima insistindo para que
lhe dessem nova porção.

Na noite seguinte muda-se o
scenario.

Tão depressa ouviu o pre-
gão da doceira, o Tupy fi-
cou em immensa inquieta-
ção, a correr de um para outro
lado, fixando a todos em solici-
tação para que o levassem á ja-nella. Uma vez ali, trocou os
Ímpetos de fúria por uma ale-
gria infinita. Defrontando a do-
ceira, não mais tentou aggre-
dil-a; ao contrario desfez-se na
mais. ardente - manifestação de
agrado, sacudindo a caüdihha
repetidamente, a resfolegar com
impaciência, até que de novo ad.
qtiiriram o doce e deram-lhe a
comer, coisa que lhe causou o
mais forte contentamento.

E dahi por deante, já o'Tupy
se agitava dos pés á cabeça, tão
dçpressa ouvia o annuncio das
cocadas, mesmo lá muito distau-
te. e nesse caso recebia a vende-
dora com os signaes da maior
satisfação.

E' que o bicho sabe viver,
mesmo sem que se lhe ministrem
ensinamentos e preceitos..

A literatura do Brasil - Colônia
O sr. Sérgio, D. T. dc Macedo, nosso companheiro de redacção,

zac entregar ao prelo uni ensaio histórico — "A literatura do
Brasil-Colonia" — do qual offcrcccmos ao publico o seguinte
trecho-..

Assim a brisa fala«*.

de Fábio AARÃO REIS
(Especial p»ra a GAZETA DE NOTICIAS)

Pergunta a Brisa â Moça ali tão triste:
"Em TuAlma que mal, Donzella, existe ?
Se um mal qualquer um doce amor Te cura,
Se mal de Amor ao Céu pede ventura !"

Sorrindo á Noiva, a Brisa assim lhe diz: '
"Se queres Teu amor muito feliz,
Só tenhas Teus ciúmes em segredo
Que ciúmes confessados mettem medo !'"

Caminha a Brisa e fala á Esposa em flor:"Se Teu marido é bom, bemdiz a Deus!
E se acaso nãr ouve anseios Teus,
Defende o Teu Amor com próprio Amor !"

A' Viuva assim tambem pondera a B.isa: ."Memória guardae sempre á estima prima!
Que Mulher que se entrega á nova estima,
E' resto de banquete sem divisa !''

E a Brisa assim de leve, sussurrando,
A todos, um por um, vae revelando,
Um Segredo, um Queixume, uma Alegria,
Jamais uma Tristeza, uma Ousadia !

Este enisodiG vem oceorrendo
ante o olhar de muita gente.

O facto é conhecido em todo
o bairro da Tijuca, não preci-
sando, pois, da moralidade, como
sticcede geralmente nas fábulas.

^Tambem no contar esse caso
não ha senão uma intenção sim-
pies e natural.

Nem allusões e nem insinua-
ções.

Conselho
(Pedro Paulo de Lemos)

E' coisa que não se atura
Nesta existência voraz,
Ouvir uma criatura
Falar das outras demais.

O facto a mim entristece,
E me faz até pensar,
Que em regra ninguém co-

[nhece
A virtude de calar.

Defeitos todos nós temos,
Havemos sempre de errar,
A ninguém, pois, censuremos,
Para melhorar acertar.

A adultera Magdalena,
Da Biblia com o seu perdão, .
Indica a lição serena
De Jesus com o sua acção.

Quanto é bello perdoar,
Saber e nada dizer,
Assim se deve ensinar ,
A quem não sabe viver.

De Achylles o calcanhar,
Todos temos, muito a sós,
Para que dissimular,
Mentindo aos outros e a nós?

Quem dos outros fa!a mal,
Dizendo ser mais honesto,
Quasi sempre e afinal,
Tem mais defeitos que o resto.

Aqui fica esta verdade,
Para melhor directriz:
Desprezem toda amizade
De quem do alheio maldiz...

De "A Vida em trovas", a
sair).

• •• "Ao Brasil, portanto, ia-se
tentar a sorte, fugir a
perseguições, pro curar

fortuna'ou aventurar descobrir
thesouros. Os troncos coloniza-
dores não traziam da arvore
mãe a seiva necessária á fru-
tifleação.

Assim, teria de nascer uma
lltçratura genuinamente brasi-
leira..

Na época do descobrimento
muitas e differentes tribus ou
naçOes oecupavam e se dispu-
tavam a Inimensa extensão ter-
ritortal comprehendida entre
os dois grandes rios, .Amazonas
e Prata.

As costas marítimas e as
margens dos rios, apresentando
maiores facilidades e commodi-
dade fl, vida, eram os locaes
mais procurados- pelas tribus
fortes e numerosas, que expul-
savam as mais fracas para:o
interior. Esta ê a. razão pela
qual'encontrou o conquistador,
maiores difficuldadès nos pon-
tqs da costa onde procurou es-
tabelecér-se. Sabe-se, por tra-
dição, que em época não muito
anterior â, do descobrimento, os
•¦Tupys", vindo, talvez, dos la-
dos do Paraguay, assenhorea-
ram-se de bôa parte do littóral
brasileiro, afugentando para o
Norte as nações ahi existentes
que denominavam "Tapuyas";
em signal de desprezo.

Estes parecem ter sido os
troncos indígenas do Brasil.

Tudo no Brasil bárbaro era
poesia e deslumbramento. Se-
ria impossível, pois, que o pri-
mitivo dono da terra, o incola,
o "brasileiro", em sum-ma, não
sof fr esse. a influencia nostálgica
e ao mesmo tempo grandiosa;
gracii e ao mesmo tempo, bru-
tal, do paiz, inclinando-se na-
turalmente, â poesia.

O indígena é poeta. A pala-
vra o fascina e empolga. Nem
de outra fôrma s*sria possível
explicar a relativa facilidade
encontrada pelos Jesuítas na
catechese futura. Não raro, os
grandes oradores eram os es-
colhidos para chefes das tri-
bus. O "cacique" era, geral-
mente, um indivíduo bem fa-
lante.

Os Tupynambíts e os Tamoyos
foram os maiores cultores .da
poesia. Poesia barbara, tosca e
primitiva, mas poesia.

Os próprios Caraibas,. — a
tribu mais fer.z — dedicavam-
se a canções. Satyricos e jo-
viaes, seu cancior.ciro era ale-
gre e bem humorado, segundo
o depoimento de Spix e Martius
que recolheram este fra emen-
to:
"Nitio xa potar ciiTiMt_}
Setuma sacai wa .
Curumu' ce maua mamane
Bola sacai majané. J,

Nitio xa potar cunhang
Sabiva — açu waá* ' ...
Curumu' — ce — monto —
.....'. [monloque

"Scha maun rama' o uri
Tejewu laschió
Aique caracarã — J
Serapiró — aramu' — cun

Scha maun ramaé curi
Se nombôre puterpl
Aique Tatu' memboea
Se jutuma aramu' curi.

Quando me vires sem Vida
Ah, não chores não por mim
Deixa que o oaracará — i
Deplore o meu triste fim.

Quando me vires sem vida
Atira-me á. selva escura
Que o tatu* ha de apressar-se
Em me dar a sepultura"..

Estes versos attrlbuidos aos
Giiaycürfis exigem uma expli-
.cação. Segundo velha lenda, a
tribu havia sido creada pelo

pássaro caracará — 1. Assim,
ninguém mais que o ereador,'
lamentaria a destruição de suai
obra. No que se refere ao tatu',1
eabe-se que esses animaes "pe-J
netram as sepulturas e alimen-
tam-se de cadáveres sempre
que lhes 6 possivel". Dito isto,1'*
comprehende-se o sentido des-
ses versos curiosos da lyra sei-
vagem do Brasil primitivo. 1

. Mas, o Índio não é apenaí'
poeta; é artista tambem. Os.
vasos de barro que elle escul*.
pe são verdadeiramente magni-
ficos. Tão bella é a cerâmica
do Índio, que, mais tarde, o
americano Frederico Hart che«
ga a comparal-a fi. dos antigos
oleiros da velha Grécia.

O Índio era espiritualista —*
em que pese a alguns autores.,
No estado de pura natureza nã«"
tinha idéa de um Deus ereador)
mas seus "Pagés" ensinavam *
existência de um principio bon
e outro malfazejo.

Elle cria numa outra vida,
, (Conclue na 7." pag.)

Na Seara dos Pseudonymos
 VI 

ANTÔNIO SIMÕES DOS REIS
< Espeeial para a GAZETA DE NOTICIAS\.

Tirlrica majané"

Não quero mulher que tenha
As pernas muito finas
A medo que .em mim se enros-

[quem
Como feras vlperinas.

Tambem não quero que tenha
O cabello assâz comprido
Que em mattos de tirlrica
Achar-me-ia perdido".

Os mesmos scientistas alie-
mães, exhibem, ainda, uma
amostra de poesia "brasileira"
onde se nota melancolia profun-
da, um "quê-' de vaga philoso-
phia e certo sabor de originali-
dade:

191 — A — Manoel Antônio
tlè Almeida Tancredo'¦' (n.° 1)
diz que assim subscreveu no
"Correio Mercantil" (Rio-1854)
a columna "Revista Blbliogra-
phica". Accrescentaremos,- em
1854, asslgnava artigos ria"Marmota I^kminense".

192 — Alcides Pardal — Ola-
vo Bastos. — Na "Epocha Thea-
trai" — (_:. S.)

193 — André Rolando —
Mundica Corrêa. Na peça "Sur-
presa do Acaso" — (M. S.)

194 — Barão Peter Stanovich
— José Victorino de Dima —
Pernambucano — No "Correio
do Brasil" (Rio) — (Vêr nume-
ros 19C e 21S).

195 — Bento Magrlço — Os-
car Lopes — Na "Gazeta de No-
ticias" (1904) — (M. S.)

79G — CHstencs — José VI-
ctorino de Freitas —- Na lm-
prensa do Espirito Santo —
(Vêr n.° 194).

197 — Cláudio Silva — José
Saturnino de Britto — (Vêr"Aspecto", agosto, 1938, n.° 25).

198 — De Souza e Silva —-
Clodomir Silva.'— Sergipano —
(Vêr "Aspecto", n." 30, agosto
193S).

199 — Dalgrin — João Alfre-
do dos Santos — Filho da cida-
de do Rio Grande (Rio Grande
do Sul) — Collaborou nos "O
Paiz", "Gazetinha", "Correio da
Manhã" e "Jornal do Brasil" —
(Rio).

200 Diogcnes — Omero Mon-

te Alegre — In "Don Casmttf*
ro", no commentario da sema-
na.

201 — Dorival Villnr — Oa»
waldo' Paixão — No "Correiq'
da' Manhã", onde inaugurou t\
chronica que antecedia as nota*
sociaes. -,

202 — Duque — Antônio dt
Amorim Diniz — Do Conselhaj
Deliberativo da S. B. A. T«
(Actual). )

203 — Epaniinondus -— Ar»
mando Gonzaga — Aueor thea*
trai — Presidente actual da S.,
B. A. T, — (Vêr n.° 207).

204 -— Frei Ranzinza — Fa/
bib Aarão Reis — (Vêr n."" 111);

205 — Frei Caneca —- Viriat<
Corrêa — (Vêr n.° 210).

206 — Frei Carmeso — Fre*
derico Cardoso de Menezes —<
Autor theatral — (Vêr n.° 217),

207 — João da Montanha —«
mando Gonzaga — Autor thea**
mero 203).

208 — João Ninguém -— Raul
Pederneiras —- (Vêr n.*"Y21_ «
225). "y-A-AAÁ;

209 —João Sylvestre[-Í- Ar.
mando Gonzaga — (Vêr nume»
ro 207).

^ 210 — Josó Ricardo — Viria.
to Corrêa — (Vêr n.° 216).

211 — Julico Tesouro —<
Adelino Magalhães — Na "Epo<
ca Theatral". :,.

212 —- Jumircita Filho —«
Isaac José Mass TapajOs — N<"O Seminário", "Excelsior" 4

(Conclue na ?•• pag.)

CURUPIRA Lenda do Nort.
Sylvio Móreaux

A floresta está dormindo..,
Curupira, vigilante,
passeia, passeia,
de cá p'ra lá,
de lá p'ra cá,
de cá p'ra lá.

Toma cuidado, caçador,
Não cortes os ramos verde.,
Não apai hes ninhos de pássaro?.
Madrugada vem chegando,
Vae clarear a floresta,
Deixa em paz a patiúba,' SDeixa quieta a passitara,

Curupira, vigilante,
passeia, passeia,
de cá p'ra lá,
de lá p'ra cá,
de cá pTra lá !..,.,

Registro Literário
Por EDISON LINS

( Pára a "Gazeta de Noticias" )
PITIGR1LLI — "A Vir-

gem de 18 Ki lates" —

romance, 3." edição —

.Vecchi Editor — Rio.
Dos escriptores estrangeiros

traduzidos e editados no Brasil,
Htlgrilli é, sem duvida, do._ de
maior publico. Em começos de
-938 divulgou-se, com grande
«mecesso o seu ultimo romance
".Loura Dolicocephala", do qual,
até agoi-a, segundo Informam os
editores, foram vendidos quasi
oito mil exemplares, o que. coni
franqueza, jfi, é um "record''.

Agora Vecchi Editor vem de
-_p0r.- tm circulação a terceira

edição de um dos seus livros
mais populares: "A Virgem de
18 Kilatea". O modo como foi
recebida esta edição eqüivale á
consagra ção de um livro que se
publica pela primeira, vez. Um
volume de 248 paginas, com
uma bella trychromia de Erber-
to Carboni.

Rosamond Lehmann —
"Convite á Valsa" 

Vecchi Editor — Rio.
"Convite â valsa», o bello ro-

mánce de Rosamond Lehmann,
que-a c&sa editora Vecchi apre-
senta em sua collecção "Ro-
noances" vera merecendo por.

parte do publico e da critica
brasileiros a melhor das aco-
lhidas.

Isto vem, de certo modo, con-
firmar os méritos de romancis-
ta da autora ingleza, consagra-
ila já por múltiplas edições na
Europa e nos Estados Unidos.

Para manter o prestigio da
collecção "Romances", onde jase contam livros excellente.s
como: "Mulheres sem homem",
de Montherlant e "Loura Do-
licocephala", de Pitigrilli, o edi-
tor Vecchi annuncia para breve:"Officio de Marido", de Lúcio
D'Ambi*a e "Moedeiros, Ealsos",
de André Gide. Aguardemos es-
3es novo£ volumesVannunciados
por uma casa. que vem se lm-
pondo com edições verdadeira-
mente admiráveis jqomo "A Vida
de.Pafiteur» e "A VidaTormen-
tosa de Mirabeau'*, .l'yi.08 de
d«_so, «ecriptoe por autorea de

renome e cujas apresentações
em nosso meio valem por um
louvor ao esforço, á intelligen-
cia .e ao. cuidado graphico de
seus editores.

Ernani Lopes — "Balas
de Estalo" — Rio.

Eis aqui um livro no qual se
sente bem o clima Insupporta-
vel da mediocridade em todas as
suas paginas. Nunca vi livro tão
ingênuo, tão pueril e, sobretudo,
tão cheio de escabrosidades. O
sr. Ernani Lopes, que o subscre-
ve, pretendendo justificar a ori-
ginalidade (?) do titulo que ar-
ranjou para o seu péssimo livro
de adagios e outras baboseiras,
gasta uma infinidade de pagi-
nas, apresenta uma vasta biblio-
g.-aphia com esse objectivo .es-
tupidp, incompréhenalvel, sem
pé he^ii cabeça. .0 prefacie., de
resto,' occupá quasi 80 por cento

do livro; o que segue se compõe,
em geral, de adagios e poemetos
soffriveis mas que revelam sem-
pre um espirito acanhado, des-
provido de ifrías e concepções
realmente aproveitáveis.

Em todo o caso, si quizerem
apreciar melhor os meritoa des-
se poetastro de terceira ou
quarta ordem, provinciano ao
extremo e incapaz de produzir
uma linha de valor, aqui vae
uma amostra do "prefacio":
"Sim, meu velho, anda dahi, e
escuta um instante... Tu talvez
ainda não estejas capacitado dos
méritos inadjectivaveis (sic) do
autor deste livro. Mas, em face
do respeitável consumo de cita-
ções que estarás observando,
através deste preâmbulo, riãd
poderá.8 negar que, ler, pelo me-
nos, eu leio.o m,eu pouco." E, a
seguir, elle próprio .'confessa
que "a eeta altura, o nos. Já

quasi sem fala de tanto arengar,
teve de ser substituído pelo eu.
que em nome de ambos,"* etc*
etc.

Mais adeante, attestaiido <sua incompetência, diz elle:"Este proêmiò já esteve adia-*
do "sine die". 1

Fil-o dez vezes, tendo em
mão a lb:a e a groza."

E vae por ahi. Os adagios e or
poemetos são o que ha de mai*
infame para deslustre da noss*
pobre literatura brasileira, Intel
lizmente, tão atravancada d«
poetas ruina e romancistas bo<
cos como esse Ernani Lopes e 4.Bezerra Gomes... .. ,

Recebidos: «Velhos Amigos", d«Rodrigo. Octavio Filho; "A poesia
«» .Pa,?,c0"i de Murll° - Mendes ;|Estrelja Impaciente", dé! HellOPeixoto; "Mulhei; sem -Marido", da'N.w.on- Belleza. *.

Endereço, paia remessa de 11 vroaírua Henrique MorJzé, áa-casa 2.
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Devem os pães perdoar asl \««.as ,„, p«cam ia próxima esfréa do São Luipor amor?

" "Nostalgia" í um- íilm baseado
no 

^romance russo de Póuckine— "O mestre de posta". ij|st0• ria que ape .ar de se desenrolar
Jia "Velha 

Russia'imperial, nem
por Isso deixa de servir de ad-vertencla a todos os paes ea.
palhados pela terra. Um drama
simples e por Isso mesmo im..menso na sua finalidade mo-Tal. .Mostra uma'linda campo-
ueza que tentada pelo que lhediziam da cidade distante, anan-
dona a aldeia em companhia deum guapo official do Tzar, Km
meio ao tumulto mundano dãcapital, ella está. prestes a se
perder para sempre. O official
« forçado a procurar uni casa-
mento rico para livrar-se dos
seus credores. E a Joven fica-
ria desamparada, sujeita ao(torpe "passaporte amarello"
«ue significava então a máxima
degradação de uma mulher na
escala social. Mas a salvar i
transviada do abysmo, surge afigura alquebrada do seu pro-
prio pae. Ao inves de repeliu*.
elle estende ít filha a mão para.

. amparal-a. Longe de odial-a,
lamenta e tudo faz para eon d u-
eil-a ao ¦ bom caminho.

Um exemplo que deve ser
meditado por todos. Quantas
desgraças nâo ativem da infle-
Xi,blHdade de certos paes em
não perdoar as filhas que pec-
cam .por amor? Í-Ia.rry Baur,
com a sua mascara pujante dê
dramaticidade, vive nesse film
o papel do velho pae que sabe
perdoar no momento opportuno
a filha leviana. Esta 6 admira-
velmente vivida por .Teanine
Grlspln. E o seductor que afi-
nal se arrepende e repara a sua
falta, é o sympathico GEOR-
GES TUGAUD, artista que está
eendo a sensação de Hollywood
nos dias presentes. O íilm foi ,

1Z
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Car
ter

ry Grant andando dc velocípedeI B Kathcrine Hcplurn gostando do brinquedo' Oneia acontecido á tcmpèramcnlal "estrella" de "Ne theatro da vida"?... Nada —"ou antestv-Iy. .,\.auc 0 amàr ç tudo, num destino de mulher...

(Scena do íilm "O Bohemio Encantador', da
Cohimbia.y"

lindamente dirigido por Tour-
Jansky. Apresenta lindas pay-
sagens russas, magiilflcos inte-
rlores, muito movimento e, so-
bretudo, imagens expressivas e
saturadas cie ternura! Um film-
de grande i-nlor artístico desti-
nado a levar a emoção a todas
as almas.

44 Pesos e Medidas"
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INDICADOR

Mac Clark e Janú. Cagncy sito os protagonistas do cartaz de
amanhã, ho Odeon, em lançamento da International

"Onde Estás, Felicidade?"
. O "moleque brasileiro", como
a "nnteama imperial", como o
4,pagenv" provinciano de outro--
ra, a "ba" é um typo da raça
negra que se gravou na socie-

I «lacle brasileira com a mesma
I força com que, na estadun.dcn-
se, se fixou tanto "tio"' 

preto,
descendente daquelle Tio Tlio-
maz do famoso romance anti-
escravagista como as "árias" de
"The Toi Wife" e os paes de
"Green Pastures". O moleque
brasileiro é um producto genui-
naniente nosso, di f f crente do
"gravoche" e dos "kids", mes-
mo dos garotos nacionaes que
não lierdaram nem o sangue,
nem o meio negro. Só tratando
algum teinpo com o "moleque"

brasileiros nós lhe penetramos a
psychologia, a profundidade, os
seus grandes contrastes* os seus
movimentos interiores marcau-
tes de typo bem deprimido. Pe-
ra que aincla, não o tenham estu-
dado senão como episódio. Pe-
na que ainda não tenham feito
romance a biographia de nosso
moleque que, mais preto, mesmo
ipreto, é um heróe que completa
c normenoriza a sociedade brasi-
leira. Em "Onde Estás, Feli-
dade", o bello argumento de

Luiz Iglezias que Mesquitinha
adaptou e dirigiu para a CINE-
DIA, apparece tim excellente es-
pecimen da molecagem nacio-
nal. O publico vae "gozar" o
typo que é composto á mara-
vilha pelo "Grande Othelo", quc
lhe dá perfeito acabamento. O
personagem é irônico e brejei-
ro, contrapondo-se ao senti-
mental.smo e a fatuidade dos
outros. Mollc e "tapado"; o mo-
leque dc "Onde Estás, Felicida-
dc" é um prêmio dc humanis-
mo, pcla verve com que é ex-
posto no film, cuidadosamente
interpretado pcla arte éspònta-
nea e fina de "Grande Othelo",
cuja condição "colo*-cd" em-
presta especial sabor á creacão.
Breve a D.E.B. estreando
"Onde Estás, Felicidade", novo
film da ClNEDIA.estrcllado
por Alma Flora, dará a conhecer
ao publico brasileiro um dos mais
bem acabados moleques nacio-
naes, charge que não poder*, im-
porta em desdouro de nossa, cul-
tura, porque não se faz genera-
lização do typo; nem em vexa-
me para os afro-brasileiros
que, antes, têm ahi um elogio e
uma homenagem, pelo brilho do
personagem e pcla "vis" cômica
pelo talento do interprete.

üím Café GLOBO
O MELHOlc « O MAIS SABOHÒSO

BOM ATE' A ULTIMA 6OTTAÜ!
GUARDEM Ab CAPAS QÜE TftM VALOR I

sàF I

THERMAS CARIOCA 1
INSTITUTO MEDICO E

PHYSIOTHERAPICO
Teixeira de Freitas, 27. L^ipa.

Tei. 22-1946 e 22.1945
Hydrotherepla — l.o pav.;Duchas, banhos de Wober e
massagens sob agua, p.p , comseparação absoluta entre ho-

ens e senhoras.
onsultoi los médicos: 2." e 3.»
pavs.
r. Rr.ul Pacheco. Partos,
moléstias e operações de
senhoras, radium, elerl.ro-
coagiilação, etc. Res.: Tei.
26-6729.

Dr. Corrêa de Lago Filho.
Doenças doa ossos e ai li-
culaçOes, mechanotlitrapin.
(Aparelhagem para recupe-
ração doa movimentos).

Dr. Rocha Moreira. Ninrli;fio,
regimens, clinica medica de
adultos.

Or». Corrêa do Lago (Pae),
Nls.tins de Oliveira e Ou-
w_ldo Coit.i, moléstias do
crianças. *

Dr. Th.-Klc.c Goulart. Vias
urinarias e cirurgia geral.

Laboratório completo para
pesquisas e atiAlyses clini-
cas.

Exames prenupci.ies, periodi-
cos de sau.e e ds emas de

leite

MÉDICOS
Dr. Costa Moreira

CIRURGIÃO

Cura cirúrgica das ulceras do
estômago e duodeno — Rua 7
de Setembro 94 — 6." and. —
Phone: 22-6981 — Residência:

25-0006. ©

Dr. Ubaldo Veiga
Dr. Motta Granja

Especialistas: Vias Urinarias,
Syfilis Pelle e Vaiizes — Ap-
parelbo digestivo, Doença:
ano-rr taes e Hemorroida... —
Rua do Ouvidor 183 — 5." «nd.
— Das 2 ás 5 e meia horas.

ATRAZ DA TE'LA
-Attenção, artistas e arehite-

ctos! A pellicula "Jovens no co-
ração" de David O. Selznick,
vae revelar aa mundo as "pa-
redes photographicas" e essa
innovação promette grandes
beneficios para a ornamentação
de scenarios mostrando blbllo-
thecas, palácios e escriptorios
modernos.

A pintura das paredes é obra
de Dan Sayré Groesbeck. artls-
ta de renome universal. os
seus "frescos" adornam as pa-
redes de bibllothecas e edifícios
de repartiçCeã publicas 

' 
em<

mais de 25 cldudes americanas
e europCas. E isso ' incide a
maior pintura do estylo, em to-
do o mundo, a das paredes do
Tribunal de Justiça em Santa
Barbara, na Califórnia.

Às paredes photographicas
de Groesbeck, usadas numa das
scenas do fllm, medem 10 por
10 metros, se bem* cjue os ori-
ginaes fossem apenas de uns 7
por 7 metro.. nra**iis ¦> p^«e
novo processo especial de pho-
tographia, as pequenas paredes
são ampliadas a pouco e pouco,
fracção por fracção, até alcan-
çarem o tamanho final que se
desejar. Ko processo final os
<_lversos segmentos ficam tão
perfeitamente ajustados, com-
tão meticuloso cuidado, que s6
se podem* notar as linhas de
união depois de demorado e
cuidadoso exame.

Por esse mesmo processo, de-
clara Groesbeck, pGde reprodu-
zlr-se o trabalho de um artls-
ta em miniatura, vezes sem
conta, em diversos *""••.'

para qualquer numero de ediíl-
cios que se quizer. E não se
perde uma s6 parcella do valor
artístico do original em todo o
processo de ampliação, diz elle.

O emprego das paredes em
"Jovens no coração", que tem
como principaes protagonistas
Janet Gaynor. Douglas Falr-
banks Jr., e Paulette Goddard,
com Roland Toung, Billie

"Detecíives do Barulho*
Uma novella tle Booth Tar-

kington, da serie populaj-issima
de "Penrod", serve de base par»
uma pellicula movimentada,
emocionante e que, ainda, tem
seu .principal interesse dramati-
co e cômico, na sin.ilhante es-
pantosa dos dois gêmeos Mauch."Detectives do Barulho"
(Penrod and his twin BiiOther).
dá-nos o. gêmeos Mauch: empe-

>>và y'stfiÊÊ&mM _______

^?3»____9 _R-Ív5b__E
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Billy e Bobby Mauclt
nhados cm virar.de cabeqa para
baixo toda uma cidade e,. final-
mente, reunidos a um bando de
adoráveis juvenilistas, derrotan-
do irremediavelmente uma qua-
drilha de bandidos cruéis e des-
almados, que ha muito trazia
em desespero a policia federal!

Esse, o super-film que a War »;
ner apresentará, a partir d«
amanhã, no Plaza.
»»*»+»**f»»»»»»»+++*M*».fr*»
Burke, Richard Carlson e Min-
nle Dupree no elenco, vae es-
tabelecer uma nova voga, de ac-
côrdo com a opinião de dire- &?-.
ctor Richard "Wallace. A scena/
representa o escriptorio de en-
genhelros e as pinturas de
Groesbeck servem para dar
maior incremento £. febril actl-
vidade industrial da época e fla^'
firma dos technlcos que ain
trabalham..., .

';.
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0 "hapqy new year", da RKO, aos "fans"
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Dr. Pires Salgado
(Docente de Clinica Medica

da Faculdade de Medicina)
Moiestias internas — Pulmão,
Coração, etc. — Eiectrocardio-
graphia — Rua da Quitanda,
45 — 3.° and. — Diariamente,
das 15 horas em diante —
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976.

SIGUR0S
Companhia Novo Mundo

Seguros Terrestres e Marítimos
Capital: 4.000:000$000

Sede: Rua do Carmo 65 e 67
— Rio de Janeiro.

Agencias em S. Paulo c
Rio Grande do Sul.

_____M-___M_M_____-É_M_iM«MMMMMMMilM«

ADVOGADOS
Francisco Baldessarini

Rua dos Ourives, 39
Phone: 23-5629

C0LLEGI0S
Instituto Brasileiro de

Ensino
Avenida 28 de Setembro, 231

Telephone: 48-0720

Admissão ao Instituto
de Educação

Curso da professora munici-
pai Iracema Lopes.

Rua Conde Bomfim, 876. —
Telephone; 48-5945.¦ • ¦ • ~ ...n .-, ü- ti,

Dr. Alfredo Pinheiro
Doenças de Senhoras e conse-
quentes distúrbios do coração
e do estômago — FUNDAÇÃO
SANATÓRIO MEDICO - CI-
RURGICO — Rua S. José 110
— 1.° andar — Telephone:
42-0473 — A' noite: 25-1553.

Dr. Arthur Moses
Exames de urina, sangue., cs-
carro, liquido rachidiano. Du-
sagem de uréa e glycose no
sangue. Reserva alcalina. Vae-
cinas autogenas. — Rua do
Rosário 134—1.° andar.—Pho-
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196.

Dr. Pery Correia Uma
Chefe do Serviço de Urolo-

gia da Clinica Hospitalar
"Darcy Vargas". Assistente do
Hospital Estacio de Sá. Cirur-
gia-Electricidade Medica e
Doenças de Senhoras. Cura
da Blenorrhagia pelos proces-
sos mais modernos e rápido
Impotência Sexual. Rodri'»-*
Silva 34-A, 3.o andar, Salas 306
e 3<n. 16 hs. en» «l.s»»t« Pho-
ne: 22-6663

Lucillc Bali e Jackic Oakie
Nada melhor do que começar

o anno coni umas boas e gosto-
sas gargalhadas! E, para isso
nada melhor do que assistir a
essa comedia alegríssima e ori-
ginal que a RKO Radio apre-
sentará, a partir de amanhã, no
Palácio Theatro. Trata-se dc
"Os Apuros de Annabela", o
film que nos conta a historia de
unia •'¦'estrella" cinematographi-
ca, ávida de fama e gloria...
Lncille Bai) demonstra ser urna
excellente comediante no papel
de "Annabela" e Jack Oakie,
com menos vinte kilos, está ad-
miravel no publicista genial,
cheio de idéas brilhantes e infal-
liveis... "Os Apuros de Anua-
bela" é unv film para fazer rir,
e para isso, chega mesmo a _a-
tyrizar os próprios costumes de
Hollywood! E' assim que vere-
mos desfilar ante os nossos
olhos, o director genial, vindo
especialmente da Russia, mas a

quem nunca dão a opportunida
de de dirigir uma pellicula, oí
produetor que pouco entendi;/
de films, os escriptores, qs tech-
nicos, as "estrellas", os; publi-
cistas, emfim toda aquella gente
que compõe um "studio" cijje-
matographico, caracterizada^3è"
fôrma inédita e . hilariante.
Lncille como "Annabela" appa-
rece elegantíssima, suggerindo
as nossas elegantes deliciosos
modelos de rua, sport, noite
etc.

¦J/ri W 
"~"f \

Dr. José de Albuquerque
Affecções sczut.es masculinas
venereas ou não. Tratamento rta

IMPOTÊNCIA EU MOÇO
EsperinatorrlK.a. Follnções. l»er-
das semlnaes. Phobias sezuacs.
Temores. Depressões. Blenorrba-
Ria aguda on cbronica. Proeta-
tlles. Orchltes. Rydrocclle. Ve-

siculites. Cancros.
RCA DO ROSÁRIO, 17S, Da«
9 ás 19 horas.

Tratamento preventivo e curativo da grippee suas complicações :
CHIMICO-VACCINA __ANTI-GRIPPAL

EDUARDQ MARQUES
RUA S. JOSÉ' 46 .>¦  . — RJ O —
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VIII
Ha pontos coiniexos nos traba-

, lhos do Heleno de Santiago e
lVrancisco Salles ae Oliveira.

O «Teste ("Administração Sei-
entifica da Organização do Tra-
balho") «5 para o Yplra/nga.

O de Santiago adossa o Ern sil.
O.s eriticalhos gorgolejam: São

Paulo *• o Brasil.
E salta a locomotiva que puxa

vinte carros sempre Ocos.
Solapo.
O Brasil 6 coheso. S. Paulo

escoa os productos nos outros Es-
tados.

Santiago e Oliveira combatem
nas patrulhas racionalizadas fa-
r.endarias.

Povo a fisco, sempre aos coioes,
levem trocar de bem. t

Getulio Vargas, Souza Costa e
Santiago marchara, abraçados,
tornando as engrenagens perfei-
tas no Ministério da Fazenda.

Os apparelhos objectivos na
Carta «le 10 de novembro de
3 9U7 correspondem ás nossas tar-
rafas.

Homero Estelllta fala no "ran-
ço burocrático quo herdamos da
Êra colonial."

Lembro o imposto de consumo:
— paragraphos equívocos, buro*
eratismo, ziguezagues, sonegado-
res, adúlteras cobranças.

A. phase intransigente e sys-' temática de 1037-1938 ê atispl--•tosa.
Mas Economia, Finanças. Ad-

m ilustração e plienomenos inter-
dependentes, Santiago enfeixa-o»
em um capitulo.

O artigo C7 correlata os GS. 6!»,
70, 73, 74, 114, 135, 136 a 13S.

O Chefe (• o responsável e elll-
cida as contas.

O Estado, que o Sr. Vargas ra-
dioscopo, (.'¦ omnipotente e omnis-
ciente.

Nem deve ser o opposto.
Esponja os interesses de in-

dividuoil e maltas.
E' uno. Repousa na Biologia,

Medicina, Direito, Moral, e S.-li-n-
cias — Artes Matheniaticas."Figuras geométricas o mor-
phologicas do Estado Publico e
dos Cargos Administrativos", ex-
plana Santiago, em period >s a
Francisco Campos.

E que eu popularizei, desde
19^2: "Justiça na desigualdade
social."

Nos orçamentos, balisagem do
credito e debito a fiscalização de
tudo, ha probabilidades máximas.

O nosso patrimônio 6 sacro.
Urge o seu controle.

O governo prevê e prove.
E acerta, mesmo com a des-

igualdade nas formulas, assyme-
tria da Natureza e nodoas huma-
nas.

0 avião e os ados de guerra no mar
¦« •

Um problema discutido. — Tres typos de aviões podem
ser empregados. — Attenção dividida. — Quanto mais

difficil o combate, tanto mais possibilidades de successo

SEGUNDO 
a opinião dos

peritos, os actos de giter-ra modernos consistem
numa estreita eollaboração en-
tre as tres partes da defesa na-
cional: exercito, armada e ae-ronautlca operativa. A casa
editora Ludwig "Voggenreiter de
Potsdam vem de publicar um-
livro interessante Intitulado "O
avião como arma auxiliar", es-
crlpto pelo primeiro tenente de
reserva George W. Feuchter.
Este livro oecupa-se especial-
mento dos assumptos da colla-
boração entre as forças aC-reas
e as tres partes de defesa jámencionadas. O que importa
neste livro ô a differença fun-
damental entre a aeronáutica
operativa e as forças aéreas de
defesa.

Emquanto que as acções bei-
llcas depois da guerra deram
resultados práticos a respeito
do avião em combates terres-
tres, ainda existem bastante
duvidas no que diz respeito a

1938 1939
A FLORA MEDICINAL apresanta suas saúda-

çõss de Bôas-Festas, com os melhores votos
de prosperidade no decorrei* do anno de 1939.

A victoria íri
civi

umpha da aviação A's pessoas
rumena que tossem

OS GRANDES ÊXITOS DA L. A. R. E. S. — PROGRES-
SOS DE MEZES DEIXAM GANHAR ANNOS PERDIDOS

€

A situação geographica da"fíonmania como paiz de passa-
gem pai"a o sul-este da Euro-
pa e para o Oriente, Jâ muito
mais cGdo devia ter originado

- um desenvolvimento da aviação
que, porem, soffreu atrazos pc-
Ia crise depois da Grande Guer-
ra no balcano. Mas sempre se
fez no anno de 1920 um inicio,
creando uma aviação civil, que
foi a seguir collocada sob os
mais differentes ministérios,
até que finalmente foi creado o
Ministério da Aviação e da Ma-
rinha, que se oceupou com exi-

J-P da aviação civil.
No principio do anno de 1937

havia na Rumania duas compa-
nhias de navegação aérea, a S.
A. R. T. A. (Societê Anonyma
Roumalne des Transports A6-
rienner»), que trabalhava com
capital romenio e francez e as

¦ Lignes Aériennes Roumaines,
nue eram controladas pelo esta-
do. Estas duas companhias fo-
ram dissolvidas no dia 1 de
Agosto de 1937 e substituídas por
uma nova companhia L.. A.
R. E. S. (Lignes Aériennes
Roumaines com subvenção do
Estado). Esta nova fundação
era necessária em vista duma
lei, que previa que o usufruto-"-"¦da aviação commercial era pou-
co mais ou menos um monopo-
lio do Estado, respectivamente,
sô podia ser effectuada por
uma sociedade- anonyma com
participação do Estado.

A elevação interessante da
aviação romenia data da fun-
dação desta nora companhia,
elevação esta que se demonstra
bem na rede aérea de cerca de
7.000 kms. Já. antes existiam
optlmas relações com a Air
France, que effectuou o serviço
Parls-Stambul, com a Lot, que
vôa na carreira Varsovia-Salo-
nlqul, com a C. S. A. para a
carre**a Bucarest-Praga e com
a Ala Littoria para o roteiro
pOde facilmente verificar por
um horário bem estabelecido
da aviação nacional nom-enla.
em relação com a aviação In-
ternaclonal. Durante o mez de
• brll houve negociações de en-
tendlmento com a Lufthansa a
respeito do serviço regular Ber-
llm-Bucarest, que foram co-

troadas de successo.
Comparando-se os numero.1

de trabalho de hoje da L. A.
K. E. S. com os antigos resul-
ta<5os «Je trafego, verificar-se-
ao melhoramentos «Se 250 a,'. 450 o|°( apesar do facto que a

>_ú. A. R. E. S. pOde effectuar
«o «eu serviço com uma regula-
ridade de 100oj°.

í Esta evolução, estes resulta-
aos, devem em primeira linha

ser attribuidos ao ministro do
ar e da marinha, Radou Irl-
mesco, que se assegurou como
collaborador um piloto das
qualidades dum Andrei Popovl-
ci. Este Popovici, um conhece-
dor eminente da matéria aéro-
náutica, é hoje presidente da
L. A. R. E. S. A sua maior
força no terreno humano con-
atste na possibilidade de poder,
sem qualquer dif ficuldade, ' en-
contrar entre o grande numero
a disposição os pilotos, que elle
necessita para. a futura am-
plificação da rede aérea rom-e-
nla. Hoje são executadas pela
L. A. R. E. S. sete linhas no
interior do paiz e tres carrei-
ras internacionaes. O numero
de aviões da companhia devera
consideravelmente ser augmen-
tado durante o anno corrente.
E em relação a esta amplifica-
ção tambem procederá, o alar-
gamento da aviação civil rome-
nla — a victoria da aviação
romenia de nenhuma forma já
acabou.

A's pessoas que sc resfriam. e
so constlpain íntllmcnte; ás
quc sentem o frio e a humida-
de; ns quc por uma ligeira mu-
dança de tempo ficam logo com
a voz rouca e a garganta in-
Naiumnda- ás que soffrem dc
uma velha broiielilte; ás nsth-maticas e, finalmente, ás crlan-
ças que sao accommcttidas de
coqueluche, aconselhamos o Xa-
ropc São João. 15' tini productosclentlfico apresentado sob a
fôrma de um saboroso xarope.
E' o unico que nfio ataca o es-
tomago nem os rins. Age como
tônico calmante e faz expecto-
rar sem tossir. Evita as affli-
cçíics do peito c dn garganta.Facilita a respiração, tornando-
a mal»} ampla; limpa c fortale-
ce os bronchios, citando as in-
flamniaçtics e impedindo aos
pulmões a Invasão de perigos»}*-»,micróbios.

Ao publico recom mentíamos o
Xarope São João, para curar
tosses, bronchites, asthma, grip-
pe, coqueluche, catarrhos, de-
fluxos, cons tlpa ções e todas as
doenças do peito.

ADELINO
C ALFAIATE DO MUNDO ELEGANTE

•Seja tambem um cliente da Tesoura Mágica do Alfaiate
===== ADELINO =

RUA URUGUAYANA, 75 —1/andar.
PHONE: 43-6045

Observações
Um Mineiro, um politico;

dois, um partido; tres, um com-
gresso.

Uni Bahiano, um orador;
dois, uma ladainha; tres, uma
Academia.

Um Riograndense, um- gau-
eho; dois, um churrasco; tres,
uma forçi politica.

Um Fluminense, um pature-
Um Carioca, um poeta; dois,

«ra Jogo; tres, um carnaval.
ba; dois, unia conversa mole;
tres, é gailinha morta.

Um Communista, um liberta-
dor; dois, uma sed.ção cruenta;
tres, uma escravidão.

Um Judeu, mn v-mdedor a
prestação; dois, um banco; tres,
uma Sinagoga.

Um Árabe, um negociante;
dois, uma falelncia; tres, umincêndio.

Um Hespanhol, um garçon;

dois, uma disputa; tres, uma
to tirada.

Um Sueco, um engenheiro;
dois, uma cutslaria, tres, uma
empreza metalúrgica.

Um Suiço, não se sabe a ra-
ça; dois, uma fabrica de queijo,tres, uma relojoaria.

Um Americano, um sport-
man; dois, uma mulata de boxe,
tres, um Panamá.

Um Inglez, um gíntleman;dois, um club, tres, um Estado
Autônoma.

Um Chlm, um cosinheiro;
dois. chá e ópio; tres, um re-
banho.

Um Portuguez, um tabernei-
ro; dois, uma Associação bene-ficente; tres, uma Revolução.

Um Alemão, um- miope; dois,um bar; tres, um exercito equi-
pado.

Um Japonez, um malabarista,
dois, uma colônia agrícola; tres,um exercito invasor-

entrada de aviões de combato
em batalhas navaes. F,' possi-
vel atacar o inimigo ou ns
suas reservas pclo avião por
meio de metralhadoras ou de
bombas no campo de batalha.
Fogo de metralhadoras e ligel-
ras bombas de estilhaços con-
tra alvos vivos têm aqui um
papel muito importante. E'
perfeitamente differente. po-
rem, a situação no que diz res-
peito aos actos de guerra no
mar.

Os aviões de bordo dos
curnçados e dos cruzadores são
principalmente aviões de reco-
nhecimento, e so em casos ex-
cepclonaes estes navios tambem
levam aviões de caça, que de-
vem? disturbar os aviões de re-
conhecimento do inimigo. E'
sô parcialmente possível uma
entrada directa destes typos «le
avião nos actos de guerra no
mar.
JA* X-SO ATTINGTVEI. DES-

1>E A "TERItA . . .
Se uma batalha naval tiver

lugar numa distancia da costa,
que se encontra dentro do rato
de acção dos aviões terrestres,
decolando da terra e dos hy-
droaviões, que levantam vôo
nas suas bases na costa, então
estes aviões podem entrar na
batalha, seja por meio de lan-.
çamento de bombas em vôo ho-
rlzontal, seja por meio de bom-
bas lançadas em vôo picado
ou seja com torpedos lança-
dos.

No entanto, deve-se contar
quo uma batalha naval tenha
lugar vulgarmente fora do raio
de acção dos aviões acima
mencionados. Emquanto que a
tarefa das forças operativas da
aeronáutica naval é de effe-
ctuar actos independentes con-
tra as esquadras inimigas ou
as suas bases, a tarefa dos
aviões previstos para emprego
immediato em casos de batalhas
navaes é de entrar em- combate
no momento em que os dois
inimigos se encontram no alto
mar.

Visto os aviões de bordo dos
couraçados e dos cruzadores só
em casos exoepclonaes serem
aptos para, taes empregos, as
marinhas modernas possuem
aviões, que são transportados a
bordo de navios porte-aviões.
protegidos pela esquadra. Es-
tes navios são capazes de dei-
xar decolar do seu convez
aviões promptos para combate
que, por melo das suas bombas
etc, podem entrar em acção
em batalhas navaes.
3 TYPOS DE AVIÃO NOS NA-

VIOS PORTE-AVIÕES
Aqui estão á disposição tres

typos differentes de avião:
1) — Aviões m-cdto3 de bom-

ba\«*lea/mento, que lançam as
suas bombas em vôo horizon-
tal sobre os vasos de guerrainimigos.

2) — Aviões de bombardea-
mento picado, que atacam os
navios do adversário em v6o
picado.

3) — Aviões torpedelros, quetêm a. tarefa do lançar um tor-
pedo de pouca altura contra o
inimigo. '
" O ataque horizontal dos
aviões médios de bombardea-
mento dos navios port-aviões
só pôde ser effectuado — sob
condições normaes — de altu-
i-as bastante elevadas e em
formação, o que somente dá a
garantia para um alvo tão mo-
vel como um navio de guerra.
O facto de todos os navios de
guerra modernos possuírem'
uma artilharia anti-aSrea mui-
to forte, difficulta a força de
ataque.

O ataque em vôo picado, no
entanto, promette bons resul-
tados, em caso delle ser effe-
cttiado em condições clima-
ticas boas (utilização da cober-
tura de nuvens ou de nuvens
separadas). Não se deve sup-
por, considerando-se a posslbi-lidade de ataques de bombas a
navios de guerra, que toda a
tripulação destes navios não faz
outra coisa senão prestar toda
a sua atenção a zona aérea
ameaçada. Num caso desses,
um ataque de aviões de bom-
bardeamento seria muito dlffi-
oli, tomando-se em considera-
çao a forte defesa anti-aérea
dos navios modernos."Deve-se lembrar, contudo,
que durante uma batalha naval
quasi toda a attenção dos tri-
pulantes está oecupada com a
batalha naval, que tambem os
marinheiros no serviço antl-
aéreo ae encontram, bastante
incommodados comi o fogo dos
próprios canhões do navio, com
os tiros do inimigo, com o den-

i so fumo criado, pelo fogo de i

ESTADO OE MINAS GERAES
JUROS DE APÓLICES DE 5

O DEPARTAMENTO DA FAZENDA
DE MINAS GERAES, nesta Capital, avisa
aos interessados que começará o pagamento
de juros das apólices de 5 °|", de todas as emis-
soes do Estado de Minas, a vencerem-se no
dia 31 do corrente mez, a partir do dia 5 de
janeiro próximo, recebendo desde já, os
"coupons" e cautelas respectivas, para a de-
vida conferência das 11,30 ás 15,30 horas.

Neste Departamento serão fornecidos os
impressos próprios.

Tiros a 3.000 metros de
dade na terra

profundi-

Elioje 
possível disparar

projecteis de calibre SO
através de paredes de aço

o cimento, com sete e meio a
dez centímetros de espessura, a
profundidades de tres l-ilome-
tros e mais, nos poços de potro-leo, para aproveitamento deste
nas camadas geológicas obstrui-
dns pelo tubo do poço. Foi pro-ciso para tal, imaginar um ap-
parelho especial, uma espécie
de espingardas de canos multi-
pios, que se introduz pclo reié-
rido tubo á profundidade dese-
jada, e por meio de tiros electri-
cam ente disparado»., o perfuranos pontos que convc.ibam.

Quando se anda perfurando
um poço de petróleo, é costumo
encontrar a areia potroli.«.ra adiversos níveis, porqu» se vae
perfurando cada vez lais fundo
em busca de fon... mais coplosa,
pelo que é corrente ficarem obs-
truidos os jazimentos das cama"-das superiores.

Ma_3 quando chega a esgotar-se o mais profundo dos jazimen-tos, póde-se continuar a expio-rar o poço, extrahindo petróleodas camadas obstruídas pelotubo. Para tal, por meio dumcabo, lntroduz-se no tubo do
poço esse fuzil de dez ou*quin»ze canos, e com uns tres me-tros de comprido; mediante
electricidade, essa espingarda,
vae disparando tiros que perfu-ram facilmente o tubo. Para apôr a funecionar, basta dar vol.ta ao interruptor installado naboca do poço.

Com o fim de fazer funcclo-nar a espingarda precisamenteaos niveis em que, segun Jo ascartas geológicas, se encontrao petróleo, emprega-se uma en.

genhosa combinação de doi.-»
motores da General Electric, es.
pecialmente construídos, quo j.,.
cucam com aproximação de «ai-
guns centímetros, a profundi-dade a que se encontra a rsi.ln-
garda, mesmo que se encontre
a tres mil metros, ou mais, dasuperfície.

Esses motores estão d>.« talmodo coordenados, electrica-'
mente, que se um delles flâ com»evclu.;0es, o outro executa pre-clsàmente o mesmo, numero.Um delles está engrenado á po-lia sobre a qual passa o cabo
que retém a espingarda, demodo que per cada revolução domotor, o cabo desço precisa-mente 30 centímetros. O outromotor está ligado a' um conta-
dor, que naturalmente indica a
passagem do cabo pela polia! acada trinta centímetros, poden-do dessa maneira o operado.-saber a cada Instante a pro-fundidade a quo tlvei* descido-a espingarda.

Os poç.s de petróleo estão ge-ralmente muito distantes unsdos outros, sendo, portanto, ne.cessario transportar o dispara-dor e os tub«js dos poços em ca-minhões ts leciaes, aos logaresonde forem precisos. A carga.desses caminhões consta da3.600 metros de cabo, da espin-
garda, de peças de sobresalente
para esta, de projecteis e detodo o equipamento necessário.Desde o advento do pvotess'»que estamos descrevendo, tem.se extrahido de multas camadas
geológicas o petróleo que d<»outra maneira, teria sido impôs-sivel aproveitar, devido á enor-me despesa que representariater de abrir novos poços nos.mesmos sítios.

artilharia etc. e qne, por cau-sa de tudo isto, existem as me-lhores possibilidades para umataque surprehendente por avi-
ões em vôo picado.

O mesmo tambem diz res-
peito ao ataque por melo aeaviões torpedelros. Um ataque
de torpedo aéreo contra um na-vio, cuja tripulação nao tem
nada que possa desviar a suaattenção, naturalmente repre-
senta bastante difficuldades
visto, especialmente, o avião terde desoer para uma "altura mui-to baixa antes de lançar o tor-
pedo. No curso duma batalha
naval, no entanto, e principal-mente no caso de curtlnas denevoeiro, um ataque de aviões
torpedelros pOde ser effectua-
do mesmo contra a melhor at-tenção.
A PERSPECTIVA DE RESUL-

E' de lamentai**qiie os estu-dos theoricoa sempre levem aillusão, que os ataques de avi-ões sobre navios de guerra sãoconsiderados sob a prespectiva
que o navio pOde navegar semser, de qualquer maneira, per-turbado no mar. Deve-se ad-,mittir, que neste caso um ata-
que sobre um navio de guerrae multo difficil, seja elle effe-ctuado por um sô avião ou poruma esquadrilha. No caso, po-r«5m, dos navios se encontra-
rem numa batalha naval comforças navaes do Inimigo, o avi-ão tem para si o momento dasurpresa o esta surpresa serátanto mais coroada de successo,

quanto mais encarniçada for'a batalha. .
Por conseqüência, «5 falso sô.mente considerar o valor doavião na sua acção duranteactos de guerra navaes, segun-do pontos de vista technicos'ou seja ao par dos meios dédefesa dos navios ou dos meiosde ataque.dos aviões. Deve-se

pelo contrario, sempre lembrar
que no curso d'uma batalha na-vai as possibilidades de obser-vação da zona aérea ameaçadasão bastante limitadas o quorende muito fácil um ataqu'aéreo.

Não se deve esquecer, espe.cialmente, que antigamente na.vlos avariados ou postos forade combate numa batalha na-vai, que sempre ainda podiamattmgir — antes de existir umaaviacap •— o próximo porto, setornaram uma proeza Indefen.dida dos aviões, que reconhece,ram a situação precária da-quelles navios. ,
Apesar do perigo provindopelos aviões ter sido tomado emconsideração nos modernos na-vios de guerra (couraça da'coberta etc), apesar dumadefesa anti-aérea forte e effi.caz ter sido creada por melo'de canhões de todos os call-bres, não deve ser menospresa-do o valor de- combate do aviãoem comparação com navios deguerra pesados. E isto aindavale mais para ligeiros" vasosde guerra, que não possuem acouraça necessária ou uma de- ifesa antl-aérea tão forte.
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Paris, solj Napoleao III, se
encontrava em plena actividade,
não era, entretanto, senão o me-Judio, do que .depois de três an-nos, parecia estar apoiado peloespirito do ipovo. Por ordem dosoberano, innumeras obras se
concluíram -e outras novas tive-
ram inicio. Praças se .amplia-
ram, ruas se alargaram, edüi-i
cios insalubres cahiram sobre a

Square do Carrousã .
cipal fachada, dá sobre o .bsllo
jardim .do palácio e tem por ;ho-
rizonte a .bella avenida que ter-
mina:no Observatório. Perto da.
ponte Nova, na margem esquer-
da do Sena, se estende a facha--
da da casa da moeda, cuja ar-
chitectura é nobre e severa, um
pouco mais longe, o antigo pa-lacio .Mazarin, consagrado .ás:
sciencias e as .artes, avança sensj

A liirâ
(Conclusão du iMigiiia 71 1,01

m„ .„,  _ ._„'., ') ' ., I sica e até no idioma,

Picareta dos ..demoli dores, *£ toSfe W*^** 
8ens

xando por toda parte, renetrar, Pavilhocs» 
™-*'™ a unia

ar e luz, cidades operárias sur ~~
giram. A' rua Rivòli, prolongaoa até a rua Saint-Antoine, uma'
monumental caserna, de esplen-'
didas habitações, expõe nas suas
fachadas centenas de caprichos 

'<

da archhectura da -época. Na'
margem direita do ;Sena, se ele-'
vam muitos outnos ipálacios .;ri-;
válizando com os que decoram í
a margem esquerda. .<© Elyseo, .
soberba casa de prazeres, cujo!
parque vem ter aos Campos Ely-1
seos e a entrada é pela Tua do
Fanbourg Saint Honoré. —
Construído em 17.18 pelo conde
de Evreux, oecupado suecessiva-
imente ,pela marqueza de Pompa-
dour, o banqueiro Beaujon, a.
duqueza de Bourbon, J.oachim;
Muràt, Napoleao, o imperadur-
Alexandre, o duque e a duque-'
za de Berry e a-final, Luiz Na-
poléão Bonaparte, então presi-1
dente da Republica, que poderia I
dizer causas interessantes, se ai- j
guem ousasse interrogal-o! O
palácio das Tuileries, foi come-
çado em 1564, por Catharina (le
Medicis, no logar oecupado poi
um pequeno castello, pertenceu-
te ;á duqueza de .Angoulême,
mãe de Francisco 1. Henrique
IV té Luiz XIII, mandaram
construir outros pavilhões, com

das portas do Louvre, com o
qual está em communicação, pe-la ponte das Artes. — A po- i
distancia e ao norte do Louvre '
'se «estende Vo ©alais Rovál. cons-
truido pelo cardea Ide Richelieu.
no recinto dos hoteis Ramboüil-
let e-de Mcrcoeur. Emfim, um'dos bellos monumentos, .que se;
nóde .admirar .em Paris, é o Pa-;lacio da Bolsa e do Tribunal de]Commercio.
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que foi construído sob Luiz
XíV; o rei Luiz Philippé, iez;
nesse palácio innumeras modiíi- j
cações, representando assim, os
caracteristicos das diversas épo-.
cas e uma mistura de três prin-
c.paes ordens de architectura. O'
jardim desenhado por le Notre,
é um -modelo de nobreza e gran-
deza. Do lado opposto ao jar-
dim, o palácio é separado pelo
square do Carrousél e lethada
por uma grade. Quem chega a
Paris, tem uma idéa mais ou
menos favorável, segundo o lado
pelo qual elle se apresenta, ü
gigantesco arco do triumpho,
gloria do .exercito francez, inau-
gurado em 1836, fere o olhar e
attráhc a attenção, pela belleza;
das esculpturas. A magnífica
.avenida, -que atravessa os Cam-
pos Elyseos, até a praça da Con-
cordia, onde se admiram duas
fontes circulares, ornadas de fi-
guras gigantescas, :as oito esta-
tuas -em pedra representado:
Marseille, Lyon, Strasbourg,
Lillç, Bordeaux, ¦Nantes, Brcst e
•Rouen; os candelabros e lampa-
darios, que ornam o anterior des-
sa-praça. A .perspectiva que of-!
ferece a praça Vendônie, no;
ineio cia qual, se eleva a colu-,
nma -e .a -.estatua de Napoleao.
Na extremidade occidental, da;
L'ile de La Cite, encontra-se o
Palácio da jjustiça, cercado por
uma artística grade de ferro e
no qual se assignala a sala cha-
madá de Pas-Perdus, de setenta
c dois metros de comprimento
por vinte <e .seis de largura. A
torre do relógio, encerrando, o
sino que deu o signal idos massa-
c"fcs .ue :; ¦'•irneu.. Na
margem esquerda vê-se -o pala-
ciõ de Luxemburgo, cuja prin-

como aprova o seu cerimonial
tfunebrç, que recorda o dos an-1
itigros egypdlos. Não esqueçamos,
«ue nas :sepuhnras fle seus
miórtos, deposito^-am as aumasi
úo defunto, gêneros de àUmen-,
ttag'ão e tabaco. O íindlo íirtha.•suas divindades, 'P»Kãs, é claro, i
:mas idivincLades, afinal. _Advi-j
¦nhava, :portartto, :a existência ,de;
iuma alma.

;Sua Influencia jna ilitenatum;'
ibrasilelra foi enorme chegando'
ia oi'ear uma "corrente" ifatüia-1
mista, ,da qual o " Cara ni uru'" i
rterâ sido .a .primeira grandiosa;•e^eloquente manlf estatíão.

XXX

ÍPor sua vez, o megro, que -vãõ
ser impontado om grande esca-
lia, iirft icollalbojirer e .iníluír na!
formaijão da literatura nacio-
nal, chegando .sua influencia jat6 o próprio idioma .por.tuguez, jcom tal impetuosidade, que se-

culos mais tarde, .jíi, em 1'89!)
(4 clc Janeiro), um .missionário
catholico, o Padre Coquard, iria
.pregar na Egreja da Sé, na Ba-
Jiiu, 'em ditilecto "nagô". (NI

 conse-
Küindo quç, .palavras genuina-imente africanas como: búzio,,
ibengala. cangica, caçula, w^ta-
ÜJfi, chifre, etc, — para sô oi-,ítar algumas — ficassem per.ten-í«cendo definitivamente ao laio-':ma nacional brasileiro.

A escravidão no JJrasil, rgl
'fluasi semprç, um quadro de lu-;:xuria. K' ;por isso, talvez, .que'
(em seu magnífico e profundo•estudo, "Casa Grande e Senza-
:itf", o sr. Gilberto Freyre diz•que no Brasil a siphylizafiao
spnededeu ;a civilização. . .

O negro, .no entanto, nunca
chegou, propriamente, a crear
uma corrente litteraria, como•o iiulio. E* verdade que elle
entrou em nossa litteratura.

.Ds

ãtljrquia^P^
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dia antes do ultimo an-¦riiversario do armistício
que <poz íim á Grande'Guerra, falleceu ;em .Stanibul,

Kcomo se chama agora <Gonstan-
!tmopl«-i, que -foi a capital do Im-
iperio «Ottomano, o 'homem 

queiçom as ruínas deste íez umaí
forte e .-progressiva republica:

-Kemal Atatuik.
Apesar de ser .mais asiática I

que européa, _pois ique na .'Europa j
Angora

«te» :apenas"u^í iS^SS| ^T^^^T*^de terreno ,c, ,em co_mpensação„: tado, ,e tanto o sSfa judlSai

tem tido logar na republica a quemos Tefer.mus.
Arnio .após anno se vèm mui-'tiphcando ali, desde que Kemal-Ataturk tomou as rédeas do po-:der, os dynamos, as machinas de¦escrever, as machinas agrícolas

* as vias férreas. Em Kayseri
;estao .'fabricando aviões, e umalinha aeronáutica liga Stambul
com a nova capital", Ancora •
Teahzou-se definitivamente^ s--

HOJE

_._. , ,-"'«., 'tm tiiaieeto "nago". TNI-excepçao do pavilhão do norte, lla Rodrigues — «Os Africanosauc. foi ennstrnitln sob TniíiyJ ,v,„ -i-> ti.inv
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no Brasil"-)
"No .alvorecer ,do século XIX,

em cada 3.600.000 ibrasileii-os
havia 1.4.40.100.0 escravos no-
gros e anulatos. Bahi até ISCO
quando íoi abolido o trafico,
mais de 1.250.000 negros fo-
iram introduzidos no Brasil" 
diz Afranio Peixoto. E, acenes-
centaremos n'6s, durante o tra-,
fico íoram Importados 4.S30.000
negros.

A introduecão do negro no
Brasil, — pode-se afirmar a
rigor — .'é ¦contemporairea da'
sua colonização. KFos primeiros
tempos a .importação Uinítto.u-j

ise ú.s necessidades domesticas:
'dos colonos.. .'Somente EO annos!
idepois da descoberta, .quando o;¦indio, jirotegido -pdlos catócliis-j
tas se recusava a deixar-se es-j•cravizar ou tendia ;a .desamparo-1
Cellé flUe ln-incipiou .a ,iiii,por-
tação em grande escala — o'
grande trafico.

O negro — vindo de " .todas
as naçOes, não só do littoral da•África, que decorre desde o
Cabo Verde para o Sul e ainda
do cabo da Bôa Esperança, nos
territórios -e costas de Moçam-
'bique", refere o Visconde de
Porto Seguro .em sua "ÇETistorla
•Geral (Io Brasil" — trazia -.os•seus oostumes, os seus -diale-
totós, a sua .arte — ,a sua ante,
sim., porque embora primitiva

Jíl a possuia esse povo bárbaro,
como se verifica principalmon-
te, da esculptura de aeus ob-
jectos de culto; Imagens de"Ochum", "Mango", "Xeman-
JA", etc. — as suas tradições eas suas lendas. Xada mais na-tural, pois, que .esse povo de-«empenhasse o seu papel emnossa formação social, influindo
na litteratura, na arte, na mu-

ao .poeta" maranhense Tra.iano¦Galvão (viveu entre 1S30j1-Sü4.)
c titulo de introduetor do negro
mas'letras nacionaes. Suas poe-sias revelam c que dissemos
acima, isto 'é, que a escravidão
¦foi, grande numero de vezes,
<um quadro de sensualismo. A
lascívia transborda de cada¦verso do nosso primeiro poeta,negreiro.

Casas grandes e senzalas¦igualavam-se, n-.uità. vez, no ter-
.reiiú do sexo. Os senhores se
nmaziam eom escravas e o mu-:lalo, conseqüência dessas uni-

i'0es apressadas, não raro chega
a pretender as filhas do senhor
do engenho ou 6 quem as inicia
nos niyste.rios do amúr. Hão k
de espantar, pois, que a .poesia
de ffirajano Galvão, tenha sa-iKOr ide carne e resaibos de lu-
xuria, como se vê da

:sc estende .sobre uns 76.000 kilo-,
metros quadrados, aproximada-''
imente, na .Ásia, onde vive a;
unaior par.te«dos seus 16.090.000;
de .habitantes, interessa-lhe imaisj

¦o que oceorre nas nações da pri-rmeira dessas rpar.tes do mundo,
.que o que acontece nas da .oumodo fraco, porém Cabe' lCl"c o que acontece nas da .ou-

poeta" maranhense Tra lano • &:1'3™ a .única excepçao dai
ÍUnião ,'Sovictica de (Republicas
Socialistas, talvez não haja na-
ção alguma no mundo em :que se
tenha verificado uma transfor-
mação tão radical e em tão curto
tempo, tanto no c&mpo social co

como o educativo estão li je•xonstituidos em :bases modernas.
No que diz respeito .ao idioma,":ao mesmo tempo -que se vão e!i-•minando delle os vocábulos e as•expressões estrangeiras, vão se;adoptando os caracteres latinos |:em logar dos arábicos,.

O denso véo que oceultava
quasi totalmente o rosto femi-
nino, >e ra considerado um simibolo da .decência, é hoje consi

1 ..»ni_n,u uu_i íciies turcos as mnmo no econômico, como a que | lheres passaram .para as escXU Mm $m liííiiil
/ í^llllnl *a . ,_T_1 n __r1 _» _____• -- __^___.f __.__._ mm \
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"Sou captiva... . qu*importa?
Dfolgando

Mel de .o >vil captiveiro levar!
II.ei-de sim, que o feitor tem

iQmul ibrando
Coração .que se _pí>de iimansar.!
Como ,6 terno o íeitor quando

[chama,
A' noitinha, escondido cb'a

[rama
No _cam'inho — õ crioula vem

[cá!;Tía hi nada que pa.cue o gos-
[tinho

Be poder ao feitor no caminho
Facèlrando, dizer; não vou ia?

Ao tanrbor, quando sahio da
¦Dpinha

Das captivas, e danso gentilSou senhora, sou alta rainha
Xão captiva, de escravos a milí
Com requebros a todos assanho,
Voam lenços, oceultam-me o

[hombro,
applausos, fu-

[rôr!...'
ousa dar-nie
[uma punga,feitor de ciúmes resmunga,

Pêera a toca. desmancha o tam-
vbôr!. ..

Entre palmas,

Mas se alguém

;('Gontíliisfio ila iutgina 7)"A União" (Rio) — (Vêr mu-
mero llíli).

213 — _£e 'Miiitrc À Motel —
Armando Gonzaga \... ">}r nu-
¦mero 2.2->).

^14 — Tiiiar — Raul Poder-
inéiras — ( V*ôr n.° .2OS).

.2.15 — I.ydia Machado —
Conceição Machado — Actor.

21'li — Maria ão Carmo —
Viria to Corrêa— (Vêr nos. 2 05
b 21-S)..

217 — Marion Nótte — Ere-
deiüco Cardoso de Menezes —
!(Vêr n." 2 20).

21S — Misterioso — José Vi-
ictuiüno de Lima — Xa imprensa
mattogrossensc — (Vêr .nume-
ro 194).

219 — Paschoal Xienhard —
Abelardo Saraiva da Cunha
Lobo — (V. S.)

22 0 — Papagaio & Papagre-
Jos — Erederico Cardoso de
Menezes — (Vêr n.° 20C).

221 — Pirralho — Viriato
Corrêa — (Vêr n.° 205).

222 — Pologur — Armando
Gonzaga — (Vêr n:° 203 e 209).

223 — Professor Braqulnes —.
Armando Braga— (Vêrii.0 149)

CM. S.)
22.4 — It. — Raymundo Cor-;

rêa (?) — jsfa "Gazeta de No-';
ticias", de S-10-9S8 sobre Olavo
Bilac — _Ap. Manuel Bandeira:

"Antologia dos poetas brasi-
loiros ua phase parnasiana".

CORRECÇíAO
14 ü — Abertin Tauioyu e não

como saiu.
1G6 — I. OC. — Isaao J. Mass

Tapajós.
1S5 Pedro Gonzaga e não

Pedro Ruginol.
1SC — lícdro, o EiimiUi.

COR.RESPONDEXCIA
AnoHymo — Grato pela re-.messa .dos 2.6 _pseudonymos (7de Armando Gonzaga, 3 de So-iphonias d'Omellas, 3 de Fran-

cisco Corrêa da Silva, 5 de Vi-aúato Corrêa, 3 de Raul Pe-derneiras, 1 .de Antônio de Amo-rim Biniz, 3 de Erederico Car-doso Menezes, e 1 de Conceição
Machado). Aqui quasi todos jávao publicados. Destes já co-rihecia :3. Continuo ,a esperar devocê vaüosissima collmboração.

Abilio do Carvalho — Qual odono do pseudonymo "Marquez
di Goya"?

Castro Amaiicio Lobo (Ala-
gôas) — Em livro só conheço otrabalho de Xancredo Barros
Paiva "Achêgas, 

para um Lio-
cionario de Pseudonymos".

Xozio Froiuis — (Campos) —
Pela GAZETA BE NOTICIAS
de 1S-12-Í13S, respondi: "Sou o
organizador da "Bibliographin
Xacional" de "Aspectos". Esta
relação está muito mal revista.
Xo numero de Natal, desta re-
visrtn, sairá melhor. AH inclui-
rei todos os livros editados-no
Brasil, de qualquer época de
edição. Remetta para a Rua
I'rof. Válladares, 214, ap 3
(Grajahá).

\lm inattQgrossciise — A lista
dos pseudonymos dos .íLahos de
Matto Grosso, não organizei. O
trabalho em apreço ainda está
muito longe de perfeito. Estou,
por emquanto, colhendo, e nada
mais.

Endereço — P. E. F. do*ar.
Zelio Malveide — Rua do Ro-
sario, n.« S5, 1.» andar — Rio.
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A fabricação
GAZETA DE NOTICIAS Domingo, l.°-1-1939

da manteiga
V PARTE

Resumo dos capítulos anteriores

NOS 

numeras anteriores, falámos sobre os cuidados liygie-
nicos da colheita do leite; da recepção do leite na fabrica,
o cuidado de examinal-o; a classificação da manteiga-, de

accordo com cs duas Repartições que a examinam; o quadro com

às caracte sHcas de cada uma das categorias; as vantagens de

VrodTir só waMeiqu cxtra-fina ou superior, por ser a que me-

thoreí. vantaZs ojferece; o Primeiro processo por que passa"lcic 
- a Lnataqem; os produetos em que se desdobra o leite

Z,u ve- submcttido ao processo da dcsnalagem; a composição

íS/rS graxa contida uo leite; os processos natural

, vtccaiico d. desnalaacm; as vantagens do processo media-

\rco sobre o natural; as desnatadeiras; o seu funccwnamento"Zo 
1 '.c.idaaas e a. vantagens de comprar as mell tor es; a

concentração i.iial do creme -^aquelle 
^-'^Jnn creme

de matéria graxa: a prática errada de addiaonar r+ua ao a eme

denwis concentrado; como deve ser- feita a introdução do, leite

,,a desnatadeira: a velocidade determinada para tal uUrmtusno.

os cuidados hygienicos que devem ter com ,a *"»*&&?>£$&

saqem de água quente pela desnatadeira antes de dar t' tiada

nAleite- a ínsteurisação do creme obtido; as duas modalidades

de iidStctirhar o creme: rápida e lenta; os Imites da pasteun-
zaeão lenta e da rápida: a tabeliã organizada por.-Hunsiky: .w-

bre o tempo Cc exposição e a temperatura a que ?<*'fá%yW£
vetfido o creme; a pasteurização rápida com dois Posjeim-a-
dores e os refrigeradores necessários para um serviço peneiro.

III CAPITULO Rem um tanto complicada e de
(Continuação)

Tintes resfriadores, por sua
vos:, 

"'dependem 
du machina de

gelo o competente bomba, para
lassei" circular, dentro delles, o
liquido refrigerante.

O paateurizador rápido cons-
ta de uni recipiente cylindradn"com 

parede dupla. No intervallo
coiivprehendido entre as duas
paredes, circula o vapor que,
deste -modo, promove o'aqueci-
mento do creme que passa pelo
recipiente interno. Dentro des-

ifte recipiente, gira, accioiiiado
por força motriz, um agitador,
que imprime ao creme i-aplda
circulação de encontro fis pare-
ies aquecidas pelo vapor.

O liquido entra pelo fundo e

COMO SE PASTEURIZA O CREME - AS PASTEURIZAÇÕES RÁPIDA E LENTA
— COMO SE AS FAZ — AS VANTAGENS DA LENTA

- >¦ s -

custo não pequeno. Toma re-

guiar espaço e exige cominodo
próprio, porque o creme é ex-

posto ao ar, varias vezes. O
ambiente deste commodo pre-
cUa ser isento, por completo,
de poeiras e principalmente de
moscas.

O processo demanda conheci-
monto pratico da parte de'quem
o oxecuta e principalmente,
muita attenção, do contrario,

pdde acontecer que as tampe-
rídüras não sejam attingldas.
Neste caso o trabalho não pré-
heriche ns finalidades deseja-
das. Tambem se oceorrer um
retardamento da passagem do
creme, este se queimará nas
paredes do apparelho.

Tara o industrial que já dis-.
ponha de uma apparelhagem
desta ordem e com ella con-
siga bons resultados, não dire-
mos que mude o seu proces-
so.

No emtanto, para upia nova
installação, aconselhamos a
montagem de um equlpameii-
to para a pasteurização l,enta
que a seguir será descripta.

Km se tratando do uma pe-
quena quantidade de creme,
atô 100 litros, mais ou menos,
o trabalho pódê ser feito erii
uma ou duas vasilhas com-
minis.

Para menores quantidades, os
baldes tle ferro esmaltado sa-
tisfuzem plenamente.

listas vasilhas devem ser
postas dentro de tanques ou
caixas com ngua. Ksta água
deverá ser aquecida por meio
de vapor e substituída por ou-
tra, gelada. Assim, em banho-
rnaria, obter-se-ã o aquecimen-
to do creme a C5.°C durante 30
minutos .e dspóis," pela suhs-

llttilção da ngua quente, por
gelada, far-se-á a quf-da brus-

ca da temperatura para 10.°C.
10' preciso mexer o cremo

 .
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Um resfriador para leite.
aurante todo o trabalho, em-
bora lentamente, para que as

temperaturas sejam egiiae», em
todo o conteúdo.

O creme sei-a o pasteurizado
dentro da vasilha que o colheu
da desnatadeira e ahi fèrmen-
tado.

Durante à pasteurização e
conveniente cobrir a vasilha
com um panno limpo, para evi-
tar, o mais possivel, o conta-
cto com a luz e o ar.

Em se tratando de grandes
quantidades de creme,, torna-
se necessário a acquislção de
um apparelho destinado a este
Um.

Em outro . trabalho, chama-
mos este apparelho de, 7'caixa
izotehrmica" (caixa de tenipe-
ratura igual) .'.'.•'"

Nos catálogos das grandes
fabricas, apparecèm agora, com
o nome dé "tanque retardàdòr".
São ' depósitos de capacidade
que vae de 200 ate 3 a 4.000
litros.

Estes depósitos são providos
de paredes duplas, sendo a de
CÒrà revestida de ' material lso-
.'ante. No vão compreendido
entre as' duas paredes circula
o vapor ou água geleda con-
forme a necessidade.

Ha além dirso uma - tubula-
ção que em'algumas têm a fór-
ma de serpentina e noutras de
simples grade, qué pôde ser

submergida no creme. Dentro
desta .tubulação, tambem cir-
cularft vapor ou água gelado
conforme a necessidade.

Por melo de força motriz,
transmiUida por uma coi-i-i.i

r»,t-^ '«WH+ -¦ -1
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Um pasteurizador rápido,
horizontal.

sae por cima, de modo que o
aquecimento dura apenas o
empo da passagem do creme

ppr ahi. A agitação tem, Uitre
outras vantagens, a de evitar
qué .- numa temperatura mais
«levada seja o creme sapecado
nas paredes do apparelho

O grau de aquecimento é con-
Vtrolado por um thormometro

que se colloca no tubo pelo
qiial o creme sae do pastetiri-
zador.

Em vez de thermometro,
pôde ser empregado um appare-
lho ' ' denominado "Thermo re-
gistrador" que, conforme o
nome, encarrega-se do "con-

trole" da temperatura, regis-
tr'andó-a.

6 creme passa no primeiro
pasteurizador, onde é aqueci-
do a 05" C, mais ou menos, e
dáhi, já mais fluido, pôde ser

-passado no segundo, para attin-
çir a temperatura de 90 a 95° C.

A seguir, o creme é lainçado
directamente no primeiro res-
friador, para baixar a tempe-
ratura, tanto quanto possivel.
Passa para o segundo, de onde
aève sair com a temperatura de
r » a* c.

Os resfriadores tambem são
do typo empregado para o lei-
te. Podem ser planos ou cylln-
dricorJ.

Qualquer que seja a fôrma,
* têm a superf icie carregada á
semelhança das folhas de zln-
co, por onde o creme desliza.
Por: dentro, em t|bos circula o
liquido refrigerante, vindo da
maohina de gelo, impulsionado
por uma bomba.

Uni cima do resfriador ha
?** uma calha onde o creme é des-

pejado, tubo que o conduz do

pasteurizador.
-Esta calha tem no fiando uma

aerle de íurinhos, por onde o
creme vasa. e escorre em cama-

J& fina, pela superfície exterior
Í/\ t« .apparelho.

O abaixamento da tempera-
turi*'ifl&-.se. porque a superfície

•*-- -está Refrigerada, graças ao li-
quldo -que circula, internamen-
te, pelo apparelho.

' -i ('O creme, ao sahir do refrl-
«erador é colhido nas cubas,
onde-se processará a sua ma-
tuiiaçã*;'. ou.: fermentação;

Como se vS a pasteurização
rápida exi«e uma' n.nV»i>r«lha-''

9ÊSPEIIE A BILiS
DO SEU FIGADO

Sem Calemlaiios-E Saltará da
Cama Disposto Para Tuiía

Seu fiBodo di.ve Herronuir, diária-
mente, cü ol-iniug», uai litro do bili».
.S« u hili» nnn curra livreincnln,--.!*
nlnnnnt.M nflo «flu dinerido» e B|K,dre-
r«m. tis gnzPH iii«-hnm o eslimingo.
Si.liravem o prisão dr venfre. Vocd'8Pnl«-«e abatido o «x.mo qua «inanena
il». Tudii é amarRu f. a rido t uri
Kiarlyno.

Uma eimplaa lívaeiinçiio não (orar».
• i-»i.in. Nada tia como as famosa»
l'ill.ila.1 CAHTIÍHS, para o Ki«ado.
para uma acçRo rert». Far.cn» currer
l.yraninute osan liUct da bilis. a vorè
s.-.iiln-Be ilisposto para Indo. Não ca»-
smn dnmi.o; siio snnvcs r. contudo ¦üo
uiararilhiiaas pnro fazer a bilis correr
IWrrmrole. Pe..-a a» Pillillos ÇMX-
TIÍMS para o Fitado. Mão acceita
•iílitáçõea'. Prei-o 3$000.

A carnaubeira
A PRODUCÇÃO DÀ CERA DA CARNAÚBA NÃO È' DEFESA DO VEGETAL

 CONTRA A HUMIDADE
I por HUMBERTO RXDE ANDRADE

0

0 ALHP
A melhor época para o

seu plantio
COLHEITA E CUIDADOS

DE PLANTAÇÃO
alho é multiplicado
pelos "dentes" ou bul-
bilhos que se desen-

volvem em torno do bulbo
principal. Prefere a terra
meia compacta, estrumada
com estéreo velho.

Os "dentes" são planta-
dos em pequenos regos com
5 a 6 cm. de profundidade,
com a ponta para cima,
porém, abaixo da superfi-
cie cerca de 2 a 3 centi-
metros.

O canteiro onde vae ser
plantado o alho deve pos-
suir os regos á 20 cm. um
do outro, e os burbilhos são
plantados á 15 cm. um dos
outros, dentro dos regos.

A terra deve ser mantida
bem fofa, afim de que os
bulbos possam se desenvol-
ver. Abundantes e espaça-
das devem ser as regas.

Para o plantio do alho,
no sul do Paiz, os mezes
melhores são os de março
e abril, época em que o
periodo das grandes chuvas
e do calor terminam. Po-
rém, ainda se pode apro-
vèitar maio e junho, com
vantagens, para ò seu
plantio.

Passados que forem cin-
co mezes de seu plantio,
já quando as folhas ama-
rellecem e começam a cahir
sobre o terreno, o alho está
bom para ser. colhido. As
plantas são tiradas do solo
em dia bem secco e expôs-
tas ao sol pára seccarem.

Escolhem-se, logo, os
"dentes" que servirão pára
o' vindouro plantio; fazem-
sè, separadamente, as res-
teás dos que irão para. o
mercado e dos que são des-
tlnádos á hoyta, para a no-
va'plantação.. X

A 
substancia cerosa que rc-
veste as palmas da carnaú-

beira, aproveitada . para
fins iudustriaes, é geralmente
considerada como excerção para
defesa contra a perda d.a litiini-
dade.

Tal conclusão vem, intuitiva-
mente, pela circunistancia da .fa-
mosa palmeira ter, seu liabiliit
no Nordeste brasileiro, de sóio
secco c sujeito a crises climati-
cas intensas, , provocadas por
longas éstiagens dc um, dois e
mais annos. O indueto cerifçro
exerceria, segundo a iheoria rei-
nahte, o papel de camada mais:
ou menos impermeável sobre as
folhas, attcntiando perdas da-
gua por transpiraçãó. Essa
hypotliese adquiriu foros dc
verdade scienti fica, divulgada
que é por gente de cultura.

Pouco importa o facto noto-
rio da Copernicia cerifera poder
viver durante mezes a fio (4-3)
com o tronco submerso em la-
gôas, várzeas álagadic,as c rc-
presas de aç,udes, sem que isso
acarrete, como seria de prever,
a diminuição ou perda total da
útil propriedade de produzir cê-
ra. Na época normal da extra-
cção, Agosto a Dezembro, car-
naúbeiras que permaneceram em
terras alagadas ou humidas, co-
mo se fossem aquáticas, dão
igualmente o pó ceriféro.

O agrônomo Joaquim Bcrtino
de Moraes Carvalho, em alcu-
tado trabalho apresentado ao II
Congresso Brasileiro dc Chimi-
ca, que constitue completa e vá-
liosa monographia da carnaúbei-
ra, estudada, proficientemente,
sob vários aspectos, foi o pri-
meiro a levantar e sustentar a
hypotliese de que se a cera não
6 produeto dc defesa vegetal
contra a perda de humidade, po-
rém a resultante da presença,
em abundância, de certos saes
no sóio.,

Posto que não perfilhemos in-
teiramente as idéas, a esse res-
peito, do abalizado technico, ti-
vemos, desde que conhecemos a
sua opinião, a attenção voltada
para o assumpto.

A faculdade da carnaubeira

ctivãmente, conseqüência ímmc-
diata dc defesa contra o, ambien-
te secco, mas, sim, qualidade
que lhe é intrínseca, que lhe é
própria, manifestando-se mesmo,
eni meio humido. E', como se
vê, simples, . muito simples, o
nosso modo de. interpretar ou cx-
plicar o phenomeno. A palmei-
ra nordestina, aliás a única cs-r
pecie das palmacéas que A'egc-
ta,.nativa, nos adustos sertões de
pedra, reveste de. substancia
cerigena suas folhas, pela mes-
ma razão biológica, que a man-
dioca armazena fecula nas rai-;
zes, a mamocira, óleo nas ba-
gas, a canna, o assucar nos col-
mos, o algodoeiro recobre de fi-
bràs as sementes, etc, etc. Pro

quantidade de pó, que sc.Jes-
prendia dos limbos, tal' çó-
mo acontece no Nordeste. Ba-
tidas, . conseguimos, recolher 6
grammas, dcspei-6ando-se no
aposento do hotel onde nos acha-
vamos bôa porção, que^ avalia-
mos emum terço* ou.seja, duas
grammas. È' sabido que são no-
cessarios 2 a 3.000 folhas para
produzirem uma . arroba de 15
kilos, o que dá o rendimento de
7,5 a 5 grammas por unidade.
Se considerarmos que a cera
fundida retem certa percenta-
gem de água, que lhe é addicio-
nada no acto da fusão, veremos
que o rendimento das palmas da
palmeira paraense se eqüivale is
no Nordeste. Entretanto a re-

priedades da planta, innatas, in- ¦ .. .. .. ,
separaveis, a não ser que lhe I «W bvagantina possue clima hu-
faltem elementos para o seu lu,do' com elevada pluviosidade,
normal cyclo vital

Não obsta, entretanto, que as
várzeas do Nordeste semi-árido
offercçam, como offcreccm, lia-
bitat privilegado para a carnaú-
beira, do mesmo modo que os
alluvios da Amazônia encontram
a lievea ambiente inegualavel,
para a formação dc latez abun-
dante c de excellente qualidade.

Esse raciocínio vem ao encon-
tro de um facto que observámos,
recentemente, quando ,em via-
gem de estudo pelo interior do
Pará.

Notámos á margem da Estra-
da de Ferro de Bragança, kilo-
metro 84, município de Casta-
nhal, uma carnaubeira. Fazendo
parar o vehiculo que nos trans-
portava em companhia do ope-
roso agrônomo Amaro Silva,
observamos attentaménte o es-
pecimen vegetal, exótico na re-
gião, No local havia vestígios
de antiga habitação — manguei-
ras e uma jaqueira, ao lado da
copernicia. Algum immigrante
nordestino ali plantara, dezenas
de annos passados, a arvore que
lhe recordava o longínquo ser-
tão adustó de seu Estado natal.

A um morador mais próximo
do local incumbimos de tirar ai-
gumas palmas, que, ao regresso,
conduzíamos a Belém. Seccas
duas palmas, um "olho" e uma

produzir cera pôde não ser, effe-1 folha, verificamos abundante

isto é, condições bem diversas
da dos carnaúbaes nativos.

A observação desses factos nos
leva a robüstecer a crença de
que .a hypotliese da defesa con-
tra a perda de humidade é insus-
tentavel, servindo-nos, ao mes-
mo tempo, e o que é mais im-
portante — de advertência so-
bre a possibilidade do cutivo da
carnaubeira em outros paizes.
Transportada para outra região,
se não encontrar ambiente igual-
mente propicio, produzirá menos,
podendo ser, comtudò, economi-
ca sua exploração.

Somente a cultura mcthodiza-
da, que nos dê crescente produ-
cção, poderá evitar, no futuro,
que se arrebate ao Brasil a pre-
dorninancia, ou, antes, o privi-
legio nos mercados de cera. Im-
possivel é impedir-se a propaga-
ção dos vegetaes úteis. Resta-
nos, pois, racionalizar a explora-
ção das espécies nativas, afim
de que seja assegurado o pre-
dominio na producção mundial.
Da mesma fôrma que para cá
trouxemos o café, a canna e
tantas outras plantas que consti-
tuem riquezas nacionaes, outros
povos nos levarão espécies com
que a Natureza prendou o nosso
território., Assim suecedeu á se-
ringueira, assim suecederá á oi-

I ticica e á carnaubeira, que po-

Um maturador de creme -
fechado e aberto

ou por motor elcòtrlco, coií.lu-
gado ao apparelho, esta tubula-
ção pod,erá ser posta em, mo-
yimento, cadenciado e lento,
tendo por objectivo manter o
liquido em constante agitação,

O creme poderá ser canali-
zado da bocea da desnatadeira
directamente para o "Tanque
retarda dor", onde todo o traba-
lho dé pasteurização será rea-
lixado. 

'

Neste mesmo tanque se pro-
cessa a.fermentação, sô sahindo
no dia seguinte para a bate-
delra.

A temperatura pôde ser at-
tingida sem que para isto haja
precipitação,.

São vantagens consideráveis •
que este methodo leva sobre *
pasteurização rápida.

Na pasteurização lenta lia II-
gelras variantes, : quanto á<» '
tempo e grâò de aquecimento,
nas indicaçSes de diversas au -
rida'les.

Tomos aloptado 65." Ç., du-
rante 30 minutos e resfrianicri'»
to inimediato a 10.*» C. logo
que termine aquelle prazt».

Se estes, 10.°C, forem hltra»
passados a C ou 7.° C, haveil
certa cristalização- da ruateiir-
graxa. Neste caso, é precfst
m.ex.er o creme,, vigoros.uh ewt«
antes de semear o Starter., -..
-....' .*¦ :.-*"-;i

X X *

Como jâ. foi dito, a pasteurl-
zaçao tem por fim eliminar a
maior parle possivel dos ml-
crobtos do leite. '

E' prande o numero e varia-
dade de germes e se uns são
favoráveis ft industiia, outros,
representam verdadeiros Inimi-
gos.

Ha além disso o» chamado/
"pathogeríicos" que podem

provocar graves enfermidade»
em quem comer «t manteiga
que os contenha.

Destes 03 mais perigosos são:
os bacillos do typho, da dlsen»
teria, da febre amarella, daJ
tuberculose, o colérico, o da
escarlatina e da dlfterla.

Está provado que felizmenli
a G0.°C, durante 20 minutos,
todos estes micróbios, acima
citados, morrem. ' \ '¦

Áconselha-sé então mais 5.*
C-, na temperatura e mais 10
minutos, como medida de cau-
tela.

Empreza de Representações Reunidas CHEIDITH
Director: J. S. CHEIDITH IMPORTADORA

COMMISSÕES - CONSIGNAÇÕES - REPRESENTAÇÕES -CONTA PRÓPRIA
REPRESENTAÇÕES NACIONAES B ESTRANGEIRAS  VENDAS POR ATACADO E A VAREJO
Automóveis — Refrifleràdoro» — Radio* — Machina* d* e*or*v«r — Machina* d* calcular — Ma-
chinas d* tomniar — Aspirador** — Enceradeira* — Bleycleta* — Motocycletas — Machina* •

Motorei para todos o* fins — Material para escriptorio
FILIAL ' .. MATRIZ

rio de janeiro (End. Teleg. CHEIDITH) petropolisRUA SEN. DANTAS, 40 -A.»
TEL. 42 . 5623

AV. 15 DE NOVEMBRO, 1008
TELS. 3794 E 3840

(Continua)
JG.ttvahldo da "Fabricação dt

Manteiga" — por Manoel Z. <J|
Mesquita.

voam o Nordeste e ás oleginosaj
das mattas amazônicas.

Ha quem supponha que o ca-
randá de Matto Grosso e outrai
regiões da America do Sul c i
Copernicia cerifera, que ali nãi
produz cera ppr causa da abun-
dancia de humidade. O carandá,
apesar da semelhança, c br**
outra espécie ou gênero.
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FRANCISCO ALVES

PEÇAM NOSSO CATA-
LOGO GRÁTIS

Rio — Rua do Ouvidor 166.
S. Paulo, — R. Libero Ba-

daró 292..
B. Horizonte —R. Rio de

Janeiro 655.
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